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CONTRATO N® 6072/2020-HMI CELEBRADO ENTRE O 
INSTITUTO DE GESTÃO E HUMANIZAÇÃO - IGH E 
F.B.M. INDUSTRIA FARMACÊUTICA LTDA

RESUMO CONTRATUAL
y

Das Partes
tomboaofcLy / um • ■
vísto______
dataJ i Yl / mm ~

Contratante: Instituto de Gestão e Humanização - IGH

CNPJ: li.858.570/0002-14

Contratado: F.B.M. Industria Farmacêutica Ltda

CNPJ: 02.060.549/0001-05

Do Objeto:

prestação de serviços de processamento de produtos para a saúde (CME), e envolverá a esterilização 

de pacotes, caixas e bandejas, cirúrgicas e todas as etapas do processo de reprocessamento de 

materiais termossensíveis (kits de aerossol, ambus, circuitos.

*
Unidade:

Hospital Materno Infantil - HMI, situada à Rúá R-7, s/n9 St. Oeste, Goiânia/GO, CEP.: 74.125-090

Forma de pagamento:

Dia 20 (vinte) do mês subsequente ao início da prestação dos serviços;

Valor do contrato:

R$ 80.000,00 (oitenta mil reais) bruto pelo quantitativo estimado de 20.150 (vinte mil e cento e 

cinquenta) pacotes;

R$ 3,97 (três reais e noventa e sete centavos) por pacote, se exceder o quantitativo estimado de 

20.150 (vinte mil e cento e cinquenta).

Vigência:

01/01/2021 e 01/01/2022
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CONTRATO N2 6072/2020-HMI CELEBRADO ENTRE O 
INSTITUTO DE GESTÃO E HUMANIZAÇÃO - IGH E 
F.B.M. INDUSTRIA FARMACÊUTICA LTDA

O Instituto de Gestão e Humanização-IGH, CNPJ/MF ne 11.858.570/0002-14, com sede à Av. Perimetral, 

s/n9, Qd. 37, Lt. 74, SI. 101, Setor Coimbra, Goiânia/GO, CEP.: 74.530-020, representado neste ato pelo 

Dr. Paulo Brito Bittencourt, Superintendente Administrador e Advogado, portador do documento de 

identidade sob n9 03.542.155-07, emitido por SSP/BA, inscrito no CPF/MF sob o n9 457.702.205- 

20, domiciliado em Salvador/BA, doravante denominado Contratante, e F.B.M. Industria Farmacêutica 

Ltda, pessoa jurídica de direito privado, inscrito no CNPJ/MF sob o n9 02.060.549/0001-05, com sede à R. 

VP 3D, s/n, Quadra08-B, Modules 09/21, Distrito Agroindustrial de Anápolis, Anapolis/GO, CEP 75.132- 

095, representado neste ato pelo seu sócio, doravante denominado Contratado, celebram o presente 

Contrato n9 6072/2020-HMI, mediante as cláusulas e condições a seguir ajustadas:

CLÁUSULA PRIMEIRA - DAS PREMISSAS

As seguintes disposições são premissas influentes e substanciais do presente instrumento:

§19 O Contratante, mediante contrato de gestão n9 131/2012, firmado junto à Secretaria da Saúde do 

Estado de Goiás, se figura prestadora da unidade de saúde indicada à cláusula segunda e necessita 

do presente objeto contratual, com vistas à preservação da qualidade no atendimento prestado aos 

pacientes;

I) O contratado decíara ter conhecimento absoluto do instrumento disposto no parágrafo anterior, 

bem como declara ter ciência que o custeio da presente contratação, se dará única e exclusivamente 

por meio do respectivo repasse correspondente a competência da prestação de serviço, realizado 

pela entidade pública vinculada ao referido contrato.

§29 A presente contratação se realizou por meio do processo seletivo n9 007/2020/IGH-HMI, tendo o 

Contratado oferecido única e melhor proposta;

§39 O contratado, através das tratativas do presente instrumento, declara interesse em assistir o 

Contratante em suas necessidades;

CLÁUSULA SEGUNDA - DO OBJETO

O presente contrato tem como objeto a prestação de serviços de processamento de produtos para a 

saúde (CME), e envolverá a esterilização de pacotes, caixas e bandejas, cirúrgicas e todas as etapas do 

processo de reprocessamento de materiais termossensíveis (kits de aerossol, ambus, circuitos para
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i

assistir à Hospital Materno Infantil - HMI, situada à Rua R-7, s/n2 St. Oeste, Goiânia/GO, CEP.: 74.125-

090.

CLÁUSULA TERCEIRA - DO PRAZO

O presente contrato vigorará por 12 (doze) meses, entre 01/01/2021 e 01/01/2022, admitindo-se a 

prorrogação à critério do Contratante.

Parágrafo Único: A prorrogação contratual ocorrerá obrigatoriamente por Termo Aditivo devidamente 

assinado pelas presentes partes.

4
CLÁUSULA QUARTA - DO VALOR

Pela execução do objeto do presente contrato, o Contratante pagará R$ 80.000,00 (oitenta mil reais) 

bruto por 20.150 (vinte mil e cento e cinquenta) pacotes.

Parágrafo Único - O Contratante pagará o valor de R$ 3,97 (três reais e noventa e sete centavos) por 

pacote que ultrapassar o quantitativo de 20.150 (vinte mil e cento e cinquenta) pacotes.

CLÁUSULA QUINTA -DO PAGAMENTO

A Contratada deverá apresentar, até o 5S (quinto) dia útil do mês subsequente à prestação do serviço, 

nota fiscal acompanhada do relatório de evidências e nota de faturamento, chancelados pela Diretoria 

Geral da unidade, e o pagamento da fatura ocorrerá àté o dia 20 (vinte) do referido mês, a contar do início 

da execução do presente objeto contratual.

§19 A Nota Fiscal deverá ser acompanhada de certidões que comprovem regularidade fiscal do 

Contratado em âmbito Federal, Estadual e Municipal, Justiça doTrabalho, bem como das certidões 

que comprovem regularidade de contribuições relativas à FGTS e INSS.

§29 O Contratado se compromete, no ato da emissão da Nota Fiscal, a efetuar a devida retenção de 

impostos, taxas e contribuições sociais, tais comb ISS, PIS, COFINS, CSLL e IRPJ, ou dispensa de 

retenção quando regime de tributação diferenciado, bem como empresas optantes pelo simples 

nacional, "tributação unificada", ou sociedade uniprofissional devidamente regulamentada, bem 

como qualquer outro previsto em legislação tributária pátria, sob pena de imediata suspensão do 

pagamento da fatura.

:

i
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§3® Nos casos de não apresentação de quaisquer dos documentos exigidos nesta Cláusula Quinta, seja 

no caput ou em seus parágrafos, até o dia 5® (quinto) dia útil do mês subsequente à prestação do 

serviço, o pagamento poderá ocorrer no prazo de 30 (trinta) dias a contar da apresentação dos 

documentos omissos, não cabendo ao Contratado qualquer acréscimo no valor, seja a que título

for;

•

§4® O pagamento será efetuado somente mediante crédito em conta bancária de titularidade do 

Contratado, sendo vedada emissão de boletos;

§5® O Contratado declara possuirjnteiro conhecimento de que os serviços prestados pelo Contratante 

integram o patrimônio do(a) Estado de Goiás.

§6® O Contratado concorda em manter regularmente os serviços prestados, ainda que haja atraso em 

pagamento de fatura por prazo não superior a 60 (sessenta) dias;

§7® Para fins de faturamento será observada data do efetivo início da execução do objeto.

§8® Em atenção ao que dispõe o Regulamento de Compras e Contratações dó Contratante 

aprovado pelo Estado de Goiás, o Contratado compromete-se a emitir a fatura, ou 

congêneres, constando expressamente o número do contrato de gestão, presente no §1®, 

Cláusula primeira, bem como respectivo termo aditivo vigente.

§9® Prestar a devida garantia para produtos e serviços não-duráveis e duráveis, quando 

aplicável. ' «■
• V

CLÁUSULA SEXTA - DAS OBRIGAÇÕES DO CONTRATADO

Caberá ao Contratado, dentre outras obrigações legais e constantes do presente contrato:

a) Cumprir rigorosamente os termos da proposta comercial apresentada, presente na qualidade de 
Anexo II;

b) Permitir e facilitar a inspeção dos serviços, prestando todas as informações e apresentando todos os 

documentos que lhe forem solicitados;

*

o
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c) Disponibilizar profissionais devidamente treinados e identificados para a execução dos serviços;

d) Realizar junto aos órgãos competentes, os registros necessários à execução dos serviços objeto do 

presente contrato;

e) Manter todos os empregados que prestam serviços com o esquema de imunização completo, 

segundo normas regulamentadoras do Ministério do Trabalho e normas da CCIH da unidade;

f) Comunicar ao Contratante sobre a eventual existência de problemas que possam interferir no 

andamento dos serviços contratados;

g) Assumir exclusivamente a responsabilidade pela manutenção da regularidade de documentos 

perante as esferas Federal, Estadual e Municipal, devendo pagar, nos respectivos vencimentos, os 

tributos e encargos, incidentes ou que venham a incidir, direta ou indiretamente, sobre a prestação 

do serviço objeto do presente Contrato, devendo apresentar, de imediato, certidões de regularidade 

fiscal, trabalhista e previdenciária, sempré que solicitado pelo Contratante, sob pena de suspensão • 

do pagamento decorrente das obrigações contratuais;

h) Observar e fazer cumprir todas as normas legais relativas às atividades desenvolvidas, respondendo 

integralmente por quaisquer prejuízos ocasionados a pacientes e ao Contratante pela inobservância 

dessas obrigações;

i) Responder, exclusivamente, pelas ações e omissões de seus empregados e prepostos, indenizando 

pacientes e o Contratado por eventuais prejuízos que lhe forem ocasionados durante o período de 

vigência do presente contrato;

j) Atender com presteza as reclamações sobre a quálidade dos serviços executados, providenciando 

sua imediata correção, sem ônus para o Contratante;

k) Respeitar e fazer com que seus empregados respeitem as normas de segurança do trabalho, disciplina 

e demais regulamentos vigentes no Contratante, bem como atentar para as regras de cortesia no 

local onde serão executados os serviços;

l) Arcar com todo e qualquer dano ou prejuízo de qualquer natureza causado ao Contratante e 

terceiros, por sua culpa, ou em consequência de erros, imperícia própria ou de auxiliares que estejam 

sob sua responsabilidade, bem como ressarcir o- equivalente a todos os danos decorrentes de . 

paralisação ou interrupção dos serviços contratados, exceto quando isto ocorrer por exigência do 

Contratante ou ainda por caso fortuito ou força maior, circunstâncias que deverão ser comunicadas 

imediatamente após a sua ocorrência;

m) 0 Contratado se compromete, no ato da. emissão da Nota Fiscal, a efetuar a devida retenção de 

impostos, taxas e contribuições sociais, tais como ISS, PIS, COFINS, CSLL e IRPJ, ou dispensa de 

retenção quando regime de tributação diferenciado, bem como empresas optantes pelo simples
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nacional, "tributação unificada", ou sociedade uniprofissional devidamente regulamentada, bem 

como qualquer outro previsto em legislação tributária pátria, sob pena de imediata suspensão do 

pagamento da fatura.

O Contratado declara ser única e exclusivamente responsável por quaisquer obrigações de natureza cível, 

trabalhista, previdenciária e social, que sejam ou venham a ser relacionados, direta ou indiretamente, 

aos profissionais a serviço do presente contrato, desde que contratados pelo Contratado. 

Apresentar o cronograma de envio da documentação a ser cumprido pela Contratante em tempo 

hábil;

n)

o)

CLÁUSULA SÉTIMA - DAS OBRIGAÇÕES DO CONTRATANTE

Caberá ao Contratante, às suas expensas, dentre outras obrigações legais e ou constantes do presente 

contrato:.

a) Remunerar o Contratado, na forma estabelecida nas Cláusulas quarta e quinta;

Promover as facilidades necessáriáá-para ó livre acesso dos profissionais do Contratado às 

suas instalações, se necessário, desde quando devidamente identificados;

Cumprir o cronograma de envio da documentação encaminhado pela Contratada em tempo 

hábil;

b)

c)
*

CLÁUSULA OITAVA - DAS MULTAS

O não cumprimento das cláusulas pactuadas no presente contrato, nas condições gerais contratuais, nas 

normas de segurança higiene e medicina do trabalho, bem como'nas normas de segurança patrimonial, 

gerará multa de 2% {dois por cento) sobre o valor global do contrato, conforme disposições a seguir:

§12 As multas são cumulativas, não podendo ultrapassar a 20% (vinte por cento) do valor global do

contrato.

§22 As multas serão cobradas por ocasião do pagamento da primeira fatura que for apresentada após 

sua aplicação.

§32 As penalidades estabelecidas nesta cláusula não excluem quaisquer outras previstas nesse 

contrato, na Cláusula décima terceira, nas normas de Segurança Industrial, Higiene e Medicina do 

Trabalho e Normas de Segurança Patrimonial, bem como a responsabilidade da Contratada por
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perdas e danos que causar à Contratante em consequência de inadimplemento das cláusulas 

pactuadas.

CLÁUSULA NONA - DA PARALISAÇÃO DOS SERVIÇOS

Na hipótese de ocorrer paralisação dos serviços do Contratado, fica autorizado ao Contratante a 

contratação de outra prestadora de serviços para realização do objeto contratual paralisado, desde que 

o Contratado seja notificado para regularizar a prestação de serviços e não a faça em até 24 (vinte e 

quatro) horas.

§19 0 disposto no caput não se aplica na hipótese de inadimplemento do Contratante por mais de 

60 (sessenta) dias.

Caso o Contratante contrate outro fornecedor para a prestação dos serviços paralisados, 

conforme autorizado no disposto anteriormente arcará o Contratado com os custos da referida 

contratação, independente do ressarcimento de indenização por perdas e danos, sejam estes 

morais ou materiais.

§29

CLÁUSULA DÉCIMA • DO RESSARCIMENTO

0 Contratado se obriga a reembolsar o Contratante em todas as despesas que este adquirir decorrentes

de:

a) Reconhecimento judicial de indenização administrativa ou reconhecimento judicial de titularidade 

de vínculo empregatício de seus empregados e/ou prestadores de serviços com o Contratante; 

Reconhecimento judicial ou administrativo de solidariedade ou subsidiariedade do Contratante no 

cumprimento das obrigações previdenciárias e/ou fiscais dò Contratado;

Indenização, inclusive a terceiros, em consequência de eventuais danos, materiais ou 

institucionais, causados pelo Contratado ou seus prepostos ou prestadores de serviços na 

execução de suas atividades;

Indenização, inclusive a terceiros, em consequência de eventuais danos ao meio ambiente e 

emissão de agentes poluidores causados pelo Contratado ou seus prepostos ou prestadores de 

serviço, seja por ação ou omissão;

b)

c)

d)
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e) Indenização pela necessidade de contratação de outra empresa para a execução do objeto previsto 

no presente contrato que tenha deixado de ser executado em face de paralisação das atividades 

do, Contratado, ressalvada a hipótese indicada no §1- da cláusula nona.

Parágrafo único: Os valores em questão são reconhecidos desde já como devidos, líquidos e certos e 

passíveis de execução judicial para ressarcimento ao-Còntratante;

CLÁUSULA DÉCIMA-PRIMEIRA - DA SUBCONfRATAÇÃO, CESSÃO E TRANSFERÊNCIA.

íNão é permitido ao Contratado subcontratar os serviços ora pactuados, bem como utilizar pessoas que 

não sejam seus profissionais.

§12 O Contratado não poderá transferir ou ceder, no todo ou em parte, os serviços contratados, salvo 

com autorização prévia por escrito do Contratante, regulando-se em cada caso a 

responsabilidade da cedente pelos serviços já prestados ou a prestar.

!

§29 o Contratado não poderá ceder ou dar como garantia, a qualquer título, no todo ou em parte, os 

créditos de qualquer natureza decorrentes ou oriundos do presente contrato, salvo com 

autorização prévia e por escrito do Contratante. í

l
i

§32 Constará, obrigatoriamente, da autorização prévia, que o Contratante opõe ao Cessionário dos 

créditos as exceções que lhe competirehn, mencionando-se, expressamente que os pagamentos 

ao cessionário estarão condicionados ao preenchimento pela cedente de todas as suas 

obrigações contratuais.
.>•

Caso o Contratado infrinja quaisquer das disposições acima, ficará obrigado a indenizar pelos 

danos materiais e/ou morais causados ao Contratante.

§49 ;

)

CLÁUSULA DÉCIMA-SEGUNDA - DA LEI 13.709/18 - LEI GERAL DE PROTEÇÃO DE DADOS

Para fins de contratação e prestação dos Serviços, as Partes obrigam-se a cumprir e manterem-se a todo 

tempo de acordo com as disposições e os princípios da Lei ns 13.709/18 ("LGPD") e das demais legislações

Rua Frederico Simões, 125 - Sala 401, Caminho das Árvores, Salvador - BA 41820-774 Telefone: (71) 3277-0850
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iaplicáveis, especialmente no que se refere à legalidade no tratamento de dados pessoais de quaisquer

terceiros.

!

§12 As partes obrigam-se a assegurar aos titulares dos dados pessoais que venham a ser por estes 

tratados, em especial com relação àqueles que venham a constituir objeto deste Contrato, todos 

os direitos de que trata o artigo 18 da LGPD, devendo informar à Contratada, imediatamente, 

qualquer solicitação de titulares que implique na necessidade de confirmação, acesso, correção, 

anonimização e/ou eliminação.

i

i

!

]

I

;
§22 A Contratante deverá ser integralmente' indenizada por toda e qualquer perda decorrente do. 

descumprimento, pela Contfatada, das disposições da LGPD, respondendo a Contratada por 

eventuais sanções que venham a ser aplicadas à Contratante em razão da inobservância, pela 

Contratada, dos preceitos normativos estabelecidos na LGPD.

I

§3e Em caso de fiscalização ou aplicação de quaisquer penalidades pela Autoridade Nacional de 

Proteção de Dados ("ANPD") em decorrência de infração às normas da LGPD no que se refere aos 

dados pessoais que venham a integrar o objeto deste Contrato, uma Parte deverá, conforme 0 

caso, fornecer à outra, para fins de defesa, todos os subsídios e provas que comprovem que (i) não 

ocorreu o tratamento dos dados que lhes foram atribuídos; (ii) não houve violação à legislação de 

proteção de dados; ou (iii) o dano causado é decorrente de culpa exclusiva do titular dos dados ou 

de, terceiros."

i

:. .
r.

CLÁUSULA DÉCIMA-TERCEIRA - DA RETENÇÃO 

O Contratante poderá reter: :

a) Em 20% da fatura ^mensal, como garantia, na hipótese de infração contratual e/ou 

. prestação de serviço inadequada pelo Contratado, incluindo-se também as multas 

contratuais e quaisquer outros valores que porventura seja devido pelo CONTRATADA em 

favor do Contratante, ou ainda como forma de ressarcimento de possíveis prejuízos 

provocados pelo CONTRATADA e ou seus empregados.

Em 30% da fatura final, como garantia, na hipótese de infração contratual e/ou prestação 

de serviço inadequada pelo Contratado, incluindo-seigualmente as multas contratuais e
b)
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quaisquer outros valores que porventura seja devido pelo Contratado em favor do 

Contratante, ou ainda como forma de ressarcimento de possíveis prejuízos provocados 

pelo Contratado e ou seus empregados.

A{s) fatura(s) em sua totalidade, na hipótese de não pagamento dos salários dos

empregados do Contratado que prestem serviços para o Contratante, somente liberando

os valores retidos na hipótese de adimplemento dos salários ou acordo entre as partes.

A(s) fatura(s), na hipótese de Reclamação Trabalhista, em que o Contratante figure como

responsável principal, solidária ou subsidiária, de empregados ou prestadores de serviço

da Contratada, até o limite dos valores reclamados na citada ação, somente liberando os

valores retidos na hipótese de exclusão da lide ou acordo entre as partes.

A(s) fatura(s), na hipótese de ações judiciais, em que o Contratante figure como

responsável principal, solidária' oü subsidiária, oriunda de fatos praticados por

empregados ou prestadores de serviço do Contratado, até o limite dos valores requeridos

na citada ação, somente liberando os valores retidos na hipótese de exclusão da lide ou >•*
acordo entre as partes.

Os impostos da nota, quando necessário e amparado por lei.

c)

d)

e)

f)

§12 Os valores retidos de acordo com as alíneas 'a' e 'b' serão liberados após a assinatura do TRD 

(Termo de Recebimento Definitivo), descontadas multas e quaisquer outros valores porventura 

devidos pelo Contratado ao Contratante. •••.

§29 Os valores retidos não sofrerão nenhum acréscimo, sendo liberados pelos valores históricos da 

retenção.

§32 Rescindido o contrato nos termos da Cláusula Décima-quinta, alínea 'a', perde a CONTRATADA a 

favor da Contratante, as importâncias retidas, além de responder pelas perdas e danos que 

resultarem da infração ou prestação inádêquadã do contrato.

CLÁUSULA DÉCIMA-QUARTA - DA ANTICORRUPÇÃO 

Na execução do presente contrato é vedado às partes e seus vinculados:

. a) Prometer, oferecer ou dar/direta ou indiretamente, vantagem indevida a agente 

público ou a quem quer que seja, ou a terceira pessoa a ele relacionada;

Rua Frederico Simões, 125 - Sala 401, Caminho das Árvores, Salvador - BA^CER41820-774 Telefone: (71) 3277-0850
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5.

b) Criar, de modo fraudulento pu irregular, pessoa jurídica para celebrar o presente 

Contrato;

c) Obter vantagem ou benefício indevido, de modo fraudulento, de modificações ou 

prorrogações do presente Contrato, sem autorização em lei, no ato convocatório da 

licitação pública ou nos respectivos instrumentos contratuais;

d) Manipular ou fraudar o equilíbrio econômico-financeiro do presente Contrato;

e) De qualquer maneira fraudar o presente Contrato, assim como realizar quaisquer ações 

ou omissões que constituam prática ilegal ou de corrupção, nos termos da Lei n9.

. 12.846/2013 ou de quaisquer outras leis ou regulamentos aplicáveis ("Leis 

Anticorrupção"), ainda que não relacionadas com o presente Contrato;

§19 A Contratada declara ter ciência que o custeio do presente contrato se dá única e exclusivamente 

através dos repasses realizados pela entidade pública ao passo que, TODOS os serviços a serem 

prestados à população deverão ser totalmente gratuitos, atendendo a política de universalização 

do acesso à saúde, conforme disposto na Lei n9. 8.080/1990 e na Portaria n9.1.601/2011.

§29 Em decorrência da presente contratação, sob qualquer hipótese ou em qualquer situação, não se 

presumirá a eventual existência, ou se estabelecerá a presunção de qualquer vínculo societário e 

ou empregatício, ou obrigações de caráter trabalhista e previdenctário entre as partes, por si, seus 

contratados, prepostos e ou empregados, e não serão fiadoras das obrigações e encargos 

trabalhistas e sociais uma da outra, cabendo a cada sociedade a exclusividade e responsabilidade 

por tais obrigações, inclusive nas esferas civil e penal;

§32 Cada parte responderá individualmente por quaisquer perdas e danos, materiais ou pessoais, 

oriundos de suas respectivas ações ou omissões, bem como dos profissionais a si vinculados, que 

venham a ser causados aos pacientes ou terceiros, sendo de responsabilidade exclusiva e 

indelegável da parte culpada e causadora do prejuízo responder perante terceiros e à parte 

inocente, nas hipóteses capazes de configurar imperícia, imprudência ou negligência, obrigando- 

se, a parte culpada a ressarcir à outra parte inocente, se esta vier a ser acionada por ação ou 

omissão da culpada e causadora do dano; .
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§42 Â eventual tolerância a infrações a qualquer das cláusulas deste instrumento ou o não exercício de 

qualquer direito nele previsto constituirá liberalidade; não implicando em novação ou transação 

de qualquer espécie.

CLÁUSULA DÉCIMA-QUINTA - DA EXTINÇÃO 

0 presente contrato poderá ser extinto nas seguintes hipóteses:

a) Pelo Contratado, no curso da vigência inicial, comprometendo-se a conceder 0 aviso prévio de 30 

(trinta) dias ao Contratante.

b) Se qualquer das partes ceder ou transferir 0 presente instrumento a terceiros, sem a prévia anuência 

da outra parte, por escrito;

c) Se qualquer das partes se tornar comprovadamente insolvente, requerer recuperação judicial ou 

extrajudicial ou autofalência, ou tiver a sua falência requerida ou decretada;

d) Deixar, qualquer das partes, de cumprir, ou mesmo cumprir irregularmente, cláusulas contratuais, 

prazos e especificações;

e) Também será causa de rescisão motivada o inadimplemento contratual por descumprimento de 

quaisquer obrigações previstas nesse contrato, por quaisquer das partes, que não seja sanado no 

prazo estabelecido em notificação encaminhada nesse sentido pela parte lesada, prazo esse não 

inferior a 10 (dez) nem superior a 30 (trinta).dlas.

f) Perda do direito de Gestão da upidade hospitalar pelo Contratante.

g) Na superveniência de caso fortuito, de força maior ou fato impeditivo à consecução dos objetivos 

sociais das partes, em razão de decisão judicial ou por ordem dos poderes públicos competentes, que 

inviabilizem a continuidade de execução do presente contrato.

h) Por exclusivo critério de conveniência e oportunidade da Contratante, a qualquer tempo, mediante 

aviso prévio de 30 dias, sem que haja aplicação de multa ou pagamento de indenização de qualquer 

natureza.

Parágrafo Único: Em qualquer das hipóteses de encerramento do presente contrato será obrigação 

comum às partes a realização da devida prestação de contas, no prazo máximo de 30 (trinta) dias 

subsequentes, abrangendo os aspectos físicos e financeiros do relacionamento. Nesse sentido, será 

assegurado ao Contratado 0 direito ao recebimento da remuneração correspondente aos serviços 

efetivamente até aí prestados, não obstante 0 encerramento do Contrato.
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CLÁUSULA DÉCIMA-SEXTA - DA ASSINATURA DIGITAL

Caso o presente instrumento seja assinado digital ou eletronicamente, cada Parte declara e garante que 

sua assinatura digital ou eletrônica tem o mesmo efeito vinculativo que teria a assinatura manuscrita, 

possuindo caráter irrevogável e irretratável, desde que: seja realizada por meio de plataforma de 

conhecida confiabilidade, possua integridade e autenticidade verificáveis e atenda ao disposto na Medida 

Provisória 2.200-2/2001 {ou em outra legislação que venha a substituí-la).

CLÁUSULA DÉCIMA-SÉTIMA- DO FORO

I
i Fica eleito o foro da Comarca de Goiânia/GO como o único competente para o exercício e cumprimento 

dos direitos e obrigações decorrentes do presente instrumento, renunciando as partes a qualquer outro, 

por mais privilegiado que seja, independentemente dos seus atuais ou futuros domicílios.

E, por estarem assim justas e contratadas, as partes assinam o presente instrumento em 02 (duas) vias de 

igual teor e forma para que se produzam seus efeitos jurídicos e legais.

Goiânia/GO, 28 de dezembro dei2020

a

r" r
Instituto de Gestão e Humanização - IGH

Contratante

F.B.Ml Industria Farmacêutica Ltda

Contratada
.V
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Anexo I - Edital e Termo de Referência
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PROCESSO SELETIVO N2 007/2020 - HMI

O Instituto de Gestão e Humanizaçâo - IGH, torna público para conhecimento dos 
interessados, que realizará Processo Seletivo objetivando a contratação de empresa 
especializada na prestação de serviços de processamento de produtos para a saúde 
(CME), e envolverá a esterilização de pacotes, caixas e bandejas cirúrgicas e todas as 
etapas do processo de reprocessamentó de materiais termossensíveis (kits de 
aerossol, ambus, circuitos de respiradores, umidificadores, espaçadores, 
acopladores, entre outros) conforme padrão estabelecido pela RDC n? 15/2012, prol 
do HOSPjTAL MATERNO INFANTIL - HMI, registrado no CNES sob o n? 2339196, 
com sede Av. Perimetral - Setor Oeste, Goiânia - GO, 74125-120, atualmente sob 
gestão do Contratante em convênio com a Secretaria de Saúde do Estado de Goiás, 
conforme especificações constantes dos Anexos deste Edital.

.**

1. DISPOSIÇÕES PRELIMINARES
• 1.1. O Processo Seletivo Simplificado será regido por este edital, seus anexos e 

eventuais retificações;
1.2. O prazo de validade deste Processo Seletivo é de 12 (doze) meses, contados 

a partir da data da publicação da homologação do resultado final no sítio do 
Instituto de Gestão e Humanizaçâo, no link de Processos Seletivos, na aba 
correspondente ao resultado de processos seletivos da unidade 
correspondente.

1.3. Ocorrendo vacância e necessidade de suprimento emergencial, no prazo de 
. validade da seleção, poderão ser convocados os proponentes classificados, 

respeitando a ordem de classificação, inclusive consultando o aceite da 
proposta do primeiro colocado;i.

2. DAS CONDIÇÕES DE PÁRTICIPAÇÃO
2.1. . Poderão participar do presente Processo Seletivo tantos quantos 

interessados que atendam a todas as condições e exigências deste Edital;
Não será admitida a participação de empresas, na qualidade de proponentes, 
que:
a) Estejam reunidas em, consórcio e sejam controladoras, coligadas ou 

subsidiárias entre si, qualquer que seja sua forma dé constituição;
b) Estrangeiras que não funcionem no País;

2.2.

i
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c) Empresa suspensa de participar em licitações ou impedida de contratar 
com o Estado de Goiás;

d) Empresa declarada inidônea para licitar ou contratar com a Administração 
Pública, enquanto perdurarem os motivos da punição ou até que seja 
promovida a reabilitação perante a própria autoridade que aplicou a 
penalidade;

e) Empresa que se encontre sob falência, recuperação judicial, concurso de 
credores, dissolução ou liquidação;

f) Empresa que esteja cumprindo pena de interdição temporária de direito 
devido à prática de atividades lesivas ao meio ambiente, nos termos da 
Leino 9.605/1998;

g) Empresa que esteja proibida, pelo Conselho Administrativo de Defesa 
Econômica (CADE), de participar de licitação junto à Administração 
Pública.

h) Sociedades cooperativas de mão de obra;

3. DA REALIZAÇÃO DO PROCESSO SELETIVO - SESSÃO PÚBLICA
3.1. As etapas deste processo seletivo ocorrerão em dia único, com a 

apresentação do envelope de Habilitação e Proposta de Preço para os 
serviços;

3.2. Os Documentos de Habilitação e a Proposta de Preços, deverão ser 
entregues à Comissão de Processo Seletivo, através de envio eletrônico, pelo 
e-mail pròcéssoseletivoOigh.org.br, na data e horário abaixo especificados.

3.3. Eventual alteração no cronograma será devidamente publicada no site do 
IGH.

3.4. O envio eletrônico em data e horário divergente do abaixo citado ensejará o 
não conhecimento da proposta.

Prazo para apresentação de propostas: 12 de agosto de 2020; 
Horário: das Ü8:00h às 08:30h

4. DA IDENTIFICAÇÃO DOS ENVELOPES
4.1. O e-mail deverá conter, além dos dados do proponente o endereçamento 

ao Instituto de Gestão e. Humanização - IGH, da forma abaixo:__________
AO INSTITUTO DE GESTÃO E HUMANIZAÇÃO - IGH 
PROCESSO SELETIVO Ng 007/2020-HMI________

www.igh.org.br
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5. DA HABILITAÇÃO
5.1. A etapa de Habilitação compõe-se de 03 (três) subetapas: Habilitação 

Jurídica, Qualificação Técnica e Regularidade Fiscal;
5.2. Para fins de Habilitação Jurídica, será exigida a seguinte documentação:

a) Cédula de identidade do representante legal da empresa;
b) Ato constitutivo, Estatuto ou Contrato social em vigor, devidamente 

registrado, acompanhado dos documentos comprobatórios de eleição 
de seus administradores;

c) Cartão de CNPJ (Comprovante dè inscrição e situação cadastral);
d) Certidão Negativa de Recuperação Judicial e Falência emitida pelo Poder 

Judiciária com jurisdição da matriz do proponente.
5.3. Para fins de Qualificação Técnica, será exigida a seguinte documentação: 

a) Atestado de capacidade técnica, fornecido por pessoa jurídica de direito
público ou privado, que comprove que a empresa participante executou 
ou executa os serviços objeto, deste edital e está apta para o 
desempenho de atividades pertinentes e compatíveis em características 
e quantitativos com o objeto do presente processo seletivo;

5.4. Quanto à Regularidade Fiscal, será exigida a seguinte documentação:
a) Prova de inscrição no cadastro de contribuintes estadual ou municipal, 

se houver, relativa ao domicílio ou, sede do proponente, pertinente ao 
seu ramo de atividade e compatível com o objeto contratual;

b) Prova de regularidade perante a Fazenda Federal, Estadual de Goiás, e 
Municipal do domicílio ou sede do proponente;

c) Prova de regularidade relativa ao Fundo de Garantia por Tempo de 
Serviço (FGTS), emitida pela Caixa Econômica Federal.

d) Prova de regularidade relativa junto à Justiça do Trabalho através da 
Certidão Negativa de Débitos Trabalhistas - CNDT.

5.5. Os documentos poderão ser apresentados em cópias sem autenticação, 
podendo a Comissão de Processo Seletivo solicitar, a qualquer tempo, . 
documentos originais ou em cópias autenticadas;

5.6. A não apresentação da totalidade dos documentos exigidos no dia e hora 
acima citados, ou ainda a apresentação de documentos ou certidões 
vencidas, poderá ensejar a automática inabilitação do proponente.

* ■

6. DA PROPOSTA DE PREÇO
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6.1. A proposta deverá ser apresentada nos termos exigidos neste Editai, 
redigida com clareza, em língua portuguesa, com prazo não inferior a 90 
dias contados da data de apresentação, devendo ainda necessariamente:
a) Ser apresentada impressa e assinada em formato PDF;
b) Conter todos os itens técnicos de acordo cóm o Termo de Referência 

(Anexo I), com seus respectivos preços globais, inclusive todas as 
despesas, de qualquer natureza, incidentes sobre o objeto deste 
Processo Seletivo;

c) Conter as especificações técnicas dos serviços e eventuais equipamentos 
de forma clara, descrevendo detalhadamente as características técnicas 
da oferta;

6.2. A Proposta de Preço deverá conter ainda a identificação da empresa 
proponente, com a indicação do:

a) Nome empresarial;
b) CNPJ;
c) Endereço completo, inclusive CEP;
d) Telefone;
e) Endereço eletrônico.
f) Declaração de total conhecimento e concordância com os termos 

deste Edital e seus.anexos;
g} Quaisquer outras informações afins, imprescindíveis para a correta 

análise da proposta;
6.3. Serão desclassificadas as propostas elaboradas em desacordo com este 

Edital. >•

7. DO JULGAMENTO E ANÁLISE
7.1.Serão classificadas as propostas que estiverem de acordo com os critérios de 

avaliação constantes deste Processo Seletivo.
7.2.Serão desclassificadas as propostas de preços:

a) Que não atendam às exigências deste Processo;
b) Que não apresentem os documentos conforme solicitados no item 04 deste 

Edital;
c) Com preços excessivos ou manifestamente inexequíveis, entendendo como 

inexequível proposta com valor inferior à 30% da segunda menor proposta 
apresentada;

www.igh.org.br
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7.3.Será considerado "melhor preço" proposto àquele que resultar no menor valor 
GLOBAL para execução dos serviços ora selecionados, observadas, inclusive, a 
melhor técnica proposta;

7.4.0 IGH se reserva ao direito de realizar, se necessário, eventual negociação para 
obtenção de condições mais vantajosas, junto às empresas classificadas, a qual 
será enviada ao e-rhail constante da proposta apresentada;

7.5.A obtenção de propostas substitutivas mais vantajosas importará na 
obrigatoriedade de sua apresentação escrita e assinada pelo Proponente, não 
cabendo qualquer .direito de reclamação às demais proponentes.

•V •

8. DA PUBLICAÇÃO DO RESULTADO

0 IGH publicará somente em seu website institucional o resultado do 
processo seletivo no link de Processos Seletivos, na aba correspondente ao 
presente processo seletivo.

’ 8.1.

9. DO PRAZO PARA RECURSO

9.1. Após a publicação de resultado, será concedido prazo de 02 (dois) dias úteis 
para interposição de recurso escrito e encaminhado para o e-mail 
processoseletivo@igh.org.br, contendo a qualificação das partes e razões 
recursais, representação legal, sendo este julgado pela Comissão de Processo 
Seletivo, no prazo de 05 (cinco) dias úteis, e publicada no website 
institucional no link de Processos Seletivos, na aba correspondente ao 
presente processo seletivo.

r*

10. DO CONTRATO

10.1. As obrigações decorrentes do presente processo seletivo serão formalizadas 
através da assinatura de contrato de prestação de serviços, do qual fará 
parte, independentemente de transcrição, do presente Edital, seus anexos e 
a proposta do proponente vencedor, no que couber;

10.2. Após a homologação do resultado final do processo seletivo, o proponente 
vencedor será convocado por escrito, para, no prazo de até 10 (dez) dias 
úteis, retirar, assinar e devolver o instrumento contratual;

wwvw.igh.org.br
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11. DISPOSIÇÕES GERAIS:
11.1. É assegurado ao IGH o direito de revogar ou anular, no todo ou em parte, o 

presente processo seletivo, dando ciência aos proponentes, mediante 
publicação no website no link de Processos Seletivos, na aba correspondente 
ao presente processo seletivo.

11.2. É facultado ao IGH, em qualquer fase do presente processo seletivo, 
promover diligências com o fim de esclarecer ou complementar a instrução 
do processo;

11.3. As decisões referentes a este processo seletivo deverão ser comunicadas aos 
proponentes mediante publicação no website no link de Processos Seletivos, 
na aba correspondente ao presente processo seletivo, ou por qualquer meio 
de comunicaçãp que comprove o recebimento, principalmente mediante o e- 
mail informado na proposta;

11.4. O IGH poderá, a qualquer tempo que anteceda a celebração do instrumento 
contratual e a seu exclusivo critério, cancelar o processo seletivo, sem 
justificativa, e sem que caibam aos proponentes quaisquer direitos, 
vantagens ou indenizações.

11.5. O prazo para eventual impugnação ou questionamentos sobre o presente 
edital será de 2 dias úteis, a fluir a partir da publicação do edital no site do 
IGH.

11.6. Será criada pasta específica para o presente processo seletivo no website do 
IGH (www.igh.org.br), onde todos os andamentos, decisões, resultados, 
recursos, e qualquer outro ato, serão publicados.

11.7. Os casos não previstos neste Edital serão decididos exclusivamente pelo 
Instituto de Gestão e Humanização - IGH.

Goiás, 30 de julho de 2020.
Comissão de Processo Seletivo 
Instituto de Gestão e Humanização - IGH'

http://www.igh.org.br
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Termo de Referência - CME / HMI - Empresa especializada em 
processamento de produtos para saúde.

■ O Instituto cie Gestão e Humanização - IGH realiza Processo Seletivo objetivando a 
contratação de empresa especializada em processamento de produtos para a saúde, 

y para o Hospital Materno Infantil - HMI. com sede em Goiânia no Estado de Goiás, 
• atualmente sob administração do IGH, conforme as seguintes especificações a serem 

consignadas pelo PROPONENTE em proposta: ''

A) Sobre o objeto contratual:

A prestação de serviços de reprocessamento de produtos para a saúde envolverá desde a- 
limpeza a esterilização dos pacotes, caixas e bandejas cirúrgicas e todas etapas do 
processo de reprocessamento de materiais termossensiveis (kits de aerossol, ambus, 
circuitos de respiradores, umidificadores, espaçadorès, acopladores, entre .outros) 
conforme padrão estabelecido pela RDC n° 15/20.12. Em anexo lista de materiais 
utilizados para esterilização.•

i

B) Dos serviços:

B.1. O processo de limpeza a esterilização dos instrumentais cirúrgicos serão realizados 
pela CONTRATADA.

B.2. O processo de limpeza e esterilização dos materiais termossensiveis será executado 
nas instalações da CONTRATADA.

B.3 O processamento dos materiais abrange todas as seguintes etapas, pelas quais 
retornam em condições ideais de uso são:

• Coleta dos materiais para limpeza deverão ser transportados separadamente em 
contèineres rígidos com tampa exclusivos para este fim.

• Transporte dos materiais para as dependências da CONTRATADA;

• Limpeza, Secagem,.inspeção e esterilização dos materiais termossensiveis em 
paraformaldeído ou Oxido de etileno (baixa temperatura);

r.
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• Limpeza, Secagem, inspeção, preparo dos materiais que deverão ser envolvidos 
em S.M.S. e grau cirúrgico para garantir a qualidade do processamento até a 
CONTRATANTE;

• Esterilização dos Inslrumentais e pacotes cirúrgicos (campos; capotes entre outros) 
em vapor saturado; a escolha do ciclo devera ser de acordo com a natureza do 
material

susÀ
DE

• Transporte e entrega dos materiais processados deverá acontecer em contêineres 
com tampa e entregue na área de Distribuição da CME.

B.4 A coleta dos materiais para reprocessamento será feita por funcionários da 
CONTRATADA devidamente capacitados, uniformizados, identificados e equipados com 
os EPI's -(Equipamentos de Proteção Individual) que se fizerem necessários;

B.5 A coleta de material pré-lavados realizar-se-á diariamente na Sala de Preparo e 
Expurgo da CME do Hospital Materno Infantil - HMI, situado na Rua R7 com a Avenida 
Perimetral - Setor Coimbra - GOIÂNIA - GO;

B.6 Os materiais, processados deverão ser entregue na Área de Guarda e Distribuição da 
CME do Hospital Materno Infantil - HMI conforme cronõgrama abaixo:

• Os materiais processados deverão ser entregues diariamente às 08:00 h e 
17:00 h;

• Os materiais para processamento deverão, ser recolhidos diariamente às 
10:00 he as 18:00 h.

OBS.: caso haja necessidade de recolhimento e entrega adicional acionaremos a 
CONTRATADA.

• O quantitativo entregue deverá ser igualitário ao.quantitativo que foi recolhido no

prazo máximo de 24 horas.

B.7 O transporte do material até as dependências da CONTRATADA deverá ser 
pela CONTRATADA em veículo adequado devidamente adaptado á 

natureza da carga e que atenda às exigências da ANVISA para este tipó de 
serviço;

feito
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B.8 0 veículo de. transporte deve estar devidamente higienízado e em bom estado

e>£ i

de funcionamento;•v

B.9 Os custos oriundos do consumo dé . produtos químicos e demais insumos (com 
comprovação da aprovação pela ANVISA) do reprocessamento dos materiais são de 
responsabilidade da CONTRATADA;

B.10 Os materiais processados deverão ser acondicionados em embalagens que 
preservem a qualidade doi produtos conforme normas de biossegurança. Os pacotes 
devem ser organizados tíe forma que as peças fiquem separadas por tipo de material.

B.11 No ato da entrega dos materiais processados, estas deverão vir acompanhadas de 
Uma relação geral, especificando o número total de cada material. Esta relação deverá ser 
emitida em 2 (duas) vias pela CONTRATADA, conferidas e assinadas pelos funcionários 
responsáveis da CONTRATADA e CONTRATANTE;

B.12 Todo material que apresentar qualidade de:processamento insatisfatório deverá ser 
separado, retornando para a CONTRATADA para que seja feito, um novo 
reprocessamento, não havendo ônus para o CONTRATANTE;

B.13 Os equipamentos de proteção individual (EPI) de uso obrigatório indicado pèla 
legislação trabalhista para os empregados deste setor, deverão ser fornecidos 
pela(s) CONTRATADA(S) aos seus funcionários, nos termos da legislação 
vigente;

B.14 A média.de materiais termossensíveis e termorresistentes a serem processados pela 
CONTRATADA é de 900 unidades de pacotes/dia totalizando 27.000/mês;

Entende-se por unidade de pacote: bandeja''de cirurgia com instrumentais, materiais 
unitários (instrumentais, umidificadores, kit de aerossol entre outros), pacotes prontos de 
compressas e campos cirúrgicos.

B.15 Na retirada dos materiais para reprocessamento o controle será efetuado pelos 
funcionários da CONTRATANTE e.da CONTRATADA. Os materiais serão conferidos pela 
CONTRATADA na presença do funcionário da CONTRATANTE. A relação de materiais 
deverá ser emitido em 02 (duas) vias, conferido e assinado pelas partes. Uma das vias 
deverá ficar com a CONTRATANTE e a outra via com a CONTRATADA.

r.
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B.16 Todo material que sofrer qualquer tipo de dano, como: quebra, extravio, perda da 
conformação original deverá ser substituído pela contratada. Em caso de constatação 
da troca de materiais (entre hospitais e/ou locais) a contratada deverá providenciar em no 

, máximo duas horas a correção de troca;

. B.17 O material deverá ser encaminhado pela CONTRATANTE separadamente em saco

plástico e identificado com rótulo com as especificações das peças nele contidas e a 
CONTRATADA deverá preparar os materiais conforme foi recebido realizando a 
conferência evitando a perda ou troca de materiais;

HBsmuesttMMwaaMMieumL. 
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B.18 O reanimador manual (AMBU) deverá ter todas às peças conferidas de acordo com 
o rotulo e testados por profissional capacitado da CONTRATANTE antes da esterilização.

C) Legislação a cumprir pela CONTRATADA:

C.1. RDC 15, de 15 de março de 2012: Dispõe sobre as Boas Práticas para o 
processamento de produtos para saúde e dá outras providências;
C.2. RDC 55 de 14 de novembro de 2012: Dispõe sobre os detergentes 
enzimáticos de uso restrito em estabelecimentos de assistência à saúde com 
indicação para limpeza de dispositivos médicos e dá outras providências;
C.3. Informe Técnico 01/09: Princípios Básicos para Limpeza de Instrumental 
Cirúrgico em Serviços de Saúde. Fevereiro/2009.

C.4. RDC 50 de 21 de fevereiro de 2002: Dispõe sobre o Regulamento Técnico 
para planejamento, programação, elaboração e avaliação de projetos físicos de 
estabelecimentos assistenciais de saúde;
C.5. Resolução RDC n° 306, de 07 de dezembro de 2004: Dispõe sobre o 
Regulamento Técnico para o gerenciamento de resíduos de serviços de saúde.

r- -

D) A CONTRATADA deverá:
D.1. Elaborar, apresentar e executar o Plano d.e.Trabalho e o Manual de Boas Práticas. 
Neste documento, deverão ser definidos os Procedimentos Operacionais Padrão (POPs), 
tanto o Plano de Trabalho, como o Manual de Boas Práticas;

D.2. Possuir capacidade técnica operativa e profissional - equipe técnica para o 
processamento adequado e as condições necessárias para higienização, esterilização, 
acondicionamento de todo material processado de maneira a garantir a qualidade dos

i
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serviços prestados, bem como a retirada e entrega destes materiais por meio de veículos 
adequados;

E) A CONTRATANTE deverá:
E.1. Avaliar as atividades da CONTRATADA quanto ao bom desempenho das 
atividades de processamento dos produtos de saúde;
E.2. Avaliar a existência e o cumprimento, dás normas constantes no Plano de 
Trabalho e. Manual de Boas Práticas elaborados pela CONTRATADA antes do 
início das atividades;
E.3. Garantir o controle dos materiais circulantes

*

F) Documentações da CONTRATADA: .
F.1 Alvará sanitário vigente;
F.2. Projeto arquitetônico aprovado pela Vigilância Sanitária;

F.3. Licença de funcionamento aprovado pela prefeitura;
F.4. Procedimentos Operacionais Padrão (POP) e Registro de Execução do POP 
descrito e Listas de Capacitações;

F.5. PGRSS;
F.6. PPRA; PCMSO; ASO; Cartão de Vacinação;
F.7. Ficha Técnica dos Produtos Químicos;
F.8. Validação e qualificação dos equipamentos (autoclaves, lavadora ultrassônica, 
termodesinfectora, seladora, incubadora de teste biológico)

r.
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ENCAMINHAMENTO DE MATERIAIS PARA ESTERILIZAÇÃO

CAMPOS

MATERIAL

Algodão
Atadura

Bacia com Compressa • CENTRO CIRÚRGICO
Campo de RN
Campo Duplo
Campo Extra

Campo Fenestrado !
Campos Bloqueio (Kit)
Campos Diversos (Kit)*

Campos Lactário
Campos Pequena Cirurgia / Função (Kit)

Capote Descartavél
Capote Duplo
Capote Extra

Capote Lactário>:
Compressa cirúrgica • GRANDE

Compressa Cirúrgica - PEQUENA
Compressa de Clinica - GRANDE

Gaze de Rayon
Pacote de Cirurgia Gerai

Pacote de Cirurgia Pediátrica
Pacote de campo • CERFIS

Pacote Parto Normal / Curetagem
Palito

*

i
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ENCAMINHAMENTO OE MATERIAIS PARA ESTERILIZAÇÃO

CICLO FORMOLDEÍDO -TERMOSSENSlVEIS
* •> .

MATERIAL

Ambu Adullo COM RESERVATÓRIO
Ambu Neonalat COM RESERVATÓRIO"

. Ambu Pedlálrico CÓM RESERVATÓRIO
Baby Puf (UTI NEO) - circuilo venlilatorío

Baraka
Cànuta de Guedel

Capnógrafo • circuilo ventilalorio
Cassete servo Maquet

Conector T
Copinho'do lactário

Diafragma
Espaçador

Eslimulador anal
Frasco / Vidro de aspirar

Vacuometros
Kit de aerossol AR (Amarelo)
Kit de aerossol 02 (Verde)
Kit de AMIU COMPLETO

Kit de AMIU Seringa e cureta AVULSO
Kit de Venturi (máscara * 6 conexões)

y KT5
Mamadeira - LACTARIO

Manga Iris
. Máscara de ambu avulsa

Máscara de Macronebulizaçáo com copo
Máscara de Traqueostomia

Máscara dè VNJ
Máscara triangular avulsa (UTI PÉO)

Pera para aspiração
Pinça do Endoscópio

Ponteira Banco de Leite
Sacos impermeáveis I20mx80cm

Sensor de Fluxo Azul
‘ Sensor de Fluxo Cinza

Sensor de Fluxo de Metal
Sensor de Fluxo Preto

Silicone Lilás
Traqueia pequena (Espaço Morto)

Tubo T
Umidifteador de Ar
Umidlficador de 02

YCPAP

: *

*
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5 ENCAMINHAMENTO OE MATERIAIS PARA ESTERILIZAÇÃO
CICLO 134° C - TERMORRESISTENTES i

I MATERIALMATERIAL . . !
Espéculo vaginal avulsoAbdominal Vascular - Sando|a do Instrumental

Abridor de boca + Moldeira Estojo de ouvido • Bandeja de insirumenial
Adenoidectomia • Bandeja de insiAimentai Fio Guia
Adenoidectomia Revisão • • Bandeja de instrumental • Forceps (PAR)
Aíastador avulso Hemangioma n° t - Bandeja de instrumental
Aíastador de Doyen Hemangioma n° 2 - Bandeja de instrumental
Afastador de Farabeuf (PAR) Hernioplastia • Bandeja de instrumental

Hipospádia - Bandeja de instrumentalAmígdala n° 1 - Bandeja de instrumental
Amígdala * Revisão - Bandeja de instrumental Histeròmetro
AMIU HTV - Bandeja de instrumental
Apendicectomia • Bandeja de instrumental Kii de BIópsia - Bandeja de Instrumental
Bacia Kit de Frenecíomia
Bandeja Avulsa - CRIE • Kit de Tricotomia
Bandeja de Mayo Labioplaslia • Bandeja de instrumental •
Bico de aspliar Laparotomia Infantil • Bandeja de instrumental
Bloqueio - INSTRUMENTAL Lsparoiomia Neonaial • Bandeja de instrumeniai
Buoo Ma>Ho n81 - Bandeja de instrumental Mieolograma - Bandeja de instrumental
Buco Ma 'ilo n° 2 - Bandeja de inslrumental Otorrino I Ambulatório • Bandeja de instrumental
Buco Ma>.iio n0 3 • Bandeja de instrumental Palatoplaslía • Bandeja de instrumental
Cabo de blsturi avulso______________
Cai>a Básica • Bandeja de Instrumental

Parto de emergência • Bandeja de instrumental
Parto Normal INSTRUMENTAL

Caí<a de Diversos • Bandeja de instrumental Pequena Cirurgia - Bandeja de inslrumeniai
Caba de Nariz - Bandeja de instrumental PICC ■ Bandeja de inslrumenlal

Pinça Avulsa CENTRO CIRÚRGICOCai-i.a de Ouvido • Bandeja de instrumental
Pinça Avulsa da CLÍNICACaua de Vela de Hegar • Bandeja de inslrumental

Caba otorrino - Bandeja de instrumental Pinça de Retirada de Corpo Estianho
Camisa da Ótica Porta agulha avulso
Cànula de Traqu&oslomla METAL Função Lombar • Bandeja de instrumental
Cateteiismo Umbilical - Bandeja de Instrumental Punçào Venosa UTI Materna • Bandeja de instrumental
Ceteteiismo Vesical • Bandeja de instrumental Retirada de Corpo Estranho - Bandeja de instrumental
Cesárea • Bandeja de instrumental Retirada de Enxerto llíaco • Bandeja de instrumental
Cirurgia Infantil - Bandeja de inslrumenlal Retirada de Ponto • Bandeja de inslrumental
Comadre Revisão de Colo • Bandeja de instrumental
Conização - Bandeja de instrumeniai Tesoura Avulsa
Conirole de Foco Metal Timpanoplaslia - Bandeja de inslrumental
Cuba Rim Urologia Infantil • Bandeja de instrumental
Curativo Ginecoióglco - Bandeja de instrumental Instrumentais CERFIS
Curativo Simples - Bandeja de instrumental
Cureta cortante
Cureia Novae
Cureta romba
Curetagem Semiótica - Bandeja de Instrumental
Curetagem Simples - Bandeja de Instrumental
Oissecção de Vela • Bandeja de inslrumenlal
DissecçSo de Veia de RN - Bandeja de inslrumental
DIU - Bandeja de Instrumental
DIU - INTERVALO - Bandeja de Inslrumental
Drenagem de Abscesso - Bandeja de instrumental
Drenagem de Tórax - Bandeja de instrumental
Espátula maleável

:
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ENCAMINHAMENTO DE MATERIAIS PARA ESTERILIZAÇÃO

.... :■ CICLO 121° C - CICLO DEiBORRACHA^^tfH^51^^^r.

MATERIAL

Amb.u Adúlto SEM reservatório

Ambu Neonatal SEM reservatório

Ambu Pediátrico SEM reservatório
Caneta Bisturi Bipolar

Caneta de Bisturi elétrico

Caneta de Bisturi Emai

Controle/Manípuladorde Foco Borracha

Fonte de Luz + cabo

Inter 3 - circuito respiratório ■

Inter 5 - circuito respiratório

Kit de conexão - Joelho
Mindray Adulto - circuito ventilatorio

Mindray Infantil - circuito ventilatorio
Ótica da Urologia Infantil

Óticas para Scopia

Pinça Avulsa da Video

Pinça Avulsa de. Endoscopia
Ponta de bisturi avulso

i ■

Seringa de vidro

• . Servo.iyiaquet -circuito ventilatorio
Tubo de SHicone

Vidro para Banco de Leite

Videolaparoscopia Infantil - bandeja
>•Videolaparoscopia Instrumental - bandeja

!

I
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FBM W PROPOSTA COMERCIAL
*V4C*; PRESTAÇÃO DE SERVIÇO DE ESTERILIZAÇÃO

r M D 0 F 1 t ) A ’AtUACSCT

F.B.M INDUSTRIA FARMACÊUTICA LTD A 
VP 3D QD. 8 MODULOS 0!) S/N 

DAIA - ANAPOLIS - GO 
CEP: 75132085

TELEFONE: 55-62-33333500-RAMAL: 3541 
CN.P.J.: 02.060.549/0001-05%

I.M.: 53338
\\AW.FBMFARMA.COM.BR

E-mail: wesle^.santo.sf?7;fhtnfaima.com:br

A/C: INSTITUTO DE GESTÃO E HUMANIZAÇÃO - IGH - 
PROCESSO SELETIVO N° 007/2020 ■ HMI

Anápolis - GO 10 de Dezembro de 2020.

1. Objetivo:

A prestação de serviços de reprocessamento.de produtos para a saúde 
envolvendo desde a limpeza a esterilização dos. pacotes, caixas e bandejas 
cirúrgicas e todas etapas do processo de reprocessamento de materiais 
termossensiveis' (kits de aerossol, ambus, circuitos de respiradores, 
umidificadores, espaçadores, acopladores. Entre outros). Conforme 
estabelecido pela RDC n015/2012. ..

r. ■

2. Dos Serviços:

• O Processo de limpeza a esterilização dos instrumentais cirúrgicos;
• O processo de limpeza e esterilização dos materiais termossensiveis;
• O processamento dos matérias abrange todas as seguintes etapas, pelas 

quais retornam em condições idéias de uso são:

%
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- Coleta dos materiais para limpeza serão transportados separadamente 
em contêineres com tampa;
• Limpeza, secagem, inspeção,, e esterilização dos materiais 
termossensiveis em Oxido de Etileno (baixa temperatura);
- Limpeza, Secagem, inspeção, preparo dos materiais será envolvidos 
em Papel grau cirúrgico e S.M.S, onde estaremos garantindo a qualidade 
do processamento.
- Esterilização dos instrumentais e pacotes cirúrgicos (campos, capotes, 
entre outros em vapor saturado e oxido de etileno, o ciclo deverá ser de 
acordo com a natureza do material
- Transporte e entrega dos materiais processados será transportado em 
contêineres com tampa e entregue na área de distribuição do CME.

• A coleta dos materiais para reprocessamento será por funcionários da 
empresa FBMFARMA, devidamente capacitados, uniformizados, 
identificados e equipados com os EPI s, (Equipamento de Proteção 
individual);

• Coleta de material realizar- sê-a diariamente na sala de preparo do CME 
do hospital materno infantil -HMI, Situada na rua R7 com a Avenida 
Perimetral - Setor Coimbra - Goiânia -GO;

• Os materiais processados deverão ser entregues na Área de guarda e 
distribuição CMÈ do Hospital Materno Infantil - HMI conforme cronograma 
abaixo:
s Os materiais processados deverão ser entregues diariamente às 08:00 

horas e 17:00 horas;
s Os materiais para processamento deverão ser recolhidos diariamente 

às 10:00 horas e às 18:00 horas.
Obs.: Caso haja necessidade de recolhimento e entrega-estaremos a 
disposição.

• A quantidade entregue deverá ser igualitária ao quantitativo que foi 
recolhido no prazo de 24 horas. •.

• O transporte dos materiais será realizado pela FBMFARMA, em veículos 
adequados devidamente adaptados à natureza da carga e que atenda às 
exigências da ANVISA.

• O veículo de transporte deve estar devidamente higienizado e em bom 
estado de funcionamento

• O veículo de transporte deve estar devidamente higienizado e em bom 
estado.

• Os materiais processados estará acondicionados em embalagem que 
preservem a qualidade dos produtos conforme normas de biossegurança. 
Os pacotes serão organizados de forma que as peças fiquem separadas 
por tipo de material.

• No ato da entrega dos materiais processados, estará acompanhadas de 
um relação geral, especificando o número total de cada material. Esta 
relação estará em duas vias, conferidas e assinadas pelo funcionários 
responsáveis da FBMFARMA e Hospital Materno Infantil.

s
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• Todo material que apresentar qualidade de processamento insatisfatório 
deverá ser separado, retornando para 
reprocessamento, não havendo ônus.

• Os equipamentos de proteção individual (EPI) de uso obrigatório indicado 
pela legislação trabalhista para os empregados da empresa FBMFARMA 
no termo da legislação vigente.

• Na retirada dos materiais para reprocessamento o controle será efetuado' 
pelo funcionários da FBMFARMA e da contratante. Os materiais serão 
conferidos pela FBMFARMA, na presença do funcionário da contratante. 
A relação de materiais deverá será emitido nota fiscal e assinada pelas 
partes, uma das vias ficará com a contratante e outra via com a 
FBMFARMA.

• Todos materiais que sofrer qualquer tipo de dano, como quebra, extravio, 
perda da conformação original deverá ser substituído. Em caso de

. constatação de troca de materiais (entre hospitais e/ou locais) a 
contratada deverá providenciar a correção de troca urgente.

• O material estará separadamente em saco plástico e identificado com 
rótulo com especificações das peças nele contidas e a FBMFARMA 
deverá preparar os materiais conforme foi recebido realizando a 
conferência evitando a perda oü troca de materiais.

• O reanimador manual (AMBU) deverá tér todas as peças conferidas de 
acordo com o rotulo e testados pelo enfermeiro responsável do CME 
antes da esterilização.

• Legislação que será cumprida:
RDC 15, de 15 de março de 2012: dispe sobre as Boas práticas para 
processamento de produtos para saúde e dá outras providencias;

S RDC 55 de 14 de novembro de 2012: Dispõe sobre os detergentes 
enzimáticos de uso restrito em estabelecimentos de assistência à 
saúde com indicação para limpeza de dispositivos médicos e dá outras 
providencias;

^ Informe Técnico 01/09: Princípios básicos para limpeza de 
instrumental cirúrgico em serviços de saúde, Fevereiro/2009;

^ RDC 50 de 21 de fevereiro de 2002: dispõe sobre regulamento técnico 
para planejamento, programação4 elaboração e avaliação de projetos- 
físicos de estabelecimentos assistenciais de saúde;

S Resolução RDC n° 306, de 07 de dezembro de 2004: dispõe sobre o 
regulamento técnico para o gerenciamento de resíduos de serviços de 
saúde.

FBMFARMA para
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3. Valor da proposta:

QUANTIDADE VALOR
ATE 20.150 R$: 80.000,00

ACIMA DE 20.151 R$: 3,97 POR UNIDADE

Valor da Proposta: Até 20.150 unidades, será praticado o valor 
mensal de R$: 80.000,00 (Oitenta Mil reais).
Valor da Proposta: Acima de 20.151 unidades, será praticado o valor 
de R$: 3,97 à unidade.

4. Declaração:

Declaro ter total conhecimento e concordância com os termos deste 
Edital n°007/2020 e seus anexos.

*

5. Prazo de validade da proposta:

Prazo com validade de 90 dias contando a parti data de apresentação da 
proposta.

6. Anexo I:
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Encaminhamento de Materiais Para Esterilização • CAMPOS

Alagodao
Atadura

Bacia com Compressa • CC
Campo de RN
Campo Duplo
Campo Extra

' Campo Fenestrado
Campos Bloqueio (Kit)
Campos Diversos (Kit)

Campos Lactário
Campos Pequena Cirurgia / Punção (Kit)

Capote Déscartavél
Capote Duplo
Capote Extra! Capote Lactário

I Compressa Centro Cirúrgico ♦ GRANDEI
Compressa Centro Cirúrgico • PEQUENAI

Compressa Clinica • GRANDEI
Gaze de Rayon

Pacote de Cirurgia Geral
Pacote de Cirurgia Pediátrica;
Pacote Or Marcelo - CERFIS
Pacote.Dra Silvia- CERFIS

Pacote Parto Normal / Curetagem
Palito

Encaminhamento de Material Para Esterilização TERMOSSENSÍVEIS

-
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Ambu Adulto COM reservatório
Ambu Neonatal COM reservatório
Ambu Pediátrico COM reservatório

Baby Puf
Baraka

Cânula de Guèdel
Capnógrafo

Cassete Servo Maquet
Conector T

Copo dè Ordenha - LACTÁRÍO
Diafragma
Espaçador

• Estimulador anal
Frasco / Vidro de aspirar

Vacuometro
Kit de aerossol AR (Amarelo)
Kit de aerossol 02 (Verde)
Kit de AMIU COMPLETO

Kit de AMIU seringa e cureta AVULSO
Kit de Venturi (máscara + 6 conexões)

KT5
Mamadeira - LACTÁRÍO

Manga.Íris
Máscara de ambu avulsa

Máscara de Macronebulizaçao
Máscara de Traqueostomia

Máscara de VN1
Máscara Triangular avulsa (UTI PED)

Pera para aspiração
Pinça do Endoscópio 

Ponteira Banco de-Léite
Sacos plástico

Sensor de Fluxo Azul
, Sensor de Fluxo Cinza

' Sensor de, RuKQ.de Metal (UTI Mat)
Sensor de Fluxo'Preto

Silicone Lilás '
Traqueiá pequena (Espaço morto)

Tubo "T"
Umidificador de Ar
Umidificador de 02

YCPAP

i
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Encaminhamento de Materiais Para Esterilização • Ciclo 121*C - Ciclo de 
Borracha

Ambu Adulto SEM reservatório
Ambu Neonatal SEM reservatório
Ambu Pediátrico SEM reservatório

Caneta bipolarI
I Caneta de bisturi eletrico

Caneta de Bisturi Emai
Controle de Foco Borracha

Fonte de Luz + Cabo
Inter 3
Inter 5

Kit de conexão • Joelho
Mindray Adulto
Mindray Infantil*

Ótica da Urologia Infantil
Ótica Or Thiago

• Pinça Avulsa Video
Pinça Avulsa de Endoscopia

Ponta de caneta de bisturi avulso
Seringa de vidro
Servo Maquet
Tubo Silicone

Vidro para Banco de Leite
Videolaparoscopia Infantil* Bandeja

Videolaparoscopia Instrumental - Bandeja

Encaminhamento de Materiais Para Esterilização Ciclo 134eC - 
Termorresistentes

Traqueia
Abridor de bocá + Moldeira

Abdominal vascular
Adenoidectomia furadinha
Adenoidectomia Revisão

Afastador avulso
Afastador de Doyen

Afastador de Farabeuf (PAR)
Amigdala n9 1
Amígdala n9 2 
Amigdala n? 3 

Amigdala Revisão

%

Amiu
Apendicectomia

i
I
!
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Bacia
.. Bandeja Avulsa CRIE

Bandeja de Mayo
Bico de aspirar

Bloqueio-INSTRUMENTAL
Buco Maxilo n? 1
Buco Maxilo n? 2
Buco Maxilo n? 3

Cabo de bisturi avulso
Caixa Básica

Caixa de Diversos
Caixa de Nariz Dr Reinaldo

Caixa de Ouvido
Caixa de Vela de Hegar

Caixa otorrino
Camisa da Ótica

Cânula de Traqueostomia METALt
Cateterismo Umbilical
Cateterismo Vesical

Cesarea
Cirurgia Infantil

Comadre / Compadre
Conização • •' '

Controle de Foco Metal
j

Cuba Rim
Curativo Ginecol.ógico

:Cúrativo.Simples
Cureta cortante

Cureta Novae'
■ Cureta romba

Curetagem Semiótica :
Curetagem Simples
Dissecçâo de Veia

Dissecção de Veia de RN
DIU

DIU - INTERVALO - Bandeja de Instrumental
Drenagem de Abscesso

Drenagem de Tórax
Espátula maleável

Especulo vagjnal avulso
Estojo de ouvido

Fio Guia
Forceps

Hemangioma n? 1

*
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Hemangioma ng 2
Hernioplastia
Hipospádia

Histerômetro
HTV

Kit de Biópsia
Kit de Frenectorhia
Kit de Tricotomia5.

Labioplastia
Laparotomia Infantil

••taparotomiá Neonatal
Mielograma

Otorrino I Ambulatório
Otorrino ne l
Otorrino n2 2y

Otorrino n® 3
Palatoplastia

Parto de emergência
Parto Normal INSTRUMENTAL

Pequena Cirurgia i

PICC
Pinça Avulsa CC

Pinça Avulsa Clinica
Pinça de Retirada de Corpo Estranho ■i

Porta agulha avulso
Punção Lombar

Punção Venosa UTI Materna
Retirada de Corpo Estranho
Retirada de Enxerto lliaco

Retirada de Ponto
Revisão de Colo
Tesoura Avulsa
Timpanoplastia#
Urologia Infantil

; Instrumental CERFIS •

i1

i

Wesley dos Santos Abreu 
Representante Comercial 

FBM Indústria Farmacêutica LIDA
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f.b.m Industria farmacêutica ltda 
VP 3D QD. 8 MODULOS 09 S/N 

DAIA - ANAPOLIS - GÒ 
CEP: 75132085

TELEFONE: 55-62-33333500 -RAMAL: 3541 
C.N.P.J.: 02.060.549/0001-05 

I.M.: 53338
WWW.FBMFARMA,COM.BR

Ê-fnail: wesIeysarttos.@fl)mfarrfta.cQin.br

A/C: INSTITUTO DE GESTÃO È HUMANIZAÇÃO - IGH - 
PROCESSO SELETIVO N° 007/2020 - HMI

%-

- J
Anápolis - GO 10 de Dezembro de 2020.

1. Objetivo:
•A

%
A prestação de serviços de reprocessamento de produtos para á saúde 
envolvendo desde a limpeza a esterilização dos pacotes, caixas e bandejas 
cirúrgicas e todas etapas do processo de reprocessamento de materiais 
termossensiveis (kits de aerossol, ambus, circuitos de respiradores, 
umidificadores, espaçadores, acopladores. Entre outros). Conforme 
estabelecido pela RDC n° 15/2012.

$

2. Dos Serviços:

• O Processo dè limpeza a esterilização dos instrumentais cirúrgicos;
• O processo de limpeza e esterilização dos materiais termossensiveis;
• O processamento dos matérias abrange todas as seguintes etapas, pelas 

quais retornam em condições idéias de uso são:
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- Coleta dos materiais para limpeza serão transportados separadamente 
em contêineres com tampa;
- Limpeza, secagem, inspeção e esterilização dos materiais 
termossensiveis em Oxido de Etileno (baixa temperatura);
- Limpeza, Secagem, inspeção, preparo dos materiais será envolvidos 
em Papel grau cirúrgico e S.M.S, onde estaremos garantindo a qualidade 
do processamento.
- Esterilização dos instrumentais e pacotes cirúrgicos (campos, capotes, 
entre outros em vapor saturado e oxido de etileno, o ciclo deverá ser de 
acordo com a natureza do material
- Transporte e entrega dos materiais processados será transportado em 
contêineres com tampa e entregue na área de distribuição do CME.

• A coleta dos materiais para reprocessamento será por funcionários da 
empresa FBMFARMA, devidamente capacitados, uniformizados, 
identificados e equipados com os EPI's, (Equipamento de Proteção 
Individual);

• Coleta de material realizar- sê-a diariamente na sala de preparo do CME 
do hospital materno infantil -HMI, Situada na rua R7 com a Avenida 
Perimetral - Setor Coimbra - Goiânia -GO;

• Os materiais processados deverão ser entregues na Área de guarda e 
distribuição CME do Hospital Materno Infantil - HMI conforme cronograma 
abaixo:
s Os materiais processados deverão ser entregues diariamente às 08:00 

horas e 17:00 horas;
s Os materiais para processamento deverão ser recolhidos diariamente 

às 10:00 horas e às 18:00 horas.
Obs.: Caso haja necessidade de recolhimento e entrega estaremos a 
disposição.

• A quantidade entregue deverá ser igualitária ao quantitativo que foi 
recolhido no prazo de 24 horas.

• O transporte dos materiais será realizado pela FBMFARMA, em veículos 
adequados devidamente adaptados à natureza da carga e que atenda às 
exigências da ANVISA.

• O veículo de transporte deve estar devidamente higienizado e em bom 
estado de funcionamento

• O veículo de transporte deve estar devidamente higienizado e em bom 
estado.

• Os materiais processados estará acondicionados em embalagem que 
preservem a qualidade dos produtos conforme normas de biossegurança. 
Os pacotes serão organizados de forma que as peças fiquem separadas 
por tipo de material.

• No ato da entrega dos materiais processados, estará acompanhadas de 
um relação geral, especificando o número total de cada material. Esta 
relação estará em duas vias, conferidas e assinadas pelo funcionários 
responsáveis da FBMFARMA e Hospital Materno Infantil.
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PRESTAÇÃO DE SERVIÇO DE ESTERILIZAÇÃO

• Todo material que apresentar qualidade de processamento insatisfatório 
deverá ser separado, retornando para FBMFARMA para 
reprocessamento, não havendo ônus.

• Os equipamentos de proteção individual (EPI) de uso obrigatório indicado 
pela legislação trabalhista para os empregados da empresa FBMFARMA 
no termo da legislação vigente.

• Na retirada dos materiais para reprocessamento 0 controle será efetuado 
pelo funcionários da FBMFARMA e da contratante. Os materiais serão 
conferidos pela FBMFARMA, na presença do funcionário da contratante. 
A relação de materiais deverá será emitido nota fiscal e assinada pelas 
partes, uma das vias ficará com a contratante e outra via com a 
FBMFARMA.

• Todos materiais que sofrer qualquer tipo de dano, como quebra, extravio, 
perda da conformação original deverá ser substituído. Em caso de 
constatação de troca de materiais (entre hospitais e/ou locais) a 
contratada deverá providenciar a correção de troca urgente.

• O material estará separadamente em saco plástico e identificado com 
rótulo com especificações das peças nele contidas e a FBMFARMA 
deverá preparar os materiais conforme foi recebido realizando a 
conferência evitando a perda ou troca de materiais.

• O reanimador manual (AMBU) deverá ter todas as peças conferidas de 
acordo com o rotulo e testados pelo enfermeiro responsável do CME 
antes da esterilização.

• Legislação que será cumprida:
S RDC 15, de 15 de março de 2012: dispe sobre as Boas práticas para 

processamento de produtos para saúde e dá outras providencias; 
s RDC 55 de 14 de novembro de 2012: Dispõe sobre os detergentes 

enzimáticos de uso restrito em estabelecimentos de assistência à 
saúde com indicação para limpeza de dispositivos médicos e dá outras 
providencias;

s Informe Técnico 01/09: Princípios básicos para limpeza de 
instrumental cirúrgico em serviços de saúde, Fevereiro/2009; 

s RDC 50 de 21 de fevereiro de 2002: dispõe sobre regulamento técnico 
para planejamento, programação, elaboração e avaliação de projetos 
físicos de estabelecimentos assistenciais de saúde; 

s Resolução RDC n° 306, de 07 de dezembro de 2004: dispõe sobre 0 
regulamento técnico para o gerenciamento de resíduos de serviços de 
saúde.
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■f. 3. Valor da proposta:í

í
;!■

QUANTIDADE VALOR
ATE 20.150 R$: 80.000,00í

ACIMA DE 20.151 R$: 3,97 POR UNIDADE

í

Valor da Proposta: Até 20.150 unidades, será praticado o valor 
mensal de R$: 80.000,00 (Oitenta Mil reais).
Valor da Proposta: Acima de 20.151 unidades, será praticado o valor 
de R$: 3,97 à unidade.

í

V

i.
;
T.

V 4. Declaração:!'

Declaro tèr total conhecimento e concordância com os termos deste 
Edital n°007/2020 e seus anexos.

;;

5. Prazo dé validade da proposta:
i

Prazo com validade de 90 dias contando a parti data de apresentação da 
proposta.

6. Anexo I:

r j
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Hemangioma n- 2
Hernioplastia
Hipospádia

Histerômetro
HTV

Kit de Biópsia
Kit de Frenectomia
Kit de Tricotomia

Labioplastia
Laparotomia Infantil

Laparotomia Neonatal
Mielograma

Otorrino I Ambulatório
Otorrino n^ 1
Otorrino n^ 2
Otorrino n^ 3
Palatoplástia

Parto de emergência
Parto Normal INSTRUMENTAL

Pequena Cirurgia
PICC

Pinça Avulsa CC
Pinça Avulsa Clínica

Pinça de Retirada de Corpo Estranho
Porta agulha avulso

Punção Lombar
Punção Venosa UTI Materna
Retirada de Corpo Estranho
Retirada de Enxerto lliaco

Retirada de Ponto
Revisão de Colo
Tesoura Avulsa
Timpanoplastia
Urologia Infantil

Instrumental CERFIS

Wesley dos Santos Abreu 
Representante Comercial 

FBM Indústria Farmacêutica LTDA
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O Instituto de Gestão e Humanização - IGH, torna público para conhecimento dos 

interessados, que realizará Processo Seletivo objetivando a contratação de empresa 
especializada na prestação de serviços de processamento de produtos para a saúde 
(CME), e envolverá a esterilização de pacotes, caixas e bandejas cirúrgicas e todas as 
etapas do processo de reprocessamento de materiais termossensíveis (kits de 
aerossol, ambus, circuitos de respiradores, umidificadores, espaçadores, 
acopladores, entre outros) conforme padrão estabelecido pela RDC n® 15/2012, prol 
do HOSPITAL MATERNO INFANTIL - HMI, registrado no CNES sob o n^ 2339196, 
com sede Av. Perimetral - Setor Oeste, Goiânia - GO, 74125-120, atualmente sob 
gestão do Contratante em convênio com a Secretaria de Saúde do Estado de Goiás, 
conforme especificações constantes dos Anexos deste Edital.

1. DISPOSIÇÕES PRELIMINARES
O Processo Seletivo Simplificado será regido por este edital, seus anexos e 

eventuais retificações;
O prazo de validade deste Processo Seletivo é de 12 (doze) meses, contados 

a partir da data da publicação da homologação do resultado final no sítio do 

Instituto de Gestão e Humanização, no link de Processos Seletivos, na aba 

correspondente ao resultado de processos seletivos da unidade 

correspondente.

1.1.

1.2.

Ocorrendo vacância e necessidade de suprimento emergencial, no prazo de 

validade da seleção, poderão ser convocados os proponentes classificados, 
respeitando a ordem de classificação, inclusive consultando o aceite da 

proposta do primeiro colocado;

1.3.

2. DAS CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO
Poderão participar do presente Processo Seletivo tantos quantos 

interessados que atendam a todas as condições e exigências deste Edital;
Não será admitida a participação de empresas, na qualidade de proponentes, 
que:
a) Estejam reunidas em consórcio e sejam controladoras, coligadas ou 

subsidiárias entre si, qualquer que seja sua forma de constituição;
b) Estrangeiras que não funcionem no País;

2.1.

2.2.i

i
í
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c) Empresa suspensa de participar em licitações ou impedida de contratar 
com o Estado de Goiás;

d) Empresa declarada inidônea para licitar ou contratar com a Administração 

Pública, enquanto perdurarem os motivos da punição ou até que seja 

promovida a reabilitação perante a própria autoridade que aplicou a 

penalidade;
e) Empresa que se encontre sob falência, recuperação judicial, concurso de 

credores, dissolução ou liquidação;
f) Empresa que esteja cumprindo pena de interdição temporária de direito 

devido à prática de atividades lesivas ao meio ambiente, nos termos da 

Lei no 9.605/1998;
g) Empresa que esteja proibida, pelo Conselho Administrativo de Defesa 

Econômica (CADE), de participar de licitação junto à Administração 

Pública.
h) Sociedades cooperativas de mão de obra;

3. DA REALIZAÇÃO DO PROCESSO SELETIVO - SESSÃO PÚBLICA
3.1. As etapas deste processo seletivo ocorrerão em dia único, com a 

apresentação do envelope de Habilitação e Proposta de Preço para os 

serviços;
3.2. Os Documentos de Habilitação e a Proposta de Preços, deverão ser 

entregues à Comissão de Processo Seletivo, através de envio eletrônico, pelo 

e-mail processoseletivo@ifih,org.br, na data e horário abaixo especificados.
3.3. Eventual alteração no cronograma será devidamente publicada no site do 

IGH.
3.4. O envio eletrônico em data e horário divergente do abaixo citado ensejará o 

não conhecimento da proposta.

Prazo para apresentação de propostas: 12 de agosto de 2020; 
Horário: das 08:00h às 08:30h ______

4. DA IDENTIFICAÇÃO DOS ENVELOPES
4.1. O e-mail deverá conter, além dos dados do proponente o endereçamento

ao Instituto de Gestão e Humanização - IGH, da forma abaixo:___________
AO INSTITUTO DE GESTÃO E HUMANIZAÇÃO - IGH
PROCESSO SELETIVO NQ 007/2020 - HMI______________________________

í
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5. DA HABILITAÇÃO
5.1. A etapa de Habilitação compõe-se de 03 (três) subetapas: Habilitação 

Jurídica, Qualificação Técnica e Regularidade Fiscal;
5.2. Para fins de Habilitação Jurídica, será exigida a seguinte documentação:

a) Cédula de identidade do representante legal da empresa;
b) Ato constitutivo, Estatuto ou Contrato social em vigor, devidamente 

registrado, acompanhado dos documentos comprobatórios de eleição 

de seus administradores;
c) Cartão de CNPJ (Comprovante de inscrição e situação cadastral);
d) Certidão Negativa de Recuperação Judicial e Falência emitida pelo Poder 

Judiciária com jurisdição da matriz do proponente.
Para fins de Qualificação Técnica, será exigida a seguinte documentação: 

a) Atestado de capacidade técnica, fornecido por pessoa jurídica de direito 

público ou privado, que comprove que a empresa participante executou 

ou executa os serviços objeto deste edital e está apta para o 

desempenho de atividades pertinentes e compatíveis em características 

e quantitativos com o objeto do presente processo seletivo;
Quanto à Regularidade Fiscal, será exigida a seguinte documentação:

a) Prova de inscrição no cadastro de contribuintes estadual ou municipal, 
se houver, relativa ao domicílio ou sede do proponente, pertinente ao 

seu ramo de atividade e compatível com o objeto contratual;
b) Prova de regularidade perante a Fazenda Federal, Estadual de Goiás, e 

Municipal do domicílio ou sede do proponente;
c) Prova de regularidade relativa ao Fundo de Garantia por Tempo de 

Serviço (FGTS), emitida pela Caixa Econômica Federal.
d) Prova de regularidade relativa junto à Justiça do Trabalho através da 

Certidão Negativa de Débitos Trabalhistas - CNDT.
5.5. Os documentos poderão ser apresentados em cópias sem autenticação, 

podendo a Comissão de Processo Seletivo solicitar, a qualquer tempo, 
documentos originais ou em cópias autenticadas;

5.6. A não apresentação da totalidade dos documentos exigidos no dia e hora 

acima citados, ou ainda a apresentação de documentos ou certidões 

vencidas, poderá ensejar a automática inabilítação do proponente.

5.3.

5.4.

!
I

6. DA PROPOSTA DE PREÇO
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6.1. A proposta deverá ser apresentada nos termos exigidos neste Edital, 
redigida com clareza, em língua portuguesa, com prazo não inferior a 90 

dias contados da data de apresentação, devendo ainda necessariamente:
a) Ser apresentada impressa e assinada em formato PDF;
b) Conter todos os itens técnicos de acordo com o Termo de Referência 

(Anexo I), com seus respectivos preços globais, inclusive todas as 

despesas, de qualquer natureza, incidentes sobre o objeto deste 

Processo Seletivo;
c) Conter as especificações técnicas dos serviços e eventuais equipamentos 

de forma clara, descrevendo detalhadamente as características técnicas 

da oferta;

6.2. A Proposta de Preço deverá conter ainda a identificação da empresa 

proponente, com a indicação do:
a) Nome empresarial;
b) CNPJ;
c) Endereço completo, inclusive CEP;
d) Telefone;
e) Endereço eletrônico.
f) Declaração de total conhecimento e concordância com os termos 

deste Edital e seus anexos;
g) Quaisquer outras informações afins, imprescindíveis para a correta 

análise da proposta;
Serão desclassificadas as propostas elaboradas em desacordo com este6.3.

Edital.

7. DO JULGAMENTO E ANÁLISE
7.1.Serão classificadas as propostas que estiverem de acordo com os critérios de 

avaliação constantes deste Processo Seletivo.
7.2.Serão desclassificadas as propostas de preços:

a) Que não atendam às exigências deste Processo;
b) Que não apresentem os documentos conforme solicitados no item 04 deste 

Edital;
c) Com preços excessivos ou manifestamente inexequíveis, entendendo como 

inexequível proposta com valor inferior à 30% da segunda menor proposta 

apresentada;
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7.3.Será considerado "melhor preço" proposto àquele que resultar no menor valor 
GLOBAL para execução dos serviços ora selecionados, observadas, inclusive, a 

melhor técnica proposta;
7.4.0 IGH se reserva ao direito de realizar, se necessário, eventual negociação para 

obtenção de condições mais vantajosas, junto às empresas classificadas, a qual 
será enviada ao e-mail constante da proposta apresentada;

7.5.A obtenção de propostas substitutivas mais vantajosas importará na 

obrigatoriedade de sua apresentação escrita e assinada pelo Proponente, não 

cabendo qualquer direito de reclamação às demais proponentes.

8. DA PUBLICAÇÃO DO RESULTADO

0 IGH publicará somente em seu website institucional o resultado do 

processo seletivo no link de Processos Seletivos, na aba correspondente ao 

presente processo seletivo.

8.1.

9. DO PRAZO PARA RECURSO

Após a publicação de resultado, será concedido prazo de 02 (dois) dias úteis 

para interposição de recurso escrito e encaminhado para o e-mail 
processoseletivo@igh.org.br, contendo a qualificação das partes e razões 

recursais, representação legal, sendo este julgado pela Comissão de Processo 

Seletivo, no prazo de 05 (cinco) dias úteis, e publicada no website 

institucional no link de Processos Seletivos, na aba correspondente ao 

presente processo seletivo.

9.1.

10. DO CONTRATO

10.1. As obrigações decorrentes do presente processo seletivo serão formalizadas 

através da assinatura de contrato de prestação de serviços, do qual fará 

parte, independentemente de transcrição, do presente Edital, seus anexos e 

a proposta do proponente vencedor, no que couber;
10.2. Após a homologação do resultado final do processo seletivo, o proponente 

vencedor será convocado por escrito, para, no prazo de até 10 (dez) dias 

úteis, retirar, assinar e devolver o instrumento contratual;

[jWgjjnffúra b.

mailto:processoseletivo@igh.org.br
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11. DISPOSIÇÕES GERAIS:
11.1. É assegurado ao IGH o direito de revogar ou anular, no todo ou em parte, o 

presente processo seletivo, dando ciência aos proponentes, mediante 

publicação no website no link de Processos Seletivos, na aba correspondente 

ao presente processo seletivo.
11.2. É facultado ao IGH, em qualquer fase do presente processo seletivo, 

promover diligências com o fim de esclarecer ou complementar a instrução 

do processo;
11.3. As decisões referentes a este processo seletivo deverão ser comunicadas aos 

proponentes mediante publicação no website no link de Processos Seletivos, 
na aba correspondente ao presente processo seletivo, ou por qualquer meio 

de comunicação que comprove o recebimento, principalmente mediante o e- 
mail informado na proposta;

11.4. O IGH poderá, a qualquer tempo que anteceda a celebração do instrumento 

contratual e a seu exclusivo critério, cancelar o processo seletivo, sem 

justificativa, e sem que caibam aos proponentes quaisquer direitos, 
vantagens ou indenizações.

11.5. O prazo para eventual impugnação ou questionamentos sobre o presente 

edital será de 2 dias úteis, a fluir a partir da publicação do edital no site do 

IGH.
11.6. Será criada pasta específica para o presente processo seletivo no website do 

IGH (www.igh.org.br), onde todos os andamentos, decisões, resultados, 
recursos, e qualquer outro ato, serão publicados.

11.7. Os casos não previstos neste Edital serão decididos exclusivamente pelo 

Instituto de Gestão e Humanização- IGH.

Goiás, 30 de julho de 2020.
Comissão de Processo Seletivo 

Instituto de Gestão e Humanização - IGH

http://www.igh.org.br


[I,!• m m GOVERNO 
DE GOIÁSlipSECftETARtA 

DE ESTADO DA SÃÚDE’ • | svsmm

Termo de Referência - CME / HMI - Empresa especializada em 

processamento de produtos para saúde.

O Instituto de Gestão e Humanização - !GH realiza Processo Seletivo objetivando a 

contratação de empresa especializada em processamento de produtos para a saúde, 

para o Hospital Materno Infantil - HMl, com sede em Goiânia no Estado de Goiás, 

atualmente sob administração do IGH, conforme as seguintes especificações a serem 

consignadas pelo PROPONENTE em proposta:

A) Sobre o objeto contratual;

A prestação de serviços de. reprocessamento de produtos para a saúde envolverá desde a 

limpeza a esterilização dos pacotes, caixas e bandejas cirúrgicas e todas etapas do 

processo de reprocessamento de materiais termossensíyeis (kits de aerossol, ambus, 

circuitos de respiradores, umidificadores, espaçadores, acopladores, entre outros) 

conforme padrão estabelecido pela RDC n° 15/2012, Em anexo lista de materiais 

utilizados para esterilização.

B) Dos serviços:

B.1. O processo de limpeza a esterilização dos instrumentais cirúrgicos serão realizados 

pela CONTRATADA.

B.2. O processo de limpeza e esterilização dos materiais termossensíveis será executado 

nas instalações da CONTRATADA.

B.3 O processamento dos materiais abrange todas as seguintes etapas, pelas quais 

retornam em condições ideais de uso são:

• Coleta dos materiais para limpeza.deverão ser transportados separadamente em 

contêineres rígidos còm tampa exclusivos para este fim.

• Transporte dos materiais para as dependências da CONTRATADA;

• Limpeza, Secagem, inspeção e esterilização dos materiais termossensíveis em 

paraformaldeído óu Oxido de etileno .(baixa temperatura);
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• Limpeza, Secagem, inspeção, preparo dos materiais que deverão ser envolvidos 

em S.M.S. e grau cirúrgico para garantir a qualidade do processamento até a 

CONTRATANTE;

• Esterilização dos Instrumentais e pacotes cirúrgicos (campos; capotes entre òutrós) 

vapor saturado; a escolha do ciclo devera ser de acordo com a natureza do

material

• Transporte e entrega dos materiais processados deverá acontecer em contêineres 

com tampa e entregue na área de Distribuição da CME.

B.4 A eòlèta dos materiais para reprocessamento será feita por funcionários da 

CONTRATADA devidamente capacitados, uniformizados, identificados e equipados com 

os EPl's -(Equipamentos de Proteção Individual) que se fizerem necessários;

B.5 A coleta de material pré-lavados realizar-se-á diariamente na Sala de Preparo e 

Expurgo da CME do Hospital Materno Infantil - HMl, situado na Rua R7 com a Avenida 

Perimetral - Setor Coimbra - GOIÂNIA - GO;

B.6 Õs materiais processados deverão ser entregue na Área de Guarda e Distribuição da 

CME do Hospital Materno infantil - HMl conforme cronograma abaixo:

• Os materiais processados deverão ser entregues diariamente às 08:00 h 

17:00 h;

• Os materiais para processamento deverão ser recolhidos diariamente às 

10:00 h e as 18:00 h.

*SSCRETAJKÀ 
DE ESTADO DA SAUDE

em

e

OBS.: caso haja necessidade de recolhimento e entrega adicionai acionaremos a 

CONTRATADA.

* O quantitativo entregue deverá ser igualitário ao quantitativo que foi recolhido

prazo máximo de 24 horas.

no

B.7 O transporte do material até as dependências da CONTRATADA deverá ser
veículo adequado devidamente adaptado àfeito pela CONTRATADA em 

natureza da carga e que atenda às exigências da ANVISA para este tipo de

serviço;
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B.8 O veículo de transporte deve estar devidamente higienizado e em bom estado 

de funcionamento;

B.9 Os custos oriundos do consumo de produtos químicos e demais insumos (com 

comprovação da aprovação pela ANVISA) do reprocessamênto dos materiais são de 

responsabilidade da CONTRATADA;

B.10 Os materiais processados deverão ser acondicionados em embalagens que 

preservem a qualidade dos produtos conforme normas de biossegurança. Os pacotes 

devem ser organizados de forma que as peças fiquem separadas por tipo de material.

B.11 No ato da entrega dos materiais processados, estas deverão vir acompanhadas de 

uma relação geral, especificando o número total de cada^ material. Esta relação deverá ser 

emitida em 2 (duas) vias pela CONTRATADA, conferidas ;e: assinadas pelos funcionários 

responsáveis da CONTRATADA e CONTRATANTE;

B*12 Todo material que apresentar qualidade de processamento insatisfatório deverá ser 

separado, retornando para a CONTRATADA pará que seja feito, 

reprocessamento, não havendo ônus para o CONTRATANTE;

B.13 Os equipamentos de proteção individual (EPI) de uso obrigatório indicado pela 

legislação trabalhista para os empregados deste setor, deverão ser fornecidos 

pela(s) CONTRATADA(S) aos seus funcionários, 

vigente;

B.14 A média de materiais termossensíveis e termorresistentes a serem processados pela 

CONTRATADA é de 900 unidades de pacotes/dia totalizando 27.000/mês;

Entende-se por unidade de pacote: bandeja de cirurgia com instrumentais, materiais 

unitários (instrumêntais, umidificadores, kit de aerossol entre outros), pacotes prontos de 

compressas e campos cirúrgicos.

B.15 Na retirada dos materiais para reprocessamento õ; controle será efetuado pelos 

funcionários da CONTRATANTÊ e da CONTRATADA. Òs materiais serão conferidos pela 

CONTRATADA na presença do funcionário da CONTRATANTE. A relação de materiais 

deverá ser emitido em 02 (duas) vias, conferido e assinado pelas partes. Uma das vias 

deverá ficar com a CONTRATANTE e a outra via com a CONTRATADA.

+ w«Jim I SECRETARY 
DE ESTADO DA SAÚDESUS

«a?

um novo

termos da legislaçãonos
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B.16 Todo material que sofrer qualquer tipo de dano, como: quebra, extravio, perda da 

conformação origina! deverá ser substituído pela contratada. Em caso de constatação 

da troca de materiais (entre hospitais e/ou locais) a contratada deverá providenciar em no 

máximo duas horas a correção de troca;

SECReiARÍA .
DE ESTADO DA SAUDE

B.17 O material deverá ser encaminhado pela CONTRATANTE separadamente em saco 

plástico e identificado com rótulo com as especificações das peças nele contidas e a 

CONTRATADA deverá preparar os materiais conforme foi recebido realizando a 

conferência evitando a perda ou troca de materiais;

B.18 O reanimador manual (AMBU) deverá ter todas as peças conferidas de acordo com 

o rotulo e testados por profissional capacitado da CONTRATANTE antes da esterilização,

C) Legislação a cumprir pela CONTRATADA:

C.1. RDC 15, de 15 de março de. 2012: Dispõe sobre as Boas Práticas para o 

processamento de produtos para saúde e dá outras providências;
C,2. RDC 55 de 14 de novembro de 2012: Dispõe sobre os detergentes 

enzimátícos de uso restrito em estabelecimentos de assistência à saúde com 

indicação para limpeza de dispositivos médicos e dá outras providências;
C.3. Informe Técnico 01/09: Princípios Básicos para Limpeza de Instrumental 

Cirúrgico em Serviços de Saúde. Fevereiro/2009.
C.4. RDC 50 de 21 de fevereiro de 2002: Dispõe sobre o Regulamento Técnico 

para planejamento,, programação, elaboração e avaliação de projetos físicos de 

estabelecimentos assistenciaís dé saúde;
C.5. Resolução RDC n° 30.6, de 07 de dezembro de 2004: Dispõe sobre o 

Regulamento Técnico para o gerenciamento de: resíduos de serviços de saúde.

D) A CONTRATADA deverá:
D.1. Elaborar, apresentar e executar o Plano de Trabalho e o Manual de Boas Práticas. 
Neste documento, deverão ser definidos os Procedimentos Operacionais Padrão (POPs), 

tanto o Plano de Trabalho, como o Manual de Boas Práticas;
D.2. Possuir capacidade técnica operativa e profissional “ equipe técnica para o 

processamento adequado é as condições necessárias para higienização, esterilização, 
acondicionamento de todo material processado de maneira a garantir a qualidade dos
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serviços prestados, bem como a retirada e entrega destes materiais por meio de veículos 

adequados;

SECRETA?5'A 
DE ESTADO DASAÜDE

E) A CONTRATANTE deverá:
E.1. Avaliar as atividades da CONTRATADA quanto ao bom desempenho das 

atividades de processamento dos produtos de saúde;
E.2. Avaliar a existência e o cumprimento das normas constantes no Plano de 

Trabalho e Manual ;de Boas Práticas elaborados pela CONTRATADA antes do 

início das atividades;
E.3, Garantir o controle dos mátéríais circulantes

F) Documentações da CONTRATADA:

F.1 Alvará sanitário vigente;.
F.2. Projeto:arquitetônico aprovado pela Vigilância Sanitária;

F.3. Licença de funcionamento aprovado pela prefeitura;
F.4. Procedimentos Operacionais Padrão (POP) e Registro de Execução do POP 

descrito e Listas de Capacitações;

F.5. PGRSS;
F.6. PPRA; PCMSO; ASO; Cartão de Vacinação;

FJ. Ficha Técnica dós Produtos Químicos;
F.8. Validação e qualificação dos equipamentos (autoclaves, lavadora ultrassônica, 

termodesinfectora, seladora, incubadora de teste biológico)

i

r

t
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ENCAMINHAMENTO DE MATERIAIS PARA ESTERILIZAÇÃO

CAMPOS

MATERIAL

Algodão
Atadura

Bacia com Compressa - CENTRO CIRÚRGICO
Campo de RN
Campo Duplo
Campo Extra

Campo Fenestrado
Campos Bloqueio (Kit)
Campos Diversos (Kit)

Campos Lactário
Campos Pequena Cirurgia / Punção (Kit)

Capote Descartavél
Capote Duplo
Capote Extra

Capote Lactário
Compressa cirúrgica - GRANDE

Compressa Cirúrgica - PEQUENA
Compressa de Clinica - GRANDE

Gaze de Rayon
Pacote de Cirurgia Geral

Pacote de Cirurgia Pediátrica
Pacote de campo - CERFIS

Pacote Parto Normal / Curetagem
Palito
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ENCAMINHAMENTO DE MATERIAIS PARA ESTERILIZAÇÃO

CICLO formoldeIdo - termossensíveis

MATERIAL

Ambu Adulto COM RESERVATÓRIO
Ambu Neonatal COM RESERVATÓRIO
Ambu Pediátrico COM RESERVATÓRIO
Baby Puf (UTI NEO) - circuito ventilatorio

Baraka
Cânula de Guedel

Capnógrafo - circuito ventilatorio
Cassete servo Maquet

Conector T
Copinho do lactário

Diafragma
Espaçador

Estimulador anal
Frasco / Vidro de aspirar

Vacuometros
Kit de aerossol AR (Amarelo)

Kit de aerossol 02 (Verde)
Kit de AMIU COMPLETO

Kit de AMIU Seringa e cureta AVULSO
Kit de Venturi (máscara + 6 conexões)

KT5
Mamadelra - LACTARIO

Manga Iris
Máscara de ambu avulsa

Máscara de Macronebulizaçâo com copo
Máscara de Traqueostomia

Máscara de VNI
Máscara triangular avulsa (UTI PED)

Pera para aspiração
Pinça do Endoscópio

Ponteira Banco de Leite
Sacos impermeáveis 120mx80cm

Sensor de Fluxo Azul
Sensor de Fluxo Cinza

Sensor de Fluxo de Metal
Sensor de Fluxo Preto

Silicone Lilás
Traqueia pequena (Espaço Morto)

Tubo ‘T
Umldificador de Ar
Umidificadorde 02

YCPAP

V

L
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ENCAMINHAMENTO DE MATERIAIS PARA ESTERILIZAÇÃO
CICLO 134° C -TERMORRESISTENTES

MATERIAL MATERIAL

Abdominal Vascular - Bandeja de Instrumental Espéculo vaginal avulso
Abridor de boca + Moldelra Estojo de ouvido - Bandeja de instrumental
Adenoidectomia - Bandeja de instrumental Fio Guia
Adenoidectomia Revisáo • • Bandeja de Instrumental Forceps (PAR)
Afastador avulso Hemangioma n01 • Bandeja de Instrumental

Hemangioma n° 2 • Bandeja de Instrumental
Hemioplastia • Bandeja de instrumental

Afastador de Ooyen
Afastador de Farabeuf (PAR)

Hipospâdia • Bandeja de instrumentalAmígdala n° 1 • Bandeja de instrumental
HisterômetroAmígdala - Revisto - Bandeja de instrumental
HTV • Bandeja de instrumental_______
Kit de Blópsia - Bandeja de Instrumental

AMIU
Apendicectomia - Bandeja de Instrumental

Kit de FrenectomiaBacia
Kit de TricotomlaBandeja Avulsa • CRIE
Labloplastia - Bandeja de InstrumentalBandeja de Mayo
Laparotomla Infantit - Bandeja de instrumental
Laparotomla Neonatal • Bandeja de Instrumental

Bico de aspirar
Bloqueio»INSTRUMENTAL

Mieolograma - Bandeja de instrumental_______
Otorrlno I Ambulatório • Bandeja de instrumental
Palatoplastia - Bandeja de instrumental______
Parto de emergência - Bandeja de Instrumental

Buco Maxilo n° 1 - Bandeja de Instrumental
Buco Maxilo n° 2 - Bandeja de instrumental
Buco Maxilo n°'3 - Bandeja de Instrumental
Cabo de bisturi avulso

Parto Normal INSTRUMENTALCaiya Básica • Bandeja de instrumental
Pequena Cirurgia - Bandeja de InstrumentalCaixa dé Diversos - Bandeja de Instrumental
PICC * Bandeja de instrumentalCaixa de Nariz - Bandeja de Instrumental

Caixa de Ouvido ■ Bandeja de instrumental Pinça Avulsa CENTRO CIRÚRGICO
Pinça Avulsa da CLÍNICACaixa de Vela de Hegar - Bandeja de instrumental
Pinça de Retirada de Corpo EstranhoCaixa otorrlno - Bandeja de Instrumental 

Camisa da Ótica Porta agulha avulso
Punção Lombar - Bandeja de instrumental__________
Punção Venosa UTI Materna • Bandeja de instrumental
Retirada de Corpo Estranho • Bandeja de Instrumental
Retirada de Enxerto llíaco • Bandeja de instrumental

Cânula de Traqueostomla METAL
Cateterismo Umbilical - Bandeja de instrumental
Cateterismo Vesical - Bandeja de Instrumental
Cesárea - Bandeja de instrumental

Retirada de Ponto • Bandeja de instrumentalCirurgia Infantil - Bandeja de instrumental
Revisão de Colo • Bandeja de InstrumentalComadre
Tesoura AvulsaConização • Bandeja de instrumental
Timpanoplastia • Bandeja de Instrumental
Urologia Infantil - Bandeja de instrumental

Controle de Foco Metal
Cuba Rim

N
Instrumentais CERFISCurativo Ginecol6g»co - Bandeja de instrumental

Curativo Simples - Bandeja de instrumental
Curela cortante
Curela Novae
Cureta romba
Curetagem Semiótica • Bandeja de instrumental
Curetagem Simples - Bandeja de Instrumental
Dissecção de Vela ’.Bandeja de Instrumental_____
Dissecção de Vela de RN - Bandeja de instrumental
DIU - Bandeja de instrumental
DIU - INTERVALO - Bandeja de Instrumental
Drenagem de Abscesso • Bandeja de Instrumental
Drenagem de Tórax - Bandeja de Instrumental
Espátula maleável
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ENCAMINHAMENTO DE MATERIAIS PARA ESTERILIZAÇÃO

CICLO 121° C - cmo DE BORRACHA

MATERIAL

Ambu Adulto SEM reservatório 

Ambu Neonatál SEM reservatório

Ambu Pediátrico SEM reservatório

Caneta Bisturi Bipolar

Caneta de Bisturi elétrico

Caneta de Bisturi Emai

Controle/Manipulador de Foco Borracha

Fonte de Luz + cabo

Inter 3 - circuito respiratório

Inter 5 - circuito respiratório

Kit de conexão - Joelho

Mindray Adulto - circuito ventilatorio 
Mindray infantil - circuito ventilatorio 

Ótica da Urologia Infantil

Óticas para Scopia

Pinça Avulsa da Vídeo

Pinça Avulsa de Endoscopia

Ponta de bisturi avulso

Seringa de vidro

Servo Maquet - circuito ventilatorio

Tubo de Silicone

Vidro para Banco de Leite

Videolaparoscopia Infantil - bandeja

Vidèoiapãroscopia Instrumental - bandeja

'y-
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Aviso de Edital

O Instituto de Gestão e Humanização • IGH toma público que instaurou os seguintes processos seletivos no HM! - HOSPITAL MATERNO INFANTIL: 007/2020 - 
HMI, objetivando a contratação de empresa especializada na prestação de serviços de CME (processamento de produtos para saúde); 008/2020 - HMI, objetivando a 
contratação de empresa especializada na prestação de serviços médicos de neurologista infantil. O edital estará disponível no website www.igh.org.br, link referente a 
Processos Seletivos da respectiva unidade.

Comissão de Processo Seletivo IGH

http://www.igh.org.br
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chamada to 12:00 hora*, na red* d* BBC Adminlrtaçto o 
PanktpetOea 8.A - Em Uguldaçéo Ordlnarta. Av. Indòporv 

06 - Setor Lett* VOa Nova. CEP 
, para deiborer «obre * Mgutnto

BBC ADMINISTRA SSJA-EM ÔSSSK

AVISO DE LICITAÇÃO - SAÚDE

AVISO DE LICITAÇÃO
A SECRETARIA OE AOMINISTRAÇÁO DA PREFEITURA MU
NICIPAL DE JUSSARA, atravto da CPU no um do «un atrt- 
tnicOe* lagals, aviu qua fan) reolzar na Avenida Jos* Boni
fácio. 724 Centro. CEP: 74 270-000. no dia U d« »°y*1q d« 
2020 á« M:Mh a abertura de proeetM Idmtário modalidade 
TÒMAuA ut PREÇOS N* 0034020. oUotlvands a cenvata- 
(Se d* *mpr*M atpedeOad* pert execuçlo d* mtvI 
d* conMrvecSb d* vtaa com execuçlo de tapa-buncoe no 
Munldple. Poderto aer obüdaj malorea Informaçâea na Mia da 
CPU no amai: Imruunnctacnoftomni mm nu no talelone (621 

Jutaare^O, 21 da fcilho de 2020.
SOBRINHO ■ Ar*

EDITAL DE CREDENCIAMENTO N* 003/2020 
O FUNDO MUNICIPAL OE SAUDE OE TERESINA OE 
GOlAS. com Andamento na Lal n* 8.666/63, alterada pela* 
leb n* 8 863/B4. 6.032/65 a 6.B464S. a conaldarartdo 
a» adgincfaa contida* na DecMo Pienarta n* 2M» • 
RmoAicSo Normativa n* 001/01 a 017/66, ixarada* pelo 
Tribunal d* Conta* de* Murddplo*. fez eaber que * peru- d* 
22 da Julho de 2020 *• encontrar! eborto o proeetM da 
CREDENCIAMENTO OE PESSOA JURÍDICA PARA ATUAR 
NA ÁREA DA SAÚDE COMO, MEDICO PLANTONI3TA. bem 
come pore formaçAo de eadeatro de reeorve, e epreaentarem 
«ua* propoeta* noa termo» conatante* dette Edital, em 
hortrio de emdieru*,. Oa Wereeaodo* davarOo comparecer 
muredo* de Xumicuton Mm', documontoe corrorosalOrto* 
da rooutaridado proOMlonal, Indutivo intcriçAo (unto ao 
INS3. inlormoçOo* na aala da CPL. Fone: (62V3467-1140 
Site: w«w.tefettnadeoo<ea.eo.oov.br Temlna de Go4a*-GO. 
21 de julho de 2020. rinmna Fman. PreaMente da CPL

UOU

MOOAUDAOE: PREOÁO ELETRÔNICO N* 051/2024 SRP- SAÚDE 
22/67/2020 a 

cea r» dia 04/68/2020 to
ço*
i noInldo de acolhimento de propoeta no dia 

partir da» OShOOmln - Horário da Bmlia/OF 
inldo da aaaalo da dia puta da lan 
OShOOmln • Hotorto d» Brotta/OF 
OBJETO OA UCiTAÇAOtAouWcao to medcamento* para 
abaai*dmante da* UNdada* d* llrpènda a Emerglnda da 
SMS de GoUnla. paio Sdtoma do Rogltoo do Preço», durante 
um período de 12 mete».conforme condçoee e eapedOca- 
cOe* conttaruo» dealt Edlmi a aeue onexoa.
TTPO DE UCITAÇAO: MENOR PREÇ 
(Cadaatrar valor unitário)
CODIOO UASO: 924995 
PROCESSO N^Bee 261*4 
LOCAL DA SESSÃO PU 
Governo Federai - www.
INTERESSADO:
Retire
hopeji
de Sai

3373,1241,,,
JOSEANTONIO SILVA

MUNIClPIO DEIPORÁ-OO
AVISO DE DISPENSA OE UCfTAÇÃO N* 03/2020’.
MODALIDADE. Dfepenu de Udtaçto com Ceia no Ari. 24. hvdaot 
VII. dl Lei 4.665/63. PROCESSO: 0006801/2020, OBJETO 
viço de paçemento de Idhe Mbrial do* MrvidorM púbdcot, íome- 
Omanla d* «mprtitlmo* condBMdo» * errecadKSo d* tributo», 
dentr* outro* * Mram pecaadoe no contrato. VIGÊNCIA: 05 ano* 
» contar da d*t* d* tMfemn do conbtto. CONTRATANTE: PRE
FEITURA MUNICIPAL DE IPORÁ-GO CNPJ/MF: 01.157.53516001- 

i. Ipori/GO. 
J/Mf *ob o

n* 00.350.305/00014)4. com toda em BratN, tocatoada no Setor 
Bancário Sul. Ouadra 4, Lote» 0304.

Ipbri43b, ao 14 d* Irfwdt 2020.
Uitz Marde Martku Coca 

Pretldante da ComlMáo da Lldtaçlo • PCL

(Moda. n.* 1.545. Od 
745454310. Goiânia 
ORDEM DO DIA:
Praetaçto de conta* d* liquidtçko;
Outro* aMuntt* d* InteretM da fcjiádaçOo.

Goiinb, 15 de jutà» de 2020.
TRAÇAO E PARTICIPAÇÕES SA 

emUquldeçao Ordltoria 
FERNANDO FRANCO DE AZEVEDO SANTOS 

Lkuddante

I K. U 
- GO.

O POR ITEM
: Sen

PREFEITURA OE PIRACANJUBA
AVISO DE LICITAÇÃO RETIFICADA 

PREGÃO PRESENCIAL N* 20/2020 • SRP
0 Fundo Munfctoal d* Said* de Pirecarjube/GO, etravto d* Secre
tarie Muridpef da Saúda no u*o d* ms elritutoto» legato, toma pO- 
Hco que lúl ruftur o Preoto PiMencW n* 28/2020 - Sbtem* de 
RaoitBo de Prece*, de tpe Mencr Preço per B*ri no di» 04 de looete 
d* 2020 (04/064020), to 05 hora», na t*de d* Preitoura de Pncarv

8LICA: Portal de Compra» do 
oompratgovemamantai* aovA 

Sacretaria Muruclpal da Saúde - 8M8 
nh* o Edital: «ItaaePr

BBC ADMINIS

Pretoitur», no endereço 
Avww.oeiartla.60.60v.br, no eile da Secratarto Municipal
M* haseVAvww.uudogoianta go govbr ou aol
* do e-maü da Comiuáo E*pooai de Ucüaçto ( 

goieniaCgmei.com ou c*IC»m».poienta go oov.br) * abavto 
do portal de compra» do governo Federal, endereço: www. 
comprasgdremementBto.gcv.brtnfermocdo» adictanai» podem 
ter obtidas Junto, a CotrmSo Enedal d* Lldtaçáo, Fone/Fax: 
(82) 3524-1628/1606/1621

Gourde, 15 d* Julho d* 2026.
PoDyarate Allen Gome* d* Jetua

eAcompa
68.
CO

comeedeáAvenid* 
NTRATADA: CAIXA

Sáo José rri 11, VI» Umuarema 
ECONÔMICA FEDERAL CNP.

catam*. d*2(
Jub*.

ED/TAL DE CONVOCAÇÃO N* 010/2020
0 PraMo Mrttoal d* T*ouM d* Gad». Edato d* Gait. KÉUO 00N- 
TVIO DE OUVEIRA. usanjo d* «jai artúçáM ladda. eoNVPCA ca 
anddwea toeto nadcrwdaa, aemadea no Cenawo PuMco Edto iT 
01/2019, para ccrçerKwsm na S*aiarl4d*WidiUM»ijOwa»tom«nlB 
pemle Raanoa Hixneno», bcabade na Pm Trt» kdwta, rF 1000, 
Cera®, Taquard d» Goto» - GO. CNPJ n* 01.0U.CI6S4XD1-04, (02) 3344- 
1153, CS* 76.446500. no ptolede d* 21 d* Juho d* 2020 * 21 d» AgoOo dl 
2020,0» OThts IlhedN 13h*»17h.*lkndi 
Mete dwcrta, cdeito) no EdU n* 01/2019 tom 14.10. COKSIOERAN. 
OO.etopatone MOryMcedoUíficlEiKCONSSlERAKOO.odtpeta 
na* ne Eauo do* Sintoor» Pjtico» «lAitotodi Ceúerin* attotoc* 
obml4.i0deEdb/01ini9,'OcanddND*irend> ictaéãdodsrtoD 
dd núnwe d» vas M«i <*r* nomMCb * cemocHO Mat*» dMdto/ou
tato com n4»i/frc»c4nBr*i(ARj para no aofflAlIíilfiloaLáa 
OStStá comprovar  aapoetoeiragUMN par* pota ne cargo taLavê 
txanMinMasaUJ.Ccnfenra entotocaotom 14.100o Eobd 01/2019,

mento* pare suprir *t d»manda» da» IMdades da SaOd*. sUndmdo 
n mcetakudi* d» Sacreari* Murdcfeai d* Saúd* d* Plracirguto/n n
GO. «enferme ddcrirrinteto * qusntidsde* descritas no Trmo da 

'«rOnda - Anexo l dd ÊdtoL o qual •* enconira 4 dspoafeáo doa 
ressadoa, com sous reapeátves aneioa. no Stt 04oU do Mito-

Rel
feto
cfefe d* PiracarijuCe, 0ini/inmjiirKar8ub*j?b4)n.Min. Uai 
Wetnaçtoa d*to emel llctocaepir*c*n|ubaOhotmall.eom. Plraearv 
MOMGO. 21 o* JsAvp de 2020. Jtcquelne S>va Campa • Preoctom

PREFEITURA OE PIRACANJUBA
AVISO DE UCrTAÇÂO 

PREGÃO PRESENCIAL N® 32^020 
O Municfeio de Pvaeafeba/GO. navto e» Secretans Mwricipal de 
Obras * Semiça POttoca no ao d* sues «trtbufeôe» legal», lema 
pút/lw oa fará radbar o Preoto Presendal n* 32/2020 - Siitam* 
to Ragtoo de ftaça, ao tipo Man» Prego por tnm.
•gota a 2020 (114)4/2020). to 05 hora. n* sed* d*

-SRP
PREFEITURA MUMCtPAL OC CRISTALINA PREFEITURA OE FORMOSA

PREGÃO ELETRÔNICO N.f 006/2020 
AVISO DE UCfTAÇÃO

O MUNIClPIO DE FORM03A4)0. Estado d» Goito. tom* púbficc 
Ou* li 
Wcs»
ModH 
por loa. 
indMdu*l 
prevençto 
Formoie/C

AVISO DE UCUAÇÃO
ISTAUNA, Entoe a Gen, can sed» * Pttce Jeté 

ENTEDACOMKStoOEUCfTA- 
to 0960 hora de dh 10 d» agee-

O MtWldPlO OE CRISTAUNA,____
Adsrfen, par Naméde d* na PRESO! 
ÇAo.iem*p<t*a*aHer*sMa«i*to0g60 horad»dhtOd**ga 
b d* 2020. a Ra 21 d* Abri, qata 17, to* l4,C*ndod»Crkaita60. 
■m toslo pCltoca, M rutav htocto m medtifeaa Tomada M Rao* 
IP 0034020, U MENOR PREÇO GLCGAU p*n raOMeemaM tototin 
«m concrta bekmnoae • euenl* »m totrm rua da term Unfea. O 
EM nrvlta poder» ler ratoado Mlle* COMISSÃO PERMENENTE OE 

9 to 1260 « pab tto d* pr»/e*f» mw. 
ptaUtofene |(I|3S124124. Put***** 

CrMtaGO. 22 a Mw <)• 2020.
NnRtoli Aparta* d» She

no OU 11 d* 
PrtMurad*

Practofube, oojeívwido e equtolçto *ver(uai * *eO demand* de po
os automotiva per» tiandsr • bota de vtlcUa (feva e peteda) * 
mégdna da Secrstaria Murtidpal d* Obras t Seniços Ptfelca de

lar» reattar no enderaço tleMnleo www.portaldeoompraapu- 
.com.br. is 6 horas do dfe 30 de Jutio de 2020. Uoteçio nt 
Mac» Pregto Elebònfeo n* 006402a do tipo menor preto 

profeçK
Ptoaráute/GO, ccrtiorm* dóaimÉneçOa e duamidade» dncmn no 
Termo c* Raftrlncb - Anexe I do Etni, e ouel »e srccnO» * topai- 
eto da Merasseda, com uu» reapeoM* cnexa. no Sás OOchi do 
Mitocfeb e« Peacenjub», tra^nrunMiuM^mMií*. Mta- 
ra WermeçOa pefe »-mal IctocaeoIracarwenhoenBl.coR). Pka- 
cenfebe^O. 21 de fefeo de 2020. Jacqatoe SKiCempa-

e cerddta corwxex dtver* manat a tegUra» doçura**: 
Rtlaçio do* documento» • serem epraaentados (Foiocògia/ 
Xaroa Leglval)

Cariara to HartldH»

ctoo oCfeto é * Aqtrislçto d* egubamaw* d*
I (EPIL P»ra luOstfa» a» ecOe» de medida d* control* e 
to do novo CORONA VtRUâ (COVID-liL no Município de 

nt Lei Federal n» 13.976/2020,
\JCnuffin hotofe g 06.00 
u UUi ■ jpiQtjflí, Morraçte¥ to I

............ jtotCPFiMTlubtoEiatorecemprevartotovato
a «ig tiei(to. •• t epco* b cotiuia 14 (dtiotojwoa:«) 
toaeniia ou deomemo igarMmt. ou anda dnena to 

Mm de nxo mnotoeX G Ctofeáe « natantnfe 
Cstto to CadatoRarlB to nSniSEP(M tinir); /) Ctoato to 
«AtadMaSotot gj 01 Am) feto cekrito lariarte fee mart»: It) 
DUuflia, tartaaiJu cu oearninto to comprov*áe toccntosid to ora

. ormae/GO. com embeumento 
Decreto 
2020,<
e tout snexo*.
ECUI ne i 
da i3hM

' nt Lei Federal n* 136 
to Munfetoton* 3.430/2020 e Penaria n* 369 d* 29 d* stride 
conforme etpedAeeçôti * ouenuatlvm eentanfet do Edüai 

Ot inUr essada pod orlo edqufrt cdpii 
"Teferiuri Munidpsl. no horário dt OJ */

Jr, tudo na forma da* Lei»

eu casametae. t)
ido referido 

04nts ithePREFEITURA MUMCPAL OE CRISTAUNA430
AVISO DE LIOTAÇÃO 

PREGÃO ELETRÔNICO 018^020 
AOUISIÇÁO OE OXIGÊNIO para ATENDER O HOS

PITAL MUNIOPAL CHAUO SALLES (HMCS) E A UNIDADE 0E 
PRONTO ATENDIMENTO WASH 0AKER (UPA OE CRISTALINA) 
PROGRAMA MELHOR EM CASA E SERVIÇO DE ATENDIMEN
TO MÉDICO DE URGÊNCIA (SAMU) dita de abertura da IdOçtc 
03 01.2020 ás 0960: rtbradi do edttl Juta * C.P.L eu »la d* pra- 

.1* <61)34124124.

da Prefeitura Mu .. 
peto aáa eloMnlco

'pel.
hop;

•ed*
117h.

ou wwH.pernWecwnpruoutfctii.OMiLbr, todo n* 
n* 10.520/2002 • 5.65643, * mbdiflc»ç6e* potferfe 

Formo» • GO. 21 d* Jutio to 2020.OSJETO:bcrlrto to ntetoo, »o pouur otoe rinatj»mpr»g*to. P»>» demcraO 
cio g ccmpatMdadt ccm o bcrlre topcnhei eu actinie bgM to cam 
i) Otaamçáo to poouií dhtcrfetatae ter» deaençerta de» etiriJato» 
eModtb « orgo em Jenadaa to Mtie fera to tvitanu nenrol, Ma 
dn m Itoaia to tmna • ferfedca: I) Ceritolo CrbnM to Jtafci Etáduti 
a FadtrM otadl peti Cemaa em ga timr rtadta ne (ttna 05 «es: 
UtaUMeo Ptritohengfe pa nfedKe to Jut» Mtaooedtiou 
rfertarto peto rruitoto, ánfemera can a eegttigi eametHemcywne 
taioeto. Elt*bcartavm.taau*i*»,v*bdggwh*nie*Mdtowiiicg 

it to Man. Gem* dutontibindvat (GAMAGT), 
toM t perbei itiãde (nP^M. Rom-Tím.

AVISO 0E LICITAÇÃO
Pregáo PreMncIel n* 2041.00012-Aqutslçáo 
CorãtruçSo per* Unidade Sete Cektat mva». 
dl* 31 d* Julho d* 20

Pregie PraMnctel rr* 20/01.00011 - Agutslçáo d* BlcMMta» 
e AeesMrio* d* Prottçso per* Unidade S*k Ceidas Novn. 
Abertura pari o die 01 d* agosto to 2020 á* WhOOmtn,

Settle Public* Mrá raaltuda 
Retfonsl d* Ooiá*. localized* r 
U. 27-E. Setor Aeroporto, Gotá

EDITAL: Oi Edtofe caifeieto» * teu* anexo» artto disponíveis 
no sito www eeanno com Dr no Ink LIOtaçáM. Tefefenm: (62) 
322l-058b* 32214)6267

Nrtálla Brito Mendanha

dt Malarial» d« 
Abertura pere o:m)

cr*- EXTRATO DE ATA 05 REGISTRO DE PREÇO
ATA 08 REGISTRO OE PREÇO - Free. N* 2920015491 • 

Pngle PraswicJif o* 077/TpM
GAOáO GESTOR: FUNDO MUNICIPAL OE SAIOT. OSJETO: Retfs» 
to ft*çe e*to *v»r*g aqiiilcáo to naurfei to expedMnt», vtarto suprb
e demerd» to Bdn a urtdedn Mb gestoe to 9*etiito Hxfetoei g 
Stúto. MU340& 12 (deu) meta. ATA tf 0953015 • PLUS ItOSPI- 
TALAR QREU, irealta no CNPJ: 30.437.826TOH-04, referente tos fera 
16.24.25,26727.34.35.36.37.38, *0, *4. *5.44.4/. U. 49.50.52.55. 
56. 57.62.63.84.97.98.«9 • 100novMtotolg Rt43.947,30Oue- 
rtnto »trl» mi eluetnta t quertna * ttte rui» e btite centiva): 
A7A tf 017/2920 - NAAMA GONÇALVES RIBEIRO 03055967135. tecri- 
a no CNPJ: 31.0073066001-37. relertrte ea lens S t o 75 no ratot total 
g RJ 9134239 (novento e oito ma, dunnta e querws» » dai» resit

20 és 0Sh30.
fefluri www.crfetolns.go Odv br. irtiermeçOce 

Dhb*a 2297J020 
Nn Rtofe Apatdto g Bta • Piegaira

PREFEITURA MUMCPAL DE CRBTALtiAGO
AVISO DE LICITAÇÃO 

PREGÃO ELETRÔNICO 015/2020
0B/ETD: REGISTRO 0E PREÇO MRAAOUÜIÒAO DE EOUIMMEN- 

TO OE CÂMARA DE FLUXO LAMINAR OE SEGURANÇA BIOLÓGICA EM 
RAZA0 DAS EXIGÊNCIAS DO DEPARTAMENTO OE ARDCULAÇAO 
ESTRATEGCA 0E VriGRÁNCtA EM SALDE d*ll g tatrUa g Uto(9e 
044)6 2929 to 0900: nlng to tdtt Lato a CPL cu eto g prefeain 
■■wrriminioniriti HcrmecOecMt(61)36124124.

Crfetotn* 22J37Íjá 
Nn RCbli Apendda g Sha - Pfegaáa

< no 8ENAC - Admlnfetreçáo 
na Rua 31 -JL n* 43, Od. 25Á 
inU-GO.

ea pedoto «a Ufeteda no ta g canocetoo: n] 
ntaitstria, tetidtotoe no EdU g cemccego g c tiB.a)Otcfer*(lo 

d» rr 10(2019, do

to EdteUi* 01/2019,'Oi 
: tafetoeo 

fee enaalstwtidasfetaapta 
Centatrandd eMa d doecta ra

de qpagmp, em coticrmidta» com alma ele Nontetiie 
TrtxM to CotOi toe Mutapia to Edado to GeMa.

1411
M axtofea no 
ipogdbraton

% l cinquenta ct ntova);
474/P 01679» • L H OE SOUZA FREITAS fenta a CPF/CNPJ «to o 
tf 03599.727X601-25. reforerg ta Hem 01,02.03,04,13.14,15.16. 
17. 19,26,23,29.30,31.33,39,41,42.43,54,56.81,6*.  57.88,89,70, 
II. 72. 73.74.76. 77.78.79.80.63,88.87,88,91.92.95.98. 104,108, 
107.108. 109* 110 gvtarBSM to Rl *0.113,U(eilsnt»itriL 
trau rwl» t eutrtme t ette centiva);
ATA tr 919(20» - E0EL CR18T1AM HARTW FERREIRA ME. hKrito 
g CPF/CNPJ tebon* 24JU7S26001-06, (iTtren» ta iene 05.06.07, 
06,09, IA H. 12.21,22,24,32.53.59. (A 46.61.62.65.89.90,93,94. 
101.102.1031105 g vtar BiM to RI 225.4*0,10 (dunnta t vtota * 
dnce mó, quavecenla t novena rufe t dez cerrava)

Móicfeieto Fcrmae.m21 fes do mtog jutio to 2020 
NATALIA 5RTTD MENDANHA • Ptooafl

tem 14.11 to EdU 01/2019, T-J. Dcangjtaçuepadgfear/gtoa 
nto apruertir t dxugnOtoO * o* lomea u&fet neto ÉSM ou náo 
eompmar a/equátu Mw pen pat*. gto totmdo e toeie to 
tmpfe tofeu e de eonotdferl», pdtort ptróer e dhn 4 feveMfeti» g 
eaga'. tos» uliror o desato g tem 14.12 do EdU 01/2019, *Apfe

A emasa BELA GOUNU EMPREENDIMENTOS IMBOIARX» 
ITDA feeerito g CNPJ Mb o n* 99379.427/0091-45. vtm. pa meio to 
pruento * ra metnr ferra to droto, NOTIFICAR a dana Maralo 
to Jau Pinte * cMug* Nla Oomeltt to Jau*. MMtnla Feito** 
Goniet Bezerra * Menen Bruno Bezsrra. N0 EMA CURCINO DE 
OUVEIRA * ALOAffi CURCINO DE OUVEIRA. Senwel Derm!ten 
Redrlgu»» de Blhra * Marli D* Fetima Um* Camtire to Slhra, 
tinena g CPF eob a n3maa 3124119210* t 494JM15100, 
00981636511 • 94269714120 , 00319675105 • 0212115*117. 
0172197319**54926511692, per» qa. g prazo to ISJfidDahtU. 
canada to puttigçáo da prauni*, town * ptrg»çlo de nm 
ttorari* so ccnvsio to canproRsao to oompra » vento Irmado 
ferie á gtfgrto, rtfetive eo fefevel catarbldo 
Quadre 02 Lei» 01, Quadra 12 Lot* 36. Qtudra 
g RE51DENCÍAL BELA GOIANIA em GOtANIA

PREFEITURA MUHICm DE CRISTALMA430
AVISO OE UCfTAÇÃO 

PREGÃO ELETRÔNICO 014/2020 
OBJETO: REGISTRO DE PREÇO PARA CONTRAÇÃO DE EM
PRESA ESPECIALIZADA EM FÓRNEOMENTO OE UNIFORMES 
E EPf» ATENDENDO AS NECESSIDADES 
NIQPAL DE SAÚDE data 0* tteriura to I 
0960; rttlrato do edtai Junto e C.P.L 
crfetalntiDe.gov.br. infermaçberW:(61)3 

Cfeafea 22X17 2020

•«ag* do cbcunentM *c4a refeotntaae. rando coragtad ga e 
rnddta nld peutJ a/egubtiM fegta » fer contiferMb tapfe P*r*

nm grtixm todo, IcãndpJnpgiibti&to * pate g cargo*, __ _ 
retsMxr e dgeta g 4em 14.14, de EdU 61/2019, iDuende • pom» da 
cendgertaocanrdertiodDpruDaat<dD.cagrg*(idM>*i—’ DA SECRETARIA MU- 

> 05.08.2020 è* 
feita* www.£fSV»

124.
ou *te . 

3812-6 peto QO 63 LT 29, 
13 Let* 31, SCuedo 

- Go. devendo, 
pearnerao da parota 

aberto, can venenrereo» «m to/n/20191 10/67/20», 
2S«V»1I, N/imil 4 20/07/29», 19/12/»ll

ator I «uferafeMtie, dato «i* ttfem epruertoda g ta 
cridnafe. Tigw g Goiás, 2i dfet to Juta « 20».

HaJOGONTUO 08 OUVEIRA-PteWfe AVISO DE VICITAÇÃO 
CONCORRÊNCIA PUBLICA N* 002/2.020

O MUNIClPIO OE GOIANESIA • GOlAS. Pena Juridfea to 
Direilo Público Inferno, repretenfedo peto Prafeto Murtidpal. 
Renato Menezes to Castro, g uso to tua nttiufeAM fegito, 
tom* púbico qu* lar» reaftzar LICfTAÇAO. na modaSdeto COIL 
CORRENCIA, do TIPO: MENOR PREÇO to caibvrettoçáo 
Pticunltirta a ter paga pen execuçlo de OBJETO: CONTRA- 
TAÇÁO 0E PARCERIA PÚ8UCO-PRJVADA. g modalidade 
de CONCESSÃO ADMINISTRATIVA, par» IMPLA/VTAÇAO. 
OPERAÇÃO. MANUTENÇÃO E GESTÃO OE USINA SOLAR 
FOTOVOLTAICA. g PRAZO de 25 (VINTE E CINCO) ANOS. 
devando m feferataada entreoerem envefep* lacrado * fe
chado comendo a DOCUMENTOS OE CREDENCIAMENTO 
o GARANTIA 0E PROPOSTA (ENVELOPE 1), e PROPOSTA 
ECONÔMICA (ENVELOPE 2) e DOCUMENTOS OE HABILITA
ÇÃO (ENVELOPE 3) necessária 6 ptirbdpadto do LICITANTE, 
mediants ProtocotoprastindalICOMtSSÁO PERMANENTE DE

a rodeada, efetuar, g prazo aerna, o
cotirtfetaem 
25/0l/»tl *
* 16/9T/29», dsridimartit aoetoUu oa enarga mersibrla 
«certsoa em centato. Ntollca-w. tfed*. qa em nêe tovendo ibradesco eo,TAl 0E S0MENT1 'OU-UNr DE apartamento • ANÃPOUS/GO .. Hiy

Stit^oVUla 
tutorliade 
Infrad

u mora. g tgractiado prazs, e cortirato em questáe estar* 
os arma to trigo 474 do Cddao CM, riluatoo estt ou» 
l o bwdfefe r entso da d*»aa do r*bo menoonado feiúvd 
to pout e to nore comercfelzaçáeL gr* a naMcant. 
>, feiMmtnit. qw me vez operando o dtsfezjmenv do 

tatoeto. na fenra edm*. a vetara evtmuMmtnfe to dtieM da 
nadada (xpa retbuu u deduçtos * «tefegma rescfeârtot)
«tar»c4dHwilttodam»smag»»asártoderol/f<ani».

o ni IUCESP sob n* 316. (»> saber, ttravéi do praiente EdiuL que devUamente 
i venda em LelUo [1* ou 2*) do Imóvel abalai descrito, rui datas, hora e local 

dotltllâ*i:Emrsr>oda Pandemfsocaitonsdx pek>COVIO-)9.osleU5eitm 
adoi nt modilldede online através do ill* do leiloeiro Oficial:

Nova d* Freitas, leItas, lelloelre Oftdal Inicriti 
radesco SJL. promover» »

loaldareiBrjçlo 
lo sendo realln

.... pelo Banco Bradesco S-JL, 
ladoi, g forma da lei 9.514/97, 
rime

jfedgra^cma da lei 1 
lei 9.514 eitloento acump

www fruiti^eiloeiro.iom.br. LealIiiçSo do Imóvel: AnápoDsrijO. Vile Santa Isabel. Rua Chile. SO. Ed. RetMendsl Torre MacedSnla I.
trarbeçlo no RI. Rcguferizeçlo e enarnm perante os órçloi compttentei corrarfo por conta do amprador. Ocupado. (AF), 
1* UilJo: 06/04/2020, ái lOhOO. Une* mínimo: RS 612.876,68.2* UOlo: 10/OS/2020, ás JOhOO. Unce mfnJmo: fl$ 202.800,00 law 
nto seja arrematado no )* lelllo). Condlçio d* ptpmtnto: á vista, mils combslo de SH ao Ultoelro. O» partldpeçáo orvitne: O 
Interessado devirá efetuar o cadastramento prévio perante o LeUoelro, com até) hora de intecedénda ao evento. O Fldudime será 
amunfeado das datas, horários e loca! de realluçáo dm leBBes. para no aso de Interesse, exercer o dlreltotit praferênde n» iqulsltoo 
do Imóvel, pelo valor da dMda. acresdd* dos *ncar|osidespeui,n» forma esta beledd* no pari|rifo 2t-6 do artl|o27tolel9.5i4/97. 
InduEdo pela 1*113.465 de 11/07/2017. Par» mais InformaçOes .teLilU) 31171001. Os Interesiadm devem comulurssconílçóes de 
paramentoe venda dm Imóveis dlsponfvelsnm sites: www.BANCO.BSADLSCO/UILOESewww.FRErTASIZHOEIRO.convbr

1Aviso de Edital
O instituto de Geslâo e Humanlzaçâo

- IGM toma público que instaurou os 
seguintes processos seletivos no HMI - 
HOSPITAL MATERNO INFANTIL: 007/2020
- HMI, objetivando a contratação de empresa
especializada na orestaefio de serviços oa
CMt (processamento de produtos para
sãufô^ 008/2020 - HMI. objetivando a 
cdFitratação de empresa especializada 
na prestação de serviços médicos de 
neurologista Infantil. O edital estaré disponível 
no website www.lgb.org.br, link referente a 
Processos Seletivos da respectiva unidade.

DCtTAÇAO, com endereço no Peço Muitidpol Laurendg Merifes 
Rodrigua, Praça CMa. Rua 33, n* 463. Sitor S3. CEP: 76382- 

. GotoiásItiGO, »t* odfe 08 d* sotemOro to 2020. g hortrio 
.. 09:00 (nove) Ia I7.H0 (d*zti*Mfe) hora», conferrg EDITAL 
DE CONCORRÊNCIA N’ 0020020 * todo* Mu* ANEXOS, devf- 
damente dlsponibfcbdo» no life httaí/www.golanesIa.BO.gov br. 
A SESSÃO PÚ3UCA per* CREDENCIAMENTO. HABIITAÇAO, 
ANAUSE DA PROPOSTA ECONÔMICA E RESULTADO 
r* g dia 03/09/2020, á» 13G0n (treze horas). Irgreferivefmonu 
g sela da CPU g endaego anterierment» atado. Intormeçóe» 

g egereço atona Otado ou pelo* tetotona 
» JJ49-942S

205, 
da fl

EDITAL OI U1LÃO SOMENTE 'ON-UNB' OS CASA • IERMNÔPOUVGO f
itravés do present* Edital, qu* devidamente 

hora * bal 
mleD&es «m

dos ni modilldede online etrevés do site do leiloeiro ORclel: 
I: SefT*nópoll*-43Q. Urdlm des Odvelrai. Av. EliiUrto, esqulni c/ Rui Otávio TSvaras 
30m' e constr. SS.OOm*. Matr. M-4.993 do Ri leal. Oi».: Ocupada. (AF), 1* lelllo:

*47.50 (ai

í* bradesco L
Sorfh vm» Nov» d* Freitas, lailoelro Ofldel Inscrito na IUCESP tob n* 316, fiz eaber, 
«utorizado peto Banco Bradesco S.A* promover» a venda em lelllo (1* ou 2t) do In 
Infradtados, g forma da Lei 9.514/97. loal to reellzaçáo < 
cumprimento a lei 9.514/97, «ttlo lendo reallie 
£MaÍÚ£l»il£Íl9CkV.ÇGIU.bL loa11l*ç8 
(U. IO-A da qd. 91). Ca». Areas totals 
O6/OS/Z920, ás lOhOO. lance mlnlmoi RJ 100.616,64. 
irremnadog!' lelllo). Condlçio to pezamento: I \

lo presame EdltaL q 
to descrito, nas datas. 

peloCOVID-19,

ocorre-o (1* ou 2») 
iCmrjrJod»

móvel iba 
Pandemia oaslonatoloal to realiza 

ettlo tendo re
OdOlmóve1
: ten. 140,00m' e constr.

. x« lelllo
o g 1' lelllo). Condlçio to papmente: á vine, malt coml

dmMMtei
tempi ementam»
(062) 3383-9449 
Goianésla - Ociás 21 to Jufeo to 2.020.

Raimundo do Carmo 
President t/Cl .

98.0 
: 10/ iteja

tado
wnlo

o online: O Imeret___
dever» efetuar o atonrargnto prévio perinteolenoelro.com etálhora de antecedênd» eo everno. O FWudante ter» comunlado 
tos datai, hortrim * loal de realUaçio dm lellóet, para g aso de Interetw, exercer o direito dt praferênd* g aqubfeio do Imóvel, 

vilortodMdi, icretdtodmenar|oi*despeui,gfDrmi etubeleddt g paraprafo 2'-Bdo ertlgo 27 da lei 9.514/97. InduUo 
mils InformtçOet - til.: (11) 3117-100). Os interessados devem consultar «s condlçftes de 

CO.BRADE5CO/LEIIOES ewww.FRErTA5LEHOCIRO40m.br

ca/2020,
itsiod»:

ás 10h0a lance mlnlnw: RS 62.44 
S% eo leOoelro. Da o Raposoparttdpaçii

tntaOFidu

^88388U/07/2017. Para 
dos Imóveis disponíveis nm sites: www.BAN

lei 13.465 de 
papmentoe vento Comissão de Processo Selellvo IGHSwjwtf rta

A empresa MAS8I E COSTA EMPEENDIMENTOS IMBIUA- 
RIOS LTD A, Inscrita g CNPJ aoO O n‘ 07104941/0001-14. 
vem, por meio do presente e na mefeor forma de dirello, NOTI
FICAR a d lente» CLAUDIO MARQUES PEREIRA. Marcelo 
Blqutiin Gome* * Lucas dos Santo* Ribeiro, CHARLES 
HENRIQUE DA SILVA 8IOUEJRA * VANESSA ROORIOUES 
OA SILVA BIQUEIRA. Wellington Batista Pinheiro e Leticfe 
Pauls to Blhr* Xjvitr, Clarie* d* Sousa d* Abreu » OuL 
Iherrm de Abreu Dlno. Alessandro Lutz Martin* da Slhre 
# Merta D* Lourdes Ferreira De Silve, feecritoe g CPI 
O* númem» «312917167, 70093014171 e 70105658148, 
03451968144 e 03719669100, 73473310149 e 03766605128, 
00724619126 e 70M1I4410Í, 69840954172 * 6Í7076M120,

AVISO DE LICITAÇÃO - SAÚDEOs Cks. Xdzm das vara tupnj fczwncalic; p^preaíwjueTtos*MI\"scr£?ieftoaüoj, ^ aralo

tool. 02) (5*VC)-Prc<.t 506/53 22.05.20 IsJ&OO .0031 d* Axsodaçáo Alphavtlto Rambownt Residcndil conn Habfe Timer Blaç

autps3177th02.2QI2.g IÈWf loal (Smperao).03)(S«VC)-ProciSJ92581.B8.2017Jja9.0051 de Banco Bradaco.S/AcpUrt 
Pauto Céúr Ftirta. Bem: tmóvd rural oenom. ffez. Nossa &inhora DABadl*, Kita de tarttlriq/GO, ú 306.5779he de Cerras d« oSua e
loal: CcnCurto de Arrandan. de 10 Curral* to ffez, i Alan luta Tfevara* estive, até 01/06/28; Contratoto locacio to área, tool to Ftap/ 
eortiínam. eetooreçio BgrioDfeeAJaniutzTbv*raeSQra,eté0l/03/39; Arraso ema 0144131.71.TOlSji» 16* VCtocM. 04) (16^/çj 
Proc.1 02021984672014.8.09.0051 to Condomfeio do Edifldo Safer Guararti conta* Peiéo César Perdra. Bem; FraçBeJtoal de 
70,9305 m>« área do 103, qd. 146, Av. T4, SL Buoio, c/750,00 m«, corres», ao *005. JOOdJpJÕL do Cond. Soter GuaranL OU tol* 
Orcunsc Loal n« 85.76*, Al 1.000.000,00. 03) (1WC) Prdc.: 5027161.22.20174.09.0051 de Banco Brade»» SX conta»

Hlpocaa oo Exaquente. 06) (««VC) Proc: 0138130.97.201*4^9.0051 da ftrttirartt» WbraUtoconta» RWdO toPlna 
Cabral, Sudy Bartosa Pimenta Obrai o Tbrozlnlu Bartasa Pimenta. Bern: Propriedade Agite, g Faz. Córrej» de Monfeto. Mtatic. d« 
Plraan]uba/GO, C/26alq. E 54R» de terras to cultura « ompo. Beto.: Cta teta, poco p/olaçto de pebees, 03 raarasas, ooplo, çanl 
em madVoU de Plracartuba/GO n» 6.615, R5 3.201.000JX. ônus: Reserva Legal; Hipoteca eo Banco do Brad S/a e »0 Exmena; 
Ajutzam.de/S8odeExeer20l2008l65l4.naiVFP de Pti»an>iba/GO. OepoflBrlmMareelwBte*d»Caaro.LeloelfwAh«roS.Fu»e 
Maria Ap. dcFrettas Puzo. ComfesSo: P/5*,19»e21*V,5Wda arrametscio; AduãeJramlçBo/taansaç&o, 1W to iralfeçio; P/J6*V: SH 
to erremetaclo. PtatpTA vttt». Em asm asedtes edmlte-se porcebmento nos termos to W e na condtoOes dm tatofe que 
encentaamrae dlawnlvcfe g Inteo* g die cupra mendonado. Quem pretenda arrematar deverá eftrtar lance* w fite supra, 
rartxtmnrirMn «nt 24h ama do toUáo. Fksm Intfmadto « Exec/aMo/reprasaiunte legel/demaB Interaas, se nto egoncradm 
pessoa tinente e que, ante» to arremaL/adjud. poderio rantir a execuflo-O praze pl aprasçfear medito» pnx. terá de l0*»*f«* 
arrematado. E, p/ que chegue eo conhedmento do ledos e nío to alegue Ignatnda, expediu o presente, pubticjsfn. g forma to Kf. 
Em, 22/05/20.

(REPUBUCAÇAO)
OAO ELETRÔNICO N* 041/20» - SAÚDE 

22/07/2020 ■
MODALIDADE: PRE
Inldo d» ecolhlmtinto de preeost» no dia 
partir to* OShOOmln - Horário a* BrasIRo/DF 
fnlclo d» »e**áo d* disputa de lege* ne dl* 04/08/2020 á* 
14M0mln • Hortrio d* Brttllia/DF
OBJETO DA UCTTAÇAO: CorOrtfeçao O» ume Ortim petta (oNfea 
para pesfefáo to tovico to neturaz* ccntlnuida to taoncferiiento 
* gerendamanto to vfegen». ccmweendendo • cotaçtio. resarvi.

aduafe g ánfetio nacbntl. pa meto fl* 
(tal beoUng. emd * Mefeg), fletUfeda 

sa pacienta cetotueda g Programs dt Ti»amena Fera fl* 
Oomiclb. fl» Sflcnferie MurtdpM to S*úto d* Gctiánfe, eertong

e ferrastre* 
•fendriterto remote

pare que. g prazo fl* 16 laXnxal dl»», contaflo* to puttii 
çáo do prosem*, efetuem a purgaçáo to mor* relerente oo 

de compra * verde nrmtido Junto è 
. refetavo ao Imóvel constituído polo Quadra 14 Lot* 

27, Quadra 09 Lote 12, Quadre 16 Lote 23, Quadra 14 Lot* 
23. Quadra 09 lota 03, Quadre 14 Leu 07. tltuodo g RE
SIDENCIAL PORTO O AS PEDRAS, om Aparedto do Golánte 
- Qo, devando. ot notiflcadoa, efetuar, g prazo oOma, o pe- 

into da pena Ia* eontretual* em aberto, com 
on 16/11^019 a l6ri)7/2020. 10A)1/2020 e 1 

019 t 03/07/2020, 10/07/2010 e 
019 * 10/07/2020. 28/12/2017 a 26/06/2020

doe tncargoa nwratòrto* acenada em 
trato. NoúHg-te. sinto, qu* em náo n*vendo t pergaçáo 

•upradtado prazo, o contrato em > 
ratllMo, no* armo* do ertlgo 474 do Código CMI. «Itueçúo 
está que oatíonart o Imediito regresso do* direitos do retro 
manewnado Imóvel (Muihr* de pot** • to nova comertol- 
zsçáo), pare e gtifleame. Notifica-»». Ilnalmenu.que uma vez 
opéragp o dafezimento do cortirato, no* termo» otíma, o* 
vaterm eventualmant* 0* dti*M do* noOficadg* (epót raetize- 
dai n flefluçóe* * abetimenu* rescfeórfei) estarto á dlspoel- 
ç>odo»motme»g*»criiOilofl*notiflc»nt».______

pro
> dt

confllçoa»*»ped(lcaç6acon»MnfeeOe«fe6d>fi*
TTPO DE UCITAÇAO: MENOR PREÇO - oHdo pe»
egandemertip
CWtOOUAáO: 
PROCESSO Nh Be* 2305? 
LOCAL DA 8E88AO PUB 
Federal-www.

926995
BUCJU Penal de Compra* do Governo 

compresgovemamenuisgov  br 
INTERESSADO: Secretaria MunSdpt! fl* Saúda - 8M8 
TELEFONE/FAX: (0xx62) 3624-1829 
Retire * Acompanhe e Editei: fife

10/07/2020, 
10/97/2020, 

. devt-
03/11/20
10/06/21
Oamonlo eaudfle»dt Praltsurt, g enfltraco 

g fife to Seoeterfe Murtiúpei st con 
to i^1* htipt^wwtailtgefenli go.gov br w iflldfento ebevtoflo 

fl* Corfesáo Eipocfei fl* Uáacta (eefenw.gefentoegmtl. 
oom ou aiCtnvgofertiagogovbr) * etravé» do poriM d* compras 
do Governo Federal endereço: wwwcompreigovemsmtnaligrw. 
br intermKúe* edderfel» podem ta «cwa Ute, • Ccntistbo 
Etpedfi to Udferto, Fone/PÍx: (62) 3524-16»/t 609/1621 

Golánfe. 16 d* Julho de 2020.
OlMeont Blhrérie d* Uma 

Pregoelro

quesito estar»more, g

Eduardo Tavareti 
Alexsendr* Gontljo

http://www.crfetolns.go
http://www.BANCO.BSADLSCO/UILOESewww.FRErTASIZHOEIRO.convbr
http://www.lgb.org.br
http://www.golanesIa.BO.gov
http://www.FRErTA5LEHOCIRO40m.br
http://www.BAN
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/gh Instituto cie 
Gèstão e 
Humanização

j Comissão de 
Processo Seletivo

Salvador, 14 de dezembro de 2020.

Rèf.: Edital do Processo Seletivo no 007/2020 — HMI (Processo seletivo 
objetivando prestação de serviços de Processamento de Produtos para a 
Saúde - GMÉ em prol do Hospital Materno Infantil - HMÍ)

1 - Considerações iniciais:

Compulsando os documentos que instruem o presente procedimento seletivo, 
depreende-se que houve publicidade regular do feito através de jornal de 
gfande circulação local "O Popular" (2207/2020), Diário Oficial do Estado de 
Goiás (22/07/2020) e website do Instituto de Gestão e Humanização - IGH 
(http://www.igh.org.br), consoante dispõe edital de convocação.

'li '%

Findo o prazo constante em edital para apresentação dé propostas, 
depreende-se que 01 (uma) Proponente apresentou proposta, qual seja:

• FBM INDÚSTRIA FARMACÊUTICA LTDA, CNPJ 02.060.549/0001-

05

2 - Da Diligência

Após análise da proposta apresentada, verificou-se que o valor proposto 

era acima do atualmente praticado pelo IGH, tendo sido encaminhado e- 

mail à única proponente, solicitando proposta alternativa/substitutiva com 

valor menor, o que foi realizado, e, submetido o novo valor à unidade, a 

mesma anuiu, conforme documentos anexos.

3 - Análise de requisitos:

Seguem abaixo análise da documentação carreada pela Proponente:

J

FBM INDÚSTRIA FARMACÊUTICA LTDA, CNPJ 02.060.549/0001-05

. s ray ííz*w?
■■■•.’r •-'J *

http://www.igh.org.br
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PROPOSTA COMERCIAL 
PRESTAÇÃO DE SERVIÇO DE ESTERILIZAÇÃO

\\*> *.
•fc». t, t<t

*,■ t t» o O«' 'i
I K t> L: >. I « r A I' A B W A f. f. U T I C *

i

F.B.M INDUSTRIA FARMACÊUTICA LTD A 
VP 3D QD. 8 MODULOS 09 S/N 

DAIA-ANAPOLIS-GO 
CEP: 75132085

TELEFONE: 55-62-33333500-RAMAL: 3541 
C.N.P..L: 02.060.549/0001-05 

LM.: 53338
\V W W. F H M F A R (VIA. CO M. B R

E-niaii: wex(cvsnn(os@n)mfarmn.com.br

A/C: INSTITUTO DE GESTÃO E HUMANIZAÇÃO - IGH - 
PROCESSO SELETIVO N° 007/2020 - HMI

Anápolis - GO 12 de Agosto de 2020.

1. Objetivo:

A prestação de serviços de repracessamento de produtos para a saúde 
envolvendo desde a limpeza a esterilização dos pacotes, caixas e bandejas 
cirúrgicas e todas etapas do processo de repracessamento de materiais 
termossensiveis (kits de aerossol, ambus, circuitos de respiradores, 
umidificadores, espaçadores, acopladores. Entre outros). Conforme 
estabelecido pela RDC n° 15/2012.

2. Dos Serviços:

o o Processo de limpeza a esterilização dos instrumentais cirúrgicos; 
o O processo de limpeza e esterilização dos mâteriais termossensiveis;
© O processamento dos matérias abrange todas as seguintes etapas, pelas 

quais retomam em condições idéias de uso são:
i
5
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FBM PROPOSTA COMERCIAL 

PRESTAÇÃO DE SERVIÇO DE ESTERILIZAÇÃOi k o c s r R l A

- Coleta dos materiais para limpeza serão transportados separadamente 
em contêineres com tampa;
- Limpeza, secagem, inspeção e esterilização dos materiais 
termossensiveis em Oxido de Etileno (baixa temperatura);
- Limpeza, Secagem, inspeção, preparo dos materiais será envolvidos 
em Papel grau cirúrgico e S.M.S, onde estaremos garantindo a qualidade 
do processamento.
- Esterilização dos instrumentais e pacotes cirúrgicos (campos, capotes, 
entre outros em vapor saturado e oxido de etileno, o ciclo deverá ser de 
acordo com a natureza do material
- Transporte e entrega dos materiais processados será transportado em 
contêineres com tampa e entregue na área de distribuição do CME.

® A coleta dos materiais para reprocessamento será por funcionários da 
empresa FBMFARMA, devidamente capacitados, uniformizados, 
identificados e equipados com os EPI's, (Equipamento de Proteção 
Individual);

® Coleta de material realizar- sê-a diariamente na sala de preparo do CME 
do hospital materno infantil -HMI, Situada na rua R7 com a Avenida 
Perimetral - Setor Coimbra - Goiânia -GO;

© Os materiais processados deverão ser entregues na Área de guarda e 
distribuição CME do Hospital Materno Infantil - HMI conforme cronograma 
abaixo:
v' Os materiais processados deverão ser entregues diariamente às 08:00 

horas e 17:00 horas;
s Os materiais para processamento deverão ser recolhidos diariamente 

às 10:00 horas e às 18:00 horas.
Obs.: Caso haja necessidade de recolhimento e entrega estaremos a 
disposição.

©' A quantidade entregue deverá ser igualitária ao quantitativo que foi 
recolhido no prazo de 24 horas.

® O transporte dos materiais será realizado pela FBMFARMA, em veículos 
adequados devidamente adaptados à natureza da carga e que atenda às 
exigências da ANVlSA.

© O veículo de transporte deve estar devidamente higienizado e em bom 
estado de funcionamento

® O veículo de transporte deve estar devidamente higienizado e em bom 
estado.

® Os materiais processados estará acondicionados em embalagem que 
preservem a qualidade dos produtos conforme normas de biossegurança. 
Os pacotes serão organizados de forma que as peças fiquem separadas 
por tipo de material,

® No ato da entrega dòs materiais processados, estará acompanhadas de 
um relação geral, especificando o número total de cada material. Esta 
relação estará em duas vias, conferidas e assinadas pelo funcionários 
responsáveis da FBMFARMA e Hospital Materno Infantil.
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Todo material que apresentar qualidade de processamento insatisfatório 
deverá ser separado, retornando para FBMFARMA para 
reprocessamento, não havendo ônus.
Os equipamentos de proteção individual (EPI) de uso obrigatório indicado 
pela legislação trabalhista para os empregados da empresa FBMFARMA 
no termo da legislação vigente.

@ A média de materiais termossensiveis e termorresistentes a serem 
processados pela FBMFARMA é de 900 unidades de pacotes/dia 
totalizando 27.000/mês.

© Na retirada dos materiais para reprocessamento o controle será efetuado 
pelo funcionários da FBMFARMA e da contratante. Os materiais serão 
conferidos pela FBMFARMA, na presença do funcionário da contratante. 
A relação de materiais deverá será emitido nota fiscal e assinada pelas 
partes, uma das vias ficará com a contratante e outra via com a 
FBMFARMA.

© Todos materiais que sofrer qualquer tipo de dano, como quebra, extravio, 
perda da conformação original deverá ser substituído. Em caso de 
constatação de troca de materiais (entre hospitais e/ou locais) a 
contratada deverá providenciar a correção de troca urgente.

© O material estará separadamente em saco plástico e identificado com 
rótulo com especificações das peças nele contidas e a FBMFARMA 
deverá preparar os materiais conforme foi recebido realizando a 
conferência evitando a perda ou troca de materiais.

@ O reanimador manual (AMBU) deverá ter todas as peças conferidas de 
acordo com o rotulo e testados pelo enfermeiro responsável do CME 
antes da esterilização.

© Legislação que será cumprida:
✓ RDC 15, de 15 de março de 2012: dispe sobre as Boas práticas para 

processamento de produtos para saúde e dá outras providencias:
✓ RDC 55 de 14 de novembro de 2012: Dispõe sobre os detergentes 

enzimáticos de uso restrito em estabelecimentos de assistência à 
saúde com indicação para limpeza de dispositivos médicos e dá outras 
providencias;

v Informe Técnico 01/09: Princípios básicos para limpeza de 
instrumental cirúrgico em serviços de saúde, Fevereiro/2009;

✓ RDC 50 de 21 de fevereiro de 2002: dispõe sobre regulamento técnico 
para planejamento, programação, elaboração e avaliação de projetos 
físicos de estabelecimentos assistenciais de saúde;

S Resolução RDC n° 306, de 07 de dezembro de 2004: dispõe sobre o 
regulamento técnico para o gerenciamento de resíduos de serviços de 
saúde.

o
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3. Quantidade de Pacotes encaminhados diariamente 

ou mensamente:

Media total Diária; 900 
Media total Mensal: 27.000

4. Valor da proposta:

ValoresDescrição
R$: 117.920,00Valor Mensal
R$: 1,415.040,00Valor Global

Valor da Proposta mensal: R$:117.920,00 (Cento e Dezessete mil 
Novecentos é vinte reais) mensal, Valor Global: R$: 1.415.040,00 (Um 
milhão quatrocentos e quinze mil e quarenta reais). Conforme 
quantidade informada no termo de referência -CME/HMI no anexo I.

5. Declaração:

Declaro ter total conhecimento e concordância com os termos deste 
Edital n°007/2020 e seus anexos.

6. Prazo de validade da proposta:
Prazo com validade de 90 dias contando a parti data de apresentação da 
proposta.

v! 1
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7. Anexo I:

" ■ Encaminhamento de Materials Para Esterilização - CAMPOS
£ .

Alagodão
Atadura

Bacia com Compressa - CC
Campo de RN
Campo Duplo
Campo Extra

Campo Fenestrado
Campos Bloqueio (Kit)
Campos Diversos (Kit)

Campos Lactário
Campos Pequena Cirurgia / Punção (Kit)

Capote Descartavél
Capote Duplo
Capote Extra

Capote Lactário
Compressa Centro Cirúrgico - GRANDE

Compressa Centro Cirúrgico - PEQUENA
Compressa Clínica - GRANDE

Gaze de Rayon
Pacote de Cirurgia Geral

Pacote de Cirurgia Pediátrica
Pacote Dr Marcelo - CERFIS
Pacote Dra Silvia - CERFIS

Pacote Parto Normal / Curetagem
Palito

Digitalizada com CamScanner
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Encaminhamento de Material Para Esterilização TERMOSSENSÍVEIS
Ambu Adulto COM reservatório

Ambu Neonatal COM reservatório i

Ambu Pediátrico COM reservatório
Baby Puf
Baraka

Cânula de Guedel
Capnógrafo

Cassete Servo Maquet
Conector!

Copo de Ordenha - LACTÁRIO
Diafragma
Espaçador

Estimuladoranal
Frasco / Vidro de aspirar

Vacuometro
Kit de aerossol AR (Amarelo)
Kit de aerossol 02 (Verde)
Kit de AMIU COMPLETO

Kit de AMIU seringa e cureta AVULSO
Kit de Venturi (máscara + 6 conexões)

KT5
Mamadeira - LACTÁRIO

Manga íris
Máscara de ambu avulsa

Máscara de MacronebulizaçSo
Máscara de Traqueostomia

Máscara deVNI
Máscara Triangular avulsa (UT1 PED)

Pera para aspiração
Pinça do Endoscópio

Ponteira Banco de Leite
Sacos plástico

Sensor de Fluxo Azul
Sensor de Fluxo Cinza

Sensor de Fluxo de Metal (UTI Mat)
Sensor de Fluxo Preto

Silicone Lilás
Traqueia pequena (Espaço morto)

Tubo "T"
Umldíficador de Ar
ümldiflcadorde 02
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YCPAP

Encaminhamento de Materiais Para Esterilização - Ciclò 121*C - Ciclo de
Borracha  

Ambu Adulto SEM reservatório
Ambu Neonatal SEM reservatório
Ambu Pediátrico SEM reservatório

Caneta bipolar
Caneta de bisturi eletrico

Caneta de Bisturi Emaí
Controle de Foco Borracha

Fonte de Luz + Cabo
Inter 3
Inter 5

Kit de conexão - Joelho
Mindray Adulto
Mindray Infantil

Ótica da Urologia Infantil
Ótica PrThíago

Pinça Avulsa Vídeo
Pinça Avulsa de Endoscopia

Ponta de caneta de bisturi avulso
Seringa de vidro
Servo Maquet
Tubo Silicone

Vidro para Banco de Leite
Videolaparoscopia Infantil - Bandeja

Videolaparoscopia Instrumental - Bandeja

Encaminhamento de Materiais Para Esterilização Ciclo 134'C - 
Termorreslstentes

Traqueia
Abridor de boca + Moldeira

Abdominal vascular
Adenoidectomia furadinha
Adenoidectomia Revisão

Afastador avulso
Afastador de Doyen

Afastador de Farabeuf (PAR)
Amígdala n* 1
Amigdala nQ 2
Amígdala n» 3

Amigdala Revisão
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Amiu
Apendicectomia

Bacia
Bandeja Avulsa CRIE

Bandeja de Mayo
Bico de aspirar

Bloqueio-INSTRUMENTAL
Buco Maxilo ng 1
Buco Maxilo n& 2
Buco Maxilo n8 3!

Cabo de bisturi avulso
Caixa Básica

Caixa de Diversos
Caixa de Nariz Dr Reinaldo

Caixa de Ouvido
Caixa de Vela de Hegar

Caixa otorrino
Camisa da ótica

Cânula de Traqueostomia METAL
Cateterismo Umbilical
Cateterismo Vesical

Cesárea
Cirurgia Infantil

Comadre / Compadre
Conização

Controle de Foco Metal
Cuba Rim

# Curativo Ginecológico
Curativo Simples
Cureta cortante
Cureta Novae
Cureta romba

Curetagem Semiótica
Curetagem Simples
Dissecção de Veia

DissecçSo de Veia de RN
DIU

DIU - INTERVALO - Bandeja de Instrumental
Drenagem de Abscesso«: ••

. Drenagem de Tórax
Espátula maleável

Espéculo vaginal avulso
Estojo de ouvido

Fio Guia
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Forceps
Hemangioma no 1
Hemangioma ng2

Herníoplastia
Hipospádia

Histerômetro
HTV

Kit de Biópsía
Kit de Frenectomia
KitdeTricotomía

Labioplastia
Laparotomia Infantil

Laparotomia Neonatai
Mielograma

Otorrino I Ambulatório
Otorrino n^ 1
Otorrino n^ 2
Otorrino n« 3
Palatoplastia

Parto de emergência
Parto Normal INSTRUMENTAL

Pequena Cirurgia
PICC

Pinça Avulsa CC
Pinça Avulsa Clínica

Pinça de Retirada de Corpo Estranho
Porta agulha avulso

Punção Lombar
Punção Venosa UTI Materna
Retirada de Corpo Estranho
Retirada de Enxerto lliaco

Retirada de Ponto
Revisão de Colo
Tesoura Avulsa
Tlmpanoplastia
Urologia Infantil

Instrumental CERFIS

'mÂka ________
✓Wesley dos Santos Abreu 

r Representante Comercial 
FBM Indústria Farmacêutica LIDA

* ♦. •»
.a . í*,»
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REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

CADASTRO NACIONAL DA PESSOA JURÍDICA

NÚMERO DE INSCRIÇÃO
02.060.549/0001-05
MATRIZ

DATA DE ABERTURA
13/05/1986COMPROVANTE DE INSCRIÇÃO E DE SITUAÇÃO 

CADASTRAL

NOME EMPRESARIAL
F.B.M. INDUSTRIA FARMACÊUTICA LTDA

TÍTULO DO ESTABELECIMENTO (NOME DE FANTASIA)
FBMFARMA INDUSTRIA FARMACÊUTICA

PORTE
DEMAIS

CÓDIGO E DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE ECONÔMICA PRINCIPAL
21.21-1-01 • Fabricação de medicamentos alopáticos para uso humano

CÓDIGO E DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES ECONÔMICAS SECUNDÁRIAS
10.99-6-99 • Fabricação de outros produtos alimentícios não especificados anteriormente 
20.52-5-00 - Fabricação de desinfestantes domissanitários 
20.61-4-00 • Fabricação de sabões e detergentes sintéticos
20.63-1-00 • Fabricação de cosméticos, produtos de perfumaria e de higiene pessoal
21.10- 6-00 • Fabricação de produtos farmoquímicos
21.21-1-03 • Fabricação de medicamentos fitoterápicos para uso humano 
32.50-7-05 - Fabricação de materiais para medicina e odontologia
46.19-2-00 - Representantes comerciais e agentes do comércio de mercadorias em geral não especializado
46.44- 3-01 - Comércio atacadista de medicamentos e drogas de uso humano
46.45- 1-01 - Comércio atacadista de instrumentos e materiais para uso médico, cirúrgico, hospitalar e de laboratórios
46.46- 0-01 • Comércio atacadista de cosméticos e produtos de perfumaria
47.71- 7-01 - Comércio varejista de produtos farmacêuticos, sem manipulação de fórmulas
47.72- 5-00 • Comércio varejista de cosméticos, produtos de perfumaria e de higiene pessoal
47.73- 3-00 - Comércio varejista de artigos módicos e ortopédicos
49.30- 2-01 - Transporte rodoviário de carga, exceto produtos perigosos e mudanças, municipal.
49.30- 2-02 - Transporte rodoviário de carga, exceto produtos perigosos e mudanças, intermuniclpal, interestadual e 
internacional
52.11- 7-01 - Armazéns gerais - emissão de warrant
74.90-1-99 - Outras atividades profissionais, científicas e técnicas não especificadas anteriormente 
77.39-0-02 • Aluguel de equipamentos científicos, médicos e hospitalares, sem operador 
81.29-0-00 • Atividades de limpeza não especificadas anteriormente

CÓDIGO E DESCRIÇÃO DA NATUREZA JURÍDICA
206-2 - Sociedade Empresária Limitada

NÚMERO COMPLEMENTO
QUADRA08-B MODULOS 09/21

LOGRADOURO
RVP 3D S/N

MUNICÍPIO
ANAPOLIS

UFBAIRRO/DISTRITO
DISTRITO AGROINDUSTRIAL DE 
ANAPOLIS

CEP
GO75.132-095

TELEFONE
(62) 3269-3500

ENDEREÇO ELETRÔNICO
ALESSANDRO.OLIVEIRA@FBMFARMA.COM.BR

ENTE FEDERATIVO RESPONSÁVEL (EFR)*****

DATA DA SITUAÇÃO CADASTRAL
27/08/2005SITUAÇÃO CADASTRAL

ATIVA

MOTIVO DE SITUAÇÃO CADASTRAL

DATA DA SITUAÇÃO ESPECIALSITUAÇÃO ESPECIAL********

Aprovado pela Instrução Normativa RFB n° 1.863, de 27 de dezembro de 2018. 

Emitido no dia 01/07/2020 às 16:02:45 (data e hora de Brasília). Página: 1/2
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REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

CADASTRO NACIONAL DA PESSOA JURÍDICA

DATA DE ABERTURA
13/05/1986

NÚMERO DE INSCRIÇtó
02.060.549/0001-05
MATRIZ

COMPROVANTE DE INSCRIÇÃO E DE SITUAÇÃO 
CADASTRAL

NOME EMPRESARIAL
F.B.M. INDUSTRIA FARMACÊUTICA LTDA

CÓDIGO E DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES ECONÔMICAS SECUNDÁRIAS
82.92-0-00 - Envasamento e empacotamento sob contrato
82.99-7-99 - Outras atividades de serviços prestados principalmente às empresas não especificadas anteriormente 
96.01-7-01 - Lavanderias

CÓDIGO E DESCRIÇÃO DA NATUREZA JURÍDICA
206-2 - Sociedade Empresária Limitada

NÚMERO COMPLEMENTO
QUADRA08-B MODULOS 09/21

LOGRADOURO
RVP 3D S/N

#
MUNICÍPIO
ANAPOLIS

UFBAIRRO/DISTRITO
DISTRITO AGROINDUSTRIAL DE 
ANAPOLIS

CEP
GO75.132-095

ENDEREÇO ELETRÔNICO
ALESSANDRO.OLIVEIRA@FBMFARMA.COM.BR

TELEFONE
(62) 3269-3500

ENTE FEDERATIVO RESPONSÁVEL {EFR)*****

DATA DA SITUAÇÃO CADASTRAL
27/08/2005

SITUAÇÃO CADASTRAL
ATIVA

MOTIVO DE SITUAÇAO CADASTRAL

DATA DA SITUAÇAO ESPECIALSITUAÇAO ESPECIAL

Aprovado pela Instrução Normativa RFB n° 1.863, de 27 de dezembro de 2018. 

Emitido no dia 01/07/2020 às 16:02:45 (data e hora de Brasília). Página: 2/2
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F.B.M. INDÚSTRIA FARMACÊUTICA LTDA. 
C.N.P.J. (MF) 02.060.549/0001-05 

NIRE Ns: 52.2.0052749-8

VIGÉSIMA SEXTA ALTERAÇÃO CONTRATUAL E CONSOLIDAÇÃO DAS ALTERAÇÕES E
DO CONTRATO SOCIAL

BRANDÃO DE SOUSA REZENDE, brasileiro, 
universal de bens, comerciante,
Goiânia-GO, portador da Carteira 
expedida pela SSP-GO, e C.P.F.: 
domiciliado à Rua J-17, Quadra 48, 
74673-320, nesta Capital;

casado, sob comunhão 
nascido em 06/10/1960, natural de 

de Identidade N°. 956.284,
218.983.831-20, residente e 
Lote 08/09, Setor Jaó, CEP. :

MARCELO REIS PERILLO, brasileiro, casado, sob comunhão parcial de 
bens, comerciante, nascido em 25/05/1962, natural de Goiânia 
portador da Carteira de Identidade de N°.
SSP
dos Angicos, Quadra 6, Lote 2-A,
74680-030, nesta Capital;

GO,
780.222, expedida pela 

GO, e C.P.F.: 350.262.351-15, residente e domiciliado à Rua
Residencial Aldeia do Vale, CEP.:

MOISÉS ALVES DE OLIVEIRA NETO, brasileiro, casado, 
parcial de bens, comerciante,
Goiânia-GO, portador da Carteira de Identidade N°. 
(2a via), expedida pela SSP-GO, e C.P.F.: 
e domiciliado à Rua Babaçus, Quadra 25, Lote 
Aldeia do Vale, CEP.: 74680-060, nesta Capital.

sob comunhão 
nascido em 25/03/1969, natural de

1682832-1745549 
449.604.841-87, residente 

12-A, Residencial

Possuidores da totalidade do Capital Social da Empresa "F .B.M. 
INDÚSTRIA FARMACÊUTICA LTDA", cujo Contrato Social foi arquivado na 
Junta Comercial do Estado de Goiás Sob o n°.(NIRE) 52.2.0052749-8,

52.10559,2 de 09/05/1987; 
52.14228,8 de 02/08/1989; 52.02652,5 de

52.2.0107001-7 de 14/04/1993; 52.9.3051694-0 de
52.9.4072890-7 de 29/12/1994; 52.9.5028261-8 de

52.9.7072566-3 de 29/10/1997; 52.9.9012738-9
52.0.0061055-0 de 09/08/2000;
52.0.2035244-1 de 07/05/2002;
52.0.7110160-8 de 14/09/2007;
52.1.0010947-0 de 20/01/2010;
52.1.0112829-0 de 14/07/2010;
52.1.3087204-0 de 21/05/2013,

em 12/05/1986, e alterações posteriores: 
52.13191,6 de 03/11/1988;
06/12/1991;
24/09/1993;
27/04/1995;
03/03/1999;
21/12/2000;
04/03/2005;
26/03/2009;
11/03/2010;
29/12/2010;

de
52.0.0100766-1
52.0.5028263-8
52.0.9039851-3
52.1.0032265-4
52.1.0187987-3
52.1.3189967-8

de
dei
de
de
de
de

A validade deste documento, se impresso, fica sujeito i comprovação de sua autenticidade nos respectivos portais,
informando seus respectivos códigos de verificação.



Página 2 de 15

08/10/2013; 52.1.3197351-7 de 13/11/2013; 52.1.4079612-6 de 
17/06/2014 e 52.1.7199324-1 de 23/05/2017, resolvem de comum acordo 
alterar o seu Contrato Social nas Cláusulas e Condições seguintes, 
e no final consolidá-lo a seguir:

DA ALTERAÇAO:

CLÁUSULA Ia - DA TRANSFERENCIA DE QUOTAS

Cada sócio transfere a totalidade das suas quotas para 
integralização ao capital social de empresa holding previamente 
constituída para esta finalidade, em harmonia com as disposições 
contidas no Manual de Registro das Sociedades■Ltda e no Manual de 
Registro das EIRELI (ANEXO II, "item 3.2.8.7" e ANEXO V, "item 
3.2.6.3" da IN DREI n° 10 de 05/12/2013), conforme segue:

BRANDÃO DE SOUSA REZENDE, retira-se da sociedade,
8.000.000 (oito

a)0 sócio
conferindo a totalidade das suas quotas, ou seja, 
milhões) de quotas para integralização ao capital social da BRASHE 
PARTICIPAÇÕES E INVESTIMENTOS - EIRELI, pessoa jurídica de direito 
privado, inscrita no CNPJ sob o n°
Comercial do Estado de Goiás sob NIRE n° 52600221043 de 20/10/2015,

Qd. 48, Lt. 08/09, Setor Jaó, Goiânia, Goiás, 
74673-320, neste ato representado pelo seu titular BRANDÃO

23.501.578/0001-27 e na Junta

com sede na Rua J-17, 
Cep n°
DE SOUSA REZENDE.

b) O sócio MARCELO REIS PERILLO, retira-se da sociedade, conferindo 
a totalidade das suas quotas, ou seja, 
quotas para integralização ao capital social da MRP PARTICIPAÇÕES E

pessoa jurídica de direito privado, 
23.501.688/0001-99 e na Junta Comercial

8.000.000 (oito milhões)de

EIRELI,
inscrita no CNPJ sob o n° 
do Estado de Goiás sob NIRE n° 52600221060 de 20/10/2015, com sede

INVESTIMENTOS

Qd. 6, Lt. 2-A, Residencial Aldeia do Vale,
74680-030, neste ato representado pelo seu

na Rua dos Angicos,
Goiânia, Goiás, Cep n° 
titular MARCELO REIS PERILLO.

c) O sócio MOISÉS ALVES DE OLIVEIRA NETO, retira-se da sociedade,
ou seja, 8.000.000 (oitoconferindo a totalidade das suas quotas 

milhões) de quotas para integralização ao capital social da PÁTRIA 
PARTICIPAÇÕES E INVESTIMENTOS - EIRELI, pessoa jurídica de direito 
privado, inscrita no CNPJ sob o n°
Comercial do Estado de■Goiás sob NIRE n° 52600221051 de 20/10/2015,

Qd. 25, Lt. 12-A, Residencial Aldeia do

23.501.632/0001-34 e na Junta

com sede na Rua Babaçus,

! 2
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Vale, Goiânia, Goiás, Cep n° 74680-060, neste ato representado pelo 
seu titular MOISÉS ALVES DE OLIVEIRA NETO.

CLAUSULA 2fl - DA ALTERAÇÃO DA COMPOSIÇÃO SOCIETÁRIA

a Clausula III doEm decorrência doas deliberações anteriores, 
contrato social, passará doravante, ter a seguinte redação:

DO CAPITAL SOCIAL, SUA DIVISÃO E"CLAUSULA III
INTEGRALIZAÇAO

O Capital Social é de R$ 24.000.000,00 vinte e guatro 
milhões de reais) dividido em 24.000.000 ('vinte e guatro 
milhões) de quotas, no valor nominal de R$ 1,00 (um real) 
cada uma, subscritas e integralizadas conforme descrito 
abaixo:

Valor em R$Sócios (%) Quotas
8.000.000, 08.000.0033,33BRASHE

PARTICIPAÇÕES
INVESTIMENTOS
EIRELI

8.000.000,08.000.0033,33MRP
PARTICIPAÇÕES
INVESTIMENTOS
EIRELI

8.000.000, 0PATRIA
PARTICIPAÇÕES
INVESTIMENTOS
EIRELI

8.000.0033,33

■i

24.000.000,024.000.00100, 0TOTAL

CLAUSULA 3» - ADMINISTRAÇÃO DA SOCIEDADE

Os Sócios elegem para administração da ■ sociedade, 
administradores não sócios, representantes das sócias ingressantes, 
conforme segue:

os

3
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a) Para Diretor Administrativo foi eleito, nesta data, o Sr. 
MARCELO REIS PERILLO, qualificado no preâmbulo, exercendo o 
cargo com prazo indeterminado, representante da sócia MRP
PARTICIPAÇÕES E INVESTIMENTOS
qualificada no item "b" da Cláusula Ia desta alteração.

devidamenteEIRELI,

b) Para Diretor Financeiro foi eleito, nesta data, o Sr. 
BRANDÃO DE SOUSA REZENDE, qualificado no preâmbulo,
exercendo o cargo com prazo indeterminado, representante da

EIRELI,
"a" da Cláusula Ia desta

sócia BRASHE PARTICIPAÇÕES E INVESTIMENTOS
devidamente qualificada no item 
alteração.

c) Para Diretor Comercial foi eleito, nesta data, o Sr. MOISÉS 
ALVES DE OLIVEIRA NETO, qualificado no preâmbulo, exercendo 
o cargo com prazo indeterminado, representante da sócia
PÁTRIA PARTICIPAÇÕES E INVESTIMENTOS - EIRELI, devidamente 
qualificada no item "c" da Cláusula Ia desta alteração.

CLÁUSULA VAssim, em decorrência desta alteração a 
AMINISTRAÇÃO DA SOCIEDADE, passa a ter a seguinte redação:

DA

"CLÁUSULA V - DA ADMINISTRAÇÃO DA SOCIEDADE:

A sociedade é administrada pelos titulares das sócias em 
conjunto ou isoladamente poderá fazer uso da denominação 
social, para fins de representa-la ativa ou passivamente, em 
Juízo ou fora dele, em todos os atos da vida civil, e a 
assinatura de um diretor sob o carimbo, obrigam-se perante 
terceiros, sempre que respeitados os termos deste contrato 
social.

PARÁGRAFO PRIMEIRO - Na organização interna dividiram-se as 
funções em Diretor Financeiro, Diretor Administrativo e 
Diretor Comercial, assim distribuído:

: BRANDÃO DE SOUSA REZENDE 
: MOISÉS ALVES DE OLIVEIRA NETO 

Diretor Administrativo: MARCELO REIS PERILLO

Diretor Financeiro 
Diretor Comercial

4
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PARÁGRAFO SEGUNDO 
da sociedade o serão pelo voto da maior ia, à sócia vencida 
coropete submeter-se a decisão.

Todas as decisões tomadas pela direção

PARAGRAGO TERCEIRO - Aos administradores é vedado fazer-se 
substituir no exercício de suas
facultado, nos limites dos seus
mandatários da sociedade,
atos e operações que estes poderão praticar.

sendo-lhes
constituir

funções, 
poderes,

especificados no instrumento os

PARÁGRAFO QUARTO - É vedado a qualquer sócia e seu titular, 
a utilização da sociedade em avais, 

estranhos
fianças, endossos, etc., 

a sociedade, sendo, entretanto, 
mediante anuência de todas as sócias, permitido quando a 
favor de empresas em que tenham como titulares majoritários 
todas as sócias da FBM.

negóciosem

PARÁGRAFO QUINTO 
hipoteca, penhor e outros gravames sobre o patrimônio da 
sociedade, será exigida a assinatura de todas as sócias.

Tratando-se de venda de imóveis.

PARÁGRAFO SEXTO - Os representantes ou titulares das sócias, 
quando do efetivo exercício de suas funções de diretoria, 
farão jus a uma retirada- mensal a título de Pró-Labore, 
fixado entre as sócias em reuniões e obedecidos os limites 
impostos pela Lei".

Os administradores aceitam os cargos para o quais foram eleitos e, 
sob as penas da lei, que não estão incursos em nenhum

1011, §
declaram,
crime que os impeçam de exercer atividades mercantis (Art.
Io, CC/2002).

Deliberam finalmente os sócios, que permanecem inalteradas a demais 
cláusulas do contrato social consolidando o contrato social, 
conforme segue:

5
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DA CONSOLIDAÇÃO:

CONSOLIDAÇÃO DO CONTRATO SOCIAL 
F.B.M. INDUSTRIA FARMACÊUTICA LTDA 

C.N.P. J. (MF) 02.060.549/0001-05 
NIRE N2: 52.2.0052749-8

EIRELX, pessoa jurídica de 
23.501.578/0001-27 e na 

Goiás sob NIRE n° 52600221043 de 
20/10/2015, com sede na Rua J-17, Qd. 48, Lt. 08/09, Setor Jaó,
Goiânia, Goiás, Cep n° 
titular BRANDÃO DE SOUSA REZENDE, 
universal de bens, comerciante,
Goiânia-GO, portador da Carteira de Identidade N° 956.284, expedida 
pela SSP-GO, e C.P.F.: 218.983.831-20, residente e domiciliado à
Rua J-17, Quadra 48, Lote 08/09, Setor Jaó, CEP.: 74673-320, nesta 
Capital;

BRASHE PARTICIPAÇÕES E INVESTIMENTOS
direito privado, inscrita no CNPJ sob o n° 
Junta Comercial do Estado de

74673-320, neste ato representado pelo seu 
brasileiro, casado, sob comunhão 

nascido em 06/10/1960, natural de

MRP PARTICIPAÇÕES E INVESTIMENTOS
direito privado, inscrita no CNPJ sob o n° 23.501.688/0001-99 e na 
Junta Comercial do Estado de Goiás sob NIRE n°
20/10/2015, com sede na Rua dos Angicos,
Residencial Aldeia do Vale, Goiânia, Goiás,

seu titular,
sob comunhão parcial de bens,

25/05/1962, natural de Goiânia 
Carteira de Identidade de N°
C.P.F.: 350.262.351-15, residente e domiciliado à Rua dos Angicos, 
Quadra 6, Lote 2-A, Residencial Aldeia do Vale, 
nesta Capital;

EIRELI, pessoa jurídica de

52600221060 de
Qd. 6, Lt. 2-A, 

Cep n° 74680-030, neste
MARCELO REIS PERILLO,

comerciante, 
GO, portador da 

GO, e

ato representado pelo 
brasileiro, casado, 
nascido em

780.222, expedida pela SSP

CEP.: 74680-030,

PÁTRIA PARTICIPAÇÕES E INVESTIMENTOS - EIRELI, pessoa jurídica de 
direito privado, inscrita no CNPJ sob o n°
Junta Comercial do Estado de Goiás sob NIRE n°
20/10/2015, com sede na Rua Babaçus, Qd. 25, Lt.
Aldeia do Vale, Goiânia, Goiás, Cep n° 
representado pelo seu titular, 
brasileiro, casado,

23.501.632/0001-34 e na
52600221051 de 

12-A, Residencial 
74680-060, neste ato

MOISÉS ALVES DE OLIVEIRA NETO,
sob comunhão parcial de bens, comerciante, 

nascido em 25/03/1969, natural de Goiânia-GO, portador da Carteira 
de Identidade N° 1682832-1745549 (2a via), expedida pela SSP-GO, e 
C.P.F.: 449.604.841-87, residente e domiciliado à Rua Babaçus,

6
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CEP: 74680-060,Quadra 25, Lote 12-A, Residencial Aldeia do Vale, 
nesta Capital.

Únicas sócias, componentes da sociedade limitada,
F.B.M. INDÚSTRIA FARMACÊUTICA LTDA., NIRE n° 52.2.0052749-8 tem 
entre si justa, avinda e contratada a consolidação de seu contrato 
social que vigora mediante as cláusulas e condições seguintes:

CLÁUSULA I - DA DENOMINAÇÃO SOCIAL/FANTASIA, SEDE E DURAÇÃO:

denominada

a)A sociedade gira sob a denominação social de
INDÚSTRIA FARMACÊUTICA LTDA";

"F. B. M.

é "FBMFARMA INDÚSTRIAb)A fantasia do estabelecimento 
FARMACÊUTICA";

VP-3D, Quadra 08-B, 
75.132-095.

c) A sociedade tem a sua sede na Rua 
Módulos 09/21, S/N, DAIA - Anápolis/Goiás, CEP:

d) A sociedade iniciou suas atividades em 05 de Maio de 1.986, 
com prazo de duração indeterminado. A sociedade poderá ainda abrir 
e fechar filiais em qualquer parte do território nacional.

CLÁUSULA II - DO OBJETIVO SOCIAL:

INDÚSTRIA: Farmacêutica, Produtos para nutrição 
enteral e parenteral, Produtos Correlates, Domissanitários, 
Perfumes, Cosméticos, Cosmecêuticos, Produtos químicos para higiene 
e limpeza para uso Domestico, Hospitalar e Industrial, fabricação

obtidas por 
medicamentos. 

Embalagens, .

alimento

de substâncias químicas farmacologicamente ativas,
utilizadas na preparação de 

Matéria Prima, Medicamentos,
síntese química,
IMPORTAÇÃO: In sumo s,
Cosméticos, 
para saúde,
Hospitalares,
instrumentos, artigos em geral para:
Odontólogos, Enfermeiros, Hospitais, Clinicas e Home Care. 
ATACADISTA E EXPORTAÇÃO: Produtos para saúde, Medicamentos, Matéria 

Embalagens, Materiais, Insumos, Alimentação enteral e
Perfumes, 

Utensílios,

cosmecêuticos, produtos 
Odontomédicos,

Produtos de higiene, perfumes,
Aparelhos, Maquinas e Equipamentos:
Laboratoriais, Lavanderias, Ortopédicos, utensílios,

Médicos, Farmacêuticas,
COMÉRCIO

Prima, 
parenteral, 
cosmecêuticos. 
Instrumentos,

Cosméticos, Produtos de Higiene, 
Aparelhos, Maquinas e Equipamentos, 

Artigos em geral para: Industrias, Hospitais,

7
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Clinicas e Home Carre,
Drogarias, Farmácias.
Medicamentos,
Cosmecêuticos,
Produtos de Perfumaria e de Higiene Pessoal, 
Máquinas,
SERVIÇOS:
Plásticos, Envase,
Controle de Qualidade,
oxido de etileno (ETO), transportes

Laboratórios, Lavanderias, Distribuidoras, 
COMERCIO VAREJISTA: Produtos para Saúde, 

Alimentação Enteral e Parenteral, Cosméticos, 
Produtos Farmacêuticos sem manipulação de fórmulas.

Artigos, Aparelhos,
Equipamentos e Utensilios Médicos e Ortopédicos. 
Testes, Controle, Tratamentos, Transformação de 

Manipulação e preparo de Solução, Análise de 
Esterilização a vapor fluente e Química a

rodoviários de cargas, 
armazenamento de produtos farmacêuticos, prestação de serviços de: 
assessoria, consultoria, pesquisas farmacêuticas, lavanderia, 
manutenção e melhorias em instrumentos e produtos para saúde, 
serviços de representação, projetos e acompanhamento de vendas, 
divulgação/apresentação de produtos fármaco-hospitalares
logística, aluguel de equipamentos científicos, médicos e 
hospitalares sem operador. Operação logística responsável pelas 
fases da cadeia de abastecimento e distribuição, Importação, 
Exportação; Serviços de: Transporte simples, intermodal,
multimodal, estocagem, administração, Armazém Geral, armazenagem de 
estoque próprio e de terceiros de medicamentos, cosméticos e 
correlates, matéria prima, aparelhos, instrumentos e equipamentos 
médico hospitalares, laboratoriais e ortopédicos; gestão de 
estoques, serviços de embalagem, transporte de produtos, carga e 
descarga, distribuição física, posto avançado, entrega e coleta 
express, abastecimento de linha, separação de pedidos.

e

DO CAPITAL SOCIAL, SUA DIVISÃO ECLÁUSULA III
INTEGRALIZAÇAO:

0 Capital Social é de R$ 24.000. 000, 00 ('vinte e quatro milhões
24.000.000 (vinte e quatro milhões) de 

de R$ 1,00 (um real), subscritas e 
corrente do país,

de reais), dividido em 
quotas no valor nominal 
integralizadas em moeda 
abaixo:

conforme descrito

Valor em R$Sócios (%) Quotas
BRASHE PARTICIPAÇÕES
INVESTIMENTOS - EIRELI

8.000.000,08.000.0033,33

8.000.000,08.000.0033,33MRP PARTICIPAÇOES
INVESTIMENTOS - EIRELI

8.000.000,0PÁTRIA PARTICIPAÇÕES 8.000.0033,33

8
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INVESTIMENTOS - EIRELI
24.000.000,0100,0 24.000.00TOTAL

CLÁUSULA IV - DA RESPONSABILIDADE E OBRIGAÇÕES DOS SÓCIOS:

A responsabilidade de cada sócia é restrita ao valor de suas 
quotas, mas todas respondem solidariamente pela integralização do 
Capital Social (Art. 1052, CC/2002).

PARÁGRAFO PRIMEIRO: As obrigações das sócias tiveram início na 
data do contrato e apenas terminam quando, liquidada a Sociedade, 
se extinguirem as responsabilidades sociais.

PARÁGRAFO SEGUNDO: Fica ressaltado o dever de lealdade das 
sócias, uma para com a outra e para com a sociedade, sob pena de 
exclusão extrajudicial da sociedade.

PARÁGRAFO TERCEIRO: As deliberações contrárias a dispositivos 
contratuais ou à legislação tornam ilimitada a responsabilidade 
daqueles que expressamente as aprovaram.

CLÁUSULA V - DA ADMINISTRAÇÃO DA SOCIEDADE:

A sociedade é administrada pelos titulares das sócias em 
conjunto ou isoladamente poderão fazer uso da denominação social, 
para fins de representa-la ativa ou passivamente, em Juízo ou fora 
dele, em todos os atos da vida civil, e a assinatura de um diretor 
sob o carimbo, obrigam-se perante terceiros, sempre que respeitados 
os termos deste contrato social.

PARÁGRAFO PRIMEIRO: Na 
funções em Diretor Financeiro, 
Comercial, assim distribuído:

organização interna dividiram-se as 
Diretor Administrativo e Diretor

«

: BRANDÃO DE SOUSA REZENDE 
: MOISÉS ALVES DE OLIVEIRA NETO

Diretor Financeiro 
Diretor Comercial 
Diretor Administrativo: MARCELO REIS PERILLO

PARÁGRAFO SEGUNDO: Todas as decisões tomadas pela direção da 
sociedade o serão pelo voto da maioria, à sócia vencida compete 
submeter-se a decisão.

9
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PARÁGRAFO TERCEIRO:
substituir no exercicio de suas funções, 
nos limites dos seus poderes, 
sociedade, especificados no instrumento os atos e operações que 
estes poderão praticar.

Aos administradores é vedado fazer-se
sendo-lhes facultado, 

constituir mandatários da

PARÁGRAFO QUARTO: É vedado a qualquer sócia e seu titular, a
fianças, endossos, etc., em 
sendo, entretanto, mediante

utilização da sociedade em avais, 
negócios estranhos a sociedade, 
anuência de todas as sócias, permitido quando a favor de empresas 
em que tenham como titulares majoritários todas as sócias da FBM.

PARÁGRAFO QUINTO: Tratando-se de venda de imóveis, hipoteca, 
penhor e outros gravames sobre o patrimônio da sociedade, será 
exigida a assinatura de todas as sócias.

PARÁGRAFO SEXTO: Os representantes ou titulares das sócias, 
quando do efetivo exercício de suas funções de diretoria, farão 

retirada mensal a título de Pró-Labore, fixado entre asjus a uma
sócias em reuniões e obedecidos os limites impostos pela Lei.

CLÁUSULA VI - DA REUNIÃO DE SÓCIOS:

A Reunião de Sócios, convocada e instalada de acordo com a lei 
e com o presente Contrato Social, tem poderes para decidir todos os 
negócios relativos ao objeto da sociedade e tomar as resoluções que 
julgar convenientes à sua defesa e desenvolvimento;

PARÁGRAFO PRIMEIRO: As sócias reunir-se-ão ORDINARIAMENTE, uma 
quatro, meses seguintes ao término do exercíciovez por ano, nos 

social, com o objetivo de:

contas dos administradores e deliberar sobre o 
de resultado econômico do exercício

# tomar as 
balanço patrimonial e o 
findado;

I

definir suas atribuições eeleger os diretores e
cuja escolha poderá recair entre os sócios cotistas 

pessoas estranhas ao quadro societário;

II
remunerações,
ou

III - deliberar sobre a destinação dos lucros e perdas;

10
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PARÁGRAFO SEGUNDO: As deliberações da Reunião de Sócios serão
válidas desde que tomadas pelos votos correspondentes a mais da 
metade todavia, votos 

nos casos de
social,

correspondentes a dois terços do capital social, 
eleição de diretores não sócios.

do capital exigindo-se,

PARÁGRAFO TERCEIRO: As sócias reunir-se-ão EXTRAORDINARIAMENTE 
sempre que convocadas na forma da lei e deste contrato social, com 
o objetivo de deliberar sobre qualquer assunto constante da ordem 
do dia que não seja da competência exclusiva da reunião ordinária 
de sócios, cujas deliberações serão tomadas pelos votos 
correspondentes a mais da metade do capital social para os casos em 
que a lei não exigir número maior de votos.

PARÁGRAFO QUARTO: Os casos omissos no presente contrato social 
e não previstos na legislação serão resolvidos pela reunião de 
sócios pelos votos correspondentes a mais da metade do capital 
social, ressalvado a hipótese em que a lei exigir número maior de 
votos.

PARÁGRAFO QUINTO: As reuniões serão convocadas por qualquer
uma das sócias através de carta com protocolo enviada às demais 
sócias, ou não sendo possivel à utilização desse meio, deverá ser 
providenciada a publicação, por três vezes, de anuncio, em jornal 
local de circulação diária e no Diário Oficial do Estado, devendo

a da realização da 
08 (oito) dias, para a primeira 

para as posteriores, devendo o 
data e hora da assembléia, a ordem

mediar entre a data da primeira inserção e 
reunião, o prazo mínimo de 
convocação, e de 05 (cinco) dias, 
anúncio conter, além do local,
do dia.

PARÁGRAFO SEXTO: A sócio pode ser representada na reunião por
mediante outorga de mandato com 

devendo o instrumento ser
outra sócia, ou por advogado, 
especificação dos atos autorizados, 
levado a registro, juntamente com a ata.

PARÁGRAFO SÉTIMO: Dos trabalhos e deliberações da reunião será 
lavrada, na forma de sumário dos fatos ocorridos, 
pelas sócias participantes da reunião, 
das deliberações, mas sem 
ata tirar-se-ão certidões ou cópias autênticas para os fins legais, 
sendo dispensável a sua publicação em órgãos de imprensa, 
ou não.

ata assinada
quantos bastem à validade 

prejuízo dos que queiram assiná-las. Da

oficial
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PARÁGRAFO OITAVO: A reunião é dispensável quando todas as 
sócias decidirem, por escrito, sobre a matéria que seria objeto 
dela.

PARÁGRAFO NONO: Nas deliberações da reunião de sócios, cada 
quota do capital social corresponderá a um voto.

CLÁUSULA VII - DA TRANSFERÊNCIA, CESSÃO E SUCESSÃO DE QUOTAS:

As quotas-parte do capital social não poderão ser cedidas ou
todo ou em parte, sem o expresso

sócia pretenda 
deverá

transferidas a terceiros, no
consentimento das demais sócias. Caso alguma 
retirar-se da sociedade ou ceder as quotas que possui, 
primeiro oferecê-las às demais sócias, 
condições,
Recebimento "A.R.", concedendo-lhes o prazo de 30 dias para que 
possam exercer o direito de preferência.

em igualdade de preços e 
e por escrito, mediante carta registrada com Aviso de

PARÁGRAFO PRIMEIRO: No caso de retirada, falência de qualquer
uma das sócias, ou ausência declarada, falecimento ou interdição de 
qualquer titular das sócias, a sociedade não será dissolvida ou 
extinta, cabendo às sócias remanescentes determinar o levantamento 
de um balanço especial na data do ocorrido, podendo o valor apurado 

em 24 (vinte e quatro) parcelas iguais corrigidaspagoser
monetariamente pelo IGPM (índice Geral de Preços Médio) ou outro 
indice que venha a sucedê-lo.

PARÁGRAFO SEGUNDO 
ausência declarada de titular das sócias,

Em caso de falecimento, interdição ou
caberá aos herdeiros a 

neste caso farão jus aoopção de permanência na sociedade 
recebimento do Pró-Labore e às retiradas realizadas pelos demais 

a realização do patrimônio, através do exercício dosócios,
direito de venda das quotas sociais, que deverá ser declarada pelos 

até 30 (trinta) dias após o falecimento, interdição ou

ou

mesmos em
declaração de ausência do titular da sócia retirante, devendo esta 
opção de venda obedecer ao disposto no "caput" e parágrafo primeiro 
da presente cláusula. Ficando pactuado que as

como diretoras, administradoras 
filhos dos titulares das sócias, poderão 

gerir a sociedade ativamente, desde que com

meeiras não poderão
participar na gestão da empresa 
e/ou gerentes e os 
administrar
consentimento expresso de todas as demais sócias.

ou

i

12

í

impresso, fica sujeito à comprovação de sua autenticidade nos respectivos portais, 
informando seus respectivos códigos de verificação.A validade deste documento, se

I
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PARÁGRAFO TERCEIRO: Caberá às sócias, ou aos herdeiros dos 
titulares da sócia ausente, até o início do pagamento da primeira 
cota supra prevista, o direito de recebimento do Pró-Labore e 
também das retiradas realizadas pelas demais sócias.

PARÁGRAFO QUARTO: sócias venhadasalgum
separar/divorciar-se judicialmente, esta situação em nada afetará a 
sociedade, devendo a sócia manter o poder de suas quotas sociais, e 
não sendo possível, serão as mesmas adquiridas pelas demais sócias, 
da forma estabelecida pelo "caput" e Parágrafo Primeiro da presente 
cláusula, não sendo admitido, neste caso, o ingresso das meeiras na 
sociedade.

Caso a

CLÁUSULA VIII - DO EXERCÍCIO FISCAL E BALANÇO:

31 de Dezembro é levantado Balanço, para efeito 
distribuindo os lucros quando houver ou, suportando as 

os prejuízos, em igualdade na proporção do Capital Social,

Anualmente, em 
societário, 
sócias,
salvo decisão de reinvestimento.

CLÁUSULA IX - DO FORO:

Fica eleito o foro de Goiânia para dirimir as dúvidas que por 
ventura advirem deste Contrato.

CLÁUSULA X - DAS OMISSÕES DAS DISPOSIÇÕES CONTRATUAIS:

a sociedade 
1.087 da Lei 10.406/02 e

Nas omissões do disposto neste contrato social, 
reger-se-á com base nos artigos 1.052' a 
ante a omissão destes, aplicar-se-á o 
sociedade simples conjuntamente com as normas de sociedade anônima.

disposto pelas normas da

CLÁUSULA XI ~ DO DES IMPEDIMENTO DOS SÓCIOS ADMINISTRADORES:

bem como o (os) administrador (es) declara (am),
exercer a 

ou em virtude de 
encontrarem sob os efeitos dela, a 

que temporariamente, o
falimentar, de prevaricação,

As sócias,
sob as penas da lei, 
administração da sociedade,

de que não estão impedidos de 
por lei especial,

condenação criminal ou por se 
pena que vede ainda 
públicos, ou por crime

acesso a cargos 
pleito ou

13

autenticidade noe respectivos portais,A validade deste documento, se impresso, fica sujeito à comprovação de
informando seus respectivos códigos de verificação.

sua
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suborno, concussão, peculato, ou contra a economia popular, contra 
o sistema financeiro nacional, contra normas de defesa da 
concorrência, contra as alegações de consumo, fé pública, ou a 
propriedade.

E porque assim ajustaram, mandaram lavrar este instrumento 
particular que lido e achado conforme, ao assinam em via única, 
cuja autenticidade poderá ser verificada, após o seu arquivamento, 
no portal dos serviços da JUCEG com o uso do número de protocolo e 
da chave de segurança, constantes do rodapé deste instrumento, 
conforme prescreve a Resolução n° 001/2014 da junta comercial do 
estado de Goiás.

Anápolis/GO, 14 de outubro de 2019.

Sócios Retirantes/Administradores:

Brandão de Sousa Rezende

Marcelo Reis Perillo

Moisés Alves de Oliveira Neto

Sócias Ingressantes:

BRASHE PARTICIPAÇÕES E INVESTIMENTOS - EIRELI
Brandão de Sousa Rezende

MRP PARTICIPAÇÕES E INVESTIMENTOS - EIRELI
Marcelo Reis Perillo

PÁTRIA PARTICIPAÇÕES E INVESTIMENTOS - EIRELI
Moisés Alves de Oliveira Neto

14

A validade deete documento, se impresso, Cica sujeito à comprovação de sua autenticidade nos respectivos portais,
informando seus respectivos códigos de verificação.
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jí MINISTÉRIO DA ECONOMIA
§ív Secretaria Especial de Desburocratizaçâo, Gestão e Governo Digital 
l Secretaria de Governo Digital
r Departamento Nacional de Registro Empresarial e Integração

ASSINATURA ELETRÔNICA

Certificamos que o ato da empresa F.B.M. INDUSTRIA FARMACÊUTICA LTDA consta assinado 
digitalmente por:

Identificação do(s) Assinante(s)

CPF/CNPJ Nome
21898383120 BRANDAO DE SOUSA REZENDE
35026235115 MARCELO REIS PERILLO
44960484187 MOISÉS ALVES DE OLIVEIRA NETO

iCERTIFICO O REGISTRO EM 29/11/2019 19:15 SOB N® 20191271632.
191271632 DE 28/11/2019. CÓDIGO DE VERIFICAÇÃO»PROTOCOLO»

11905514720. NIREs 52200527498. 
F.B.M. INDUSTRIA FARMACÊUTICA LTDA I

Paula Nunes Lobo Veloso Rossl 
SECRETÁRIA-GERAL 

GOIÂNIA, 29/11/2019
www.portaldoempreendedorgoiano.go.gov.br

impresso, fica sujeito à comprovaç8o de sua autenticidade nos respectivos portais, 
informando seus respectivos códigos de verificação.

A validade deste documento, se
)

1^

http://www.portaldoempreendedorgoiano.go.gov.br


Atestado de Capacidade Técnica

fbm INDÚSTRIA 

CNPJ de N°
devidos fins que a empresaAtestamos para os

devidamente registrada sob o
FARMACÊUTICA LTDA 

02.060.549/0001-05 estabelecida
3D, QD 8-B, Módulosa Rua VP-

fornecedora na prestação de
DAVA ANÁPOLIS - GO é nossa09/21- 

serviço em esterilização a
tend0 cumprido de forma 

demais condições em contrato,

f inclusive acessória técnica científica a nossa instituição.

Óxido Etileno,
à;ik satisfatória os prazos, preços e

Brasília - DF, 14 de fevereiro de 2019.
2?
k

. cr.
■ .

7 SI
\ ' V.

&
&

i
Oeise Costa dos Santos 

HOSPITAL.UNIVERSITÁRIO DE BRASILIA-HUB

I
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05/08/2020 Consulta Regularidade do Empregador

Voltar imprimir

Cüf
CAIXA ECONÔMICA FEDERAL

Certificado de Regularidade 
do FGTS - CRF

Inscrição: 02.060.549/0001-05
Razão Social^ b m industria farmacêutica ltda
Endereço: R vp 3D sn qd sb mod 09 21 / daia / anapolis / go / 75132-085

A Caixa Econômica Federal, no uso da atribuição que lhe confere 0 Art. 
7, da Lei 8.036, de 11 de maio de 1990, certifica que, nesta data, a 
empresa acima identificada encontra-se em situação regular perante 0 
Fundo de Garantia do Tempo de Serviço - FGTS.

O presente Certificado não servirá de prova contra cobrança de 
quaisquer débitos referentes a contribuições e/ou encargos devidos, 
decorrentes das obrigações com 0 FGTS.

Validade:02/08/2020 a 31/08/2020

Certificação Número: 2020080202134865390172

Informação obtida em 05/08/2020 15:54:59

A utilização deste Certificado para os fins previstos em Lei esta 
condicionada a verificação de autenticidade no site da Caixa:
www.caixa.gov.br

1/1https://consulta-crf.caixa.gov.br/consultacrf/pages/consultaEmpregador.jsf

http://www.caixa.gov.br
https://consulta-crf.caixa.gov.br/consultacrf/pages/consultaEmpregador.jsf
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ESTADO DE GOIAS
SECRETARIA DE ESTADO DA ECONOMIA 
SUPERINTENDÊNCIA EXECUTIVA DA RECEITA 
SUPERINTENDÊNCIA DE RECUPERACAO DE CRÉDITOS

CERTIDÃO DE DEBITO EM DIVIDA ATIVA - POSITIVA COM EFEITO 
NEGATIVO-ADESAO AO PROGRAMA PRONEFIII LEI N. 19.738/2017

NR. CERTIDÃO: N° 25132648

IDENTIFICAÇÃO:

CNPJ
02.060.549/0001-05

NOME:
F B M INDUSTRIA FARMACÊUTICA LTDA

DESPACHO (Certidão valida para a matriz e suas filiais):

& Certidão emitida em razao de adesao do contribuinte ao 
Programa PRONEFI II, nos termos da lei nr. 19.738/2017. 
Esta certidão nao da direito a alienacao de qualquer bem 
patrimonial do suj. passivo, especialmente bem imóvel.

PROCESSOS:
*. *. *. *. . *. *. *. *. . *. *. *. *. . *. *. *. *.4011402089887 :

*. *. *. * . *. *. *. **. *. *. * . *. *. *. * . *, *, *. *
. *. *. *. * * . % . 4c . * . *. *. *. **. *. *. * . *. 4c. 4c. 4C

. 4c. 4c. 4c. 4< 4c. 4c. 4c. 4c . 4c. 4c. 4c. 4c4c. 4c. 4c. 4c . 4c. 4:. 4c. 4«

. 4c. 4c. 4e. 4c 4c. 4c. 4<. 4c . 4c. 4c. 4c. 4c4c. 4c. 4c. 4c . 4c. 4c. 4c. 4:

. 4c. 4c. 4c. 4c. 4c. 4c. 4c. 4c 4c. 4c. 4c. 4c4c. 4c. 4<. 4c . 4c. 4c. 4c. 4c

4c. 4c. 4c. 4c . 4c. 4c. 4c. 4c4c. 4c. 4«. 4c . 4c. 4c. 4:. 4c . 4c. 4c. 4c. 4«

FUNDAMENTO LEGAL:

Esta certidão e expedida nos termos do inciso IV do artigo 3 da IN nr. 405/1999-GSF, de 16 de dezembro de 1999, 
alterada pela IN nr. 828/2006-GSF, de 13 de novembro de 2006 e constitui documento habil para comprovar a 

regularidade fiscal perante a Fazenda Publica Estadual, nos termos do inciso III do artigo 29 da Lei nr. 8666, de 21 de 

junho de 1993.

SEGURANÇA:

Certidão VALIDA POR 60 DIAS.
A autenticidade pode ser verificada pela INTERNET, no endereço: 
http://www.sefaz.go.gov.br.
Fica ressalvado o direito de a Fazenda Publica Estadual inscrever na divida 
ativa e COBRAR EVENTUAIS DÉBITOS QUE VIEREM A SER APURADOS.

fEMITIDA VIA INTERNETVALIDADOR: 5.555.548.856.555
ii

■I

HORA: 11:8:24:9LOCAL E DATA: GOIANIA, 29 JULHO DE 2020SGTI-SEFAZ: \
\

I

http://www.sefaz.go.gov.br


PREFEITURA MUNICIPAL DE ANÁPOLIS 
Secretaria Municipal da Fazenda 

Diretoria da Receita 
Gerência de Gestão da Dívida Ativa

Certidão de Contribuinte

Data: 29/07/2020 
Hora: 10:59:47

Certidão Positiva com Efeito Negativo de Débitos

Contribuinte: F.B.M. Indústria Farmacêutica Ltda

CPF/CNPJ: 02.060.549/0001-05

Ressalvado o direito de a Fazenda Pública Municipal inscrever e cobrar débitos ainda não registrados ou que venham a 
ser apurados, inclusive em relação ao período contido neste documento, certificamos que, verificando os registros da 
Secretaria Municipal da Fazenda, consta débito não vencido, garantido por penhora ou com a exigibilidade suspensa 
referente a tributo de responsabilidade do contribuinte acima qualificado.

A aceitação desta certidão está condicionada à verificação de sua autenticidade na internet, no endereço 
<https://portaldocidadao.anapolis.go.gov.br>

Certidão emitida gratuitamente com base no decreto n° 43011 de 14 de dezembro de 2018.

Emitida ás 10:59:56 horas do dia 29/07/2020 <hora e data de Brasília>

Válida até 28/08/2020

Qualquer rasura invalidará este documento.

Observação: quando emitida para pessoa jurídica, esta certidão, engloba todos os estabelecimentos da empresa.

A validação dos dados desta certidão poderá ser feita Junto ao site da prefeitura, conforme dados abaixo:

Autenticação: 92ED.727D.60AB.5B55.F6C2.DD83.4F30.F10F 
Consultar em: https://portaldocldadao.anapolis.go.gov.br/entrar.html 
Validade: 30 dia(s).

https://portaldocidadao.anapolis.go.gov.br
https://portaldocldadao.anapolis.go.gov.br/entrar.html
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PODER JUDICIÁRIO 
JUSTIÇA DO TRABALHO

CERTIDÃO NEGATIVA DE DÉBITOS TRABALHISTAS

F.B.M. INDUSTRIA FARMACÊUTICA LTDA (MATRIZ E FILIAIS) 
CNPJ: 02.060.549/0001-05 
Certidão n°: 15030795/2020 
Expedição: 30/06/2020, às 09:13:22 
Validade: 26/12/2020 
de sua expedição.

Nome:

180 (cento e oitenta) dias, contados da data

Certifica-se que f.b.m. industria farmacêutica ltda (matriz e filiais), 
inscrito (a) no CNPJ sob o n° 02.060.549/0001-05, NÃO CONSTA do Banco 
Nacional de Devedores Trabalhistas.
Certidão emitida com base no art. 642-A da Consolidação das Leis do 
Trabalho, acrescentado pela Lei n° 12.440, de 7 de julho de 2011, e 
na Resolução Administrativa n° 1470/2011 do Tribunal Superior do 
Trabalho, de 24 de agosto de 2011.
Os dados constantes desta Certidão são de responsabilidade dos 
Tribunais do Trabalho e estão atualizados até 2 (dois) dias 
anteriores à data da sua expedição.
No caso de pessoa jurídica, a Certidão atesta a empresa em relação 
a todos os seus estabelecimentos, agências ou filiais.
A aceitação desta certidão condiciona-se à verificação de sua 
autenticidade no portal do Tribunal Superior do Trabalho na 
Internet (http://www.tst.jus.br).
Certidão emitida gratuitamente.

INFORMAÇÃO IMPORTANTE
Do' Banco Nacional de Devedores Trabalhistas constam os dados 
necessários à identificação das pessoas naturais e jurídicas 
inadimplentes perante a Justiça do Trabalho quanto às obrigações 
estabelecidas em sentença condenatória transitada em julgado ou em 
acordos judiciais trabalhistas, inclusive no concernente aos 
recolhimentos previdenciãrios, a honorários, a custas, a 
emolumentos ou a recolhimentos determinados em lei; ou decorrentes 
de execução de acordos firmados perante o Ministério Público do 
Trabalho ou Comissão de Conciliação Prévia. !

I

Dúvidas v augesíroe-K : cnrÀtíSt sú . jus . br
I
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http://www.tst.jus.br


H MINISTÉRIO DA FAZENDA 
m Secretaria da Receita Federal do Brasil 
W' Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional

CERTIDÃO POSITIVA COM EFEITOS DE NEGATIVA DE DÉBITOS RELATIVOS AOS TRIBUTOS
FEDERAIS E À DÍVIDA ATIVA DA UNIÃO

Nome: F.B.M. INDUSTRIA FARMACÊUTICA LTDA 
CNPJ: 02.060.549/0001-05

Ressalvado o direito de a Fazenda Nacional cobrar e inscrever quaisquer dívidas de 
responsabilidade do sujeito passivo acima identificado que vierem a ser apuradas, é certificado que:

1. constam débitos administrados pela Secretaria da Receita Federal do Brasil (RFB) com 
exigibilidade suspensa nos termos do art. 151 da Lei n° 5.172, de 25 de outubro de 1966 - 
Código Tributário Nacional (CTN), ou objeto de decisão judicial que determina sua 
desconsideração para fins de certificação da regularidade fiscal, ou ainda não vencidos; e

2. constam nos sistemas da Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional (PGFN) débitos inscritos 
em Dívida Ativa da União (DAU) com exigibilidade suspensa nos termos do art. 151 do CTN, ou 
garantidos mediante bens ou direitos, ou com embargos da Fazenda Pública em processos de 
execução fiscal, ou objeto de decisão judicial que determina sua desconsideração para fins de 
certificação da regularidade fiscal.

Conforme disposto nos arts. 205 e 206 do CTN, este documento tem os mesmos efeitos da certidão 
negativa.

Esta certidão é válida para o estabelecimento matriz e suas filiais e, no caso de ente federativo, para 
todos os órgãos e fundos públicos da administração direta a ele vinculados. Refere-se à situação do 
sujeito passivo no âmbito da RFB e da PGFN e abrange inclusive as contribuições sociais previstas 
nas alíneas 'a' a 'd' do parágrafo único do art. 11 da Lei n° 8.212, de 24 de julho de 1991.

A aceitação desta certidão está condicionada à verificação de sua autenticidade na Internet, nos 
endereços <http://rfb.gov.br> ou <http://www.pgfn.gov.br>.

Certidão emitida gratuitamente com base na Portaria Conjunta RFB/PGFN n° 1.751, de 2/10/2014. 
Emitida às 09:15:33 do dia 22/06/2020 <hora e data de Brasília>.
Válida até 19/12/2020.
Código de controle da certidão: 3174.9B14.BA09.A24A 
Qualquer rasura ou emenda invalidará este documento.

íi
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http://www.pgfn.gov.br


• «
V.V-.v. !PLANO DE GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS

FBMFARMA
t • • • • •

Sistema de Gestão 

da Qualidade
a.

i

m
m 9

V,» # • ®
# # # # ®

• # 9 ®

ABNT, NBR 10004:2004, Resíduos Sói idos Classificação,
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RDC N° 222, de 28 de março de 2018 - Regulamenta as Boas Práticas de 
Gerenciamento dos Resíduos de Serviços de Saúde e dá outras providências,

CONAMA, Resolução 313, de 29 de outubrpde 2002, Dispõe sobre o Inventário 
Nacional de Resíduos Sólidos Industriais.

'v/
SEMARH, Instrução Normativa p°'jB7/2ÇlÍ. Dispõe sobre o gerenciamento e disposição 

final dos resíduos sólidos gerados em unidades de produção industrial, de bens e 
serviços, assim como os pro venientes de atividades minero industriais e aqueias 

definidas na Lei Fedèraf n. °12305/2010 no Estado de Goiás,
y

í / NLí wí>.

í %n \'Ov
mí

)
■ .<?-■

• • • • *.**

FBMFARMA

j Pág: 1 de 30_______Versão: 007PGR



31. FOLHA DE CONTROLE............................................................
2. OBJETIVO................................................................................
3. IDENTIFICAÇÃO.......................................................................
4. DEFINIÇÕES............................................................................
5. CARACTERÍSTICAS DO ESTABELECIMENTO.......................

5.1. Infraestrutura......................................................................
5.2. Atividades.........................................................................
5.3. Recursos Humanos...........................................................
5.4. Segurança..........................................................................
5.5. Educação Ambiental..........................................................
5.6. Plano de Monitoramento....................................................

6. GERAÇÃO E CLASSIFICAÇÃO DOS RESÍDUOS....................
7. ETAPAS DO MANEJO DOS RESÍDUOS.................................

7.1. Segregação e acondicionamento.......................................
7.2. Coleta interna - da fonte de geração para armazenamento
temporário.................................................................................... .
7.3. Armazenamento temporário...............................................
7.4. Coleta externa - do armazenamento temporário para
armazenamento externo...............
7.5. Armazenamento externo....
7.6. Coleta Externa.................

8. RESÍDUOS GASOSOS............
9. TRATAMENTO DE RESÍDUOS

9.1. Tratamento de resíduos infectantes (Grupo A)................................
9.2. Tratamento de resíduos químicos gasosos (Grupo B)......................
9.3. Tratamento de resíduos químicos do Controle de Qualidade (Grupo

3
3
3
4
4
5
5
5
6
6
7
7
7

7
8

8
8
8
9
9
9
9

B) 9
10Resíduos que podem ser neutralizados

Resíduos que podem ser descartados diretamente na pia ou lixo.... 10
Segregação de reèíduos químicos............
Identificação............................................
Armazenamento de resíduos no laboratório

9.3.1.
9.3.2.
9.3.3.
9.3.4.
9.3.5.

10. ANEXOS................. .......................................................................... .
10.1. Anexo 1 ^ Identificação e Classificação de Resíduos....................
10.2. Anexo 2 i Segregação e Acondicionamento.................................
10.3. Anexo 3 - Coleta Interna I - Do Local de Geração para
Armazenamento Temporário......................................................................
10:4:r>Anex9 4 - Armazenamento Temporário........................................

1 10i5, Anexo 5 - Coleta Interna II - Do Armazenamento Temporário para
; Armazenamento Externo............................................................................

10.6. Anexo 6-Armazenamento Externo..............................................
v 10.7. Anexo 7 - Coleta Externa..............................................................

10.8. Anexo 8-Tratamento Interno.......................................................
10.9. Anexo 9-Tratamento Destinação Final........................................

11. HISTÓRICO DO DOCUMENTO........................... .................................

12
12
12
13
14
17

23
24

24
24
25
25
26
30

• ••••• é

l Pág: 2 de 30Versão: 007: pgr



1. FOLHA DE CONTROLE

TIPO DOCUMENTO: PLANO
TIPO DE CÓPIA: Cópia Controlada

N° RevisãoMotivo da RevisãoData
Exclusão da área de

cosméticos e alteração nos 
códigos dos documentos 

citados neste plano. 
Alteração do layout (capa) e 
RDC 306 para 222. Alteração 
de informações no item 5.4. 

Alteração na destinação final 
dos residues de Gupo A para 

material de esterilização 
hospitalar de aterro sanitário 
para incineração (Anexo 9).

00726/02/20

Revisor -Elàborador- Aprovador
FABRICIO TOCCHIOJONANTAN LUIZJAINE GARCIA

2. OBJETIVO
O objetivo do gerenciamento dos resíduos é proporcionar aos resíduos um encaminhamento 
seguro, de forma eficiente, visando a preservação dos recursos naturais e do meio ambiente, 
atendendo aos regulamentos técnicos vigentes. ___________________________________

3. IDENTIFICAÇÃO

l CNPJ: 02.060.549/0001-05 jRazão Social: FBM INDÚSTRIA FARMACÊUTICA LTDA
Nome Fantasia: FBMFARMA

l Munícipio: Anápolis [ UF: Goiás [
Telefone: 3333-3500 FAX: 3333-3502 I Email: fbmfarma@fbmfarma.com.br

J Número da Licença Ambiental: 395/2018___

| Número: S/NEndereço: Rua VP 3D QD 8B Módulos 9/21 - PAIA
CEP: 75.132-095
Número do Processo: 4685/2016
Área total: 41.364,58 m2 ,,

] Descrição de Atividade/CNAE: 2T21-1-01 - Fabricação de medicamentos alopálicos para uso humano

4. DEFINIÇÕES

> O v^ vv^Resíduos: são materiais considerados sem utilidade por seu possuidor.
J • Resíduo perigoso: material (substância ou mistura de substâncias) com potencial 

de causar danos a organismos vivos, materiais, estruturas ou ao meio ambiente; ou 

ainda, que pode tornar-se perigosa por interação com outros materiais.

• Danos: explosão, fogo, corrosão, toxicidade a organismos ou outros efeitos 

deletérios.
• Resíduos sólidos: Aqueles que resultem de atividades industriais e se encontram 

nos estado: sólido, semi-sólido (pastoso) ou líquido (cujas particularidades tornem 
inviável o seu lançamento na rede pública de esgoto ou corpos d’água, ou exijam 
para isso soluções técnicas e economicamente inviáveis em face da melhor
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tecnologia disponível - é o caso, por exemplo dos banho exauridos de 
galvanoplastia e óleos lubrificantes usados). Ficam incluídos nesta definição os 
Iodos provenientes de sistemas de tratamento de água e aqueles gerados em 

equipamentos e instalações de controle de poluição NBR 10.004 (2004)

* Classificação de um resíduo sólido: envolve a identificação do processo ou 
atividade que lhes deu origem, de seus constituintes e características, e a 
comparação destes constituintes com as listagens de resíduos e substâncias cujo 

impacto à saúde e ao meio ambiente é (ABNT/NBR 10.004, 2004).
a) Risco á saúde pública, provocando mortalidade, incidência de doenças ou 

acentuando seus índices;
b) riscos ao meio ambiente, quando o resíduo for gerenciado de forma inadequada.

* Sistema de Gerenciamento de resíduos sólidos: procedimento de manuseio, coleta,
transporte, armazenamento, tratamento e destinação final.

* Transbordo: procedimento de repasse de transporte de resíduos sólidos

« Transportador: agente responsável pelo transporte do gerador ao receptor de
yresíduos sólidos

* Receptor: agente responsável pelo recebimentó, rè^processamento, tratamento, e 

ou, disposição final de resíduos sólidos.

• Destinação Final: medida adotada para ó desCárte final do resíduo sólido gerado, 
dentre as alternativas de co-reprocessamento, reprocessamento 

(reutilização/recuperação e reciclagem), tratamento térmico, e ou disposição final

em aterro.

5. CARACTERÍSTICAS DO ESTABELECIMENTO
- ^ W '

5.1. Infraestruturà;

A FBMFARMA possui infraestrutura construída de forma a atender às especificações 

técnicas estabelecidas pela ANVISA e demais órgãos regulamentares.
A áréá total do terreno é de 41.364,58 m2. Apresenta 4 edifícios, sendo um para

/s '''' \ ;■

manipulação desnutrição enteral e parenteral, um para produção industrializada de nutrição 

, enteral,\um-pará a produção de medicamentos hormonais e outro para a produção de 
medicamentos, produtos médicos e prestação de serviços de esterilização. Possui ainda as 
áreas'administrativas, Estação de Tratamento de Água, Estação de Tratamento de Efluentes 

(localizada na área externa), manutenção e refeitório.
A água de abastecimento (água potável) atende todas as áreas e é tratada através de 

um sistema de osmose reversa (água para injetáveis) na área de medicamentos,
Os resíduos líquidos são lançados na Estação de Tratamento de Efluentes (ETE), 

que trata tanto os resíduos domésticos (oriundos de cozinhas, banheiros), como os resíduos da 

indústria.

a

■<

$ e e • • •
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0 Controle de Qualidade conta com a infra-estrutura mínima para a destruição segura 
de alguns resíduos químicos, como por exemplo, capela de exaustão, vidrarias e 

equipamentos, como potenciômetro, mantas aquecedoras, chapas elétricas, agitadores, etc.

Os resíduos químicos do controle de Qualidade são descartados em bombonas 
plásticas. As mesmas são encaminhas para descarte através da empresa terceirizada 

responsável pela incineração dos resíduos.

5.2. Atividades

A FBMFARMA Indústria Farmacêutica é uma empresa destinada à produção e 

desenvolvimento de medicamentos, cosméticos e produtos médicos, assim como para 
distribuição, armazenamento, importação e exportação de medicamentos de produtos.

A FBMFARMA dispõe também de uma Central de Esterilização a Óxidp de Etileno, 

um vantajoso método de esterilização que atende a produção interna da: empresa e a 
prestação de serviços.

A FBMFARMA possui uma unidade de manipulação de nutrição parenteral, que 

presta serviço para hospitais.
A FBMFARMA possui uma unidade industrializada para fabricação de nutrição

enteral.

5.3. Recursos Humanos

O pessoal diretamente envolvido na geração, tratamento e disposição de resíduos 
consiste em: Colaboradores de - Serviços Gerais, Analista de Controle de Qualidade, 
Coordenador de Controle de Qualidade e Operador do Sistema de Água.

Estes colaboradores sãovtfèinados conforme este plano e procedimentos internos da

empresa.

5.4. Segurança

A empresa possui contrato de terceirização de serviços de Segurança e Medicina do 
Trabalho que elabora o PPRA, LTCAT e PCMSO da FBMFARMA. Assim, responde pela

'Íí <
segurança do trabalho o técnico Eliane Soares Oliveira. Atualmente a empresa possui

/ dimensionàfnento do SESMT - Serviços Especializados de Segurança e em Medicina do
i ri

Trabalho constituído pelo Técnico em Segurança do Trabalho.
No programa PPRA é abordado o mapa de risco dos setores, os agentes 

responsáveis e suas recomendações.
No programa PCMSO é direcionado o controle médico relacionado com o PPRA 

indicando o controle de saúde colaborador.
A Comissão Interna de Prevenção de Acidentes (CIPA) é composta por 14 membros, 

7 eleitos e 7 indicados, e tem como objetivo realizar inspeção de segurança, desenvolver 
procedimentos para situações de emergência e/ou acidentes, anotar os locais de risco e

''i.

® @ o • • »
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sugerir medidas preventivas que possam eliminar ou minimizar o risco de acidentes, 

preservando a saúde do trabalhador e o patrimônio da empresa.
Possui ainda contrato de terceirização para prevenção de insetos e roedores, 

Controle de Pragas, com a empresa Green Pest Control.

5.5. Educação Ambiental

Com o propósito de garantir à competência e conscientização ambiental a empresa 
propõe o desenvolvimento das seguintes ações na esfera ambiental, baseando-se nas 

necessidades de capacitação e desenvolvimento de seus colaboradores conforme requisitos .
identificadas em reuniões de Análise Crítica: Projeto triagem e coleta seletiva de resíduos e

\ r
ampliação da quantidade de reciclagem de resíduos, conscientização dos colaboradores

eliminado desperdícios dentro e fora do processo produto, estimular a'adoção:de práticas
N\

ambientalmente saudáveis de consumo através de palestras e treinamentos, desacordo com a 

necessidade pré-avaliada.

5.6. Plano de Monitoramento

O Setor de Garantia da Qualidade é responsávehpor efetuar o monitoramento do
y”^v\ r

processo de produção, buscando garantir o atendimento aos requisitos especificados nos 

procedimentos do SGQ, abrangendo: ambiente físico,qualificação de pessoas, documentação, 

registros, paramentação, equipamentos de proteção, entre outros, por meio das auditorias e 

inspeções internas, conforme estabelecido^no POP.GQ.004 - Auto-lnspecões e Auditorias 

Internas.
As auditorias internas tàrríbem monitoram a execução dos processos, sendo 

identificadas as oportunidades de;melhorias e não conformidades, registrando-as, de forma a 
propiciar a análise da causa dos .desvios, sendo seus resultados conduzidos para as reuniões 

de Análise Crítica pela Direção.
Durante a^produção são efetuadas inspeções pelos Setores produtivos, assim como 

pelo Controleídè^Qualidade, de forma a garantir o atendimento às especificações do produto/ 
serviço. A Ordem^Je Produção evidencia os resultados das inspeções efetuadas, assim como 
os critérl^clea^eitação utilizados, conforme os documentos da produção e do Controle de 

/ QualidadeTO A FBMFARMA mantém rígido controle sobre as não conformidades detectadas em 

seus produtos, serviços e processos, conforme estabelecido em procedimento.
As não conformidades podem ser apontadas por qualquer um dos colaboradores da 

FBMFARMA, sendo registradas pelas Chefias dos Setores e discutidas nas reuniões de 

Análise Crítica pela Direção.
São mantidos registros quanto à natureza das não conformidades e das ações 

executadas, incluindo concessões.
Os produtos/ serviços não conformes, após corrigidos, são re-inspecionados, de forma

a garantir o atendimento aos requisitos especificados. Quando a não conformidade é
•••••• #•#•••
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evidenciada após a entrega ou início do uso do produto, a FBMFARMA toma as providências 
apropriadas relativas aos efeitos ou potenciais efeitos da não conformidade, de acordo a 

regulamentação da ANVISA.
A busca pela melhoria contínua do SGQ da FBMFARMA se dá pela interação entre as 

análises críticas e os resultados dos processos, das pesquisas junto ao cliente, auditorias e 

inspeções, ações preventivas e corretivas, análise de dados, da política e dos objetivos da 

qualidade.

6. GERAÇÃO E CLASSIFICAÇÃO DOS RESÍDUOS

iam
| GrupoÁeD 
f Grupo B e D
fGrupo D F
f Grupo B/ D e È [ -

^ .. .. rr~

.1 [..lISfeaMüMsãl Jrass_______
fGirupo B I Grupo B
F— ---------------[WupoD

imraiiEsra:
| Esterilização
I Álmoxarifado
[ Expedição _
f Controle de Qualidade Físico-Químico pGrupo Web 

" ......r ompo D

;| GrupoW
d

I Grupo B
T Grupo W 
Fòrupo D

j Desenvolvimento 
[ Vestíários/Banheiros "jIZ
il Escritórios 1 Grupo D __

[ Grupo B e D
| Grupo B e D 
f Grupo B e D

"^[G^upÕDer"..——-IT
[ Grupo D

f Grupo B 
~~ f Grupo B 

| Grupo W 
I Grupo D

| Produção de Medicamentos
[ Produção de Hormônios 
rProdução de Cosméticos 
| Produçâo de Nutrição Manipulada 
[ Produção de Nutrição - Industrializada

r
~r

Grupo D

Anexo 1 - Identificação e Classificação de Resíduos

7. ETAPAS DO MANEJO DOS RESÍDUOS

7.1. Segregação e acondicionamento

O resíduo é segregado no local da geração em recipientes separados de acordo com 
a classificação A, B e D. Os resíduos do Grupo A e B provenientes do Controle de Qualidade, 
Desenvolvimento, Produção de Medicamentos, Produção de Cosméticos e Produção de 

Hormônios, e Esterilização que não são tratados e descartados no momento da geração são 
segregados .em rècipientes identificados aguardando incineração por empresa terceirizada. Os 

/ resíduos comum do Grupo D, nas áreas produtivas, áreas de embalagem e refeitórios são
í ; ii

V separados no momento da geração e acondicionados separadamente. Os resíduos recicláveis 

do Grupo D são segregados para serem entregues às empresas de reciclagem.
Anexo 2 - Segregação e Acondicionamento

7.2. Coleta interna - da fonte de geração para armazenamento temporário

A coleta interna é feita pelos colaboradores dos diversos setores e pelos designados 
pelos serviços gerais. Atualmente os recipientes contém resíduos abaixo de 20 L e, portanto,
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são deslocados manualmente. A coleta é feita todos os dias pela manhã nas áreas 

administrativas e no final da tarde nas áreas produtivas, e sempre que houver necessidade.
Anexo 3 - Coleta Interna I - Do Local de Geração para Armazenamento Temporário

7.3. Armazenamento temporário

Os resíduos do grupo B da produção de Medicamento são direcionados para o 
acondicionamento temporário localizado na parte externa da fábrica, próximo o almoxarifado de 
medicamentos até a sua incineração. Os resíduos do Grupo B da Produção de Hormônios são 

coletados no local de geração e direcionados para o acondicionamento temporário localizado 

na sala de gerenciamento de resíduos da Área de Hormônios com acesso restrito.
Os resíduos do grupo A e D são direcionados para o acondicionamento temporário 

localizado na parte externa da fábrica, próximo a Expedição.
Após a segregação, os resíduos são direcionados para o acondicionamento 

temporário localizado na parte externa da fábrica, próxima Esterilização.
Anexo 4 - Armazenamento Temporário

V\.' .u.
Á''"- \ ' V'".' y

7.4. Coleta externa - do armazenamento temporário para armazenamento 
externo £
A coleta externa é feita pelo colaborador de serviços gerais responsáveis pela parte

•' '■. /«'

externa da fábrica. Os resíduos acondicionados nò armazenamento temporário são
encaminhados para os containers do armazenamento externo. Eles são separados em

resíduos comuns, resíduos comuns orgânicos e resíduos infectantes.
Anexo 5 - Coleta interna II - Do Armazenamento Temporário para Armazenamento 
Externo x

7.5. Armazenamento externo
O armazenamento externo fica localizado nas proximidades da Utilidades. No 

armazenamento externo, ps recipientes são em número de três e csda um tem capacidades 

para 1000 L, obedecendo a seguinte disposição:
* Container branco: resíduo infectante

<1 • -x i
1 ^^Coritliner azul: resíduo comum 
\^,Contáiner Marrom: resíduo comum orgânico
I Os resíduos recicláveis do grupo D, devido ao seu grande volume, são armazenados
j

em ambiente separado dos demais e segregados em papelão, plástico e metal.
O colaborador responsável por esta coleta não tem acesso ao interior da fábrica, 

respondendo apenas pela área externa.
Anexo 6 - Armazenamento Externo

.cfw'r

A
V

7.6. Coleta Externa

Atualmente a coleta externa dos resíduos do grupo D não recicláveis é feita pela 
concessionária de limpeza pública. A coleta de resíduos da Classe A e B é feita por uma

e • • * • •
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empresa incineradora. A FBMFARMA realiza um programa de reciclagem e, para isso, faz 
segregação dos resíduos da Classe D, que são vendidos para empresas de reciclagem.

Anexo 7 - Coleta Externa

8. RESÍDUOS GASOSOS

Os equipamentos presentes na empresa que emitem efluentes gasosos são as 
autoclaves a vapor e as câmaras de esterilização a óxido de etileno (Grupo B). Os vapores das 

autoclaves são refrigerados logo após a emissão, isentos de contaminação, e vão diretamente 

para a estação de tratamento, como resíduo líquido. Os vapores de óxido de etileno recebem 

tratamento especial no scrubber.
Anexo 8 - Tratamento Interno

9. TRATAMENTO DE RESÍDUOS

£O tratamento de alguns resíduos gerados é feito pa’própria empresa antes do 

descarte do material.
N . y

XVTratamento de resíduos infectantes (Grupo A)

Os resíduos do Grupo A que recebem,tratamento são os meios de cultura contendo 
micro-organismos provenientes do Controle^de^ Qualidade Microbiológico. Eles são 

primeiramente autoclavados para, em seguida, serem descartados.

9.1.

AvU1
Tratamento de resíduos.químicos gasosos (Grupo B)9.2.

y-'
Os resíduos de gás^toio de etileno, remanescentes do processo de esterilização,

são conduzidos para uma central de tratamento, scrubber, onde o gás é neutralizado pelos 
/ ■'Y ,

ácidos muriático ou sulfúricò gerando etilenoglicol ou etilenocloridrina, este último em presença 

de cloro, e em seguida Jançados inertes na ETE.
AnexoS - Tratamento Destinação Final

S.í^yTratamento de resíduos químicos do Controle de Qualidade (Grupo B)

Alguns resíduos químicos provenientes do Controle de Qualidade são tratados antes

do descarte.

Os resíduos perigosos mais usuais compreendem:

* Solventes orgânicos

* Resíduos de reações
. Reagentes contaminados, degradados ou fora do prazo de validade.

* Soluções-padrão

••••••
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« Fases móveis de cromatografia
Os resíduos que são passíveis de destruição/ neutralização no próprio laboratório, 

para posterior descarte na pia, não devem ser acumulados em grandes quantidades, pois é 

mais fácil e menos perigoso o tratamento de pequenas quantidades de resíduos.
A destruição de cada resíduo é de responsabilidade do gerador do mesmo, que deve 

fornecer as instruções de destruição ao colaborador que irá executar a destruição, além dos 

reagentes necessários.

Resíduos que podem ser neutralizados9.3.1.

A neutralização deve ser realizada em capela com boa exaustão e fazendo-se o. üso 

de equipamentos de proteção individual, conforme procedimento específico. POP.CQ.009 - 
Gerenciamento de Resíduos do Controle de Qualidade.

• Ácidos e bases: neutralizar com NaOH ou hbSO-t, respectivámehte, utilizar papel

indicador ou gotas de fenolftaleína, para garantir que o pH dá;sóluçãó resultante situe- 
se entre 6 e 8. Após a neutralização, descartar lentamente nà pia sob água corrente. 

Para soluções extremamente ácidas, como mistura súlfonítrica, por exemplo, utilizar cal 

na neutralização. . í\.
• Cianetos: O procedimento relatado a seguir é adequado para cianetos solúveis e 

insolúveis, não é recomendado para complexos com alta estabilidade. Basificar o meio

com NaOH não muito concentrado (pH entre 10 e 11) sob agitação adicionar hipoclorito 

de sódio ou cálcio (50% em excesso em relação ao CN- em mol.l-1). Manter sob
agitação, na capela por cerca de 12 horas. Abaixar o pH com HCI até cerca de 8 e

i / C\
descartar lentamente na piá, ,sob água corrente.

' J'
• Agentes oxidantes: hipocloritos, cloratos, bromatos, iodatos, periodatos, peróxídos e 

hidroperóxidos inorgânicós, cromatos e dicromatos, molibdatos, manganatos e 
permanganates podem ser reduzidos por hiposulfito de sódio. O excesso de 
hipossulfito.deve sèr destruído com H2O2. Depois disso, diluir a 3% e descartar na pia.

• SuIfetos inorgânicos: precipitar na forma de sulfeto de Fe(ll), decantar. O precipitado 
devlíser incinerado e 0 sobrenadante pode ser descartado na pia após diluição, se não

j,.. ^ontíyeftnetais pesados/tóxicos.

• Aminas aromáticas: oxidação por KMnC>4 em meio ácido, utilizando 0,2 mol KMn04 
j para 0,01 mol de amina, em H2SO4 2 mol.l-1 em temperatura ambiente por 8 horas +

NaHS04, para destruir o excesso de Mn04- Neutralizar com NaOH, diluir e descartar 

na pia sob água corrente.
Resíduos que podem ser descartados diretamente na pia ou

U0!.

9.3.2.
lixo

Em geral, podem ser descartados diretamente na pia (após diluição-100x e sob água 
corrente) os compostos solúveis em água (pelo menos 0,1g ou 0,1ml/3 ml de água) e com

••••••
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baixa toxicidade. Além disso, os resíduos orgânicos devem ser facilmente biodegradáveis. A 

quantidade máxima recomendável: 100 g ou 100 ml, por ponto, por dia.
Compostos com Ponto de Ebulição menor que 50°C não devem ser descartados na 

pia, mesmo que extremamente solúveis em água e pouco tóxicos. Misturas contendo 
compostos pouco solúveis em água, em concentrações abaixo de 2% podem ser descartadas 
na pia.

Deve-se considerar sempre a toxicidade (aguda e crônica), inflamabilidade e 
reatividade, além da quantidade e concentração, obviamente. Compostos com características 

ácido-base pronunciadas (pH < 6 ou pH > 7) deverão ser neutralizados antes do descarte. 
Compostos com odor forte devem ser neutralizados/destruídos, diluídos com água e depois 

descartados sob água corrente.

Exemplos de compostos que podem ser descartados diretamente na pia: 
Orgânicos

*
1

Álcoois com menos de 5 carbonos 

Dióis com menos de 8 carbonos 

Glicerol

Al

'■!V\ í •

'ih

*■.*

Açúcares
Aldeídos alifáticos com menos de 7 carbonos í 

Amidas: RCONH2 e RCONHR c/menos de 5 carbonos 

RCONR2 c/ menos de 11 carbonos 

Aminas alifáticas com menos de 7 carbonos

Ácidos carboxílicos com menos de 6 carbonos e seus sais de NH4+, Na+ e K+. 

Ésteres com menos de 5 carbonos

Cetonas com menos de 6 carbonos

Inorgânicos
o

. Cátions: Al(lll), Ca(ll), Cu(ll), Fe(ll), Fe(lll), Li(l), Mg(ll), Na(l), NH4+, Sn(ll), 

Sr(ll), Zn(ll), Zr (II)
^kAniôns: BOs3-, B4O72-, Br, CO32-, Cl-, HSO3-, h, NOs*. SO42-, SCN-, SO32-. OCN-

/'■’Materiáig&sâemelhados a resíduos comuns
Compostos com DLso > 500 mg/Kg, não inflamáveis ou reativos, toxicidade crônica 

baixa

■á

1li

Exemplos de compostos que podem ser descartados no lixo comum

Orgânicos:
• Açúcares, amido, aminoácidos e sais de ocorrência natural ácido cítrico e seus 

sais (Na, K, Mg, Ca, NHU); ácido lático e seus sais (Na, K, Mg, Ca, Nl-U)
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Inorgânicos:

• Sulfatos, fosfatos, carbonatos: Na, K, Mg, Ca, Sr, Ba, NhU

• Óxidos: B, Mg, Ca, Sr, Al, Si, Ti, Mn, Fe, Co, Cu, Zn

• Cloretos: Na, K, Mg

• Fluoretos: Ca

• Boratos: Na, K, Mg, Ca

Materiais de laboratório não contaminados com produtos químicos perigosos:

• Adsorventes cromatográficos: silica, alumina, etc.

• Material de vidro

• Papel de filtro

• Luvas e outros materiais descartáveis

Segregação de resíduos químicos9.3.3.

A seguir estão descritas as categorias mais comuns em qüet os resíduos devem ser 

separados. Substâncias que não se enquadram nestas categorias devém ser avaliadas quanto 
à compatibilidade química e adicionadas a uma delas,^ ou armazenadas em separado, 

conforme o caso.
A responsabilidade pela correta segregação dos resíduos é do analista que o gerou. 

Classes de resíduos químicos:
Inorgânicos

• soluções aquosas de metais pesados

• ácidos

• bases

• sulfetos

• cianetos 
Orgânicos

.V

A

• solventes, não;halogenados, < 5% água. 

solventes’não halogenados, > 5% água.

• ,v solventes halogenados
y

• ' peróxidos orgânicos/
// 1/

Identificação9.3.4.

Todos os frascos contendo resíduos devem ser identificados adequadamente, com tipo

de resíduo.

Armazenamento de resíduos no laboratório9.3.5.
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Deverão ser armazenados nos laboratórios os resíduos passíveis de 

tratamento/destruição.
Por questões de segurança, não devem ser acumuladas grandes quantidades de 

resíduos no laboratório. Deve haver em cada local apenas um frasco em uso para cada tipo de 

resíduo.
Os frascos de resíduos deverão permanecer sempre tampados e devem ser 

identificados adequadamente.
Ao utilizar frascos de reagentes para os resíduos, deve-se tomar o cuidado de retirar 

completamente a etiqueta antiga, para evitar confusões na identificação precisa do seu 
conteúdo. Os frascos vazios de reagentes e solventes deverão passar por tríplice lavagem com

água antes de serem utilizados.
Os frascos de resíduos não devem ser armazenados na capela.
Não devem ser utilizadas embalagens metálicas para resíduos.,Mesmo próximo à 

neutralidade, sólidos e líquidos podem corroer facilmente este tipo de embalagem.
Os frascos de resíduos não devem ser armazenados^ próximos á fontes de calor ou

Xágua.
-\

10. ANEXOS

A seguir estão descritos anexos deste plano.

/

0 '"'■NV

6

* 9 * • • •
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10.1. Anexo 1 - Identificação e Classificação de Resíduos
ESTADO Físico [ RECIPIENTE UTILIZADO!

^ ORIGEM DO RESÍDUO 
(Unidade ou Serviço) DESCRIÇÃO DO RESÍDUO CODIFICAÇÃO 

; (NBR 10.004/2004)CLASSE DO RESÍDUO CAPACIDADEPastosoSólida Liquido Gasoso

ADMINISTRAÇÃO

Classe H ou Classe III 13,5 LA001papel, plástico, copos descartáveis XRecepção

Classe II ou Classe III A002 13,5 Lpapel, plástico, copos descartáveis XEscritórios

Classe M oú Classe III A099 13,5 LXpapel toalha, papel higiênicoBanheiros
ESTERILIZAÇÃO - PRODUTOS PARA SAÚDE

\ Classe II ou Classe III A006 60 Lpapel, papel grau cirúrgico X
Sala de Preparo de 

Indústria Classe II ou Classe III A207 100 Lsacos plásticos X

30 LClasse II ou Classe III A099XEPI'S

60 LClasse II ou Classe III A006papel grau cirúrgico X
Sala de preparo 

hospitalar 60 LClasse II ou Classe III A207Xplástico

Classe II ou Classe III A099 60 LXEPI's J____

60 LSala de lavagem Classe II ou Classe III A006Xpapel, plástico, EPI's

13,5 LClasse II ou Classe III A006XpapelSala de recebimento

Classe II ou Classe III A006 60 LXpapelCLP

X Classe II ou Classe III A006 60 Lpapel, plástico
Esterilização

N/A N/AClasse II ou Classe IIIX}resíduos de ETO

100 LClasse II ou Classe III A006Xpapel

plástico
:ij Revisão e Embalagem 
1 Final

:
100 LClasse li ou Classe III A207X

I
A099 30 LClasse II ou Classe IIIXEPI'si

\ CONTROLE DE QUALIDADE

30 LClasse II ou Classe III A099Xmeio de cultura
Controle de Qualidade 

i Miaobiológico A006 30 LClasse II ou Classe IIIXpapel
IClasse II ou Classe III A207 30 LXplástico
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Classe II ou Classe III A006, A207, A099 30 LXpapel, plástico e EPIsSala do fluxo Laminar
vidros de reagentes, vidraria 

quebrada íClasse II ou Classe III A117 30 LX
Classe II ou ClasseTíl s. ^ A006 30 LXpapelControle de Qualidade 

Físico-Qulmico Classe II ou Classe III A207 30 Lplástico X
! reagentes, solventes, sobras de 

reaçOes F003; U003 1-4 LX
MEDICAMENTOS’

V^CIasse II ou Classe III A006 60 LXpapel
^ ^^VClasse II ou Classe III A009 N/AXpallets

Almoxarifado «5! A207
j

ÍV Classe 11 ou Classe III A006 60 LPlástico/papel x
i Classe II ou Classe III A006 60 LX \papel

Sala de Pesagem
( Classe II ou Classe III A207 60 LXplástico

Classe II ou Classe III A006 60 LXpapel
Sala de Amostragem

Classe II ou Classe III A207 60 LXplástico
i

A099 60 LClasse II ou Classe IIIXEPIS ✓
• / v

Classe II ou Classe III A207 60 Lplástico XSala de Manipulação
>v ^X / Classe II ou Classe III A099 60 LEPIsSala de Controle em 

Processo S.
Classe II ou Classe III A207 60 LXplástico

A006 60LClasse II ou Classe III
EPI’s,

- X
Sala de Envase

Classe II ou Classe III A099 60 LX

A099 60 LClasse II ou Classe IIIXEPI’S,

A006, A207Classe II ou Classe III 60 Lqapel, plástico XSala de Embalagem
* ns: /papel Classe II ou Classe III A006X

Expedição
plástico ^ ^ Classe II ou Classe III A207 60 LX

HORMONIOS “
\ papel, plástico Classe II ou Classe III A006 A207 60 LXAlmoxarifado

*
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A\ ^ ( rÀ099EPrs, X Classe II ou Classe III 60 L
■sV^AOOe, A207Classe II ou Classe III ipapel, plástico 

EPIs

XSala de Amostragem 60 L
!? TV".! Classe II ou Classe IIIX A099 60 L

Classe II óuXIasse IIIplástico XSala de Pesagem A207 60 Li

" ......A-V
Classe II ou Classe 111!EPIs X A099 60 L

i Classe II ou Classe IIISala de Manipulação plástico X A207 60 L
Classe* UouClasse IIIEPI's X A099 60 L

Sala de Controle em 
Processo Classe II ou Classe III

Vv j/
* Classe II ou Classe III

[ plástico X A207 60 L
i EPI'S, X A099 60 L

Sala de Envase
^^Classe II ou Classe IIIpapel

EPI's,

X A006 60 L
¥X Classe 11 ou Classe III A099 60 L

Sala de Embalagem 
Primária > W Classe II ou Classe IIIpapel, plástico X A006, A207 60 L

Sala de Embalagem 
Final Classe II ou Classe IIIpapel X A006 60 L

X Classe II ou Classe IIIpapel

plástico

A006 60 L
Expedição

Classe II ou Classe IIIX A207 60 Li

NUTRIÇÃOr-
j

' vri Classe II ou Classe IIIAlmoxarifado papel, plástico X A006, A207 60 LV

xCt 'V Classe II ou Classe IIIEPI's, A099 60 LSala de Pre- 
Higienizaçâo X Classe II ou Classe III A006, A207papel, plástico 60 L

• t

X Classe n ou Classe III A099 60 LSala de Higienizaçâo EPI's,

- X Classe II ou Classe III A006, A207 60 Lpapel, plástico

Sala de Manipulação Classe II ou Classe IIIAluminio, vidros X A207, A117 
A099

60 L
EPI's Classe II ou Classe IIIX 60 L*■

EPI’s, X Classe II ou Classe III A099 60 L
Embalagem

Classe II ou Classe IIIpapel, plástico X A006, A207 60 L
n i íRefeitório v \ copos plásticos X Classe II ou Classe III A207
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Classe II ou Classe III A001guardanapos, sobras alimentares

_____ plástico, papel_______

sobras alimentares

X 60 L
Classe II ou Classe III * A207,006 100 LX

Cozinha
Classe II ou Classe III A001X 100 L
Classe II ou Classe III A099toalha de papel, papel higiênico X 13,5 LBanheiro

\ .
/'' - >

10.2. Anexo 2 - Segregação e Acondicionamento
r—-----

| Descrição do 
| Resíduo

Estado FísicoGRUPO Recipiente UtilizadolLocal
(Unidade ou 

Serviço)

i
D SIMBOLOGIA

IDENTIFICAÇÃODESCRIÇÃOSólida LíquidoCA B CAPACIDADER 1 NR 1I
ADMINISTRAÇÃO

Saco plástico 
azul - lixeira 
com tampa. 

Dispenser para
__ cooos____

Saco plástico I 
azul - lixeira ; 
com tampa. 

Dispenser para 
copos

papel,
plástico,
copos

descartáveis

COMUMX X 13,5 LRecepçãoi

papel,
plástico,
copos

descartáveis

X 13,5 L COMUMXEscritórios

Saco plástico 
preto - lixeira 
com tampa

papel toalha, 
papel 

higiênico
ORGÂNICOX 13,5 LXBanheiros

ESTERILIZAÇÃO - PRODUTOS PARA SAÚDE

Saco plástico 
; azul - lixeira 
| com tampa.

papel, papel 
grau cirúrgico COMUM60 LX X

Saco plástico 
azul - lixeira 
com tampa.

Sala de Preparo 
de Indústria

sacos
plásticos

i 100 L COMUMX X

Saco plástico 
azul - lixeira 
com tampa.

30 L COMUMX XEPIs

O
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i

í Sáco plástico < | 
branco leitoso ‘ ‘ 
-lixeiracom 
U tampa

i ípapel grau 
cirúrgico X X t60 L

■f / Saco plástico 
branco leitoso 

i;: . - lixeira com 
tampa

SÍMBOLO
INFECTANTE

Sala de preparo 
hospitalar plástico X X 60 L

Saco plástico j 
branco leitoso j; 
- lixeira com j 

tampa í

!EPI's X 60 L
j j

Saco plástico 
branco leitoso 
- lixeira com 

tampa

papel,
Sala de lavagem plástico, 

|; EPI's
SÍMBOLO

INFECTANTEX 60 LÜ I!
ír \ Saco plástico 

azul - lixeira i 
com tampa

Sala de 
recebimento

:!i
Xvpapel X COMUM13,5 L

f

J
]Saco plástico 

branco leitoso 
- lixeira com 

tampa

SÍMBOLO
INFECTANTE

...papel X XCLP 60 Li Il ;! !
| Saco plástico 
) branco leitoso 
| - lixeira com
l tampa

i
SÍMBOLO

INFECTANTE
papel,

plástico wx x 60 Ln
!Jí JJEsterilização 7

Direcionado p/ 
tratamento no 

scrubber
| resíduos de 
i ETC X N/AI

-JJ
i ?Saco plástico 

azul * lixeira 
com tampa

ipapel X X 100 L COMUM lI í
Ij*. I! Saco plástico 
1 azul - lixeira i 
j —^.CQiY^-tam.na —1

Saco plástico 
azul - lixeira l 
com tampa |

Revisão e 
Embalagem Final

plástico X X 100 L COMUMi
—i

If

EPI's X X 30 L COMUM
i

J
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PRODUÇÃO DE HORMÔNIOSi

Saco plástico 
azul - lixeirapapel,

plástico
COMUM60 LAlmoxarifado xx

^ ^ycom tampa

Direcionado 
^para sala de 

gerenciamento 
de resíduos

X RÓTULO 
IDENTIFICAND 
O O TIPO DE 

RESÍDUO
EPIs xx

Sala de 
Amostragem j^" RÓTULO 

IDENTIFICAND 
O O TIPO DE 

RESÍDUO

Direcionado 
para sala de 

gerenciamento 
de resíduos

Vplástico XX

5S7 RÓTULO 
IDENTIFICAND 
O O TIPO DE 

RESÍDUO

Direcionado 
para sala de 

gerenciamento 
de resíduos

I EPI's v * CI
Sala de Pesagem rVx^

RÓTULO 
IDENTIFICAND 
O O TIPO DE 

RESÍDUO

Direcionado 
para sala de 

gerenciamento 
de resíduos

!plástico XX :

RÓTULO 
IDENTIFICAND 
O O TIPO DE 

RESÍDUO

Direcionado 
para sala de 

gerenciamento 
de resíduos

J✓
'A ~EPIs í X X

Sala de 
Manipulação RÓTULO 

IDENTIFICAND 
O O TIPO DE 

RESÍDUO

Direcionado 
para sala de 

gerenciamento 
de resíduos

i

plástico xX X

1. RÓTULO 
IDENTIFICAND 
O O TIPO DE 

RESÍDUO

t Direcionado 
para sala de 

gerenciamento 
de resíduos

£,V *Sala de Controle 
em Processo EPIs xx

«V >

Saco plástico 
azul - lixeira 
com tampa

COMUM60 LSala de Envase papel xx

••••••
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V

Saco plástico^ 
azul - lixeira 
com tampa

EPIs 60 L COMUMx x
iSala de 

Embalagem 
Primária ;Saco plástico 

azul * lixeira 
-/com tampa

papel.
plástico

. V
60 L COMUMx X

Saco plástico 
azul - lixeira 
com tampa

EPIs 60 L COMUMx x
Sala Embalagem 

Final Saco plástico 
azul - lixeira 
com tampa

ypapel.
plástico 60 L COMUMx

Saco plástico 
azul - lixeira 
cpmjam&a

Saco plástico 
azul - lixeira 
com tampa

papel.
plástico 60 L COMUMExpedição x /■ i

7j. s
S '■l* .

papel,
plástico

Sala de
Referencia Futura 60 L COMUMx

CONTROLE DE QUALIDÁDE
Saco plástico 
preto • lixeira 
com tampa

meio de 
cultura ORGÂNICOX 30 LX

N

JLT Saco plástico 
azul - lixeira 
com tampa

Controle de 
Qualidade 

Microbiológico
X X 30 Lpapel fi %!

COMUM
Saco plástico 
azul - lixeira 
com tampa

X X 30 Lplástico

Saco plástico 
azul * lixeira 
com tampa

papel, 
plástico e 

EPI's
Sala do fluxo 

Laminar X X 30 L COMUM\

<vidros de 
reagentes, 

vidraria 
quebrada

Saco plástico 
azul - lixeira 
com tampa

Controle de 
Qualidade Físico- 

Quimico
( \ X X 30 L COMUMN *

vV >
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Saco plástico' 
azul - lixeira / 
com tampa'

X X 30 Lpapel
i

<v
< Saco plástico 
^azül - lixeira 

.cõm tampa
xx 30 Lplástico

RÓTULO 
IDENT1FICAND 
O O TIPO DE 

RESÍDUO

reagentes, 
solventes, 
sobras de 
reaçOes

Frasco de 
vidroX 1-4 LX

P
MEDICAMENTOS

Saco plástico 
azul • lixeira 
com tampa

COMUMX 60 Lpapel

Almoxarífado

x^ís Saco plástico 
azul - lixeira 
com tampa

60 L COMUMplástico r \
Saco plástico 
azul < lixeira 
com tampa

X X 60 Lpapel

COMUMSala de Pesagem / Saco plástico 
azul - lixeira 
com tampa

t
60 Lplástico X X

f\ ¥ r
Saco plástico 
azul - lixeira 
com tampa

COMUMX X 60 Lpapel

Sala de 
Amostragem RÓTULO 

1DENTIFICAND 
O O TIPO DE 

RESÍDUO

t Saco plástico 
azul - lixeira 
com tampa

A\ 60 LXplástico

<3 Saco plástico 
azul - lixeira 
com tampa

Sala de 
Manipulação

COMUMX 60 LEPIs x■S

O

Pag: 21 de 30Versão: 007PGR



V.V.V-.
PLANO DE GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS

: FBMFARMA
/ ^

^ /v
Saco plástico i 
azul - lixe[ra * 
com tampa
\N á

i RÓTULO 
IDENTIFICAND 
O O TIPO DE 

RESÍDUO
60 LXplástico X

v\ ' '
Saco plástico 
/azul * lixeira 
x com tampa

60 LXEPI's x

Sala de Controle 
em Processo

COMUM
Saco plástico 
azul - lixeira 
com tampa

60 LXplástico X

j Saco plástico 
azul - lixeira 
com tampa

i
60 Lpapel x

COMUM*Sala de Envase

x
Saco plástico 
azul - lixeira 
com tampa

60 L'vEPI’s, /X'

Saco plástico 
azul - lixeira 
com tampa

60 LXEPI’s, x/Saia de 
Embalagem

COMUM
s V. Saco plástico 

azul - lixeira 
com.tamoa 

Saco plástico 
azul - lixeira 
com tampa

papel,
plástico

60 LXx

\.y'
60 LXpapel x

COMUMExpedição
Saco plástico 
azul - lixeira 
com tampa

i
60 LXplástico X

Jm S

SERVIÇOS GERAIS

< Dispenser para 
copos

copos
plásticos

COMUMXXRefeitório
\

/
S'

'• V
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Saco plástico % 
^ preto 

(orgânico) - 
lixeira cóm 

X ^tanipa

4
Guardanapos 

, sobras 
' alimentares

ORGÂNICOX X 60 L

A
Saco plástico 

^ázul ou verde - 
lixeira com 

tampa.

i plástico,
papel COMUMX X 100 L

Cozinha
Saco plástico 
preto - lixeira 
com tampa

sobras
’ alimentares ORGÂNICOIX 100 L

■L

toalha de 
papel, papel 

higiênico

Saco plástico 
preto - lixeira 
com tampa

ORGÂNICOBanheiro X 13,5 L

U10.3. Anexo 3 - Coleta Interna I - Do Local de Geração para Armazenamento Temporário
[ Veículos De TransporteN° de

FuncionáriosGRUPO Hora Coleta Frequência Equipamento EPI
RECIPIENTESQTD CAPAC.

Coleta manual pelo colaborador 
de Serviços Gerais ^

Saco plástico branco 
leitoso

Calça, touca, máscara, luvas, 
botas impermeáveisA 16:00 h Diária 1

f

Coleta manual pelo colaborador 
de Serviços' Gerais '

i Sacos plásticos 
transparentes

Calça, gorro, máscara, luvas, 
botas impermeáveisD recidável 16:00 h Diária 1

Sacos plásticos pretos 
(orgânico) e Sacos 

plásticos azuis 
(comum)

Coleta manual pelo colaborador 
de Serviços Gerais

Calça, gorro, máscara, luvas, 
botas impermeáveisD comum 08:00he 16:00 h 2 x por dia 2

O
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10A Anexo 4 - Armazenamento Temporário
rr' • 1r i

Revestimento í! Iluminação
AdequadaPonto de Água Ralo Sifonado j t Ventilação AdequadaAbrigo Grupo PISO PAREDEl

I Iadequado adequado adequado adequadoA
Jadequado adequadoAbrigo Temporário AT -1 D recidável adequado adequado\-\

D comum adequado adequado adequado adequado
JB adequado _____ adequado adequado ______adequadoAE-3

aT
kVvX10.5. Anexo 5 - Coleta Interna II - Do Armazenamento Temporário para Armazenamento Externo

Veículos deTransportesr~"-r —
Grupo

r N° de
FuncionáriosEquipamento EPIHora Coleta Freq.

QTD CAPAC. RECIPIENTESi l.
Calça, máscara, 

luvas^ botas 
impermeáveis

Veículo coletor estanque, constituído de 
material rígido, lavável e impermeável, de 

uso exclusivo da coleta de resíduos
Saco plástico 
branco leitosoDiária 1 1 240 LA combinarA

Veiculo coletor estanque, constituído de 
material rígido, lavável e impermeável, de 

uso exclusivo da coleta de resíduos
Calça, luvas, botas 

impermeáveisDiária 240 L Saco plástico azulD recidável 16:30 h 1 1

Veículo coletor estanque, constituído de 
material rígido, lavável e impermeável, de 

uso exdusivo da coleta de resíduos
Calça, luvas, botas 

impermeáveis 240 L Saco plástico pretoDiária 1 1D comum 16:30 h

10.6. Anexo 6 - Armazenamento Externo
fr ?— j— Recipiente !Iluminação

Adequada
Ponto De 

Água
Ralo

Sifonado
Ventilação
AdequadaGrupo Revestimento EPIAbrigo ;

QDEDESCRIÇÃOLL VOLUME
Redpiente para resíduos grupo 

A, constituído de material 
rígido, lavável e impermeável, 
com cantos arredondados e 
dotado de tampa e dreno, 

identificado de acordo com o 
resíduo

Calça, máscara, 
luvas, botas 

impermeáveis

Abrigo 
Externo AE- adequada adequada 1000 Ladequado 1A

1

' /-
■(

\
/

• •••••
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yv a. '' \j 
Recipiente para resíduos grupo 

D comum, constituído de 
material, rígido','lavável e 
imperméável, com cantos 
arredondados e dotado de 

/ ;xtampa_è dreno, identificado de 
Vv acordo com o resíduo

j Calça, luvas, 
botas

impermeáveis
D comum adequado adequada iadequada 1000 L 2

r Recipiente retangular de 
madeira, segregado em papel e 

plástico

Calça, luvas, 
botas 

i impermeáveis
DAE-2 adequado adequada adequadav nreciclável

i

10.7. Anexo 7 - Coleta Externa
{ TipoDe Resíduo'Grupo Veiculo/ Equipamento! I 'ÊPI £ ‘Freq. £ Hora

>c^v"sy
Luvas;botas, máscaraLuvas, papel e plástico 

contaminados
Caminhão fechado especial para 
transporte de resíduos perigososA Mensal A combinar

h 1
Resíduos do CQ, Matérias- 
primas, produtos vencidos e 

rejeitos produção
Caminhão fechado especial para 
transporte de resíduos perigosos ítB Luvas, botas, máscaras Mensal A combinar

D reciclável Papel, papelão, plásticos Caminhão para coleta de recicláveis Luvas e botas Semanal A combinar

.. -A .
Caminhão compactador da coleta 

municipal^^#

; Restos alimentares, estopas, 
papel higiênico, papel toalha, 

luvas

c-
D comum À tarde, conforme disponibilidadeLuvas, botas e avental 2 X semana

t t I
I

'yv
10.8. Anexo 8 - Tratamento Internor Resíduo

Grupo Gerenclamento/Tratamento Local
DESCRIÇÃO QTD1

Culturas de microorganismosA aprx. 4 Kg/mês Autoclavagem Local de geração - CQ
B Resíduos de reaçOes, soluções Local de geração - CQ

Scrubber

Neutralização
Resíduos degásde ETOB aprx. 205 Kg/mês Neutralização

!

• • o • • •
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10.9. Anexo 9 - Tratamento Destinação Final

irí--------- Recipiente Utilizado Tratamento/Destinaçâo Final
Origem do Resíduo 

(Unidade Ou Serviço) CODIFICAÇÃO : 
(NBR

10.004/2004) i

Descrição do Resíduo QUANTIDADE 
<L, Kg, T, Unid)CLASSE DO RESÍDUO MÉTODO EMPRESAi í

L
ADMINISTRAÇÃO

papel, plástico, copos 
descartáveisRecepção Classe II ou Classe III A001 100kg Concessionária PúblicaAterro sanitário

papel, plástico, copos 
descartáveisEscritórios Classe II ou Classe III A002 1500 kg Concessionária PúblicaAterro sanitário

; papel toalha, papel higiênicoBanheiros Classe II ou Classe III A099 200kg Concessionária PúblicaAterro sanitário
x\

ESTERILIZAÇÃO - PRODUTOS PARA SAÚDE
l papel, papel grau cirúrgico Classe II ou Classe III A006 150 kg Aterro sanitário Concessionária Pública

:Sala de Preparo de Indústria sacos plásticos Classe II ou Classe III A207 75 kg Concessionária PúblicaAterro sanitário
ii

EPI's Classe II ou Classe III lA099 50 kg 
150 kg

Aterro sanitário Concessionária Pública
papel grau cirúrgico Classe II ou Classe III A006 EcoblendingIncinera

Sala de preparo hospitalar iplástico Classe II ou Classe III A207 75 kg EcoblendingIncinera
EPI's Classe II ou Classe III A099 50 kg EcoblendingIncinera

A006, A207, 
A099Sala de lavagem papel, plástico, EPI's Classe II pu Classe Ml 50 kg Incinera Ecoblending

Sala de recebimento Hospitalar papel Classe II ou Classe ill A006 50 kg EcoblendingIncineraj

CLP papel Classe II ou Classe III A006 Concessionária Pública150 kg Aterro sanitário
papel, plástico J Concessionária Pública

J__________FBM________
J Concessionária Pública 

Concessionária Pública 
Concessionária Pública

Classe II ou Classe III 
Classe II ou Classe III

_ A006, A207 50 kg Aterro sanitárioEsterilização
resíduos de ETO N/A N/A Tratamento Scrubber

papel Classe II ou Classe III A006 100 kg Aterro sanitário
Revisão e Embalagem Final plástico Classe II ou Classe III A207 200 kg 

50 kg
Aterro sanitário

íEPI's Classe H ou Classe III A099 Aterro sanitário
CONTROLE DE QUALIDADE

__ Jmeio de cultura 
' papel

Classe II ou Classe III A099 350 kg 
150 kg

_Incineração______j Ecoblending
Aterro sanitário j Concessionária PúblicaControle de Qualidade Microbiológico - Classe II ou Classe III A006*

plástico Classe II ou Classe III A207 i Concessionária Pública150 kg Aterro sanitário
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7T ♦A006, A207, 
A099Sala do fluxo Laminar papel, plástico e EPI s Classe li ou Classe III 50 kg Concessionária PúblicaAterro sanitário^ *

k.vidros de reagentes, vidraria 
quebrada Classe II ou Classe III A117 15 kg EcoblendingIncineração

' 350 kg éi <papel Classe II ou Classe III A006 Concessionária PúblicaAterro sanitárioControle de Qualidade Físico-Químico
150 kg !SVplástico Classe II ou Classe III A207 Aterro sanitário Concessionária Pública

reagentes, solventes, sobras 
de reações

^8Õfrk9>Classe I F003; U003 Incineração Ecoblending

r MEDICAMENTOS

papel Classe II ou Classe I A006 1300 kg Empresa de ReciclagemReciclável

Almoxa rifado Classe II ou Classe Ipalletes A009 ^ 1200 kg Reciclável Empresa de Reciclagem

plástico Classe II ou Classe I A207 1000 kg Reciclável Empresa de Reciclagem
rA006^ >papel Classe II ou Classe I Concessionária Pública300 kg Aterro sanitário

Sala de Pesagem
/O A207V^plástico Classe II ou Classe I 200 kg Aterro sanitário Concessionária Pública

Vpapel Classe II ou Classe I A006 Concessionária Pública200 kg Aterro sanitário\
Sala de Amostragem

plástico Classe II ou Classe I A207 150 kg Aterro sanitário Concessionária Pública

EPI*s, Classe II ou Classe I A099 100 kg Concessionária PúblicaAterro sanitário
Sala de Manipulação

Classe II òu Classe IIplástico A207 Concessionária Pública100 kg Aterro sanitário
■

Ipapel Classe II ou Classe I A006 100 kg Concessionária PúblicaAterro sanitário
Sala de Envase

EPrs, Classe II ou Classe I A099 100 kg Concessionária PúblicaAterro sanitário

EPIs /*\ Classe II ou Classe I A099 100 kg Concessionária PúblicaAterro sanitário
Sala de Controle em Processo U ;

plástico I'L.. Classe II ou Classe I A207 Concessionária Pública200 kg Aterro sanitárioA
EPI's, Classe II ou Ciasse I A099 100 kg Aterro sanitário Concessionária Públicar

Sala de Embalagem
Classe II ou Classe Ipapel, plástico A006, A207 200 kg Concessionária PúblicaAterro sanitário

Papel Classe II ou Ciasse I A006 400 kg Empresa de ReciclagemReciclável
Expedição

/ plástico'^ Classe II ou Classe I A207 1500 kg Reciclável Empresa de Reciclagem
\

••••••
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/ '-r I
i Aterro sanitáriopapel, pedaços de fiosCPD Classe II ou Classe III Concessionária PúblicaA006, A207 50 kg

ktoalha de papel, papel 
higiênico Classe II ou Classe IIIBanheirosA/estiáríos Concessionária PúblicaA099 200kg Aterro sanitário

HORMÔNiOSw
r.....

200 kg^ yfClasse II ou Classe IIIpapel Concessionária PúblicaA006 Aterro sanitário
Almoxarifado ^IQOkg^f

plástico Classe II ou Classe III Concessionária PúblicaA207 Aterro sanitário

P ^50 klEPI’s, Classe II ou Classe III A099 EcoblendingIncineraçãoi
Sala de Amostragem r Ecoblendingplástico Classe II ou Classe III A207 100 kg Incineraçãoi

EcoblendingClasse II ou Classe IIIEPI’s, A099 £ 50 kg Indneraçâoi V
Sala de Pesagem •v

100 kg EcoblendingClasse II ou Classe IIIplástico A207 Incineração
i*'-

EcoblendingClasse II ou Classe IIIEPI's, A099\^ Incineração50 kg
Sala de ManipulaçãoI /O Â207X/ EcoblendingClasse II ou Classe IIIplástico 100 kg Incineração

A099 EcoblendingClasse II ou Classe IIIEPI's 50 kg Incineração
Sala de Controle em Processo

Ecoblendingplástico Classe II ou Classe III A207 100 kg Incineração

EPI's, Classe II ou Classe III Concessionária PúblicaA099 Aterro sanitário50 kg i
Sala de Envase

Classe II ou Classe IIIpapel Concessionária PúblicaA006 100 kg Aterro sanitário
i

EPI’s, Classe II ou Classe III Concessionária PúblicaA099 Aterro sanitário50 kg
Sala de Embalagem Primária

papel, plástico Classe II ou Classe III Concessionária PúblicaA006, A207 Aterro sanitário100 kg

Classe II ou Classe IIISala de Embalagem Final papel Concessionária PúblicaA006 Aterro sanitário100 kg

papel Classe II ou Classe 111 Concessionária PúblicaA006 Aterro sanitário400 kg
Expedição

Classe II ou Classe IIIplástico Concessionária PúblicaA207 Aterro sanitário200 kg

NUTRIÇÃO

Ciasse II ou Classe IIIpapel Concessionária PúblicaA006 100 kg Aterro sanitário
Almoxarifado

Classe II ou Classe III Concessionária Públicaplástico A207 100 kg Aterro sanitário

EPI’s, Classe II ou Classe III Concessionária PúblicaSala de Pré-Higienização A099 50 kg Aterro sanitário
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Concessionária Públicapapel, plástico Classe II ou Ciasse III Aterro sanitárioA006, A207
i

í Concessionária PúblicaEPrs, Classe II ou Classe III Aterro sanitárioA099 50 kgSala de Higienizaçáo

50 kg f \ Concessionária PúblicaClasse II ou Classe IIIEPI's, A099 Aterro sanitário

100*9 ' Concessionária Públicapapel, plástico Classe II ou Classe III Aterro sanitárioA006, A207Sala de Manipulação

>200 kg^ Concessionária PúblicaAterro sanitárioAlumínio, vidros vidros parenteral A207, A117

Concessionária PúblicaEPI’s, Classe II ou Classe III A099 Aten-o sanitário-.P 50 kg
Embalagem

^ 2°° ^9 Concessionária Públicapapel, plástico Classe II ou Classe Ml Aterro sanitárioA006, A207

" ' COZINHA/REFEITÓRIO ""

Concessionária Públicacopos plásticos Classe II ou Classe III Aterro sanitárioA207 100 kg
Refeitório St,guardanapos, sobras 

alimentares Concessionária PúblicaClasse II ou Classe III Aterro sanitário200 kg

A207,006e Concessionária PúblicaClasse II ou Classe III Aterro sanitárioplástico, papel 250 kg
Cozinha

Concessionária PúblicaClasse II ou Classe III Aterro sanitáriosobras alimentares \ ^ A001 1500 kg !
toalha de papel, papel 
_____higiênico______ Concessionária PúblicaClasse II ou Classe III Aterro sanitárioA099 200kgBanheiro

t

i

/\
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FBMFARMA i
• • » O ^ dd d • « • •

1: FOLHA DE CONTRÒL-E^fK:'

ílSiKiócúHiPMiggl; PROCEDIMENTO OPERACIONAL PADRAO
Cópia Controlada 

í Data da Validade 4-/ Data dá Aprovação
Emissão inicial do código do documento 

POP.EST.001 anteriormente como ILA.EST.01,
ILA.EST.02 e ll_A.EST.03 conforme Controle de 

; Mudança N° FCM.A.15.04.19. Alteração nos códigos 
' dos documentos citado neste procedimento. Inclusão 
í________da limpeza do pass through e ralos.________ ___________

;
s ,

22/06/23:;x22/06/20

V>,;~7

FABRIClOJÒCtHIOJONANTAN LUIZJEFFERSON DIAS

2. OBJETIVO ■;-r,'7;V|.u;:
! Estabelecer as atividades necessárias para promover a correta limpeza e sanitízaçãoSlaPáreas.

....... .... .

? 3. RESPONSABILIDADES

• Colaboraáêr do^Recebimentol Limpar a sala do Recebimento
\l ColaboracíoFàa.Sala de Lavagem 

Colaborador da sala de Preparo Hospitalar
: Limpar a sala de Lavagem 
j Limpar sala de Preparo Hospitalar

Limpar sala de Revisão Hospitalar ■^Õoíaboracfor da sala de Revisão Hospitalars
i

^Sv Âí .
4; ALCANCE/APLICAÇAO |

• Sala do Recebimento
i

Sala de Lavagem
Sala de Preparo Hospitalar
Sala de Revisão Hospitalar

....... ..........^...........
S. PEFÍNIÇÕES

jj".A.rm\ Não se aplica.
■•zzjsiiiz:...

6. LISTA DE EQUIPAMENTOS/ MATERIAIS E/OU INSUMOS'

i......... Para Limpeza:j Baldes.
Àgua potável;I Pano de algodão alvejado. í

j PÍacas de Sinalização de limpeza 
I para chão. Solução de detergente neutro.:

: Não se aplica. !
[ Rodos. iPara Sanitização:\

:
í

\ -l• Álcool Etílico 70%.! íPano de algodão alvejado.!
I Desinfectante de superfície.I .'i

?. EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL - EPI•V' '

Touca.Bota de Segurança. 'Luva de BorrachaAvental. , !
;■

}

• O • • # ®• •••••o
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LIMPEZA DA SALA DE RECEBIMENTO, LAVAGEM, PREPARO E REVISÃO 
HOSPITALAR - ESTERILIZAÇÃO

•wv*.

FBMFARMA

][8!tCONSIDERAÇOESIGERA»S[

- A atenção e fator primordial na execução de qualquer tarefa.

- É proibido realizar copias dos documentos, caso seja necessário à utilização de alguma cópia esta deverá ser 

solicitada a GARANTIA DE QUALIDADE.

- Em caso de campos que não sejam preenchidos neste procedimento deve incluir a seguinte informação: Não 

se aplica.

- Ao revisar um procedimento que nele consta um registro da qualidade o mesmo deverá ser revisado caso
altere informações ou REVALIDADO caso esteja próximo ao vencimento e não sofra alteração, sendo está 

uma forma de garantir que o ELABORADOR responsável pelo documento verifique o Registro (RQ) no 

momento da revisão ou revalidação do procedimento. ' yv ^
- É obrigatório o uso de EPI's na execução das atividades de limpeza e sanitizaçáo?^ v

- Identifique ou sinalize o local que está sendo limpo, sendo que, delimite pequenos espaços até completar 

todo o ambiente.
/"'“v - v

- Antes de iniciar o procedimento de limpeza separe os materiais necessários de acordo com o tipo de limpeza 

a ser efetuada.

- Não devem ser arrastados objetos, maquinários ou qualquer material que arranhe o piso.

- Somente inicie a limpeza após liberação da área pelo seu responsável.

- Mantenha os materiais de limpeza identificados e dedicados por departamento produtivo, sendo que os
mesmos não podem ser misturados. fc

- Sempre tenha o máximo de cuidadoiem-não^deixár cair água sobre máquinas/equipamentos, certifique que 

os mesmos estão desligados, e da mesma forma proteja as tomadas e instalações elétricas que ofereçam 

risco.

- Realize a limpeza utilizando o mínimo de água necessária.
\\

- A limpeza é executada de'dentro para fora, ou seja, do mais limpo para o mais sujo seguindo a ordem: teto,
y, (( />\

paredes e piso (de cima para baixo).
- Verificar sempre se^o^ps equipamentos estão desligados quando for efetuar a limpeza do painel elétrico.

- TAG’S das
■ PME-EST-REÇ^Sala de Recebimento da Esterilização 

PME-EST.liw - Sala de Lavagem da Esterilização 

PME-PRE-HOS - Sala de Preparo e Revisão Hospitalar da Esterilização

• Vr
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9»FjROCEDIMENTp;[

9.1. Limpeza das Áreas
9.1.1. Realize a limpeza do ambiente uma vez ao dia ou quando se fizer necessário.

9.1.2. Passe um pano umedecido com água e detergente neutro no piso.

9.1.3. Passe um pano umedecido com água até retirar todo o excesso de detergente e em seguida passe um 

pano limpo e seco no piso.

9.1.4. Limpe a superfície das mesas e outros utensílios diariamente com água e detergente neutro, sanitizando 
em seguida.

9.1.5. Sanitize os visores de vidro e portas com pano alvejado umedecido em álcool 70%.

Nota 1: Semanalmente lave as bancadas, portas, paredes, visores com água,e detergente neutro, 
sanitizando em seguida.

Limpeza do Pass Through

9.2.1. Diariamente, no início do turno de trabalho, sanitize o interior è'exterior do pass through utilizando o
V\

sanitizante em uso.

9.2.2. Diariamente, no final do expediente de trabalho, passejjm<Mop com detergente no interior e exterior,
retire o detergente usando Mop com água de osmose

^ v A1
9.2.3. Em seguida, sanitize com a solução sanitizante em uso, o interior e exterior do pass through.

9.2.4. No final do último turno de trabalho da semana, lave o teto, porta, parede e chão utilizando detergente

neutro, enxágue com água até retirar o resíduo de detergente, seque com o pano de fibra sintética.
£ i V

9.2.5. Sanitize o interior do pass through utilizando o sanitizante em uso.

9.3. Limpeza dos Ralos ^ «v 1 ^
. x\ i

9.3.1. Realizada diariamente, após a limpeza do setor.

9.2. í

> \

vV-
9.3.2. Retire a tampa, a grelha filtrante do ralo e lave com água e detergente.

\9.3.3. Lave as paredes internas do ralo com água e detergente utilizando esponja de limpeza.r
9.3.4. Enxágue com água em abundância até a eliminação da espuma do detergente.
9.3.5. Sanitize a^tampa^a Grelha e as paredes internas do ralo com o sanitizante em uso.

9.3.6. Adapte as partesmióveis do ralo, feche a tampa, e seque com um pano seco específico para limpeza.

Registra a limpeza no RQ.LIMP.001 - Registro de Limpeza e Sanitização.
XVNotaVi: Mensalmente encaminha o RQ.LIMP.001 - Registro de Limpeza e Sanitização para arquivo no 
^departamento de Garantia da Qualidade.

Nota 2: A limpeza do ralo e pass Through é registrada no RQ.LIMP.001 - Registro de Limpeza e 
Sanitização, juntamente com a limpeza da sala, não sendo necessário criar outro registro pois, a limpeza 
da sala e finalizada pelo ralo.
Periodicidade da Limpeza 

9.5.1. Limpeza realizada diariamente
9.5.

O O O • • *
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10. REGISTRO

T«mpo da ArquivoComo ArquivaiNome do Registro Tipo do ArquivoOnda ArquivaQuem Arquiva
Pasta “Registro de 

Limpeza e 
Sanitizaçao"

Colaborador da 
Garantia da 
Qualidade

RQ.LIMP.001 - 
Registro de Limpeza 

e Sanitização
5 anosPor mêsMeio Fisico

11. ANEXO
jNão se aplica.

! 12. REFERENCIAS
Resolução • RDC N® 15, de 15 de março de 2012 - Dispõe sobre requisitos de boas práticas para o processamento de produtos para 
saúde e dà outras providências.__________________________________________________________________ -

13. HISTORIC© DO DOCUMENTO
MótlvòillRCTjsão

;\

(•
\

/'■'X
V •. - -•% *\>

//X.

• •••••
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ww-. COLETA E TRANSPORTE DE MATERIAIS PARA ESTERILIZAÇÃO
FBMFARMA

1. FOLHA DE CONTROLE
ITIPO DOCUMENTO: | PROCEDIMENTO OPERACIONAL PADRAO
| TIPO DE CÓPIA: Cópia Controlada
t N° RevisãoMotivo da RevisãoData

Inclusão dos campos para 
preenchimentos das 

considerações gerais, 
alcance/aplicação, anexo/registro 
e referencias no procedimento. 

Exclusão do fluxograma e 
indicadores.

00611/01/19

Revisor ____ Aprovador____
MARIA JOSE REZENDE

Elaborador
WAGNER QUEIROZJONANTAN LUIZ

2. OBJETIVO
Estabelecer as atividades necessárias para o transporte adequado e exclusivo de^materiais estéreis ou a 
serem esterilizados pela central de esterilização por óxido de etileno. /

.....>*;•.
3. RESPONSABILIDADES

O cumprimento deste procedimento é de responsabilidade do departamento de Logística.

4, ALCANDE/APLICAÇAO
Logística.

5. DEFINIÇÕES
!Danfe - Documento auxiliar de nota fiscal.

NF - Nota Fiscal j
Veículos utilitários - veículo com carroceria dividida em dois compartimentos, material estéril e material j 
contaminado. ____ iy

6. LISTA DE EQUIPAMENTOS/ MATERIAIS E/OU INSUMOS
L*V EQUIPAMENTOS INSUMOSMATERIAIS

Álcool 70%.Caixa de material rígido, liso e 
fechado. 

Não se aplica.

Caneta exclusiva para coleta.
Danfe.
Lacre.
Cadeado.

ík A

7. EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL - EPI
| Máscara descartável.| Luva de procedimento.Uniformes.
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8. CONSIDERAÇÕES GERAIS

- A atenção é um fator primordial na execução de qualquer tarefa.

- É necessária a revisão do RQ (registro), toda vez que gerar revisão no procedimento. Caso o registro não 

sofra alteração o mesmo deve ser REVALIDADO no Sistema Protheus.

- È proibido realizar cópias dos documentos.

Este procedimento possui validade de 03 (três) anos, podendo ser revisado a qualquer momento mediante a 

necessidade. Caso não seja revisado neste período determinado, o mesmo deverá ser REVALIDADO.

9. PROCEDIMENTO

9.1. Verifica a rota pré-estabelecida pela Gerência de Transporte. -' x
N .
I\ rv..

9.2. Quando possível, agrega na rota de coleta os clientes que solicitarem coleta por meio de telefone, e-mail ou 
sistema (CME - System).

✓

9.3. Paramenta-se com uniforme e crachá de identificação, coloca todos os produtos na caixa plástica individual 
e identifica com dados do hospital.

i 9.4. Confere nota fiscal, quanto às quantidades descritas. Os materiais frágeis devem ser acondicionados de 

acordo com sua fragilidade e peso.

9.3.1 Preenche as informações no campo de observações da NF com dados que se façam relevantes.

9.5. Entrega o canhoto ou 2o via para o cliente e guarda junto a caixa com os artigos a serem esterilizados para 

seguir o protocolo fiscal, r

/\ v,,;
9.6. Coloca a divisória novveículo, separando dois compartimentos para colocação do material: compartimentovestéril e compartimento de material contaminado, no caso de coleta e entrega no mesmo dia, e/ou mesmo

,XX
9.7. Após o manuseio do material contaminado deve-se fazer a troca de EPI para evitar a contaminação nos

horário.

* >materiais esterilizados.

9.8. Encaminha o material com a NF para o setor de recebimento, quando necessário informa particularidades e 

dados específicos do cliente.

Nota: No caso de transporte que utiliza o serviço da companhia aérea das caixas lacradas dos materiais 
hospitalares, deve seguir o protocolo estabelecido pela empresa que está executando o transporte.
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COLETA E TRANSPORTE DE MATERIAIS PARA ESTERILIZAÇÃO
FBMFARMA

• • • •
9.9. Realiza a desinfecção no interior do veículo diariamente com álcool 70%.

• •

9.10. Semanalmente é realizada a limpeza dos veículos da FBMFARMA na lava jato especializado.

9.11. O motorista confere a limpeza efetuada e registra no RQ.TR.01 - Controle de Limpeza de Veículos.

10. ANEXO/REGISTROS
RQ.TR.02 - Controle de Limpeza de Veículos

11. REFERENCIAS
RDC N0 15. DE 15 DE MARÇO DE 2012Dispõe sobre requisitos de boas práticas para processamento de produtos para saúde e dá 
outras providências

Portaria 482/99, Portaria Interministerlal. Esterilização por óxido de etileno e reprocessamento

12, HISTÓRICO DAS REVISÕES

Data N° Revisão Motivo da Revisáo
Alteração do revisor, aprovador, exclusão e inclusão de informaçOes no item 5. Alteração no item 7 - 

Fluxo do Processo e inclusão de Nota'no subitem 7 do procedimento.07/07/15 004

; Alteração do revisor, aprovador e inclusão do item ÍÒ - Histórico das Revisões no procedimento.00506/10/17

> s

’ / \
^ V'*

•' .\

/ : A,
'^4

✓» f

V r
\
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COLETA E TRANSPORTE DE MATERIAIS PARA ESTERILIZAÇÃO

FBMFARMA
Q O • • • • • • e e O O
Anexo 01 ~ Controle de Limpeza de Veículos

*

mmMmA
CÜÍMTR.OIE DE LIMPEZA DE WiCULOS

i
;

í 1SMM' tji Veisâo: Ô02

C ■wAW'
\

J
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INCUBACAO DO INDICADOR BIOLOGICO PARA ESTERILIZACAO A
OXIDO DE ETILENO

VIV.VA

FBMFARMA

1. FOLHA DE CONTROLE
fclRO DOCUMENTO: l PROCEDIMENTO OPERACIONAL PADRAO
BITIPO DE CÒPÍA: ] Cópia Controlada

N° RevisãoIr Motivo da RevisãoData
Inclusão dos campos para 

preenchimentos das 
considerações gerais, 

alcance/aplicação, anexo/registro 
e referencias no procedimento. 
Exclusão do item 8 indicadores. 

Alteração nas quantidades dos IB 
nas autoclaves 1, 2, 3 e 4.

00411/01/19

, Elaborador AprovadorRevisor
MARIA JOSE REZENDEFABRICIO TOCCHIOJONANTAN LUIZ

2. OBJETIVO
Estabelecer as atividades necessárias para serem seguidas no monitoramento biológico do processo de 
esterilização por óxido de etileno, através da utilização de Indicador Biológico (IB) contendo Bacillus 
atropheus, garantindo a eficácia do ciclo de esterilização.

3. RESPONSABILIDADES
O cumprimento deste procedimento é de responsabilidade do Operador de Autoclave.

4. ALCANCE/APUCAÇAO
Esterilização - Autoclave.

5. DEFINIÇÕES
CQM - Controle de Qualidade Microbiológiço.
IB - Indicador biológico._____
OE - Ordem de Esterilização.

■ s

6. LISTA DE EQUIPAMENTOS/ MATERIAIS E/OU INSUMOS
Mm EQUIPAMENTOS INSUMOSMATERIAIS'4 ■<

^4 y' Indicadores biológicos.Papel grau cirúrgico.Incubadora.
t>Autoclave.

Seladora automãticaSW

7. EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL - EPI
Macacão Tyvek com ar 
mandado.

Luvas descartáveis.
-'t ■ - " Mascara descartável.Máscara com filtro.

••••••
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■xSSv INCUBACAO DO INDICADOR BIOLOGICO PARA ESTERILIZAÇÃO A
OXIDO DE ETILENOFBMFARMA

8. CONSIDERAÇÕES GERAIS

A atenção é um fator primordial na execução de qualquer tarefa.

- É necessária a revisão do RQ (registro), toda vez que gerar revisão no procedimento. Caso o registro não 

sofra alteração o mesmo deve ser REVALIDADO no Sistema Protheus.

- È proibido realizar cópias dos documentos.

- Este procedimento possui validade de 03 (três) anos, podendo ser revisado a qualquer momento mediante 
a necessidade. Caso não seja revisado neste período determinado, o mesmo deverá ser REVALIDADO.

O livro Ata, faz parte de documentos da empresa, as informações no livro integram a rotina do setor.
O V.,/

a

É expressamente proibido, desenhos, palavras ou mensagens, que não compõem a rotina de atividades

do setor no livro Ata.

9. PROCEDIMENTO

/
9.1. O Operador de autoclave Recebe a OE.

9.2. O Operador de autoclave identifica o Indicador Biológico e Integrador Químico, com cuidado de não 
escrever sobre a tarja colorida do indicador químico.

9.1.1. Identifica no IB a data de esterilização, número do ciclo, número da autoclave, carga e localização.
vf / . •

9.1.2. Coloca as ampolas do IB dentro da seringa e após no papel grau cirúrgico.

9.1.3. Fecha usando a seladora automática.

9.1.4. O Operador de autoclave distribui os IB na autoclave, da seguinte forma:

Autoclavém0. 01: coloca 2 ID sendo, 1 na IB localizados no fundo (FU) e 1 na porta de entrada

(PE) ou centro médio^CM);
- ' Aútoclavé)n°. 02: coloca 2 ID sendo, 1 na IB localizados no fundo (FU) e 1 na porta de entrada

x \K
(PE) óu céntro médio (CM);

-r» V J *
/ _ ^Autoclave n°. 03: coloca 3 ID sendo, 1 na IB localizados no fundo (FU), 1 na porta de entrada 

' (PE) 1 no centro médio (CM);
Autoclave n°. 04: coloca 2 ID sendo, 1 na IB localizados no fundo (FU) e 1 na porta de entrada 

(PE) ou centro médio (CM);

Nota 01: Para cada indicador biológico sempre utiliza uma fita multiparamétrica/ integrador classe 5 (Indicador 
Químico).
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INCUBACAO DO INDICADOR BIOLOGICO PARA ESTERILIZACAO A
OXIDO DE ETILENO

V.V.VA

FBMFARMA
*•••••

Nota 02: Para cada ciclo, reserva uma ampola e identifica com n°. do ciclo e data do processo, que será o 
controle positivo do ciclo.

##••••

9.2. Realiza a esterilização conforme o POP.EST.01.02
9.1.5. Retira os indicadores biológicos da autoclave e incuba por um período de 4 horas.

* Incuba os IB da seguinte forma:

- Retira as ampolas do grau cirúrgico e da seringa, feche a parte superior da ampola de cor verde e realiza o 
processo de quebra para incubação (este procedimento irá partir a ampola de vidro liberando o meio de 

cultura para contato com a tira contendo o microrganismo Bacillus atropheus).

- Coloca a parte inferior da ampola no bloco de metal de aquecimento de maneira que o indicador fique 

metade dentro da estufa em ângulo de 90°.

9.3. Realiza a incubação do IB na estufa incubadora a 370C, conforme a instrução do fabricante do IB.

9.1.6. Retira os indicadores biológicos da incubadora embala em papel grau cirúrgico e encaminha juntamente
com integrador químico e a OE para o Controle de Qualidade Microbiotógícò.

v»;
9.4. O Analista do Controle de Qualidade Microbiológico recebe as ampolas junto com a OE.

/ • "-"f xV

9.5. Realiza conforme POP.CQM.01.04 - Controle de Indicador Biológico para Esterilização a Óxido de Etileno.

9.5.1. Realiza a leitura e interpretação dos resultados.
.i'

10. ANEXO/REGISTROS
OE - ORDEM DE ESTERILIZAÇÃO
CME SYSTEM

11. REFERENCIAS

RESOLUÇÃO - RDC N° 15, DE 15 DE MARÇO DE 2012 - Dispõe sobre requisitos de boas práticas para o processamento de produtos 
para saúde e dá outras providências. K . _____________ _________________________________________________________/

PORTARIA INTERMINISTERIAL N° 482. DE 16 DE ABRIL DE 1999. Esterilização por óxido de etileno e reprocessamento

12. HISTÓRICO DAS REVISÕES

Motivo da RovlsàoN^RevlsâoData
Alteração do revisor, aprovador e inclusão de informações no item 2 • Objetivo e item 7 nos subitens 1, 

___________ 2 e 4 do procedimento. ______________________
_____ Alteração do aprovador e inclusão do item 10 - Histórico das Revisões no procedimento_____

11/08/15 >..002

00306/10/17
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w:v>>. EMERGENCIA - ESTERILIZAÇÃO!FBMFARMA •
m#••••*

medidas de combate a incêndio, vazamento, armazenamento dos cilindros, controle de exposição e proteção, 

informações toxicológicas e de regulamentações sobre o óxido de etileno.

Nota: Estas fichas estão à disposição dos Colaboradores na sala de Controle da Esterilização - CLP.

Conforme POP.PES.01.04 - Segurança e Medicina do Trabalho.

j-'

P ••
v

4
íy

''
L ,i

• •••••
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VAVX-. EMERGENCIA - ESTERILIZAÇÃO
FBMFARMA

#••••«
10. ANEXO/REGISTROS

RQ.PRQD.03 ■ MONITORAMENTO AMBIENTAL DE ETO
JRQ.PROD.Q8 - MONITORAMENTO MANUAL DE PRESSÃO DIFERENCIAL

11. REFERENCIAS
PORTARIA INTERMINISTERIAL 482/99.

12. HISTÓRICO DAS REVISÕES
Pata | Nft Revisão | Motivo da Rovlsào

11/08/15 | Emissão inicial do procedimento.000
Alteração do aprovador e inclusão do item 10 - Histórico das Revisões no procedimento. |09/10/17 | I001

r

I
I

I
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í
I ! MONITORAMENTO DE LIMPEZA EM MAQUINA ULTRASSONICA!
j; FBMFARMA \

U-

• • • • • 99 O • • • •
1. FOLHA DE CONTROLE... V, t ■*

j^CiMEMCrWi; PROCEDIMENTO OPERACIONAL PADRAO____________________
Cópia Controlada_______________ ________________________

immwmmmmsmm mmmmmrniimmmM
08/03/19; 000Emissão inicial do procedimento.

«• ,
MARIA JOSE REZENDEJONANTAN LUIZ! JEFFERSON DIASa-

£ ^
2: OBJETIVO•v

l - i
* Estabelecer as atividades necessárias para monitorar a eficácia da fase limpeza em máquinas^ultrassônicas 
i através do Indicador Químico. 

v>
3. RESPONSABILIDADES V.

Õ cumprimento deste procedimento é de responsabilidade do colaborador da salacfelavàgem.\

4 ALCANCE/APLICAÇAO , v
■

% ?rI Sala de lavagem hospitalar

? .^-f^:>j5:::;pEFINIÇOES:T■ C5 , o* •t.r > iXXJx

'VCME - Central de Material e Esterilização.
c

K. A
6. LIST^DE-EQÜiPAIVIENTOS/iyiATERIAISE/QÜINSDMOS • .(J

...
|: Não se aplica.IndicadofrQuírnico.| Não se aplica.

... ....Y....i....^.......
7. EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL EPIv

... ..
> Não se aplica.

....... r;<X ^.....
8. CONSIDERAÇÕES GERAIS "' ‘‘.v. f.

:■ I:

........ y—"
- A atenção é um fátor^fnmprdial na execução de qualquer tarefa.
- É necessária a i;éYÍsãq^cHRQ (registro), toda vez que gerar revisão no procedimento. Caso o registro não

sofra alteraçãÕ^m^smo deve ser REVALIDADO no Sistema Protheus.
- È proibido^realizar cópias dos documentos.
- Esteprocèdin^to possui validade de 03 (três) anos, podendo ser revisado a qualquer momento mediante 

arnecessidàde. Caso não seja revisado neste período determinado, o mesmo deverá ser REVALIDADO.
- ^Limpeza é a primeira etapa do processo de adequação de um produto que será esterilizado. É também

a parte mais importante do processo, pois não existe um processo de esterilização eficiente sem que o 

material ou instrumento esteja limpo. “Portanto a limpeza é o início de tudo!
- É obrigatório o monitoramento, com periodicidade definida em protocolo elaborado pelo CME ou pela 

Empresa Processadora, da limpeza dos produtos para saúde e dos equipamentos automatizados de 

limpeza dos produtos para saúde.

n

• • o • O 99 9 9* + *
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vXv*
MONITORAMENTO DE LIMPEZA EM MAQUINA ULTRASSONICA

FBMFARMA

Na primeira carga do dia o colaborador antes de usar a lavadora ultrassônica realiza o teste de limpeza da 
maquina funcionado junto com o indicador qufmico de teste de limpeza para ultrassônica.
O teste de limpeza, indicador químico Verifica tempo, temperatura, cavitações concentração ideal do detergente 

e a eficiência do banho de enzimas.

Use com o Suporte WC-102 para fixa-lo ao cesto.
Uso dos indicadores de limpeza nas lavadoras de se proceder conforme a imagem abaixo;

9.1. Posicione-o dentro do suporte e fixe-o em uma bandeja ou qualquer outra “posição de pior caso" dentro da 
câmara da lavadora. Posicione o suporte no local mais critico da carga.

t'-'i 'N
\
W. ry Wash-Checks U

\
..i-
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MONITORAMENTO DE LIMPEZA EM MAQUINA ULTRASSONICA
FBMFARMA

• # e • • •
9.2. Carregue à lavadora e execute o processo de limpeza usando o programa selecionado. 
9.2.1. Ao completar o programa, remova os indicadores e verifique os resultados.

9.2.2. O processo de limpeza foi realizado com êxito se o indicador dentro da borda hexagonal tiver sido lavado 
completamente e apenas o suporte branco for visível sem qualquer cor de indicação conforme figura modelo de

Reprovado ou Aprovado abaixo:

LU
Wash-Checks UQ

UNUSEDUltrasonic Monitor ãüD
O
Z
O

Wash-Checks UH
FAILED< Ultrasonic Monitor

H
LU
&

CL
QC Wash-Checks üLU PASSEDUltrasonic MonitorH

9.3. Anexe os indicadores no fim do processo no RQ.EST.10 - Registro de Teste de Qualidade - Selagem e 

Lavagem. ,

£
x\V

LlOyANEXPiBEGISJ.gOj
RQ.EST.10 7 Registro deTeste de Qualidade - Selagem e Lavagem
- ....:t~"V -V' ~

BÜMe^erenci^s’
Resolução RDC N° 15, de 15 de março de 2012 - Dispõe sobre requisitos de boas práticas para o processamento de produtos para 
saúde e dáoutras providências............................ ........................ .......... ..................................................... ..................................—

^TflrSTORIGOTdysTRE^rSOESl
Motivo da RovisáoData | N° Rovisão

J
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LIMPEZA DA SALA DE CONTROLE DA AUTOCLAVE, PRE-AERACAO E 
AERACAO - ESTERILIZAÇÃO

»:
! FBMFARMA !
O é • o • • • c » Q • Q

‘ .1. FOLHA DE CONTROLE
'•V.' - •'

^ ri típo DÕctimento:::^|: PROCEDIMENTO OPERACIONAL PADRAO
Cópia Controlada

Datada Aprovação I ' Data da Validade
Emissão inicial do código do documento 

POP.EST.002 anteriormente como ILA.EST.04 e 
ILA.EST.05 conforme Controle de Mudança N° 

FCM.A.15.04.19. Alteração nos códigos dos 
i documentos citado neste procedimento.

22/06/23'22/06/20

fabriciostoccRioJONANTAN LUIZJEFFERSON DIAS
"Ais.,'V

2. OBJETIVO
Estabelecer as atividades necessárias para promover a correta limpeza e sanitizaçãoldás^áreas.

■■....................' V •

3.: RESPONSABILIDADES-u

[j Operador de^Autoclave'': Limpar sala de controle de Autoclave • ...  • ..... ' •• 1 ...............* *
I* Operadpn;de Autoclave; Limpar sala de Pré-aeração e Aeração

4. ALCANCE/ APLICAÇAO
.... ... w• Sala de Controle de Autoclave ;

...... ...................; Sala de Pré-aeração e Aeração

S. DEFINIÇÕES .í

....: Não se aplica
--

6. LISTA DE EQUIPAMENTOS/ MATERIAIS E/OU INSUMOS
;; Insumos vc ^ ;’.X

Para Limpeza:5
Baldes. Água potável;___________

; Solução Detergente Neutro.
í i

II Para Sanitizaçãoj Não se aplica. Pano de algodão alvejado. ; Álcool Etílico 70%._______
Desinfectante de Superfície.i

7. EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL - EPI
Âvental.yLuvas. li Uniforme de Fábrica.] f Máscara, j • Sapato de Segurança. I Touca.

X)
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LIMPEZA DA SALA DE CONTROLE DA AUTOCLAVE, PRE-AERACAO E 
AERACAO - ESTERILIZAÇÃOFBMFARMA

##••••
[8HCONSIOERAÇÕESIGERAIS: 1[

- A atenção e fator primordial na execução de qualquer tarefa.

- É proibido realizar copias dos documentos, caso seja necessário à utilização de alguma cópia esta deverá ser 
solicitada a GARANTIA DE QUALIDADE.

- Em caso de campos que não sejam preenchidos neste procedimento deve incluir a seguinte informação: Não 

se aplica.

- Ao revisar um procedimento que nele consta um registro da qualidade o mesmo deverá ser rèvisado caso
altere informações ou REVALIDADO caso esteja próximo ao vencimento e não sofra alteração, sendo está 

uma forma de garantir que o ELABORADOR responsável pelo documento verifique o Registro (RQ) no 

momento da revisão ou revalidação do procedimento. ^

- É obrigatório o uso de EPI’s na execução das atividades de limpeza e sanitização. y.
* AÜ/r ,

- Identifique ou sinalize o local que está sendo limpo e delimite pequenos espaços até completar todo o 

ambiente-
- Antes de iniciar o procedimento de limpeza separe os materiais necessários de acordo com o tipo de limpeza

a ser efetuada. ’ x\ N

- Não devem ser arrastados objetos, maquinários ou qualquer material que arranhe o piso.

- Somente inicie a limpeza após liberação da área pelò seu responsável.
W ^ /

- Mantenha os materiais de limpeza identificados e dedicados por departamento produtivo, sendo que os 

mesmos não podem ser misturados.
- Sempre tenha o máximo de cuidadojemrnão deixar cair água sobre máquinas/equipamentos, certifique que 

os mesmos estão desligados, e'cia mesma fôrma proteja as tomadas e instalações elétricas que ofereçam

- Realize a limpeza utilizando o mínimo de água necessária.
- A limpeza é executada de dentro pára fora, ou seja, do mais limpo para o mais sujo seguindo a ordem: teto, 

paredes e piso (dê cima para bjiixo).
- Verificar sempre se^oos equipamentos estão desligados quando for efetuar a limpeza do painel elétrico.
- TAG'S das Sale^T^^^^

■ PME:EST:CLP^Sala de Controle da Autoclave 

■7^PME-ESX-AER - Sala de Aeração

\

y
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Xv.v:v. LIMPEZA DA SALA DE CONTROLE DA AUTOCLAVE, PRE-AERACAO E 
AERACAO - ESTERILIZAÇÃOj FBMFARMA 1

=1t 9.1 PROCEDIMENTO

9.1. Limpeza da sala de Controle da Autoclave
9.1.1. Realize a limpeza do ambiente uma vez ao dia ou quando se fizer necessário.

9.1.2. Passe um pano umedecido com água e detergente neutro no piso.

9.1.3. Passe um pano umedecido com água até retirar todo o excesso de detergente e em seguida passe um

pano limpo e seco no piso. C

9.1.4. Sanitize os visores e portas com pano umedecido em álcool 70% ou com desinfectante de superfície.

9.2. Limpeza da sala de Pré-aeração e Aeraçâo 
9.2.1. Antes de iniciar a limpeza utilizar a vassoura para retirar todos os resíduos/?^^

9.2.2. Lave semanalmente o piso e as grelhas do exaustor com pano úmido, ágüà.e solução detergente neutro.

9.2.3. Posteriormente passe pano com álcool 70° ou desinfectante de supérfíciè em todas as superfícies.

9.2.4. Utilizando a mangueira, lave todas as paredes das salas com água e sabão.

9.2.5. Retire toda a água com rodo e posteriormente faça a secagem dajsala com pano.
: ^

9.2.6. Limpe semanalmente o painel elétrico (desligado) com pano limpo.
ní Ví»

9.2.7. Limpe as lâmpadas de emergência e anti-explosão com pano úmido e sabão
\ v

9.2.8. Semanalmente após a limpeza faça a desinfecção dò piso com solução Desinfectante de superfície.

9.2.9. Nunca realizar a limpeza nestas áreas quandó a autoclave estiver funcionando e/ou houver material na

aeraçâo.

Registra a limpeza no RQ.LIMRXMI^- Registro de Limpeza e Sanitização.
Nota: Mensalmente enca^hhToRQ.LIMP.OOl - Registro de Limpeza e Sanitização para arquivo.

9.3.

9.4. Periodicidade da Limpeza 
v a * V" V®*9.4.1. Limpeza realizada diariamente ou a cada 15 dias caso não tenha produção.

• •••••
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LIMPEZA DA SALA DE CONTROLE DA AUTOCLAVE, PRE-AERACAO E 
AERACAO - ESTERILIZAÇÃO

W.vtt.

FBMFARMA

10. REGISTRO
Quem Arquiva ■ Onda Arquiva | Tipo de Arquivo j Como Arquiva

Colaborador da Pasta "Registro de (
Limpeza e [

Sanitizaçâo” ■

Nome do Registro Tempo de Arquivo
!RQ.LIMP.001 • 

Registro de Limpeza 
e Sanitizaçao.

Por mês 5 anosGarantia da 
Qualidade

Meio Físico

11. ANEXO
JN5o se aplica.

12. REFERENCIAS
jDesenvolvimento Local.

13. HISTÓRICO DO DOCUMENTO
1 Data | ^Vèrsao ■ ) ' . C a Motivo dEReviaSo

>.!'íN\

■\

-
%
%

• •••••
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Xv:v>:% MONITORAMENTO DE TEMPERATURA E UMIDADE NAS AREAS DE

ESTERILIZAÇÃO
;
i ii\ FBMFARMA !

• • • #• •

i;: FOLHA DE CONTROLE
ífgiM Í^qWlNÍT®:gK|j- PROCEDIMENTO OPERACIONAL PADRAO

Cópia Controlada
• ; v. N° Revisão i

Emissão inicial do documento.
000Adequação dos parâmetros de 

temperatura e umidade.
11/01/19

t • \
p;^TO:.:^evisbr- Aprovador

MARIA JOSE REZENDEJONANTAN LUIZ THIAGO SANTOS:

21 OBJETIVO
= Éstabeiecer as atividades necessárias para a íeitura e 0 registro de temperatura^e umidáde?verificada 
• instrumentos distribuídos nas áreas de Produtos Médicos/Esterilização.

nos

• y • j
• : 3. RESPONSABILIDADES

i Ò cumprimento deste procedimento é responsabilidade de todos envoiyidosvnp setor.
......................................................................................................................................................1................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................ ............ ■ ~ ^

i4. ALCANCBAPLICAÇAO
i Aeração
: Esterilização (CLP)
j Pré-aeração______
I Revisão de Materiais

• •- k 1...
Uv . ^

i Sala de Lavagem de Materiais 
j Sala de Preparo de Materiais

%\ ‘ í
5. DEFINIÇQESi.: :*

j Termohigrômetros (TMH) - lnstrumento;:,(eqúipámento) que faz a leitura ambiente._____________________
: RQ - Registro da Qualidade. A ^______ . .. ~_____________

CLP - Controíador Lógico Progra^áyei^- É um equipamento projetado para comandar e monitorar máquinas 
ou processos industriais. ^_________________________ '...... ..................... ......;

..............., ■...................................................................................................................................

6. LISTA DE EQUIPAMENTOS/ MATERIAIS E/OU INSUMOS

fermohigromêtrosT^ r Não se aplica.Não se aplica.

7. EQUIPAMENTOS DE PROTEÇAOTNDIVIDUAL -EPI
I EPÍ's--IConforme exigência de cada setor. '

t'? ■ *

8,; CONSIDERAÇÕES GERAIS

- A atenção é um fator primordial na execução de qualquer tarefa.
- É necessária a revisão do RQ, toda vez que gerar revisão no procedimento. Caso o registro não sofra 

alteração 0 mesmo deve ser REVALIDADO no Sistema Protheus.

- È proibido realizar cópias dos documentos.

•006900 O 6 6 0 0
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- Este procedimento possui validade de 03 (três) anos, podendo ser revisado a qualquer momento mediante

a necessidade.

- Caso não seja revisado neste período determinado, o mesmo deverá ser REVALIDADO.

- Diariamente no início do turno o colaborador do setor limpa a memória do termo-higrômetros conforme 

instruções para cada modelo disponíveis nos anexos 1,2, 3, 4, e 5.

- A leitura de temperatura e umidade deverá ser feita 3 vezes ao dia, no período matutino, vespertino e 

noturno.
- Para monitoramento de temperatura e umidade das áreas preencha o RQ.EST.12 - Registro de 

Temperatura e Umidade/Areas - Esterilização.

- O Registro deve estar disponível na área/sala durante o mês.
- No primeiro dia útil de cada mês, realize a troca dos registros, substituindo o formulário do mês anterior, 

encaminhe ao responsável da área o registro do mês anterior.
- O registro preenchido do mês anterior deve ser entregue a Garantia da Qualidade até o 5o dia útil do mês

*- -
subsequente.

- A troca, manutenção e calibração do equipamento é de responsabilidade da Garantia da Qualidade. A 

reposição é imediata à retirada.
- Em casos que impossibilidade a leitura (termohigrômetros danificados, sem pilha, em calibração, etc.), 

risque o campo, informando imediatamente ao responsável da área, para tomada das devidas providências.

9. PROCEDIMENTO

9.1. Ao iniciar o mês, preencha o RQ.EST.12 - Registro de Temperatura e Umidade/Áreas - Esterilização, o 

nome do setor, local, mês/ano.

9.1.1. Faça o registro 3 vezes ao dia.^uma vèz no matutino, uma no vespertino e uma noturno.

9.1.2. Coloque data e hora de verificação, a temperatura e umidade.

9.2. O parâmetro e limite de ação estabelecido para as salas são determinados abaixo:
/\ ■ -

- Sala de Lavagem de Materiais
Aí

Entre 18° Ca 22 °CTemperaturaiParâmetro (limite)
20 - 80%Umidade

19-21 °CTemperatura
Limite de Alerta

21-79%Umidade
Maior ou igual 22°C ou menor ou igual 18 °C. Temperatura

Limite de Ação Menor ou igual 20% ou maior ou igual 80 %Umidade

Pag: 2 de 15Versão: 000POP.EST.02.01
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- Sala de Preparo e Revisão de Materiais

Entre 20° C a 24 °CTemperatura\ Parâmetro (limite)
I 20 - 80%Umidade

21 -23 °CTemperatura
Limite de Alerta

21 - 79%Umidade
Maior ou igual 24°C ou menor ou igual 20 °CTemperatura

Limite de Ação
Menor ou igual 20% ou maior ou igual 80 %Umidade

■ \

9.3. A cada leitura e registro de umidade avalie se o resultado encontrado está dentro dos parâmetros citados na 

tabela acima. > \
*

- Caso resultado de temperatura/umidade esteja dentro do parâmetro (limite) ■ estabelecido, assinalando com

um X o quadrante do resultado em A - Aprovado. ^
- Caso resultado de temperatura/umidade esteja fora do parâmetro (limiteXéstabelecido, assinalando com um 

X o quadrante do resultado em R - Reprovado.
- T\ V''

i ' ’
9.3.1. Após registro da temperatura/umidade assine o campo responsável.

>
í

- No caso de temperatura fora do limite especificado (Reprovado) o colaborador deve comunicar o
responsável da área para as devidas providências. O responsável pelo setor encaminha a Garantia da 

Qualidade o relatório de não conformidade', para as devidas providências.

9.4. As possíveis causas para limite de temperatura fora do especificado podem ser:
- Sistema de refrigeração desligado^í^"

- Sobrecarga dos motores do sistema''

- Componentes mecânicos ou elétricos do sistema defeituosos
- Filtros saturado?

- Serpentina da unidade.de refrigeração obstruída
y

Nota: Nesse caso a manutenção deve ser acionada para as devidas providências.

••••••
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10. ANEXO/REGISTRO
Anexo 1 - Operação do termo-higrômetro ITHT-220
Anexo 2 - OperagSo do termo-higrõmetro MT-241

Anexo 3 - Operaçao do termo-higrômetro SH-122

Anexo 4 - Operação do termo-higrômetro 7666.02.0.00

Anexo 5 - Operação do termo-higrômetro MT-240

RQ.EST.12 - Registro de Temperatura e Umidade/Áreas - Esterilização

11. REFERENCIAS
!Resolução RDC n° 17, de 16 de abril de 2010 - Dispõe sobre as Boas Práticas de Fabricação de Medicamentos. ______

Resolução RDC n° 15. de 15 de março de 2012 - Dispõe sobre requisitos de boas práticas para o processamento de produtos para 
saúde e dá outras providências.

i

Portaria Interministerial N° 482, de 16 de abril de 1999.

\
12. HISTÓRICO DAS REVISÕES

Motivo da Revisão1 JData | N° Revisão |

■ w

'/

*

;
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Anexo 01 - Registro de Temperatura e Umidade/Áreas - Esterilização 
—----
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Anexo 1 - Operação do termo-higrômetro ITHT-220^^
1. Normalmente, o LCD mostra a temperatura atual e a Umidade relativa.A A
2 Pressione Máx./Mín. para exibir os valores máximos de temperatura e umidade relativa. uMAXa aparece como uma indicação.
3 Quando o display estiver mostrando os valores máximos de temperatura e umidade relativa, pressione Alm/Clear para apagar os valores exibidos atualmente.
4 Pressione Máx./Mín. mais uma vez para exibir os valores mínimos de temperatura e umidade relativa. “MIN” aparece como uma indicação.

^ 'sv r
5. Quando o display estiver mostrando os valores mínimos de temperatura e umidade relativa, pressione Alm/Clear para apagar os valores exibidos atualmente.
6. Pressione Máx./Mín. mais uma vez pa§;exib?r^ós valores atuais de temperatura e umidade relativa.

••••+#••••••
'OS* Pág: 6 de 15Versão: 000POP.EST.02.01



MONITORAMENTO DE TEMPERATURA E UMIDADE NAS AREAS DE
ESTERILIZAÇÃO

« • «*.v*

FBMFARMA
• o o O O OO O O • • •

T£MP£fUTUR£

ClOCK/HUMlSm'
Exibe a temperatura e 
umidade máximas e 

mínimas

' \
, V ,

C
Apaga as leituras de 

temperatura e umidade.

\/ l

K> / • ?

i

J
• • • O O Oo O O o • •
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Anexo 2 - Operação do termo-higrômetro MT-241 

1. Normalmente, o LCD mostra a temperatura atual e a umidade relativa.

m

2. Pressione TEMP para exibir os valores máximos e mínimos de temperatura do sensor interno “IN”. “MAX", "MIN” e “iNTaparécem como uma indicação na primeira e 
segunda linha do LCD. ^

3. Quando o display estiver mostrando os valores máximos e mínimos de temperatura do sensor interno “IN”, pressiôné^Gleár para apagar os valores exibidos atualmente.
f\ V :•

4. Pressione TEMP mais uma vez para exibir os valores máximos e mínimos de temperatura do sensor externò‘x“MAX”, “MIN" e “OUT aparecem como uma indicação na 
primeira e segunda linha do LCD.

'' % :‘~y
5. Quando o display estiver mostrando os valores mínimos e máximos de temperatura do sensor externo “OUT, ;pressione Clear para apagar os valores exibidos atualmente.
6. Pressione TEMP mais uma vez para exibir os valores atuais de temperatura do sensor interno “INrè externo “OUT.
7. Pressione HUMIDITY para exibir o valor máximo de umidade “HUMIDITY”. “MAX” aparece como Uma indicação na terceira linha do LCD.
8. Quando o display estiver mostrando o valor máximo de umidade, pressione Clear para apagar o valor exibido atualmente.
9. Pressione HUMIDITY novamente para exibir o valor mínimo de umidade “HUMIDITYL^MlN^aparece como uma indicação na terceira linha do LCD.
10. Quando o display estiver mostrando o valor mínimo de umidade, pressione Clear para apagar o valor exibido atualmente.
11. Pressione HUMIDITY mais uma vez para exibir o valor atual de umidade.

NÍ&.K

:'XCÍ v
>
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>-
MT-241

RELÓGIO TERUIMOGRÓMETRO

t

Exibe a umidadeSensor Externo de 
Temperatura “OUT’ máxima e mínima

£ •

Exibe a temperatura 
máxima e mínima Sensor Interno de 

Temperatura e 
Umidade “IN’

Apaga as leituras de 
temperatura e 

umidade.

Anexo 3 - Operação do termo-higrômetro .SH-122
1. Normalmente, o LCD mostra a temperatura atual e a Umidade relativa.
2. Pressione ADJ MAX/MIM para exibir os valores máximos e mínimos de temperatura.

f
3. Pressione cinco vezes MODE para visualizar temperatura de sensor “IN" Interno ou “OUT Externo, para definir clique ADJ "MAX/MIN".

/ V.
. : v,/

O O o e • • • • • • # o
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4. Quando o display estiver mostrando os valores máximos e mínimos de temperatura do sensor interno “IN” ou “OUT para zerar e iniciar uma nova programação mantenha
#©••••

pressionado ADJ MAX/MIN.
5. Funções sem modalidades diferentes.
6. Mode: para mudar o tempo, o calendário, o alarme, temperatura e umidade mínimas, temperatura e umidade máxima e modalidade intema/externa.
7. Reset: Pressionar o botão ADJ Max/Min por três segundos ou ate dar um bipe.
8. Set/C/F: Para mudar o degC ou degF, pressionar o botão mais 02 segundos, incorporando o ajuste da modalidade.

;V':
9. Ajuste/máximo/mínimo: Para verificar registros máximos e mínimos da temperatura/umidade em modalidade ajustàdá, ajustar o valor
10. Snooze: Para ativar a função snooze, quando o alarme está ligado. V-.

Sensor Interno de 
Temperatura “IN" /

>■.

j

Exibir a temperatura 
máxima e mínima

‘•x.

©©•«••
Pág: 10 de 15Versão; 000POP.EST.02.01 i

Sensor Externo de



MONITORAMENTO DE TEMPERATURA E UMIDADE NAS AREAS DE
ESTERILIZAÇÃO

•.v*

FBMFARMA

r
\ 1
1
i

■

i r >

! r<

r >-*

r \
t

• • •:

C/F MU/MIN Si*02MODE\
\ /*.. x

v
fj r'
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>
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Anexo 4 - Operação do termo-higrômetro 7666.02.0.00

1. Normalmente, o LCD mostra a temperatura atual e a umidade relativa.
2. Para verificar os valores máximos e mínimos pressione o botão IN/OUT localizado na parte posterior do instrumentó para^èntfar nò modo IN ou OUT.
3. No modo IN (temperatura interna onde se encontra o instrumento) pressione o botão MAX/MIN uma vez ele mostrará á témperatura máxima, duas vezes mostrará a 

temperatura mínima.
4. No modo OUT (temperatura externa sensor na ponta do cabo) pressione botão MAX/MIN uma vez ele mostrará a,temperatura máxima, duas vezes mostrará a temperatura 

mínima.
5. Para apagar os valores máximos e/ou mínimos armazenados, pressione o botão MAX/MIN para conseguir pbservar os valores atuais que se deseja apagar e pressione o

botão reset por alguns segundos. Uma vez resetado os valores do instrumento começa a armazenár novahiente.
;'Z

/ T-

r/ 3

v

r

."vi

\

m
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Botão MAX/MIN
f \

ji
h

€o z/1 Sensor Externo de 
Temoeratura “OUT

/ \V
h
/ r*

iMAXJMtN BBSBJ
s

Apaga as leituras de 
temperatura e umidade

Sensor Interno de 
Temperatura “IN"

rs s; i

V

í ■-M \Vr
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' y"Anexo 5 - Operação do termo-higrômetro MT-240
1. Normalmente, o LCD mostra a temperatura atual e a umidade relativa.
2. A função MIN-MAX está localizada no painel frontal assim como o botão CLEAR.
3. Pressione o botão 12/24 para escolher o formato de horário desejado.
4. Para verificar os valores máximos e mínimos pressione o botão MIN- MAX para temperatura uma vez,para mostrar a temperatura interna máxima e mínima. Pressione o 
botão duas vezes e mostrará os dados do sensor externo.

%
y

y
5. Pressione CLEAR após pressionar MIN-MAX uma vez, e apagará o MIN-MAX interno, s‘e pressionar CLEAR após pressionar MIN-MAX duas vezes, apagará os dados 
externo.
6. Pressione o botão MIN-MAX para umidade uma vez para mostrar a umidade internaímáxima. Pressione o botão duas vezes e mostrará a umidade interna mínima. Pressione 
3 vezes para retomar a umidade atual.

i'

7. Pressione CLEAR após pressionar MIN-MAX uma vez e apagará o MAX interno: Se pressionar CLEAR após pressionar MIN-MAX duas vezes, apagará o MIN interno.

r<'S

•A«

%í\ '1

m%
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OUT

HUi.'.DiTy

Temperatura 
Máxima e MínimaUmidade Máxima e 

Mínima

Apaga as leituras de 
temperatura e umidade

/
<
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T. FOLHA DE CONTROLS _1

; Tipo Dócunientof :1 PROCEDIMENTO OPERACIONAL PADRAO
ri:" TiPode Wia::; :v:i; Cópia Controlada

Data da Àprováçãb i | : Datá da Validade í !

Emissão inicial do código do documento 
: POP.EST.004 anteriormente como POP.EST.01.01 
. conforme Controle de Mudança N° FCM.A.15.04.19. 
- Alteração nos códigos dos documentos citado neste 
i procedimento. Exclusão dos anexos 3 e 4.

22/06/23.,22/06/20

^provador ■

j JEFFERSON DIAS FABRICIO TOCCiHlOJONANTAN LUIZ

Estabelecer as atividades necessárias para serem executadas no processo desrecjBimerito e lavagem de
materiais a serem esterilizados a óxido de etileno, assegurando a eficácia do processo,de esterilização.
—-------- ---------------------------------------------------- .̂..................................

*
!

3, RESPONSABILIDADES

'■ Receber e Limpar materiais para esterilização. | - Colaboraãòr daiÈsterilizaçâo.

ALCANCE/APLiCAÇAQ;' [ - 'V.Xl_l
I Sala de Recebimento

JI Sala de Lavagem
....j... ,

'x DEFINIÇÕES v ... ■ r'.

Õxido de Etiieno (ÉfÒI - Gás incolor. áe,álfepòdertvirucida. bactericida. micro bactericida e fungicida.
V "OE - Ordem de Esterilização.__________________

' SS - Solicitação de Serviço. .
I Danfe - Documento Auxiliar de nòtaTiscafeletrônica.

... ............... . '
6. LISTA DE EQUIPAMENTOS/MATERIAIS E/OU INSÜMOS

*J , *t'i1
[ Álcool 70%.%r;zI Banho Maria. i Compressa Cirúrgica.
: Peróxido de Hidrogênio.ir..i ; Etiqueta Adesiva.Ultrassônica.

Escova de Limpeza Hospitalar.! TemodesinfectoÍ3^ Detergente Enzimático. 
Água Osmolisada.

; Álcool Étilico 96%.

i

I Fita Adesiva.'QZzjxj

II I I Saco Plástico.: Desinfectante.;
------- ----------- -----

7 EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL “ EPI
Luva' Avental Impermeável 

• Luva descartável

Látex:
' | Óculos de Proteção

Uniforme Completo
j Máscara descartávei
\ Touca descartável: Sapato de segurança

i,

Q 9 O • • •
Ij.Pàg: 1 de 7r Versão: 000.) POP.EST.004
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RECEBIMENTO E LIMPEZA DE MATERIAL PARA ESTERILIZAÇÃO1FBMFARMA

8. CONSIDERAÇÕES GERAIS
- A atenção e fator primordial na execução de qualquer tarefa.

- É proibido realizar copias dos documentos, caso seja necessário á utilização de alguma cópia esta deverá ser 

solicitada a GARANTIA DE QUALIDADE.

- Em caso de campos que não sejam preenchidos neste procedimento deve incluir a seguinte informação: Não 

se aplica.

- Ao revisar um procedimento que nele consta um registro da qualidade o mesmo deverá ser revisado caso
altere informações ou REVALIDADO caso esteja próximo ao vencimento e não sofra alteração, sendo está
uma forma de garantir que o ELABORADOR responsável pelo documento verifique o Registro (RQ) no

momento da revisão ou revalidação do procedimento. v
\

- Observa sempre a legislação vigente sobre os materiais cujo reprocessamento é proibido, anexo 1 - Lista de 
Produtos Médicos de Uso Único. Deve observar se o material considerado de uso único traz o termo na sua 

embalagem original “PROIBIDO REPROCESSAR.”
- A solicitação de serviço (DANFE) acompanha o material até sua devolução aojsliente.
- Os materiais de indústrias, tais como materiais de embalagem ^pS&utos médicos novos são encaminhados

para a Sala de Preparo de Indústria conforme a POP.EST-.OIOt^Preparo de Material de Indústria para 

Esterilização a Óxido de Etileno. S.

- O livro Ata, faz parte de documentos da empresa, as informações no livro integram a rotina do setor.

- É expressamente proibido, desenhos, palavras ou mensagens, que não compõem a rotina de atividades do

setor no livro Ata.
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r 9.1RRO.CEDIMENTO, 1

9.1. Fluxo do Processo

9.1.1. Responsável pelo setor de Recebimento recebe os materiais a serem esterilizados juntamente com a 

SS/Danfe, confere as informações: nome do cliente, identificação do produto e sua integridade. Registra 

a entrada do material através do sistema CME-System e protocolo de entrada.

Todo material de uso único deve ser acompanhado de sua embalagem original para realização da 

rastreabilidade e preenchimento no sistema CME System.

9.1.2.

O Colaborador da Esterilização comunica ao Encarregado do Setor sobre.o material não conforme e
/ ~v\ v\

preenche a RQ.EST.001 - Devolução de Produtos. O Encarregado e/ou RT do Setor assina e autoriza a 

devolução ou descarte.

9.1.3.

Encaminha o material não conforme com a RQ.EST.001 -.Devolução de Produtos em duas vias para o 
cliente, arquivando uma via assinada pelo cliente para ocqntrolede devolução.

9.1.4.

Para devolução de material (não reprocessado oiTdanificado), identifique com a etiqueta conforme anexo
1

2 - Etiqueta de Identificação de Material não Reprocessado.
9.1.5.

/^N
Especifique no campo observação da SS/DANFE do cliente que o material não foi esterilizado, pois se9.1.6.
encontra sem condições de reuso:

Devolva juntamente com o comunicado técnico de Proibido Reprocessar.9.1.7.
\\

\>
Realize a imersão dcfmaterial em solução de água e detergente enzimático no Banho Maria.9.1.8.

-x íí?A diluição do: detergente^enzimático e o tempo de imersão deve seguir recomendação do fabricante 
descrita noTótukícJo^produto.

O U
O

9.1.9.

_ _ _____________________
Recebimento ê Limpeza de Material para Esterilização9.2.r ^

9.2.1xApósJo processo de lavagem dos artigos hospitalares são submersos em um recipiente contendo álcool 

a 96% para auxiliar no processo de devido à rápida evaporação do álcool.

9.2.2. Os materiais provenientes de hospitais, depois de lavados e desinfectados, são encaminhados para a 

Sala de Preparo Hospitalar.

«••••#• •••••
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FBMFARMA
9.2.3. As caixas plásticas de transporte são encaminhadas para o setor de lavagem de caixas, as mesmas

devem ser lavadas com sabão neutro e hipoclorito 1% em água corrente, sendo desinfectadas com 

álcool 70%. Após lavadas são armazenadas em uma sala própria.

9.2r4._Apósp processo de lavagemp colaborador registra todosps procedimentos na Ordem dè Esterilização.

Encaminhe para a sala dé preparo hospitalar.9.2.5. / \

>v /
Coloca os materiais hospitalares invasivos em um recipiente de inox contendo Peróxido de,Hidrogênio9.2.6.
10%. y

Nota 1: Para o preparo de solução de peróxido de hidrogênio 10% utiliza-se üm (1) litro de peróxido de
* 'VvVv

hidrogênio a 50% diluído em quatro (4) litros de água. \ V

Realiza a imersão do material em solução de água e detergente enzimático.

A diluição do detergente enzimático e o tempo de imersão deve seguir a recomendação do fabricante 
descrita no rótulo do produto. ' ^

9.2.7.

9.2.8.

)}
Ao final do processo de lavagem dos artigos hospitalares são submersos em um recipiente contendo 

álcool a 96% para auxiliar no processo de secagem devido á rápida evaporação do álcool.
9.2.9.

________ «o.___.....
9.3.__ Procedimento para recebimento e limpeza de^material para esterilização Kmmmmm

9.3.1. Para materiais elétricos é feitá^a desinfecção com álcool 70% utilizando uma compressa, esse processo 
deve ser repetido durante ívézes consecutivos para cada material.

Nota 2: Paraicaneta bisUiri elétrica a limpeza deve ser realizada conforme procedimento para lavagem 
V /V ** ff

de materiais invasivos,^em um recipiente de inox contendo peróxido de hidrogênio 10%.

9.3.2. Realiza a limpeza dos materiais na lavadora Termodesinfectora conforme procedimento POP.EST.022 
—Limpeza^Operação - Termodesinfectora.

Pág: 4 de 7: Versão: 000í PÒP.ÉST.004
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RECEBIMENTO E LIMPEZA DE MATERIAL PARA ESTERILIZAÇÃO

FBMFARMA

10. REGISTRO
l^ome do Registro Onde Arquiva | Tipo d& Arquivo Tempo de ArquivoQuem Arquiva Como Arquiva

Colaborador de 
Esterilização Por SSLivro Ata Meio Físico 1 anoArmário

RQ.EST.001 - 
Devolução de 

Produtos.
Colaborador de 

Esterilização
Pasta

AZ/armário Meio Fisico Por cliente 1 ano

Solicitação de 
Serviço

Colaborador de 
Esterilização

Pasta
AZ/armário Por cliente 1 anoMeio Físico

11. ANEXO/REGISTROS
Ànexo 01 • Lista de Produtos Médicos de Uso Único
Anexo 02 - Etiqueta de Identificação de Material não Reprocessado

. 12. REFERENCIAS
\ oPOP.EST.01Q - Preparo de Material de Industria para Esterilização a Óxido de Etlleno.

POP.EST.022 • Limpeza e Operação - Termodesinfectora.
Portaria Interministerial N° 482. de 16 de abril de 1999 - Esterilização por óxido de etileno e reprocessamento.____________________
Resolução - RDC N° 15, de 15 de março de 2012 - Dispõe sobre requisitos de boas práticas para o processamento de produtos para 
saúde e dá outras providências. /'''X x 

N.^%
13. HISTÓRICO DAS REVISÕES

Data | ND Revisão [ Motivo da Revisão

f ,■

’v

\y

<•:- " •&

N
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Anexo 01 - Lista de Produtos Médicos de Uso Único____________________________

Lista de Produtos Médicos de Uso Unico

1. Agulhas com componentes, plásticos não desmontáveis.

2. Aventais descartáveis;

3. Bisturi para laparoscopia com fonte geradora de energia, para corte ou coaguiação com aspiração e irrigação;

4. Bisturis descartáveis com lâmina fixa ao cabo; (funcionalidade)

5. Bolsa coletora de espécimes cirúrgicos;

6. Bolsas de sangue;

7. Bomba centrífuga de sangue;

8. Bomba de infusão implantável;

9. Campos cirúrgicos descartáveis;

10. Cânulas para perfusão, exceto as cânulas aramadas.

11. Cateter de Balão Intra-aórtico;

12. Cateter epidural;

í
i

í

I
j!

I

13. Cateter para embolectomia, tipo Fogart;

14. Cateter para oxigênio; jk
15. Cateter para medida de débito por termodiiuição;

16. Cateter duplo J, para ureter; _______

17. Cateteres de diálise peritoneal de curta e longa permanência;

18. Cateteres e válvulas para derivação ventricular;

19. Cateteres para infusão venosa com lume único, duplo ou triplo J
20. Cobertura descartável para mesa de instrumental cirúrgico;

21. Coletores de urina de drenagens, aberta ou fechada;

22. Compressas cirúrgicas descartáveis;

23. Conjuntos de tubos para uso em circulação extracorpúrea;__

24. Dique de borracha para uso odontológico; <■’ \ _

25. Dispositivo para infusão vascular periférica ou aspiração venosa; _____ ___ __________ ________

26. Dispositivo linear ou circular, não desmontávei, para sutura mecânica;__________ __________________

27. Drenos em geral; ________ _ __ ________ ____________________ _____

28. Embalagens descartáveis para esterilização de qualquer natureza;__________________________________
29. Equipos descartáveis de qualquer natureza exceto as linhas de diálise, de irrigação e aspiração oftalmológicas;

30. Esponjas Oftalmológicas; • ■; -v_________________________________________________________

31. Expansores de pejé com yálvula; ____ _______________

32. Extensões para elétrodosHmplantáveis; ________ _____________ _ ___________

33. Equipos para bombas de infusão peristâlticas e de seringas; _____________

34 Extênsòres para equipos com ou sem dispositivo para administração de medicamentos

35. .Filtros de linha pára sangue arterial;____________ __ __________ _____________

36'.'-Filtros para cardioplegia_____________ _________________________

37. Filtros andovasculares_____________________________ __ ____________
38. Fios de sutura cirúrgica: fibra, natural, sintético ou colâgeno, com ou sem agulha

39. Geradores de pulso, implantáveis
40. Hemoconcentradores
41. Injetores valvulados (para injeção de medicamentos, sem agulha metálica)

42. Lâmina de Shaiver com diâmetro interno menor que 3mm

43. Lâminas descartáveis de bisturi, exceto as de uso oftalmológico; ______

i

!

-j

j

j

J
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• o o O O OO O O O • •
Lista de ProdiTtos Médicos de Üso Único Proibidos de serem róprocessados

44. Lancetas de hemoglicoteste;

45. Lentes de contato descartáveis;

46. Luvas cirúrgicas;

47. Luvas de procedimento;

48. Óleos de silicone Oftalmológico e soluções viscoelásticas oftalmológicas;

____ I49. Oxigenador de bolhas;

50. Oxigenador de membrana;
51. Pinças e tesouras nâo desmontáveis de qualquer diâmetro para cirurgias video assistida laparoscópica; __ _ __ _____

52. Produtos implantáveis de qualquer natureza como: cardíaca, digestiva, neurológica, odontológica, oftalmológica, ortopédica,
otorrinolaringológica, pulmonar, urológica e vascular______________ . ____ _________ ___  __ ______ ________
53. Punch cardíaco plástico; 

.. I
í

54. Reservatórios venosos para cirurgia cardíaca de cardioplegia e de cardiotomia;
i

55. Sensor débito cardfaco;

56. Sensores de Pressão Intra-Craniana;

57. Seringas plásticas exceto de bomba injetora de contraste radiológico.

58 Sondas de aspiração;

59. Sondas gástricas e nasogástricas, exceto as do tipo fouché; /
60 Sondas retais;
61 Sondas uretrais e vesicais, exceto uso em urodinâmica;

62. Sugador cirúrgico plástico para uso em odontologia;_________

63. Registro multivias de plástico, exceto os múltiplos, tipo manifold;

64.Cúpula isoladas para transdutores de pressão sangOínea;

65.Trocater não desmontável com válvula de qualquer diâmetro;

66.Tubo de coleta de sangue;

Anexo 02 - Etiqueta de Identificação de Material não Reprocessado
X -

’’•SS:-. MATERIAL NÂO ESTERILIZADO DEVOLUÇÃO/DESCARTE

FBMFARMA
□ Material danificado □ Material Proibido ser

w. reprocessado

Responsável: 
Data:_______ //

• e o O O OO O O o • •
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PROCEDIMENTO OPERACIONAL PADRAO
Cópia Controlada

\ Emissão inicial do código do documento
; POP.EST.005 anteriormente como POP.EST.01.02 
: conforme Controle de Mudança N° FCM.A.15.04.19. 
j Alteração nos códigos dos documentos citado neste 

procedimento. Exclusão dos anexos.

22/06/2322/06/20

;;
riiiiiii»ãoesgisaiBgsigi^!^

FABRICIO TOCCHIO
c:í

I * JEFFERSON DIAS JONANTAN LUIZ

: Estabelecer atividades necessárias para esterilização de materiais a óxido de^etilenáígarántindo assim sua 
\ eficácia.

... ..............................
''■^./r^-IRESPCJNSABIDDACIESÍJ r 4.

! Carregar a autocTave com ós materiais 1* Òperador^áa Autoclave. 
........................................................................... -...................................... ........  ■ 

ISSS$5
38

-IX' :

J -tf• Esterilização - Autoclave. ,S\

... -........^ "B ■.......
; >5 - DEFINIÇÕES y

— ■ i
1V.-

j Ãeração - Sala com trocas de ar forçadas. B 
j Ef Ó - Óxído Étiíeno................ ....
i Pré-aeração - Saia controle de trocas de^ar^^» __________________________
r"CMÉ SYSTEM - Sistema de RastreaBílidaSe^controie de Processo de Esterilização

;>.....

........ ...........'<»...........
6. LISTA DE EQUIPAMENTOS/ MATERIAIS E/OU INSUMOS :■

Ili^£ÈeiÍÍgirtòSÍSlÍll
. Indicador biológicos.'VO" . Ácido muriático.Autoclave.:

; Indicador QuímicÒ^fe\ Béquer.Seringa i:.r
~ ' ' Máscara com filtro, |, Máscara descartável.

Sapato de segurança branco. |;
^ i Luva Nitríiica.

•TSyrTr
J1 LuvallescártáveL

I Touca.j Òcuios. % r Pròpé.*
-'çz.-yr..

, 8. GONSIDERAÇOES GERAIS ' *. ,) )•

- A atenção e fator primordial na execução de qualquer tarefa.
- É proibido realizar copias dos documentos, caso seja necessário à utilização de alguma cópia esta deverá 

solicitada a GARANTIA DE QUALIDADE.

ser
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- Em caso de campos que não sejam preenchidos neste procedimento deve incluir a seguinte informação: Não
se aplica.

- Ao revisar um procedimento que nele consta um registro da qualidade o mesmo deverá ser revisado caso 
altere informações ou REVALIDADO caso esteja próximo ao vencimento e não sofra alteração, sendo está 
uma forma de garantir que o ELABORADOR responsável pelo documento verifique o Registro (RQ) no 

momento da revisão ou revalidação do procedimento.

- Antes de o processo de carregamento da autoclave verifica a limpeza do equipamento conforme 
POP.EST.020 - Limpeza e Operação - Autoclave 01, 02 e 03 e POP.EST.021 - Limpeza e Operação - 

Autoclave N° 04.

- Em caso de reprocesso abre uma ficha de não conformidade, encaminha para garantia da qualidade, solicita
nova Ordem de Esterilização de reprocesso para Material Industrial ao PCP, sendo que, para material
hospital preencha o RQ.EST.011 - Monitoramento de Esterilização Hospitálariutilizando os indicadores

químico e biológicos novamente. Comunica o Encarregado do Setor dé/Estérilização quanto a realização
' .á

processo de Esterilização.
- O livro Ata, faz parte de documentos da empresa, as informações fio livro integram a rotina do setor.

- É expressamente proibido, desenhos, palavras ou mensagens, que não compõem a rotina de atividades do 

setor no livro Ata.

Pág: 2 de 8; Versão: 000: POP.EST.005
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9. PROCEDIMENTO

O operador de autoclave recebe o material a ser esterilizado e registra na (OE) Ordem de Esterilização 

para Materiais Industriais e no CmeSystem os Materiais Hospitalares.
9.1.

Confere as notas fiscais e verifica a integridade das embalagens e a identificação para esterilização.9.1.1.

Carrega a autoclave com os materiais, não ultrapassando 90% do espaço interno da autoclave, deixa 

espaço entre os pacotes e/ou caixas.
9.1.2.

X"\

As caixas de papelão e/ou plásticas permanecem abertas, facilitando a circulação, penetração e9.1.3.

Prepara o Indicador Biológico e Integrador Químico - Classe ^jfita^ue muda de cor nos parâmetros 
críticos no processo esterilização) na sala de CLP, anota no Indicador Controle (Positivo), data, ciclo, n° 
de câmara e identifica o tipo de material (Indústria ou Hospjteí^^^^

Este indicador é utilizado como controle positivo, portanto nãò é colocado na câmara, permanecendo na

remoção do gás ETO nos produtos.

^ 9.1.4. f>

9.1.5.
sala de CLP. .. \

Nos demais Indicadores anota data, ciclo,-n^da câmara, tipo de material (Hospital ou Indústria), pega 
seringa descartável, retira o êmboló, coloca o indicador com tampa para o lado oposto do êmbolo, 

apertar o indícádòn^^

9.1.6.
uma
coloca o êmbolo sem

/ra.O indicador não é colocado na ^ carga com tampa fechada. Coloca a seringa com indicador na9.1.7.
V

embalagem de grau-cirúrgico e sela.

Distribui os inãicadorés em pontos distintos porta de entrada, centro da autoclave e porta de saída ou

fundo, de acordo com a quantidade de IB por autoclave:\Ã v
• $ Autociâve^in Indicador de Controle (Sala CLP), 2 Indicadores dentro da câmara.

• 1 Indicador de Controle (Sala CLP), 2 Indicadores na câmara.

• VAutoclave 3:1 Indicador de Controle (Sala CLP), 3 Indicadores na câmara.

Autoclave 4: 1 Indicador de Controle (Sala CLP), 02 indicadores dentro da câmara.

9.1.9. Para Materiais Industriais preenche a OE com os parâmetros do ciclo (temperatura, pressão), registra no 
RQ.EST.002 - Controle do Material Esterilizado, a relação de clientes conforme nota fiscal. Anexa o 
RQ.EST.002 á OE e anota no livro ATA a relação de clientes, número da autoclave e o n° do ciclo.

9.1.8.
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9.1.10.
• « o @ ® ®

Para Materiais Hospitalares imprime o relatório da autoclave anexando ao RQ.EST.011 - Monitoramento

de Esterilização Hospitalar.

Monitora a acidez do Scrubber antes de iniciar o ciclo de esterilização. Verifica o pH do líquido. A 

medição é realizada utilizando luvas nitrílicas e máscara facial com filtro.

9.2.

Retira amostra do líquido contido no Scrubber na torneira de amostragem usando o Béquer. Introduz o 

indicador de pH verifica o resultado e registra no RQ.EST.003 - Controle Residual de ETO.
9.3.

Para que o tratamento residual ocorra o pH deve ser menor ou igual a 3.9.3.1.

Se o pH estiver > 3, adiciona o ácido muriático concentrado (PA), vertendo 50 ml a cada monitoramento 
até entrar na faixa de 0 a O ácido encontra-se no armário ao lado dó Scrubber, juntamente com a 

proveta. >

9.3.2.

Na Sala de Pré-aeração, retira os indicadores biológicos e ipdjcadof químico deixa os materiais na sala 

por 1 (uma) hora.
9.3.3.

Faz a incubação na sala de esterilização, conforme POP.EST.007 - Incubação do Indicador Biológico

para Esterilização a Óxido de Etileno. Incuba rio locai.enumerado de 1 a 12 durante o período de 4
\

horas. •

9.3.4.

O Controle de Qualidade analisa, os, indiçadòres conforme POP.EST.007 - Incubação do Indicador
Y i 5 * \ y'"'

Biológico para Esterilização a Óxido de Ètileno.
9.3.5.

9.3.6. Retira o material da Sala déRré-aefação e encaminha para Sala de Aeração.

Y"
O tempo mínimo dé.pefmanência nesta sala é de 06 (SEIS) horas. Este tempo é registrado na Ordem de

Esterilização. ’ q Y
Y"" Y. l<\Y; \\ '

9.3.8. Aguarda os testes do Controle de Qualidade para aprovação do ciclo. Após o processo de aeração o 
.. Controle de Qüalidade emite laudos conforme o resultado, o laudo de liberação Paramétrico (indicador 

■;( biológico èlhdicador químico classe 5) para liberação do produto.

9.3.7.

ílv \

Nota 1: Para esterilização de materiais industriais é encaminhado um laudo especifico com todos os 
dados do produto e para controle interno da FBM é anexado na Ordem de Esterilização um laudo geral 

vinculado ao RQ.EST.002 - Controle do Material Esterilizado.
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Nota 2: Para materiais hospitalares o laudo do material esterilizado fica disponível (por tempo

indeterminado) vinculados na nota fiscal de origem no sistema CmeSystem através do login e senha que 

cada cliente possui.

Monitora com células detectoras de ETO fixa o resíduo de ETO no ambiente verificando se a 

concentração de gás está abaixo de 5 (cinco) ppm
9.4.

Distribui o material esterilizado separado por cliente em caixa fechada, registra no caderno de protocolo 

da esterilização e encaminha juntamente com a nota fiscal e laudo de aprovação dq Controle da 

Qualidade.

9.5.

O tratamento de não conformidade e investigação é efetuado conforme descrito no POP.GQ.005 - 

Tratamento de não Conformidade e Investigação de Desvio da Qualidade.
9.6.

•T '•
\:;■;

'A

0
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10. REGISTRO

Ondo Arquiva j Tipo de Arquivo j _Como Arquiva J Tempo da Arquivo |I Nome do Registro Quem Arquiva
RQ.ESI.002 - 

Controle do Material 
Esterilizado

Colaborador de 
Garantia da 
Qualidade

Na Ordem de i 
Esterilização Por ciclo 5 anosMeio Físico !

RQ.EST.003 -Controle 
Residual de ETO

Colaborador de 
Garantia da 
Qualidade

5 anosPor dataPasta AZ/armário Meio Físico J
RQ.EST.011 - 

Monitoramento de 
Esterilização Hospitalar

Colaborador de 
Garantia da 
Qualidade

Na Ordem de 
Esterilização Por ciclo 5 anosMeio Físico

jj

11. ANEXO
jAnexo 02 - Controle Residual de ETO.

Anexo 03 - Monitoramento de Esterilização Hospitalar,

12. REFERENCIAS
POP.EST.OQ7 - Incubação do Indicador Biológico para Esterilização a Óxido de Etileno^
POP.EST.02Q - Instrução para Limpeza e Operação ~ Autoclave 01, 02 E 03 
POP.EST.Q21 - Instrução para Limpeza e Operação - Autoclave N° 04
POP.GQ-005 - Tratamento de não Conformidade e Investigação de Desvio da Qualidade _______________________________
Portaria Interministerial n° 482, de 16 de abril de 1999. _______________________________________ ______________________ Í
Resolução - RDC n° 15, de 15 de março de 2012 - Dispõe sobre requisitos de boas práticas para o processamento de produtos para j 
saúde e dá outras providências. __________________ ______________________ i

*

13. HISTÓRICO DO DOCUMENTO
Data | N0 Rovisào j Motivo da Revisão

_____ I

\ '
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Vv.vM\! RECEBIMENTO, TROCA E USO DE CILINDROS

! FBMFARMA I
♦ o o e s ^

1, FQLHA DE CONTROLE ? - f

T Tipo Documento:. ] PROCEDIMENTO OPERACIONAL PADRAO
yf ^Tip^deCógiai: ^: Cópia Controlada

DatáSAlrováqo : /:! ^ Data da ValidadeV -

Emissão inicial do código do documento 
; POP.EST.008 anteriormente como POP.EST.01.Ó5 
! conforme Controle de Mudança N° FCM.A.15.04.19.
: Alteração nos códigos dos documentos citado neste 
________________ procedimento, i_________

"^liáboraciõfglg^-l:!:'J^;Reyisor', . 1^-:':

:

22/06/2322/06/20

' Áprovador.
FABRICIO TOCCÍHIOLUIZ GREGORIOJONANTAN LUIZ

ir'

objetivo, ■rl

i Estabelecer as atividades para recebimento, manutenção dos gases e troca dos^cilindrbsj3è“bxido de etileno,
‘ de forma a garantir a segurança dos colaboradores.________________■ • n ^ _______________

....... •• tf - •f.

• V3. RESPONSABILIDADES v
'■-.t < -

I Receber os cilindros de óxido de etiíèno e nitrogênio" j; Operador^ Autoclave.;

- 4. •^ALCANCE/ APLICAÇAO v?■.*v;.

CLP - Sala de Comando das Autoclave.

' <'í"4^%. DEFINIÇÕES -;
: Sistema de utilidades - Guarnição, bombas, válvulas^aquecedor dé gás, aquecedor da vaselina e Scrubber ]

Scrubber - Sistema de tratamento dò gás^óxid&de etileno______ , ________________________ I
............................................................................................................................................................................. —^  ......................................................................................................................................................................................................................................................................^ .........................................................................................................................■' •;..................................................................................................................... ..................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................' 

t

6: LISTA DE EQUIPAMENTOS/MATERIAIS E/OU INSUMOS>
ínsumos./ . •^^átèríais

Cilindros.
Chave para troca de cilindros^ j ^âo se aP|ica- Não se aplica.

...»• r#%j;‘ Balança.V'
............ã ■

7. EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO. INDIVIDUAL - EPI •V

Luvas Nitrliicas^l'li. Máscara com filtro quírriíco. - 1 j Botas de PVC, cano longo. ][
--------- ----.............................. ........................................................

Macacão PVC.

8. CONSIDERAÇÕES GERAIS fev*:
- |?atenção;SatS primordial na execução de qualquer tarefa.

É^proibidcí realizar copias “dos documentos, caso seja necessário à utilização de alguma cópia esta deverá ser 
soficitadal GARANTIA DE QUAÜDADE.

- Em caso de campos que não sejam preenchidos neste procedimento deve incluir a seguinte informação: Não 
se aplica.

- Ao revisar um procedimento què nele consta um 
altere informações ou REVALIDADO caso esteja próximo ao véncimento e não sofra alteração, sendo está 
uma forma de garantir que o ELABORADOR responsável pelo documento verifique o Registro (RQ) 
momento da revisão ou revalidação do procedimento.

v)

!.
registro da qualidade o mesmo deverá ser revisado caso

•i
no

i

-i
i

)\)
• • O $ 6 9

í
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W.Vtt. RECEBIMENTO, TROCA E USO DE CILINDROS
FBMFARMA

19)1f;rocediment.o][

0 Operador da Autoclave rrecebe os cilindros de óxido de etileno e nitrogênio e confere a nota fiscal de 
compra, verifica a quantidade de cilindros solicitados conforme pedido de compra e nota fiscal. Confere 

os laudos do fornecedor, lacre do produto e os lotes.

9.1.

Nota 1: Caso os cilindros não estejam conformes, por exemplo, sem lacre, danificados ou não possuam 

laudos, o operador comunica ao Encarregado do Setor para que o mesmo providencie a devolução dos 

produtos e da nota fiscal ao fornecedor.

Coloca o EPI (Luvas nitrílicas e máscara facial com filtro químico) e utiliza a chave para troca dos 
cilindros vazios pelos cheios. Retira o lacre, registra o lote e o laudo na Ordem de Esterilização. Coloca o 
cilindro cheio na balança (107 kg) aproximadamente, conecta-o na linha de gás, testa a conexão e 
verifica vazamento com água e sabão. Abre a válvula do cilindro e aguarda processo de esterilização 
controlando o peso do cilindro. O produto deve ser trocado^semprevque a balança marcar 68 kg 

aproximadamente.

9.2.1.

\

Verifica o sistema de utilidades (bombas, válvulas, aquecedores, ar, guarnição e scrubber), inicia a 
esterilização conforme POP.EST.020 - Limpeza e Operação - Autoclave 01, 02 e 03, POP.EST.021 - 
Limpeza e Operação - Autoclave 04 e POP.EST.005 - Esterilização de Materiais a Óxido de Etileno.

Caso ocorra falha na conexão do cilindro, problemas de válvula ou injeção do gás o operador comunica 

ao departamento de manutenção através de comunicação interna, assinada pelos encarregados de 

produção e manutenção.

9.2.2.

9.2.3.

Pág: 2 de 3Versão: 000POP.EST.008



RECEBIMENTO. TROCA E USO DE CILINDROS
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#••••«
10. REGISTRO

Nome do Registro | Quem Arquiva j Onde Arquiva j Tipo de Arquivo | Como Arquiva J Tempo de Arquivo_|
| Nâo se aplica. Ij Não se aplica.I Não se aplica. I Nâo se aplica. | Não se aplica.Não se aplica.

11. ANEXO
Não se aplica.

12. REFERENCIAS
POP.EST.OQ5 - Esterilização de Materiais a Óxido de Etileno.____________________
POP.EST.Q21 - Limpeza e Operação - Autoclave 04,_________________________ _
Portaria Interministerial N° 482, de 16 de abril de 1999 - Esterilização por Óxido de Etileno. 
POP.EST.02Q - Limpeza e Operação - Autoclave 01, 02 e 03. j

13. HISTÓRICO DO DOCUMENTO
Motivo da RevisãoN° Revisão jData

I •

m
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vXv>:-. REVISÃO DE MATERIAIS ESTERILIZADOS A OXIDO DE ETILENOt

- FBMFARMA •
a • g 9 tfr ®O 9 9 • • •

■ - '■1/ FÓLHA DE CONTROLE
'Tipo bocümentò:-... 1 PROCEDIMENTO OPERACIONAL PADRAO

r r tipo de Gápiá: : . . i Cópia Controlada
Data da Àprovaçào 4 . Data da ValidadoÍMotivó ;da Revisão '

Emissão inicial do código do documento 
; POP.EST.011 anteriormente como POP.EST.01.08 
; conforme Controle de Mudança N° FCM.A.15.04.19.

Alteração no código dos documentos citado neste 
|_______ procedimento. Exclusão dos anexos.__________________________

Aprovador , .

C- 22/06/23^22/06/20

FABRICIOTOCÇHIOJJONANTAN LUIZJEFFERSON DIAS
/.

2. OBJETIVO
+ ‘ x. *, ' *

j Estabelecer as atividades necessárias para serem executadas no processo>dé^re^isão de materiais 
; esterilizados a óxido de etileno, assegurando a eficácia e qualidade do processo de esterilização._________c ...

3. RESPONSABILIDADES

|: Colaborádòr de-EsterilizaçãoRevisar os materiais esterilizados.

.,5 ;4. alcance/aplicaçao
/ Jtr#; Sala de Revisão de Materiais Hospitalares. 

Sala de Revisão de Material de Indústria.

5. DEFINIÇÕES1
úDanfe - Documento Auxiliar de notaiiscalselétrônica?

. ... ... .*-m j;-- - '/r.j. ..

Íí: ÊTÕ - Õxido de etileno.
ÍQ - indicador Químico..ü^N,;

... €. ■; NF - Nota Fiscal.
OE - Ordem de Esterilização.
SS - Solicitação de Senyiçoèv

................^••■•••^•7^^"
6. LISTA DE ÉQUIPÁMENTOS/ MATERIÃIS E/QU INSÜMOS

...........I. Álcool 70%Compu^SF^^^ Caneta
Caixa de papelão

:Impréssbraò-^7 Caixa plástica rígida 
Compressa cirúrgica1 is

: Seladora^Se pedal Etiqueta adesiva
Fita adesiva;
Saco plástico

7. EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL - EPI ■•V
tV' ij Touca 

I descartável.
Sapato de 

. segurança.
Propé.- Máscara 

; descartável.
; Luva
; descartável.

: Uniforme 
Completo

•••9999 9 9 • • • . i

í,(•.
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REVISÃO DE MATERIAIS ESTERILIZADOS A OXIDO DE ETILENO
FBMFARMA 1

m
!EH '•í ~ „.

- A atenção e fator primordial na execução de qualquer tarefa.

- É proibido realizar copias dos documentos, caso seja necessário à utilização de alguma cópia esta deverá ser 

solicitada a GARANTIA DE QUALIDADE.

- Em caso de campos que não sejam preenchidos neste procedimento deve incluir a seguinte informação: Não 

se aplica.

- Ao revisar um procedimento que nele consta um registro da qualidade o mesmo deverá ser revisado caso 
altere informações ou REVALIDADO caso esteja próximo ao vencimento e não sofra.alteração, sendo está 
uma forma de garantir que o ELABORADOR responsável pelo documento verifique o Registro (RQ) no 

momento da revisão ou revalidação do procedimento.

- O livro Ata, faz parte de documentos da empresa, as informações no livro integram á rotina do setor.

- É expressamente proibido, desenhos, palavras ou mensagens, que não compõem a rotina de atividades do 

setor no livro Ata.

tí.:
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REVISÃO DE MATERIAIS ESTERILIZADOS A OXIDO DE ETILENO

FBMFARMA
##••••

9. PROCEDIMENTO

9.1. O Responsável pelo setor de revisão recebe os materiais a serem revisados dos operadores de Autoclave 

conferindo o horário do ciclo liberado conforme está na OE ou o Sistema CME System.

9.1.1. Observa sempre os lotes e materiais frágeis que necessitam de um cuidado especial.

Nota 01: Todo material a ser revisado deve estar aprovado no sistema CME System para liberação de 

etiquetas para a sua revisão. Para materiais industriais deve está aprovada os IB.

Para revisão Industrial realiza o preenchimento do RQ.EST.009 - Liberação da Sala de Revisão 

Esterilização - Industria.
9.1.2.

9.2. O Colaborador da Esterilização confere o ciclo liberado para ser revfeado^ ^

9.2.1. O ciclo que contém material hospitalar de ser encaminhado.para a sala de revisão hospitalar, enquanto 
que o ciclo contendo material industrial deve ser encaminhado para a sala de revisão da indústria.

Nota 1: Em caso de divergência comunica o Responsável da Esterilização da não conformidade no ato 

imediato de conferência.

Responsável da Esterilização abre uma ficha de não conformidade e encaminha para a garantia da 

qualidade.

Nota 1: Material não conforme dever ser preparado novamente conforme POP.EST.004 e POP.EST.010 e 

esterilizados.

9.3.

■t /

9.3.1. Efetua o acompanhamento da não conformidade juntamente ao departamento de Garantia de Qualidade.

O tràtamento de/não conformidade e investigação é efetuado conforme descrito no POP.GQ.005 - 
Tratámen^de não Conformidade e Investigação de Desvio da Qualidade.r- '

9.4. . colaborador separa os materiais conforme cada SS/DANFE colocando em seus receptivos destinos 

(Clientes). •

9.3.2.

9.4.1. Os materiais a serem revisados devem estar:

•••••’
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o • • • • • • • • 9 # O
Nota 1: Para revisão Industrial realiza o preenchimento do RQ.EST.008 - Liberação de Produto Acabado

Esterilização - Industria.

Indicadores químicos virados indicando que passou pelo processo de esterilização; 

Integridade do grau cirúrgico;
Material em conformidade com limpeza e montagem (orientação do cliente via SS).

9.5. Material estando LIBERADO é etiquetado e registrado em caderno ata da revisão.

9.5.1. Após coloca em embalagem secundaria (Saco Plástico) e caixa rígida (material hospitalar) caixa de 

papelão (material indústria).

Nota 1: Todo material esterilizado só poderá ser entregue ao seu destinatário com o laudo aprovado via 

sistema e o material industrial junto ao material revisado.
/■

Material embalado, revisado e protocolado e encaminhado para expedição para o motorista da 

esterilização realizar a entregar conforme rotina.
9.6.

■ *;

• •••••
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10. REGISTRO

Tipo de Arquivo | Como Arquiva Tompo de ArquivoNome do Registro Quem Arquiva Onde Arquiva ..j

Colaborador de 
Esterilização

; Por SS 1 anoMeio FísicoLivro Ata Armário i

RQ.EST.008- 
überação de Produto 

Acabado 
Esterilização - 

Industria

!Caixa Arquivo 
Identificada “Ordem de 
Esterilização" no setor 

de GQ

6 anosPor cicloMeio FísicoEncarregado do 
Setor

RQ.EST.009- 
Liberaçâo da Sala de 
Revisão Esterilização 
____ - Industria

Solicitação de 
Serviço

Caixa Arquivo 
Identificada “Ordem de 
Esterilização" no setor 

de GQ

6 anosPor cicloMeio FísicoEncarregado do 
Setor

Colaborador de 
Esterilização Por cliente 1 anoMeio FísicoPasta AZ/armário

11. ANEXO
jNão se aplica.

12. REFERENCIAS
jPOP.EST.OQ4 - Recebimento e Limpeza de Material para Esterilização._______________

POP.EST.Q10- Preparo de Mate rial de Industria para esterilização a Óxido de Etiiéno ~
POP.GQ.OQ5 • Tratamento de não Conformidade e Investigação de Desvio da Qualidade

' V.

13. HISTORICO DO DOCUMENTO
Data l N° Revisão | Motivo da Revisão

I

\

\Clw _c
V '
/ /
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PREPARACAO DE MATERIAIS HOSPITALARES PARA ESTERILIZAÇÃO A
OXIDO DE ETILENO

W.Vtt.

FBMFARMA
##••••

1. FOLHA DE CONTROLE
PROCEDIMENTO OPERACIONAL PADRAOTipo Documento: 

^ Tipo de Cópia: ICópia Controlada i

Data da Aprovação Data da ValidadeMotivo da RevisãoI
iEmissão inicial do código do documento | 

POP.EST.012 anteriormente como POP.EST.01.09 
conforme Controle de Mudança N° FCM.A.15.04.19. 
Alteração nos códigos dos documentos citado neste i 

procedimento. Exclusão do anexo.j

i
i

22/06/2322/06/20
?

AprovadorRevisorEiaborador
FABRICIO TOCCHIO jJONANTAN LUIZJEFFERSON DIAS

2. OBJETIVO
Estabelecer as atividades necessárias para serem executadas no processo de^ preparação de materiais 
hospitalares a serem esterilizados a óxido de etileno, assegurando a eficácia do processo de esterilização.

3. RESPONSABILIDADES
_______ ^-^Responsabilidade ^

I Colaborádores da Esterilização.

■■■m M
Preparar materiais hospitalares para esterilização.

4. ALCANCE/ APLICAÇAO
Sala de Preparo Hospitalar

_____ iAutoclave - Sala de Preparo

5. DEFINIÇÕES
ETO - Óxido de etileno.
Guilhotina - Instrumento utilizado para cortar papel.
OE - Ordem de Esterilização.

j

!
SS - Solicitação de Serviço.
Danfe - Documento Auxiliar de nota fiscal eletrônica.
Esterilização - é a destruição de todas as formas de vida microbiana (vírus, bactérias, esporos, fungos,
protozoários e helmintos) Por um processo que utiliza agentes químicos ou físicos._____________________
Centro de Material e€sterilização - CME: unidade funcional destinada ao processamento de produtos para
saúde dos serviços cie saúde._______________________________ _____________________ ___________
Data Limite dl Uso dó Produto Esterilizado: prazo estabelecido em cada instituição, baseado em um plano 

de avaliação%da^integridade das embalagens, fundamentado na resistência das embalagens, eventos 
relacionados ao^seu manuseio (estocagem em gavetas, empilhamento de pacotes, dobras das embalagens), 
condições de^umidade e temperatura, segurança da selagem e rotatividade do estoque armazenado.______ ...
Desinfecção de Alto Nível: processo físico ou químico que destrói a maioria dos microrganismos de artigos
semicríticos, inclusive micobactérias e fungos, exceto um número elevado de esporos bacterianos;_________
Desinfecção de Nível Intermediário: processo físico ou químico que destrói microrganismos patogênicos na '
forma vegetativa, micobactérias, a maioria dos vírus e dos fungos, de objetos inanimados e superfícies;_____ j
Detergentes: produto destinado a limpeza de artigos e superfícies por meio da diminuição da tensão j 
superficial, composto por grupo de substâncias sintéticas, orgânicas, líquidas ou pós solúveis em água que ; 
contêm agentes umectantes e emulsificantes que suspendem a sujidade e evitam a formação de compostos :
insolúveis ou espuma no instrumento ou na superfície;__________________________________________ :
Embalagem para Esterilização de Produtos para Saúde: invólucro que permite a entrada e saída do ar e doj

i

• •••••
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PREPARACAO DE MATERIAIS HOSPITALARES PARA ESTERILIZAÇÃO A
OXIDO DE ETILENOFBMFARMA

5. DEFINIÇÕES
lagente esterilizante e impede a entrada de microorganismos._______________ _____________________

Limpeza: remoção de sujidades orgânicas e inorgânicas, redução da carga microbiana presente nos 
produtos para saúde, utilizando água, detergentes, produtos e acessórios de limpeza, por meio de ação ] 
mecânica (manual ou automatizada), atuando em superfícies internas (lúmen) e externas, de forma a tornar j
o produto seguro para manuseio e preparado para desinfecção ou esterilização;__________ _________ !
Produtos para Saúde Críticos: são produtos para a saúde utilizados em procedimentos invasivos com j 
penetração de pele e mucosas adjacentes, tecidos subepteliais, e sistema vascular, incluindo também todos I 
os produtos para saúde que estejam diretamente conectados com esses sistemas._____________________ |
Produtos para Saúde Semi-Críticos: produtos que entram em contato com pele não íntegra ou mucosas 1 
íntegras colonizadas.________________________________________ ________________.______
Produtos para Saúde Passíveis de Processamento: produto para saúde fabricado a partir de matérias primas | 
e conformação estrutural, que permitem repetidos processos de limpeza, preparo e desinfecção ou j 
esterilização, até que percam a sua eficácia e funcionalidade;_______________________________ !

Ii

Processamento de Produto para Saúde: conjunto de ações relacionadas à pré-limpeza, recepção, limpeza, 
secagem, avaliação da integridade e da funcionalidade, preparo, desinfecção ou esterilização,
armazenamento e distribuição para as unidades consumidoras;____________ ■ __________________
Rastreabilidade: capacidade de traçar o histórico do processamento" do produto para saúde e da sua ] 
utilização por meio de informações previamente registradas; 1

6. LISTA DE EQUIPAMENTOS/ MATERIAIS E/OU INSUMOS
InsumosMateriaisEquipamentos

Etiqueta adesivaGuilhotina : Álcool 70%
Filme plástico ______
Papel Grau Cirúrgico ____
Fita adesiva 

Lupa (revisora elétrica)

Compressa CirúrgicaSeladora Elétrica

7. EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL - EPI
Touca
descartável.

Sapato de 
segurança.

Pro pé.Máscara " 
descartável.

Uniforme
Completo

Luva
descartável.

8. CONSIDERAÇÕES GERAIS

A atenção e fator primordial ha execução de qualquer tarefa.
É proibido realizar copias dos documentos, caso seja necessário à utilização de alguma cópia esta deverá ser 

solicitada a GARANTIA DE QUALIDADE.
' -s\" \ \*

Em caso de campos>que não sejam preenchidos neste procedimento deve incluir a seguinte informação: Não 

se'aplica.
AÒ'revisar um procedimento que nele consta um registro da qualidade o mesmo deverá ser revisado caso 
altere informações ou REVALIDADO caso esteja próximo ao vencimento e não sofra alteração, sendo está 
uma forma de garantir que o ELABORADOR responsável pelo documento verifique o Registro (RQ) no 

momento da revisão ou revalidação do procedimento.

/,
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V.Vav.

FBMFARMA
• • o o o 0

1[ 91RROCEDIMENTO;

9.1. Colaborador responsável pelo setor de preparo recebe o material na sala de lavagem.

9.1.1. Confere o material encaminhado com a SS, DANFE e/ou cliente.

Nota: Caso o material não esteja conforme o responsável pelo setor de preparo registra no livro ata e 
refaz o processo de lavagem ou secagem.

' \

Prepara o material em papel grau cirúrgico, fechando o fundo.9.1.2.

O colaborador da sala de preparo confere o material a ser preparado através da SS ou DANFE, após o9.2.
material conferido é observado à qualidade da limpeza desse material ^através dè uma lupa (revisora
elétrica), estando de acordo com acompanhamento de informações^via Sistema CME - System.

Para os materiais de uso único o colaborador da sala de preparo confere o material e o registro datamatnx
W

inserido no sistema CME System e no material, confere as informações da embalagem original, nome e 
prontuário do paciente que utilizou esse material após esse,procedimento o material do seguimento no 

registro via sistema para controlar o número de reprocesso no produto e os pacientes que utilizaram 

aquele material. )
V ^

Confere o material se está completo e embala o produto de acordo com seu formato e especificações da 
solicitação de serviço ou conforme^o cliente mfonna.

de artigos críticos-(cateter,íe caneta de bisturi), coloca o integrador químico dentro da
m' \\ '

embalagem, deixando 2 (dois) cm de abertura.

*Ao termino de cada cliente o colaborador realiza a desinfecção das mesas com álcool 70% durante três
VÍ ^ /f i

vezes ou utiliza produto especifico para a desinfecção de superfície. /SV*
Após o preparo/dos materiais todo o processo é registrado no livro ata e no sistema CME System e
encáminííad^dá. sala de esterilização, ao finalizar encaminha o material para conferência operador de 
- v )} */autoclave/v

Notai Materiais considerados de uso único o mesmo só poderá ser reprocessado por 5 vezes, após esses 

reprocesses o colaborador devolve o artigo não estéril preenchendo a RQ.EST.001- Devolução de 

Produtos.

9.3.

9.3.1.

9.3.2. No caso

9.4.

9.5.

• • • • # 0• •••••
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10. REGISTRO
Nome do Registro Onde Arquiva j Tipo de ArquivoQuem Arquiva Tempo de ArquivoComo Arquiva

Colaborador de 
EsterilizaçãoLivro Ata Meio Físico Por SS 1 anoArmário

RQ.EST.001- 
Devolução de 

Produtos
Não se aplica Não se aplicaNão se aplicaNão se aplica Não se aplica

Solicitação de 
Serviço

Operador de 
Autoclave

Pasta
AZ/armário Por cliente 1 anoMeio Físico

11. ANEXO
Não se aplica.

12. REFERENCIAS
Resolução • RDC N° 15. de 15 de março de 2012 • Dispõe sobre requisitos de boas práticas para o processamento de produtos para 
saúde e dá outras providências.__________________________________________ - .. __________________
Portaria Interministerial N° 482, de 16 de abril de 1999 - Esterilização por óxido de etileno e reprocessamento

13. HISTÓRICO DO DOUMENTO
Motivo da Revisão JRovísâo ;Urypstf i

A.

f,

/■'

Vx ,

«••••#• •••••
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i vXvx-. INSERÇÃO DE MICRO ETIQUETAS DATAMATRIX 2D EM PRODUTOS
PARA SAUDE

:
! !
i FBMFARMA i
o • • • • • • 9 & 9 9 &

1. FOLHA DE CONTROLE ,■ >
jPlRO:IocuMiíitoe?'g: PROCEDIMENTO OPERACIONAL PADRAO ^
.■rPipó db Cópia:-'p Cópia Controlada

Data da Aprovaçáo | Data da Validade
Emissão inicial do código do documento 

POP.EST.013, anteriormente como POP.EST.01.10 
; conforme Controle de Mudança N° FCM.A.15.04.19. 

Alteração nos códigos dos documentos citado neste 
procedimento.

22/06/2322/06/20
£sj 1 \

:^iivisor ' i : ■ Apròvadór
FABRICIOTOCÇHIOJONANTAN LUIZJEFFERSON DIAS

•cp;-

/V 2. OBJETIVO ; yt

Estabelecer as atividades a serem executadas para inserir as micro etiquetasrQatál\)latrix^2D em produtos 
; para a saúde processados a fim de realizar sua rastreabilidade individual peloisjstemàiCME System.

.....
3: RESPONSABILIDADES

r ............................. h Colaborador d^Recebimento de Material Hospitalar |
oK-

Etiquetagem do material

4. ALCANCE/ APLICAÇÃO
. Recebimento de Material Hospitalar í¥

.r*-"

r Micro Etiquetas’(DOrS)'- São etiquetas com fuç.do preto ou branco, com código DataMatrix 2D ou QR 
' Code, impressos a laser e projetadas para.fi^àr emjsuperfícies lisas de aço, acrílico ou plástico.___________

.... - -•
6. LISTArDE EQUIPAMENTOS/ MATERIAIS BOU INSUMOS-1)

r Jnsümos l

ikMicro Etiquetas (DOT'S).CME-System. s.

'Pano de Fibra Sintética. Álcool 70°C.
i Leitor DataMatrix 2D. Pinça Anatômica.

• ..........p-ySP......
7. EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO .INDIVIDUAL - EPI. '.v"

Luva deidescartávelj*t

; r ■ / 8.. CONSIDERAÇÕES GERAIS s
-ir-

- A atenção e fator primordial na execução de qualquer tarefa.
, 7

- É proibido realizar copias dos documentos, caso seja necessário à utilização de alguma cópia esta deverá ser

solicitada a GARANTIA DE QUALIDADE.
- Em caso de campos que não sejam preenchidos neste procedimento deve incluir a seguinte informação: Não 

se aplica.

® © e o © •
* >
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PARA SAUDEFBMFARMA

O • O • • •
- Ao revisar um procedimento que nele consta um registro da qualidade o mesmo deverá ser revisado caso 

altere informações ou REVALIDADO caso esteja próximo ao vencimento e não sofra alteração, sendo está 
uma forma de garantir que o ELABORADOR responsável pelo documento verifique o Registro (RQ) no 

momento da revisão ou revalidação do procedimento.

- Lave as mãos antes de utilizar o EPI (luva de procedimento) para manipular os produtos para saúde

- Antes de aplicar a etiqueta é necessário realizar um preparo no instrumental cirúrgico ou a base onde ela vai 

ser fixada

• 0 e @ © ©

- Não retire ou toque no adesivo exposto da etiqueta com mãos ou dedos, nem na área limpa do instrumento 

onde é colado

- Superfícies sujas de oleosidades e detritos dos dedos podem interferir na adesivagem do produto.

- Certifique que o instrumental ou local esteja limpo. Caso não esteja realize processo de limpeza.

- As ações deste procedimento são registradas no Sistema CME-System.

14;

\

D

©©©•••
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INSERÇÃO DE MICRO ETIQUETAS DATAMATRIX 2D EM PRODUTOS
PARA SAUDE

W.V.v.

FBMFARMA
£#•••• » • o o o Q

91RR0CEDIMENT0,L ]

Para que a rastreabilidade seja corretamente implantada é necessário efetuar a identificação individual 

de cada material, incluindo caixas, bandejas e instrumentais. A identificação é capturada por leitores de 
códigos 2D fixos via porta USB. A identificação individual de cada material deve ser única e 

intransferível.

9.1.

Para realizara identificação em instrumentais cirúrgicos, é necessário utilizar códigos 2D DataMatrix.9.1.1.

O código pode ser gravado diretamente sobre a peça ou aplicado por meio de micro etiqueta. Os9.1.2.
leitores deverão ser compatíveis com o tipo de identificação adotado (gravação a laser ou micro

V'etiqueta). N,y

V
l' '

O colaborador realiza a conferência e registra a entrada de todos òs produtos" para saúde recebidos para 

processamento via sistema CME-System.
9.2.

>■

o
Siga as orientações, constantes no sistema passo a pãss^ respeitando cada processo conforme o

9.2.1.
protocolo inserido via sistema CME-System, anexo 1 - Módulo Interno CME System - FBM.

% ' "

Os produtos para saúde a serem codificados devem estar limpos e secos.9.3.

^ VV
Colaborador realize a inspeção/visüalNverifique a limpeza do material e local para aplicar a Micro 
Etiquetas (DOT'S). ^ /7)>

A micro etiqueta adesiva desrastreabilidade é fixada, dirètamente na peça, ao final da limpeza do 

material, realize a conferência da limpeza, encaminhe para esterilizar.

9.3.1.

9.4.

Nota: Quándo>s peças estiverem em não conformidade com processo (sujidades, entre outras), retornar 
ao^setor para que execute a limpeza.

(í
ff fcs micróetiquetas são aplicadas com auxílio de uma pinça anatômica, evitando o contato com a 
^superfície dos dedos, e não perca as características de aderência ao produto para saúde.

•s r

9.5.

9.6.

Para fixar as micróetiquetas, siga as orientações abaixo:

- Realize o processo em superfície plana.
— Não realize o processo de etiquetagem em áreas cortantes, cremalheiras, prensas da pinça, etc.

9.7.

O • • • • *
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INSERÇÃO DE MCRO ETIQUETAS DATAMATRIX 2D EM PRODUTOS
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- Realize a Limpeza do Instrumental ou base a ser adesivada, com o auxílio de um pano de fibra
sintética umedecido em Álcool 70°C na área escolhida e deixe secar.
Nota: O Álcool 70°C é utilizado para remover a umidade.

- Ao evaporar o álcool no instrumental ou no local, use uma pinça de ponta delicada para remover a 

etiqueta da carteia AC-DOT e aplique na área selecionada.

- Após a colagem da etiqueta no produto para saúde, use uma extremidade arredondada e aplique 
pressão firme no centro da etiqueta e trabalhe em movimentos circulares indo para as extremidades. 
Essa pressão ativa a adesividade no material.

Ao inserir as microetiquetas, realize a associação com o código via sistema - CME-Systerh, gerando a 

identidade do material no sistema.

9.8.

9.9. Finalize a associação.

Proceda com o processo de preparo, conforme o POP.EST;|OT2,- Preparação de Materiais Hospitalares 

para Esterilização á Oxido de Etileno.
9.10,

A.*•

A
A*
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10. REGISTRO1
gNomo do Registro | Quem Arquiva j Onde Arquiva j Tipo do Arquivo 1 Como Arquiva | Tempo de Arquivo j

I Não se aplica. | N5o se aplica. ( N5o se aplica. Não se aplica.Não se aplica. Não se aplica.

11. ANEXO
Anexo 1 - Módulo Interno CME System - FBM

12. REFERENCIAS
POP.EST.Q12 - Preparação de Materiais Hospitalares para Esterilização á Oxido de Etileno______________________ ________ __ _
Resolução - RDC n° 156. de 11 de agosto de 2006 • * Dispõe sobre o registro, rotulagem e reprocessamento de produtos médicos, e dá 
outras providências.____________________________________________________________ ______________________________
Resolução - RE n° 2.606, de 11 de agosto de 2006 - Dispõe sobre as diretrizes para elaboração, validação e implantação de protocolos 
de reprocessamento de produtos médicos e dá outras providências.

13.HISTORICO DO DOCUMENTO
Motivo da;R'évisãop)étá- i >y£-' :•

- \r-r^r

\^ !

• •••##
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INSERÇÃO DE MICRO ETIQUETAS DATAMATRIX 2D EM PRODUTOS
PARA SAUDE

V.Vay.

FBMFARMA

Anexo 1 - Módulo Interno CME System - FBM

Lista de Serviços

No módulo FBMFARMA utilizamos a rotina para o recebimento do material.

Figure 1 • Módulo FBMFARMA - Fila de serviço.

Você está no Módulo FBMPTiMTARMA.
X Sa.rMòouio* ▼ InícioMnnutonçflo v Cadastro » Movlmantaçfie* Ltstaoem ^

/*•
\

ClwmoCoirttoM» (W 
Cicias

Filo a* serviço Controle <ie 
QuoHdade

d* Solieitsçfa» An Fiiii do Sa«^»ço

Cadcluldoo. 1>IC1

»'• Cl** «rito > OK

! r*W#c»h., ^OK

!

Na tela "Serviços Solicitados”, na coluna. “Rastreável” identificará os materiais como rastreáveis ou não 
rastreáveis, conforme demonstra a figura. /

: /
Figura 2 - Serviços solicitados.

SERVIÇO* SOUCHADOS

tmrcrtditeW '~rrtv. * j 
sskuí jPtnatrt

fiw Í .. ÍCOM~ T

|p 6rt<» jfg) impai Ew:i»t

Déi-neM , W5f»lS.õW0ja 0*ÍJírof

&«hto 11 lDacS7?ateylraiO
PüN»' - jj^El
AgiatftMo: • |Fm Asawrnio: • ICondufthipoiMnnio enrgut:^ | ÇonçhBosfitugiiiK,*.^..

Cliente
Oati da 

Soücitaçio
Sapa RastreàvelStatusUsuárioId Cor Cliente Protheus Atual

Aguardando
RíCíb.

Aguardando
Recfb.

DISTRITO FEDERAL SECRETARIA OE DISTRITO FEDERAL SECRETARIA DE Hospital Regional de 
SAUDEg* 0 59BS5 ^ Não27/1012015

SamambaiaSAUDE

DISTRITO FEDERAL SECRETARIA DE DISTRITO FEDERAL SECRETARIA DE Hospital Regional dl 
SAUDEO 59!W ^ Não27/1012015SamambaiaSAUDE

• ••• + #• •••••
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• • e o O O

Suponhamos que esta solicitação seja de materiais rastreáveis, ao clicar em Receber Materiais todos os itens da 
solicitação são listados para conferência.

Figura 3 - Receber Materiais.

eSTCRILIZAÇAO IO: e«0«»

r>M t M / «i 0» r< «•

. S7/ 10/3J&»1OO

O tS b *9
1 ■ o^T. ~ j ’*<M iC.iYj».CA£r.'1í««i-r*. mAÍvJai.. W f* 1. rv'

F I,CU-r«< •»
3 (>■*>•«'

rtr*o <J«•
3

[ox*tputo s»CRCTAKjA.;e>*.SAuoa
ci»

rMatt-aai laia»

XtlR(<JM ™“ 
r *<i» **h i«rat.ao

5. r>*n>ci-»çCo
Kit Ml*
(MA XCARA 
MAI»C 
ADUI

~ "ST W Ow«ntM«Mdci Ivto Amj 
f»0 - R A Bl 

IA NA Ur>M «UXrMVATOHIO 
..TO

as.,7. c rx7A

f vii rjiru'Af.AOT&nrr* fv
I11 SI I WU.IJ'AC.AOU Ml OI I" K. A o O Wto

* V^rmvnct>ln>«rrKo otxlootArio

Bs I ^r> lí j» 11
fTne Ver .*Sin1»>i» J{Mr_OE_Ciai_errJ{Aflit»er*»»ir>|#<» <»er»s fco Oo DANIi~L C9

Lmtnr \... .-Vt-

O. »
Modelo da tela de Recebimento SEM Rastreabilidade

A

Figuro 4 - Conferência - Recebimento de Materiais.

t H V
RECEBIMENTO OE MATERIAIS

ID da Pila da Serviço

[59848 1
serviço ainda nSo foram coletados!

Talafone
Os materiais desta fita d

R.e*pon*ável ___RazSo Social l .

'”1 i
UISTAOEM OE MATERIAIS RECEBIDOS

]COOIOO PKOTXEUS| OOA.NT1DAOS OgSCWICAO PO AiATBRIAU

| KIT NB2 COMPLETO ADULTO (MASCARA.
[ COPO ■*■ RABICHO)

"] f MÁSCARA COM RESERVATÓRIO ADULTO 
| | UMIDIFICAOOR

PE0289628
•; r

[•'. PE03072

r PEOOS1 8r 10 I

s • • Ú P OO O O O • •
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Modelo da tela de Recebimento COM Rastreabilidade

Figuro 5 - Teta sugerida - Conferência - Recebimento de Materiais.

! RECEOÍIWIENTO DE MATERIAIS

ID da rsia do

i íMüsr::
Os dast-a fila cl«* s«*rv«ço ainda nl%o foram cofotados»

$» «n » Av«ri

r
RaKã» ivoCíüaíí

EISTAGEM OE MATERIAIS RECEBIDOS

1;r QTO...DKCRÍÇÃO........ ...— COD.' PR-OTHEUS OAT AM ATRIX ' REUSO ' RELfib

iíüfaüiü mmrnm
í KiTNBZ COMPL.ETO ADUETO {MASCARA,

| | l COPO * RABICHO)

! íl MASCARA COM RESERVATÓRIO ADULTO

'i■ PE0289S -irs.sooooi.

CE) G3PE.0S072
2 r r-TSWWII.S .5• PE00S18 n|X | UMIDIFfCADOR

As telas mostram as colunas e botões, segue abaixo os detalhes: ^ ^

Datamatrix, identificação única do material;

Reuso atual, quantidade de reprocesso do material;

Reuso máximo, quantidade máxima de reprocesses que o material pode sofrer, está informação está 

relacionada ao código de produto do Protheus.
Botão “A”, neste caso o material foi inserido sem datamatrix, portanto precisamos confirmar o cadastro 

do material (Pré-cadastro realizado pelo cliente), abrir tela para conferência de acordo com a embalagem 

original;
Botão “B”, abrir tela para relacionamento Material x Datamatrix, é necessário existir validação, o código 

é único.

s ;

Etiquetagem e relacionarnento de códigos
ii ‘

„ _ ;v .
No recebimento de materiais fazemos etiquetagem e o relacionamento dos novos materiais (Figura 4). 

a) No primeiro reproçèsso do material, o mesmo não possui código Datamatrix;

- O hnateriahdeve.ser identificado como pendente;
- Possuiropção por item para visualizar, alterar e confirmar o Pré-cadastro realizado pelo cliente, pois será
I í .
conferido com a embalagem original do material (Figura 5 - Botão “A”);
- O material será etiquetado, e terá o código Datamatrix relacionado ao produto da lista do cliente (Espécie 

de material) que já está relacionado com o código de Produto do Protheus modulo Esterilização (Figura 

5-Botão "B”).

\

9
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No Módulo Hospital cada cliente possui sua própria lista de materiais.

Cfldnstro de Eapécie de Material IO: 1

De&criçio * 
|çATETE'R TESTE

Urvldede - 
j UNIDADE * )

• Preenchimento obrtgetdrio.

u «4xJ)
Novo Altereir E>.« luir Listar

K-

Figura 6 - Módulo Hospital - Cadastro de Espécie de Materiais.
>

No Módulo FBMFARMA relaciona-se o material do cliente com o código de produto-vdó Protheus modulo 

Esterilização. * fí

Tela de Relacionamento não Rastreável

Figura 7 ■ Módulo FBMFARMA • Associação Produto (Protheus).

Listagem de Materiais

||íÍ? Limpar Busca]][>Jlc oteter testeBusco» por| Òeactiçso Buscar

£y ibiivio l a l de "l t eoisti oÇa) 
Péyinan « | 1 j de 1 a '

Código ProtheusDescriçãoId

G3"PE00025 !CATETER TESTE429

Tela de Relacionámentò com material Rastreável

Figura 8 - Tela sugerida - Assocíaçõo Produto (Protheus).

A
Listagem de Materiais

Buscar Umpor BuscoBuscar oor | DescrigÒo cateter teste

1Incluir opc3o de filtro por cliente/ loja para fac'i||.ta.ra tHiscaJLIExibindo 1 a 1 dejjregwtro(s) 
Páginas, «r [ i j de i | w]

I Reuso Max.l

I____ F
Código Protheus 
PE0002S

Cliente/LojaDescrição 
CATETER TESTE

Rastreávelid

429

0O
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- Na Associação do produto por parte da FBMFARMA, são listados todos os produtos de todos os clientes, 
com a coluna, o código de Cliente e Loja referente ao material, e com opção de filtro;

- A coluna Reuso Máximo, é a quantidade de vezes que o material pode ser reprocessado e será uma 

informação cadastrada no Protheus, desta forma o controle e manutenção é facilitada;

- A coluna Rastreável é preenchida quando fizermos o relacionamento do material do cliente com o 

produto do Protheus, basta identificar como SIM ou NÃO.
b) A segunda situação acontece com os produtos que já possuem Datamatrix, neste caso realizamos o 

processo de conferência, após realizar a confirmação do cadastro e relacionamento com o código 

Datamatrix (item a) todos os itens da solicitação se encaixarão nesta etapa.

Baseado na tela • Figura 5:

- A conferência será realizada com o Leitor Datamatrix;
- Permitir a leitura do material de forma aleatória e o CME System verificar se o produto está na relação,

se positivo identificar o item como OK. >..vv

«-'•á

v

í

••••00•••••*
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V.V.v>.
CME SYSTEM - PROCESSO DE E5TERIUZACA0 HOSPITALAR

FBMFARMA
#••••« o • C O © ®

1. FOLHA DE CONTROLE.
r tipo Dociimérito?./ 1: PROCEDIMENTO OPERACIONAL PADRAO
i... fipo;deC6piir^<;; CópiaControlada
: y ^^?"MotivQla-R^ísâõA:;:1-: 1T :v “ Datada Airóvaçào - Data da Validade :

Emissão inicial do código do documento 
: POP.EST.016, anteriormente como POP.EST.03.01 
■ conforme Controle de Mudança N° FCM.A.15.04.19. 
; Alteração nos códigos dos documentos citado neste 

procedimento.

?

22/06/23.22/06/20 >

/ Aprovador
FABRICIÒ TOCCHlOJONANTAN LUIZJEFFERSON DIAS

2. OBJETIVO '■r
A

Estabelecer as atividades a serem executadas de rastreabilidade no sistemaíCME-Systeín - Processo de 
; Esterilização Hospitalar. _________ ;________._________________ ft ^____________í

— -r.. . ;cr .
;'Á a : ú * ^:;responsabilidapesi

■f.

•iJ
" ; 1- Usuários>áo Sistemr] CME-System

ur’sss;
•'iL jÂLCANCE/ APLICAÇAO V

; Sala de Autoclave
1• Sala de Preparo Hospitalar

j Sala de Recebimento Hospitalar
...........I Sala de Revisão Final

.......a....m:-1
5. DEFINIÇÕES; :•: •

1 CME-System - Software utilizado, pela^èmpfesa para realizar o controle de esterilização hospitalar e
■ . rastreabilidade.

- .••tf.

6. LISTA DE EQUIPAMENTOS/ MATERIAIS E/OU INSUMOS; *7
gmSEdüiP^en^^;^irgai^g:» lnsumos;J:i;

^ // Ifi I Não se aplica.<£^> - Não se aplica.= CME-System.
........

7. EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL- EPI
^NâTseàliicãS:^^....:
....................................................^ •• ■

8, CONSIDERAÇÕES GERAIS
- A^tenção e fator primordial na execução de qualquer tarefa.
- É proibiâò realizar copias dos documentos, caso seja necessário à utilização de alguma cópia esta deverá ser 

solicitada a GARANTIA DE QUALIDADE.
- Em caso de campos que não sejam preenchidos neste procedimento deve incluir a seguinte informação: Não 

se aplica.
- Ao revisar um procedimento que nele consta um registro da qualidade o mesmo deverá ser revisado caso 

altere informações ou REVALIDADO caso esteja próximo ao vencimento e não sofra alteração, sendo está 
uma forma de garantir que o ELABORADOR responsável pelo documento verifique o Registro (RQ) no 
momento da revisão ou revalidação do procedimento. ^

i

i

• e • o » •
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CME SYSTEM - PROCESSO DE ESTERILIZAÇÃO HOSPITALAR
FBMFARMA

o • • • » • • • o O O O
][

9.1. Fluxo do Processo * Solicitação e Recebimento

9.1.1. Fluxo da solicitação de esterilização

Corn

O oo Nlko

st (trn) j*. a Ao

•8- <C> Mt*>-
• ,rt «.‘íw íJtro rl<>*oOCO*r%i tvao

rrt.»»

OntAfvlAf**»

►Oo
(•M.’Im M

«j f »H r Ar»
«frrtVi*4» rir»

Oa ia M /»1 r*v

m Figura 1 - Fluxo da solicitação de esterilização. ^ s ^

tv. v —V Ss9.1.2. Fluxo do recebimento de materiais.

9.2. Módulo Hospital - Solicitar Esterilização 
9.1.3. Trabalhamos com dois tipos de solicitações, “com rastreabilidade” e "sem rastreabilidade”, os materiais

rastreáveis são inclusos em solicitações separadas.

Vocé está no Módulo Hospital : FBM INDUSTRIA 
rr.M i-ARMA FARMACÊUTICA LTD

UtuArio Cn*«Inno FlourlI
...

XMódulo» ^  »| inic»oCaonwp - , Movimomaçflo» » 1- RaUtódo» ^ ^

► liir®nn»çd»» fln u»uA>lo

m i UsoArfA! CAtrtb'T Tempnnó ^atrme:

Ultimo o<n«K>? Vomp'!*' ç>»itnhro d*
SA>eU*r

i

OAtA'HOra

iJ-.-OVTfrJ- 33 0#
O»

rz» joss, o* fi'-'-
lA ■Mn»<tqami.<0n (£■ Mxuaqom Nio <.<w

Figura 2 - Módulo Hospital • Solicitar Esterilização

9.1.4. Na listagem dé movimentações de solicitação de esterilização temos a coluna que indica se a 

solicitação é rastreável ou não.

<>

j
Uotoaorn tío movlmontoçôea cie sollcrtaçflo d« Eatorlltzoçaa

1|^5 &u»<pr J Limpar Quoca» |

. ' -"!
zJlBn.'iC «tr por ( lc>

rTotfo* oa Otntu.*

(;v.irMrv»o l « IO d^_20 re.Ql»«roí »)

C 1 ~] ^ I ** I
[ -1

Movo

Fflturamfm toScncto

A^juüMJiiiml© Co*urtt« 
A9usrdu»do Coteta

SoilottAçRo Pornoe-oelorIcl

p3* CORSO 
e:»7'i-i

FCVM

í£>FBM

Figura 3 - Listagem de movimentações de solicitação de esterilização.

• • • # 0 O• •••••
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9.1.5. Na inclusão selecionamos se a solicitação é rastreável ou não.

[ Solicitação cie esterilização

Oats / Hora da !$ollcftag&o ■’ 
37/1O/20XVÍ - «591 IO

Fornocador

IFQ M ‘ 3ul
Tipo do Sarvíço

--------T.V It R>

[ ICom Waatroabtlidado?

"" ^"1■^*0 <_>

Ohsa rvn<;Sl«ni Intoiruni» (tnninnl>o mAvSmoa 190 caractaras) i
I is'

ITomanho: (0) caracteres

■■ t^rcNsnctw^omo ot>r»g«toN'io. I

-1fl Ii B Swu X
' Contln.ua Llstnr Evclutr

Figura 4 - Incluindo solicitação de esterilização com rastreabilidade.

Etiquetar e relacionar 
o OataMatrix com um 

item da tabela do 
cliente

Conferir pré-cadescro 
com a embalagem 
original do material 

realizado pelo cliente
Etiquetar 

novos itens?

<0O ->■>

Sim

£ Receber
solicitaçãoI

r^So

Realizar leitura 
dos itens para 

conferência
Sas

Concluir recebimento 
alimentando contador 
Reuse’' (Quantidade de 
reprocesses do item)õ

Figura 5 - Fluxo do recebimento de materiais.

\
Nota 1: Permitimos duas'formas de inclusão de materiais:

N

Opção pará buscar materiais da lista do cliente (como na solicitação não rastreável). 
Leitura do código datamatrix para materiais já etiquetados.

f

♦r-

4
1

Ml *"1 r" ",ir 1
j

Int-m+wmv. t OO 1

/f <SJ «WMIMV-

üba
lr>olp«&a» <!• MNV»rU»<*

I t"iraI
i »*-r * r»r rrtí** *

>

1 ^ IU^-]í x.

Figura 6 ■ Tela atual - Inclusão de materiais 1.

• ••• + #• •••••
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9.3. Primeira Remessa do Material Rastreável
• • • o O O

9.3.1. No primeiro reprocesso do material rastreável o cliente solicita sem o código datamatrix, porém ao 

inserir o produto será solicitado o “Pré-cadastro do materiar e "Histórico de uso do material”.

Tela atual:
Inclusão de Materiais

Data Matriv
^■|»Tnserir|li®r

LISTA DE ITENS VAZIA!

Figura 7 - Tela atual ■ Inclusão de materiais 2.

9.4. Tela modificada para a rastreabilidade:

r Material»
Norr»r- r»oOnto Matrt* oo Mníerl»!

' 1 K'zn r Filtra r
Nonrurm Mniflricii Plirrntiol

LIST A ÜG ITENS VAZIA’

1
4

9.4.1. Lembrando que a quantidade é sempre 1 (uma) para cada item inserido, pois se trata de um produto 
rastreável, mas para gravação no Protheus via Nota de coleta as quantidades são somadas para os 
produtos de mesmo código. Para incluir o material é necessário validar se a quantidade de reprocessos 

xcr^menordo que a quantidade do Reuso Máximo (detalhes na Figura 15).

^vReuso Atual e Reuso Máximo:

Figura 8 * Tela sugerida ■ Inclusão de materiais 3.O

I C7S03

REUSO
MÁX.

REUSO
ATUAL

DATA
MATRIX

QUAMTIDADEDESCRIÇÃO? CÓD

!1X *4 OS01MANIFOLD

Figura 9 - Materiais inseridos

O O O • • •
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CME SYSTEM « PROCESSO DE ESTERILIZAÇÃO HOSPITALAR
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O 0 9 • • •
Ao inserir material sem datamatrix abri as seguintes telas para que o cliente faça o preenchimento das 

informações abaixo:
Primeira teia:

9.5.

1
Pré-Cadastfo dó Material

O Pré-Cadastf!> dc matéria' está de acordo com a ‘RESQLUu^-O • RE H' Oil 11 Dí AGGSTQ DE 21186. Art Z1" 
Para conclusio do cadasuo è necessário que 9 embalagem original acontpanne o material

Ncsme dc Fabricanic

!
Nome dc Fornecedor

ií
I

Marca
I

|
Home do Prodirlo

]c
Lote

Validade (DO.-MM/ÀAAA)

!
L
Registro ANVISA N'

-J
Csractenstícas / Dimensões

i
I

InserirVoltarU;.r..... ....... .

Fiè/ura 10 -Teh - Pré-Codostro do material.

Segunda tela

r
Histórico tie Reusd clò Material

| tfcTfS do Pge«nte

1[ s

i Registra

L

// Prontuário
|

mr: Voltar Inserir

Figura 11 - Tela - Histórico de uso do material.

• • • 9 ® 0® ® 9 9 • •
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O O O O e •
9.5.1.

• 600©©
A partir do segundo reprocesso destes materiais utilizaremos a leitura das etiquetas, portanto, na 

inclusão de materiais utilizando datamatrix será exibido apenas a segunda tela "Histórico de uso do 
material", estas informações serão preenchidas para cada material e em todas solicitações de 
esterilização.

9.6. No módulo FBMFARMA utilizamos a mesma rotina para realizar o recebimento do material.
v.-.-.y:,,

•XvTj&v
Você está no Módulo FBMFB/VV rA.RyvWV

|. Mymutençfto ^ ' Modulus » «$■■!» Inicio X Sa:>Cndaswo » Movimenw>;aie» »•

<; ^3■s 4^
f-íln rtp iv^iv'<,'»••

O k;íf'>n
C 'vnífo-fí» 
QUíi' iil.tfts»

(■ a»? n !«

ffr.'.tr.Ma dr TV.cvllí.-r^BrTtwí: rta

;
I

!

Figura 12 - Módulo FBMFARMA - Fila de serviço.

Na tela serviços solicitados já temos a identificação se os materiais são rastreável ou não.9.7.
sfcRVKxií. soiicir&cos

ía

Jj "ITW

*] 9vv:!'

n^is
’f'- Se :>w>s.a

Q;q cw.-- y«?>»i* ílf.Wií' | wv.' ^00

•| 1 i IT/V3 I» !
■ 1 ii

□ats aa 
SOllCtt3$ÜO

El3p3
Atual

R3Jtt*jv«lStalulUsuárioClienuCt>r Cll»nt« Proihsus10

iigii.nraa^ao
(!<»b

CI3TRÍTÜ PbDKRAL SECRÊTARia OE UISTRlTO .-EOERAL SECRET4>Vir. ftfc" Hr.í ^I3l N*slor5al C» 
SAUDE

WSTRITO FEDERAL SECRETARIA OE OiSTEÍTO FEDERAI. SECRETARIA OC Mpspltftl RnglOIWl de 
SAUDE

10. 0 59ÍM Q
0 SB 633^4 Q

27n0?J0S5
SitmaniOalitSAUDE

Aguardando
R*c«e,2<no;2üUSamanifcaiaSAUDE

*r -

Figura .13 - Serviços solicitados.
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9.7.1. Se a solicitação è de materiais rastreáveis, ao clicar em Receber Materiais todos os itens da solicitação

são listados para conferência.
tE>; SflfMAeSTCRILIZAÇÀO

*7.10'20 iS OO

C> ^

i.i.1 í ij j *• ,tj>« «abaotloar ' «OCJOTACAt) »e]TA, MAr<wAU. Wtltfl.llY

,.Y

>d«f rm

9CAtu»

. PIH'»

Tipo do Sorwl^o

t *Tm*tLiz*<zÀ p
t^« -j.AVO*

M«Tor»o4a

Vtottáo

f n i rr«u »^a<: aoKn NfljT 
<MA Vt AMA

AOlll 
U««MO(l KtADOM

Q^aOftiMAdO
>Mru lr1 
, f f>r»c'

AMA t.OM Mi IBCr M VA t i->MK> 
?<»

•<7 Anui 1 
* MAOK.I

1 « > 
Mfl*'±9/rh TA 1

l -n r.MU.I^AlT. AOA

t VI t MIL Al. AOv»c#« rvr -to

«Ax fcjgdt w
JE I lí

RoC4|t>or FAot»rMU»B Ver Cl»rv«][I WP oe COLB-Tj?*~M> y •r»if ^ p«Ll*t»r

Figura - Receber Materiais.

Tela atual:

RECEBIMENTO DE MATERIAIS

ID da Fila d* Serviço

59848

Os materiais desta fila de serviço ainda não foram coletados! 
Responsável TelefoneRazõo Social

LISTAGEM DE MATERIAIS RECEBIDOS

CODlOO FROTHEüSQUANTIDADEDEâCRlÇAO DO MATERIAL

KIT NBZ COMPLETO ADULTO (MASCARA, 
COPO ♦ RABICHO)

MASCARA COM RESERVATÓRIO ADULTO

PE0289526

PE030725

PE00518UMIDIFICADOR10

Figura 15 - Conferência - Recebimento de Materiais.
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9.8. Tela de Recebimento Rastreáveis:

r r».vi fa.uma.

ID f-iia a» saiviçq

88248

TefsfoneRosponsáv*!
HEUQ

RaiSo Social
CENTRO CARD RAD INTERVENCICNISTA LTDA

■USTAOEM OE MATERIAIS RECEQiDOS

asiM-tle Umi Za-wlfit;CWIsii-i 0«W1.

'«‘•"rfc) Q
................................... O ...

L<“^t O
i 05 ÍH^^i o

■[■asaasi ■ O

0601FiO GUIA HIDROF 0.026X180 PONTA ANGULADA STIFF 
: FIO GUIA HIDROF 0.035X180 PONTA ANGULADA STIFF 
; FIO GUIA HIDROF 0.036X180 PONTA ANGULADA STIFF 
i FIO GUIA HIDROF 0.036X180 PONTA ANGULADA STIFF 
: FIO GUIA HIDRO 0.36X280 PONTA STIFF ANGULADA

; PE01640 
|PE01640 
fPE01640

1
.05

-;01 ! 08:1

......-os"":01PE01640.1
101. PE01638 

[pE01698 ,

Figura 16 ■ Tela sugerida - Conferência - Rec

•V’Y
9.8.1. A nova tela há novas colunas e novos botões, segue abaixo ps detalhes:

- Datamatrix, identificação única do material;

- Reuse atual, quantidade de reprocess© do material;
- Reuse máximo, quantidade máxima de reprocesses que o material pode sofrer, está informação 

está relacionada ao código de produto do Protheus.
- Botão “A", neste caso o material foi inserido sem datamatrix, portanto precisamos confirmar o 

cadastro do material (Pré-cadastro realizado pelo cliente), abrir tela para conferência de acordo com

a embalagem original;
- Botão “B", abrir tela para relacionamento Material x Datamatrix, é necessário existir validação, o 

código é único?

• 1

01 ios: FIO GUIA HiDRO 0.35X260 PONTA STIFF ANGULADA1

ebimento de Materiais.

d %

V'
/■

9.9. Etiquetagem%4Re]áciõnamento de Códigos
9.9.1. No recetíímlhtP^cle materiais faremos a etiquetagem e o relacionamento dos novos materiais (Figura

^ I»-
15), podemosjdeparar com duas situações:
Nota 2Í|Jo primeiro reprocesso do material, o mesmo não possui código datamatrix;

iP — immaterial deve ser identificado como pendente;
at
4| -^ possuir opção por item para visualizar, alterar e confirmar o Pré-cadastro realizado pelo cliente, pois 

será conferido com a embalagem original do material (Figura 15 - Botão “A”);

- O material será etiquetado, e terá o código datamatrix relacionado ao produto da lista do cliente 
(Espécie de material) que já está relacionado com o código de Produto do Protheus (Figura 15 - 

Botão “B”).

Pág: 8 de 15Versão: 000POP.EST.G16
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9.10. No Módulo Hospital cada cliente possui sua própria lista de materiais.
•••900

ID: 1Cadastro de Espécie de MaterialI
Descrição *

fçATETER TESTE

Unttede ’

j ÜNÍDÃDÉ ^~|

» Preentoimenío obrigatório

u rxj)
ListorNovo Alterar Excluir

N

Figura 17 * Módulo Hospital • Cadastro de Espécie de Materiais.

9.10.1. No Módulo FBMFARMA fazemos o relacionamento do material do cliente com o código de produto do 

Protheus.
Tela atual:

vw -, {

vV
Listagem de Materiais

^nfc ateter teste || ^3 Buscar j Limpar Busco |Buscar por j Descric.5Õ~

E>.ibindo lei de 1 reofatrois) 
Pógnvas. * tr 1__ | <** 1 | »

Código ProtheusDescriçãoId

&PEOÜC&S4jf> CATETER TES-re

Figura 18- Módulo FBMFARMA - Associação Produto (Protheus).. O,
-V /■Tela sugerida:

IListagem de Materiais

Buscar Limpar BuscaSuscar por j Descrição Tj cateter teste

II Incluir opçlo de filtro por cliente/loja para facilitar a busca. 1E*ibtfióo 1 a 1 de \ reqistrcKs) 
Pàgrvos: n | \ | de t »

L iiReuso Max.i Código ProtheusCliente/LojaDescrição Rastreávelid

PE00025429 CATETER TESTE
J

Figuro 19 - Tela sugerida * Associação Produto (Protheus).

v_.^í Na Associação do produto por parte da FBMFARMA, são listados todos os produtos de todos os 
clientes, para facilitar a manutenção precisamos acrescentar a coluna com o código de Cliente e 
Loja referente ao material, e incluir opção de filtro para esta nova coluna;

- A coluna Reuso Máximo será a quantidade de vezes que o material pode ser reprocessado e será 
uma informação cadastrada no Protheus, desta forma o controle e manutenção é facilitada;

- A coluna Rastreável será preenchido quando fizermos o relacionamento do material do cliente com 
o produto do Protheus, basta identificar como sim ou não.

e
Pág: 9 de 15Versão: 000POP.EST.016
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Nota 3: A segunda situação acontece com os produtos que já possuem datamatrix, neste caso 
realizaremos o processo de conferência, após realizar a confirmação do cadastro e relacionamento 

com o código datamatrix (item 1) todos os itens da solicitação se encaixarão nesta etapa.

9 9 9 9 9 •

- Baseando na tela sugerida - Figura 15:
- A conferência será realizada com o leitor datamatrix:
- Permitir a leitura do material de forma aleatória e o CME System verificar se o produto está na 

relação, se positivo identificar o item como OK. /'y'' :\
<CK %

9.11. Atualmente utilizamos a ferramenta UtilPrint para impressão das etiquetas, através do .filtrp por ciclo

visualizamos todas as solicitações contidas no mesmo e são impressas por ID. •\
!c

L_>tnf=»rlr»t
1«> < Mr

| ; t í ’rÚ^k

1.
V

!,
* ?<'-PSS S-r-^*r

e* •T<M«

Figura 2C£UplRrinlJj

9.11.1. Sugerimos manter a etiqueta atual para os doiSNtippssíde solicitação, processo com e sem
rastreabilidade.

1S>i l I ci_o
F8I1FARI1A tci: ssf-p&z Au! Oft I aw* > c**

KHTCRlLlZnOO rt OVIOO 0£ ETILENO 
UrSf'.'eir.-enantun L.Sitwa C0ReN-G0:2«53S3 Cnf 

;DAT« 5"*v i 0-^2© » ST« U«U • E©T AHO©
DiR’or'o rrnrRPt -sccKrrftRiA oc SAimf
Honni ia) Uojjióra' da Pnronot.

!

4
<HflO UT1..IZPB SP fliePLftCEM ESTIvER CORROflPIOP 

SISTCriA IN) E;. IGENTE l>£ COnSATE A INPECCAQ MOSPITnuA»
till IIII III IB INIBI 

099S15 •;

Figuro 21 - Etiqueto atual.

Vilj •*
9.11.2. Pènsapdo^em^otimizar os diferentes tipos de impressão, no UtilPrint criaremos uma nova coluna

i^ntifiâmSse o material é rastreável ou não:
£> ...................................... .....

Wirrgàvl Mi’-»-

- L
.. MatonaoPOata-Erstiiada-;;-':-/

2fc/'jo>2ol5 .: , ;.-r •

SSitó
rotdrcaeraé? '■

OtSTQITÒ fEQERAL'SECRET AR IA Q£ SAUDEj;>.^;^.
DtSTRITO PEpEP~P.l^ SECRETARIA OEiSAUDE j,-;-.-- ' - ^ ' 
eMPRESAieRAS OE SERV HOSPIT^RSS;EBSER>l;^

__________ _ —i. -
53730 -> - . /'• i ^ " PUNOAC-^O OSVVAUOOÇRUZ-. ; ■, i .r-' ____ _ _
59723^";"^;-'FUNDACAO OSVVALOp CRUZ,-?-^ J;, •' ^
59724:.--- ~

fId Soüeitooaomrr"\-
l: -

36,. ■v,

.1 c
i . r:C

è?yÈ7K:^-^r~^ r
lm ;! ■'.íi

3r326/10/2015' ■■ Jr 
26/10/201 3; r- • El í:4, >5?:■' .... ....rr? ?!í . FUNDACAO OSWALDO ÇRUZ .............. ___ _____________________ _________

597,Í2';r”rJ".'-'. TfGndXc^oswaIdocíiuz,f':-. . _17
)
r: !:fTotol.da'RpQiotroof^|. v loueta ja u«pr«aoa'.

3
Figura 22 - UtilPrint ■ Listo de Solicitações.

•#09999 9 9 • o •'o
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• 60©®®

Nota 4: Quando se tratar de solicitação com rastreabilidade, além da etiqueta atual vamos imprimir 

uma segunda para cada material, então teremos duas etiquetas para o material rastreável, é 
importante que elas sejam impressas juntas, a nota etiqueta deve conter as informações do cadastro 

referente ao material:

® • © O 6 •

- Nome fabricante
- Nome do fornecedor
- Marca
- Nome do produto
- Lote
- Validade
- Registro Anvisa N°
- Características / Dimensões
- Datamatrix
- Reuso (Ex: 3 de 5)
- ID Solicitação

No Módulo Hospital deve existir uma tela de consulta de materiais, onde o cliente informará o 
datamatrix e será listado as movimentações do material, âssim como o histórico de uso que é 

preenchido a cada solicitação pelo cliente.

9.12.

Você está no Módulo Hospital ; CENTRO CARD RAD 
INTERVENCIONISPBMFARMA

Módulos ^ ^ Início - X SairCadastro w \ Movimentações ^ : Relatórios ^

! í:m■ .

Solicitar
Esíereiízaçao.

Consuitóde .; 
Materiais •

Figura 23 •• Consulto de Materiais Rostreáveis

, Relatóriò:de rastreabilidade individual por período

Relatório de materiais rastreaveís

Tipo de Fílro. C Datamatrix (+ Período 

Data Iriicío: joi/04/2018

Filtrar| Limpar ||

j Data Fim: [wV2016 ]

O9
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• o o e Oo o o • • •
\r 1

-•vi.l

-—jt
iv**jEZ3SS3'Jtei3S=r

uvhm» *

üT;

IH.WMIHI U
’«ir

e

Relatório (individual por código de Datamatrix

Relatório de materiais rastreáveis

TipodeFIBro f? Data mal rix f Período FiltrarLimpar

Datamatrix; Fl602076

J
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b«MM > «a*«l 14 ■ i
t^tma cimimim «
ra>b« MUMKb'i» • i»ir

í*
^ •• '

Controle do processo - Insumos
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1 41»* >a^o o
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•<* "flQ» «. ^TvjOK0*1

>4^7«4«
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» CME SYSTEM - PROCESSO DE ESTERILIZAÇÃO HOSPITALAR

FBMFARMA :
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Controle do Processo - Indicadores de Qualidade
*••••#
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V.V.v>. CME SYSTEM - PROCESSO DE ESTERILIZAÇÃO HOSPITALAR
FBMFARMA

##••••
UOPOODeEJTERJlZAÇAO POR OXOO DC ET1LEW

Lau»^-fii272

c&3 x. SíjrBtJçàr 
123/1S

ci55*í)»çio o? Cteír 
HOSPITAL

SoUsSíjâO*

1W305
ciierar

CEKTROCASlD MD IKTERVEKCKMttSTA LTOft

OjsrüaaO!'Oescrf^o do

HOSPITALAR - COKPORME DESCRITO EM KÜTA FISCAL 60

Cota C2 Es&riKzd^ 
02/05/2015

LCRÇ*

K/A.

FttRÀ METRO DC PROCESM) 
MÊ»d3 dE EsSefUtSjfc" 
ÓXIDÜ DE ETTLEUO (ETO)

Eottemer*?-

02

Pres>s2o v^dla* TEripsnAir? »/6atrCcrcertrs^deETCT T6fTp3deE9K»çSo* 
06 HORAS £0%0,750 KGF/CM2 55® C20%

Aeraçto Pôç-Pro»6«o 
} HORA(5)

Aerdftofor’pfe

PULSO(5J DE AR COMPR. p" lã1 PULSO(S) DE HTTROGèmi|7

CONTROLE GE CUAUDAOE - INDICADOR B30LÔGICG (SB} E QtXr«C0 (fi) 
TtWAJS!-

INDICADOR ÊIOLÓGICO PARA ESTERILIZAÇÃO ETO • LEITUR \l_

IO» 30 S'OLía^icsoe oe B*

| ROL-102019 ~~1

‘«•da >0*CsiattaM»«•’G*Tt>3 de Ky

FITA MULTIPARAHETRICA PARA ETO [i »:7t'701

Rttutbâtr
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C f^sfoaoo C Repvxsx> (7 nv.a 
f Aptvaao C" Ripraaou (“* N'A 
p tçrojxxi p Reprwaao (7 ^'A
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p SÔ3 P Sten 
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RcstaüSieTxr;
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V.Vay. CME SYSTEM - PROCESSO DE ESTERILIZAÇÃO HOSPITALAR
FBMFARMA

10. REGISTRO
^Nomo do Registro | Quem Arquiva | Onde Arquiva j Tipo de Arquivo | Como Arquiva j Tempo de Arquivo _|

Não se aplica. j Nao se aplica. | Não se aplica.I Não se aplica. I Não se aplica.Não se aplica.

11. ANEXO
Não se aplica.

12. REFERENCIAS
RE N° 2605, de 11 de agosto de 2006 - Estabelece a lista de produtos médicos enquadrados como de uso único proibidos de ser
reprocessados.__________________________ ___________________________________________________ ________________
Resolução * RDC n0156, de 11 de agosto de 2006 - Dispõe sobre o registro, rotulagem e reprocessamento de produtos médicos, e dá 
outras providências.................................................................. ..................... ......... ............-.... — ...... -___
Resolução - RDC N® 15. de 15 de março de 2012 - Dispõe sobre requisitos de boas práticas para o processamento de produtos para
saúde e dá outras providências.______________________ ____________________________________________________ ______
Resolução - RE n° 2.606. de 11 de agosto de 2006 - Dispõe sobre as diretrizes para elaboração, validação e implantação de protocolos 
de reprocessamento de produtos médicos e dá outras providências._______________________________________________

13. HISTORICO DO DOCUMENTO
Motivo d'a RevisãoI Pala l NfVersao |
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Xvlvx-.í CME SYSTEM - MODULO INTERNO'i. :
: FBM FARMA

e • O ^ ^ Ã9 • • • • •
1. FOLHA DECONTROLE ;

' +* . _ » -r:». ___________ _ -l—

,s V

¥ Tipo Dociimento: ! PROCEDIMENTO OPERACIONAL PADRAO
rPS^ÍDStjè;SSpilf:$SSli Cópia Controlada
vw'r: \' T:Tmfívo;dá Revisão‘7 ; Data da Validade ;;Data daAprovaçâorv

Emissão inicial do código do documento 
■: POP.EST.017, anteriormente como POP.EST.03.02 

conforme Controle de Mudança N° FCM.A.15.04.19. 
Alteração nos códigos dos documentos citado neste 

!________________ procedimento. ___________

22/06/23 ,22/06/20

Àprovadòr
FABRICIOTOCCÍHIOJONANTAN LUIZJEFFERSON DIAS:

2. OBJETIVO ____ ' 'h,

V.:'.• !
' Estabelecer as atividades necessárias para o processo de esterilização^e^rastreaÈiíiclade a serem | 
. executadas no sistema CME System - Módulo Interno: ______________ ri ^

~..........
3. , RESPONSABILIDADES . .

Colaborádores^la Esterilização.; Operação CMÉ-System

4. ALCANCE/ APLICAÇAO ‘* -v-: y. • 4
Sala de Recebimento/Lavagem 
Sala de Preparo Hospitalar 

' Saía de Revisão Final

.......e*. •' • • jv\

; Sala de Autoclave
TT

:-T sr pefin!Ç( r
i

■ CMÉ-System - Software 'utilizado^pela eiyíp^'s¥ para realizar o processo de esterilização e rastreabilidade do
processo.

.....
v:-r. ■:<>6. LISTA DE EQUIPAMENTOS/ MATERIAIS BOU INSUMOS I

■r ■„!'

‘ - )— -y — se ap|jcav...íy/.

Não se aplica.j CME-System. ;... -.... -
7^ EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL - EPI :!... j-

? -
y \

\ Não se aplicaÇ^ri^ J
-.....w... ........... .

g; ÇONSIDERAÇÔES GERAIS ■’í. /•v ;y y/r;.
■■•a;

- Ãltençãlp e fator primordial na execução de qualquer tarefa.
- É proibiáò realizar copias dos documentos, caso seja necessário à utilização de alguma cópia esta deverá ser 

solicitada a GARANTIA DE QUALIDADE.
- Em caso de campos que não sejam preenchidos neste procedimento deve incluir a seguinte informação: Não

\ '

se aplica.
- Ao revisar um procedimento que nele consta um registro da qualidade o mesmo deverá ser revisado caso 

altere informações ou REVALIDADO caso esteja próximo ao vencimento e não sofra alteração, sendo está 
uma forma de garantir que o ELABORADOR responsável pelo documento verifique o Registro (RQ) no 
momento da revisão ou revalidação do procedimento.

r
t

!/.

• •6699$ O 6 9 • *o
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vXv:*. CME SYSTEM - MODULO INTERNO
FBMFARMA ___ _______ !

• • o o o 0
IRRQlSEBIMENiT.Ql

Login9.1.

9.1.1. Opção de Login pela Página inicial: http://www.fbnrifarma.com.br/ lembrando que login e senha sempre 

em maiúsculo.

àE£S.r^::;.^ IVf/imi-kxJúiTUFnu. * 
^ (baSrw um.tr

+
Ç]Í5"r^r j ☆ e o ♦ ft e s

OkH®»* V' FarMOèMv-Ht. ; ‘ cowfcrcOUifcS Q 5síení?E0-Bí GEtnuA^o-mttnat. VDmârowIrte VWT ^ V»9»cb&gtoo& . y PwMpy8«r»a-C,

I Czz-tZZí (*)Si.: J O>*-** ’••«mKCw*.- "...4r<n V*0 
4ÍWt 1- Marcara 

opção
^ CMES.

2- Digitar os 
dados do
usuário

3- Digitara 
senha.

m
FBMFARMA 'H.

“i*Wi

Ifv . J U ** V.
V •« ,v V).

4- Serviço dè Esterilização.i » ! Gawjitiiüo a qirilda.lç dj ^ocedímenlo médico e hospitalar\

í

/ ?

li jfr....

©00©

9.1.2. Opção de Login direto no sistema CME SYSTEM acessar o link:
httPs://intranet.hospfar.com.br:8282/cmesvstem/loQin.php?msq= e digite a senha (sempre em 

maiúsculo).
- ’-I — V -1

. g.^jsJ«*_•*,*_■' Tí ^ hltp» . .nv* • i J i.. 'i... y •11 y •’ -‘.i ir A . " >..l . ft P Õ~| í:«-u..a..rjr f *> CMl

f

j rUM PARMA
í
i

Soja ü»in wincJo ao CMS SYSTEM 
por favor roallx* aou UoglrvSSS5wr-

i

u
J ►«

sss
r

;
i Uiudrio «rou %»ntta lnvailOo*l

• • • O • O
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CME SYSTEM - MODULO INTERNO
FBMFARMA

9.2. Tela inicial do sistema. Para receber as solicitações, clique em fila de serviço.

Você está no Módulo FBMri'»M PARTIA
Môculo» - MfQC | a J>t{" Mar>ui«r>ç9o • Caaattro » Movlmantaçá** - Liti*3«m »

HÇSi\ Cl*N.
Coatrot* Ha 
OurtModa

Cltast*CaniMlOa O* 
Matil'kaM

Conlanr
CoUcDacdo

CnnliM* o* 
Orjna

«a «arvtço

X

e
H.I t> p*i(n< A «ii»iat.W.i' '• «lova m« 

Hi-Ji

l,rnu».a alujkr.ivXvt

9.2.1. Clique no ícone azul “editar”.

m Uiuírto JEFFERSOH FERREIFVocê está no Módulo FBMrp * i <*.♦ n i < a ruivt i rvKívi^v

utrwinflA' Ctotn» uwinnsjç4»i» Lrtujiii» uiousi • 4» New X s,r

...
| lO-.TÇOJ SOUCTTABOJ

•t"". '
.aieíaVWi

'.*1',:.; 'XiVa.l! • I'.M Q

! Jdi-»f» I. T«aw' 
rwa.i.-v u8eH_. .. .. J 

r.U>ara [cuOMt'f.Xn Q
. :íi y : J trt»' 8»ioi

| arfr^uiea'ii.ienwfh 
■ •»{•*» » i vi >m >j

AawMxiaeCenlftrrKvaiAaiBlMdftatMmAAKrOltm •Mninnta aiOvUMM vunm «ia miiMni-3 IfM^abor n>*ir«ia'*

Clianu

t

Data 0a
SelKltaçlo

Etapa
AUlll

RattraiviiIt* tu»UiulrloId Cor ClMmt Prcutou»

ardando
•eab.■►j O' ® 107W0 Q AÇUCHSTOTD FEOEIUL *ECR£TiRJi CHSTWTD FEDERAL *CCR£ tlRlA 

OE SAUDE
HioCENTRAL DE RESUUCAO

OE SAUDE

9.3. materiais com rastreabilidade e não rastreáveis.

rr.M târma
Utuino: JEFFERSOH FERREISVoei está no Módulo FBM

^ uamtin^s * X «ar _____C»c»«0' iw^naita^n > Uibçiof uiouie»' móc

SM.'Ot SOUCTIADO»

Ju

'Jrtí' ! *V4drr4,

3titm !' Tsen-

33 r* Ovki’ .rtMniOvtoIt»*'.'*'.?' Mu

, UWtTK.nSS Q?iíft7(ij.»0t«"Q 0M4 MlC40-v~«

>1» « «4.1 ir» ll
‘'•cfu c 4

Uiuírlo

1

Oitada
leOeitaçio

Etapa RiftroàvolJiaiu»Cüam»Cor Cll«nt* Protntu» 
0 107510 Q INC ORE 

0- 0 107901 Q

lt> Atual
áçuardando

Recab.

Aguardando
Rocab.

CENTRO CARO RAD 
INTCRVSNCtONISTOLTDA

OIITRITO FEDERAL SECRETARIA OIITRiTO FEDERAL SECRETARIA OE HOSPITAL REGIONAL OE 
OESAUDE

ENCORES

N»0OTOÍ/201S
CE1UN0IASAUDE

• •••••
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v.
CME SYSTEM - MODULO INTERNO

FBMFARMA
• • • O O O##••••

Materiais rastreaveis.
Preencha os campos com as informações do paciente e clique em inserir. 
Nota 1: Esse formulário é preenchido toda vez que o item for enviado.

Kistórteo O* R#u*o do

Hzm» dc P»a*m«
l
j

Rag'rtrc

J t

Pr tu èrlo

J !
L**J R ] '1ni«rlr /

I
’JdfJt

?]e ffm %

Cwrn

HnjoCVH mo CARS M0 «( rtKVfMaOMm L BA

u*Mn m HonRwn mciMot

-4k i 7i«7

OHnt MPmAIWiMCMf 
MWU1M «NCOM

i
Oriremi u
OruiMM n MMMn.AIMflNCOa 

MKRAIOH (MCMt 
WpmAKMfMCOa

OMt
OniMMM

»m«W7
n M1

OM mnttmi

OMF171M1I nMOtHAIORMCOW1

oMrtriitt*

entiMi

MHWWXO1
OmM

OM M»1W«77MRMPOAO»
OM

ai mm 
ptmvr

MMM#CLO
OMMt MANPOIO

MARPa.0 oMn
OM MMAHPOiO

tWRPOU)

t
OMMfimarr
OmAtrlMM ♦It oNnriMM

rtr>4*wUMmokO
umnou lohoo »« cm

i
O
OM MmtM ri7«»(t
OmMRM1M»I IXItMMR UMCO UI CM

. ^ \
Materiais não rastreáveis.v

Ei "A*: NaRwMiroiMn

rr.MTARMA
MCClIMprC M tUTERM*

i

m** pm *+

,197543

REVLACRA CtJMICA RAOtOlOOCA DC ANAf OUSIIOA

Ut^MCV DC a*TERWI itecnooc
l -

am t»w»h«wm

0101
1

KIWI

ai»ãi^óBOMai»»Ai

MtCA JACAM

1 **«"**..

• • • •
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Xv.Viv. CME SYSTEM - MODULO INTERNO
FBMFARMA

••••#•
Avançando status das solicitações no sistema para criação dos ciclos.

^ «mm;» •
IU.MM JIIICBMniMUmiKAnAKVocft esU no Mfrdulo FBM

Swim dt pn»9k%0 4»

<a
■OM

^07543 ' '
I>rt» rt«M

r^-ér. T:
*«<p«nMV»i
KCÍLA

RUM «MU<
CRA CUWCA RAOtOCOCICA OG AHAFOLI* LTOA I0M7(8I

0S43•/
RavíaAr ílníiftftinçínE«lr.tlll7flc3nPreparo do motorlaiLavapomllftftithlinanto

URTA OE1IEN2LAVAOEMCAHCEIARACTAPA

<V>s \
H9.3.1. Materiais sem rastreabilidade.

Preencha com as informações necessárias o campo de observações e em seguida clique em continuar.
■ \s

j •[ CaflMfo ^ ■ Hodmtnütfot» Riiatórto» » t uáauio» » intoo X. Saif

i
• Jollelttçio de «ttcrilútçSo

D«t« / Her« éfi 8«lk‘>t*^po * Fnm«c«dor

0
Com Rattr»«biltdado? lipo do Sorvido

[ C iTESt LIZAÇAO  
Qb»<r«at3«> l<rt«m»»(7»m»nh« rtidrimoi 720

R«B A Kio

TtmtuRo’ l#l

*
*‘VMKbraiiO «fer Çltirp.

)• X’
Conenuai' __ IrturJ t>cbt j

í 0

i:

Pág: 5 de 8Versão: 000POP.EST.017

i



'w&v. CME SYSTEM - MODULO INTERNO
FBMPARMA

• • • • • o
9.4. Busque pelo código do material ou nome e clique em FILTRAR.

-l
Os

r Ultoilsis

H»>n« do
j fev, WltF»» J;L i

nf>f>nuni nit^irtn*

I
I í*

u.m* o* iTEm vazia:

* PreoAcNmnM OC'^li'C

\W9.4.1. Acrescente a quantidade do material e clique e INSERIR. a*

s \ Uoiartai*I ( Ii CdCfcu cw w.mw Mt»r* ca UÉiirtu

111.1 i^LZIL
Otianlxtxl*CócHqo witnrto) fohrki.mt» Informe a 

quantidadeC*U*r.w «x <*. n.nwooi

;i
‘■i ■

i

UQIX1H rrF.IISVAZUl /l! I

I 'Il i

I

* 0(o«nclw>i«<>te (Jar\)sU>o.

9.4.2. Verifique todos os itens descritos, caso nâo tenha nenhuma alteração, clique em CONCLUIR.

, UatFfU»

rM«o W>

J '------- 1
honmmi UatrrMi

fo lA»«d« y|

j v ’ CÒO CF.WSSCiO COLFTAiqti OeAimMW.smxofM)
^ 1 XiUJltUtj7t.l.?TW(V>.l>roi1utrinrwo.AatM't><ndo'*UaionHtM>n>oconiFnu L*D F**»"*

• {jOTAL. ________ 0.000.00

I

' A«*Art»i4|> Mri^nin.

I
I

I X ! 
IíísSj

»

Pág: 6 de 8i Versão: 000POP.EST.017



CME SYSTEW - MODULO INTERNO
FBMFARMA

• • o o O O

9.4.3. Aguarde a geração do DANF, em seguida clique em IMPRIMIR DANF (imprima 2 vias, uma pro motorista 

levar junto com os materiais e outra fica no seu arquivo). Após imprimir clique em ENTREGAR.

U UMultl * MfelO•«••n *
(01 MU

■<«

l
(•» v»**vi»i**v

t

càet t*i *r.wiçAa
i e f'.VJNiHI "K > «,T*

tOLÍiM-^1, OUAtf 
Hí» *4
Moe»•«>rc^

1» M'** : *Jrt T> ia *]
HH H9.'*

94 9*

791.00

f >v* rs*
V TOTAL: * 01.73 8

* * X

9.4.4. Imprimir o Laudo de esterilidade quando o material retornar estéril (esse Laudo estará sempre disponível 

no sistema).
r V

-Z-ZlX SairU4(Ua$ * «8 WcioCadwtfB^ Mo»im«nntç9c0» Rtlwario» »

tftMBSB

tnflnrmr OAt» wipflnnr l AH

SoNcKifiodiAttMlIiAÇ&o (UwInnaiAçâoiinmitfm)

CedífliiSJ )<*(A<KAorBU:8<M4

! Data / Horn ilo Solicitarão ’ romncedor

Tom K/iitroablBdndr’

3
llpo doServIto

egremizAclo 
Ob*ervai;óc« Intentai (Ismanho miaimo; 100 caraclcrci)

Mio

|jjl tltScj RÃiifíwV («Õ^ÍWQÃCW ÚHIvemOAOt Dt BRASÍíW ÍÜAE0>'X'MWI WIU.IANS E CARMÊLITÃ^J

ThmanltO't10]| nAr tetra t 
| UAtariai*
I

DEtOiçíoCÓO OUAH1H-AOC

f.»

3TOTAL:

I____
* f-ritocrtmínto oyt5*6no

M*
/T ■'

• •••##• •••••
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vtv.VA CW1E SYSTEM - MODULO INTERNO
FBMFARMA

10. REGISTRO
|^^nÍG do RGgi$tro ] Qudm Arquiva | Onde Arquiva | Tipo da Arquivo | Como Arquiva | Tempo de Arquivo [

Não se aplica. jNão se aplica. || Não se aplica. | Não se aplica, j Não se aplica.Não se aplica.

11. ANEXO
Não se aplica.

12. REFERENCIAS
Resolução - RDC n° 15. de 15 de março de 2012 - Dispõe sobre requisitos de boas práticas para o processamento de produtos para 
saúde e dà outras providências.__________________________________________________ . ________

13. HISTORICO DO DOCUMENTO
m MotivRdaBeyi.sao

!

tx.* -
■

• / •

••••••
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w.v». CME SYSTEM - MODULO EXTERNO
FBMFARMA

#••••«
ZJ:RJ0jSEBIMENT.G1

9.1. Login

9.1.1. Opção de Login pela Página inicial: http://www.fbmfarma.com.br/ lembrando que login e senha sempre 
em maiúsculo.

.aiftJül
• HUWi M \í;

\+}'Õ/Í — ♦ ÍC c =; ♦ o •

• Marcar a opção 
CMES.

2- Digitar os dados 
do usuário

3- Digitar a senha

. S3 ''.í—*-£■.1^». ■ajtfrk» >«/«■■.»»

FBMFARMA

Serviço-de Esterilização
Otf-vit.nsii .i quaWíásdü çrocedimonto médico e hospiialor

««SmUCKXMl UNRXUCSDE

l&Y:.
wrj..

■

F-™
. V* ■> ’

/

oo

Slnalsilciwiiperai^n

AlEffT* AO
CONSUMIDOR V - - *U

b-zra^j----fcíí3

9.1.2. 2o Opção de Login direto no sistema CME SYSTEM acessar o link:
https://intranet.hospfar.com.br:8282/cmesvstem/loQin.php?msa= e digite a senha (sempre em
maiúsculo).

-~ u \\\ <M» BOMf A. .X*-' » «

I rRM 5-AÍ^.AvAA

! ncJo ao CMS SV 
nlfr» »*.. l.»oln

• TSMSoja l>oin vl 
pwc fnvor r^.sSSSswr

r !
O ^ 41

Zftsm-jsx:\ l i
i

UBuArto +*<n»%i* mvAMdOvl

• • • • • •• •••••

I Pág: 2 de 71 Versão: 000POP.EST.018

http://www.fbmfarma.com.br/
https://intranet.hospfar.com.br:8282/cmesvstem/loQin.php?msa=


vXvx-. CME SYSTEM - MODULO EXTERNO
FBMFARMA

O o • • • •
9.2. Tela inicial do sistema. Para solicitar uma esterilização, clique em movimentações/solicitar esterilização 

ou no ícone solicitar esterilização.

• • o o O O

isr: . „][ Ciáailro» J UwlmenaçJes * Relilictot * UMvIos » Indo X
| SoldUfEsTtttfcatio"]

% lnl<»nt4{i<*OoU<u^rlo

Uiuirte rieíH. t«S5 cr. Cl-CP 'ai .TA H«ni» no

ÚUinwii-.oiiB.loriuiiafmi.POit OtmiOmon Xi» »»in-.»maiSohctar ^ 
Fiionliaçjo

V Uíoirtgem

Oanffloa»l)«
at wsioA5i.v*

CSlUcftUttmrijoLtti

9.1.3. Clique em novo para começar a solicitação.
[ CaiasiTOTj M«1mtnat6«s» Rtlatòrtcs* Ufoulo»» inído -^X ^

d« movimcntsf&e* do">oliclt(t*o 0« Ecterífiisfio!
I

íp Suin'i OwíMBcrfH_____ Q|í_______

T' (DC*toi

F.st'rto 1» t# «e 2fl r««i(*oo>
. jj ]»:[»

I
J

Diitroivoi FMurwnamoteOcrtiçio FomtíKWr SUtUI

**U SWÍO'‘)íWt

A0t|i-9iinoe P«4«!. 'ft 
Ao«n-e<ra«Rcan> ft 
i«i9-OMd(Coltk^ 
A0»*‘i«r'j9p«K'. ft 
At)u;Cina* RoetO ft 

RF'Ylt 'ft 
•flBj-anwo coWi 
•icn *n A'lOt'n'rtc ** 
A998T19M» CfWl ^

M

&«40- 37M W

I 0- 3»« 29«

i ! jim ■:»*

rpu

;ik>Í!M

9nioFSM

'& í«!5 
0> »*?. 

íO í**í

9.ta«fm
iI &nta}152

9nijFáU!S31 9, 244?

: 1 0* 2«« 
i ( 0- 24S 

0>

MisFPH

9lU*!bU

9nj iflJM!W

9HK»5ü

Tj(wo t

O V ' /*' s
\\ ÍK >/

9.3. Materiais com rastreabilidade?m/T soiicnaçio oo a*?e>i'iz*gio

'A Data / tíí»ra da Solidta^tio * 
• i \ íO? *V |>«*4

«Ia g^rvH^Com ftaat^aabindada? 
<)»r> f?< H»o ^* Iti-rtP.iLrzaeáo

OI»««rviBçA«» I {ntr**Mnho too 1’Ari»cl«A#»)

;
'r*in»ntia> (0> «oraelvrnn

* Pr««non*nQ>M) oMItwl&rti

H ! xD

• • 0 O O Oo O O o • •
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vXv:->.
CME SYSTEM - MODULO EXTERNO

FBMFARMA

9.3.1. Relacione os materiais que serão esterilizados e clique em filtrar, logo após inserir.
• • • O O O

t ■a«»4lvlu«S« «ar

D«Va / »■<«• SiwJtclta«M '
11a/an/*oi« • » ¥ios ] 1'r»M

1{ •».i 1.12* cAo
lOO <•*•«*«'»■)

1L
(O)

Võ

f. V» (*«•» 
• 1*1 a*l*t 4>V>

fclrm -
0«i«B

1r i [•

«im*
r -i 3S

I
•a‘if1» *.W.r..

i ■ nuv r>r irrxn vazia'

• r ^ir~^npcD~i

9.3.2. Preencha todo formulário de Pré-cadastro e clique em inserir. ^
Nota 1: Esse procedimento é realizado quando o item é enviado pela primeira vez.

Pr^Cactastro do Material

“ O Prw-CíKJj nr.-j ac rnntoriiií tirtõ oir .i!XJrtk> fxvi' a *^E'>CH L,ÇÂO • W T Mf 11 C-F AC-OST O DE? ?OCV! Aft.S'" 
* o»»« o6A«utâo fla cBoattro * p«oA»»a/io oi*e » a^fcal aoomr t

Manx ao cab'>oant*

i
oo r<*e'«fe«níoi

r

i KUtrcu

fJoron «h> Pio'Utr 
r - * ...........— _
I
l.ot»

I_
Valldoà» (OaMM^MAAJ

[
««fliMOAW/ISAM*

í
1

—,
j

fr ] f*» ln,r<-4'V VeU*r

A

9.3.3. Preencha'os campos com as informações do paciente e clique em inserir. 

Nota 2: Esse formulário é preenchido toda vez que o item for enviado.
Sr
\V Hiat6rleo c>« Rau«o <to Material

Nom* tio Partmnt»

[
n«fii<wo

(
i'iqimu Ono

Volr». ] [<£> tl»l •!** 1
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CME SYSTEM - MODULO EXTERNO!FBMFARMA 1

#••••«
9.4. Materiais sem rastreabilidade.

- Preencha com as informações necessárias o campo de observações e em seguida clique em continuar.

• • • o O O

!
J 'Cadastro * t MovimtntaçOis» Relatórios » „ Módulos * : * tnido X Sair,

---------j
Sollcfuçio de aiiorflhaçio

:
Dai* / Hom da .’.nfcrlravio * Tumavador

0}4/iO,'}OI l • lit 10

Com Aastftsahredada?

* na»
npo do Saortío 1

Ot»««rvac^s tnrama« (tamanha m^vwnor 990 caratt«r*«)

rjmsntWR 10) <er*sim
e

• PionoJrerx cWjüArit'.
II, í Bjai'l ,

| iCoflUBuarl LdU> * 6»a;ir |
<

9.4.1. Busque pelo código do material ou nome e clique em FILTRAR. :<

- CòdflO«9Ha!er54

iLUteria

Koine A) Uetrndl

] nitwr j-,|
Hmihuni Mitmál ffflmdo!

^ Intart?

USHOUTEIJSVaZU!

* rfoe.W-inttflo oCr>9iiórt

']"■ A T ©T x ]: x
l F.<«M

9.4.2. Acrescente a quantidade do material e clique e INSERIR
Materials

Home do itmerui

3 éêzz:
• cddioe 06 tfertenei

J l^*» ■**];[
Informe a 

Quantidade
âiutúUOaFsbriennldCôdteo Mstertal

□€■4AOJlHAÜtOUPOOO

I

[^> Iniarlr -.] i

usiAnf. riciisVAZi*:
i

ii

i

1 tVídncWmiM» eonostófie^

©T6ü XX

• •••••
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CME SYSTEM - MODULO EXTERNO
FBMFARMA

O o • • • •
9.4.3. Verifique todos os itens descritos, caso não tenha nenhuma alteração, clique em CONCLUIR.

• • o O O O

7. 1EUT

Méuivm

i • c4n w.tcaçAA
1 l^WiHAbe r.cmxrt . MiMuI» nua». *«vn>Oaii<»<i i «totionwnvnio tom 'KM

coirnitr. ooAKTVMkw
t * M

0.00 600.00TOTK.L;I

I .I,
r^' h fo i x
1 Ci*» l«w C$«Wr t. exi4r»

•w

9.4.4. Aguarde a geração do DANF, em seguida clique em IMPRIMIR DANF (imprima 2 vias, uma para o
motorista levar junto com os materiais e outra fica no seu arquivo). Após imprimir clique em ENTREGAR.

6
k u»»wmt6M ^ R«i«6<ioi » j.. uóarfoK* j ^ inicia tX 6*»Catfisvo -

O MtS |MklutieM »n»r'*L*çio

Min>knli IUHHI

Pata / lk#aa 4s ttwUrttJKA* *
J3 m* 3

np« 4» tWrvtco

úrniiítliAèia..

Ofcaarv*?+*+ tMa^taa (tamanho tnivlmai 130 caaoctaraa)

Cf*rt
I
I

IJ[
raoKMtho* ca* \

Uitxiitla

MunlIMMCO» MKtKCÃO

C>.n< ■>!'< i'lSiWHd'WVOON*

r
.•k) -v. /• v>*

3VI Mi* >j*iiAí>0Pfr»M*CTr>

I>*9»-•1-* u?» "aa»» nwy^» i • cv
e791.0061.72TOTAL:

t r'x
]Sn>ni|apj. (axhiÜBUr

^ 9.4.5. Imprimir o Laudo de esterilidade quando o material retornar estéril (esse Laudo estará sempre disponível
no sistema)!^* 7

j ctaxn»1-1 ̂  • {j n«i»i»rt»« * ^ M«àulw»'^ &"*!<»<» X| k

\
a^tnintA«vn*a ft*!■» F»*r • i (*i « n^nvna t Aatrtn

0a «HHitav*» * I'arnafadAPt

Cam ftaaimfthdMmtaV
7Zi
T(a« ar. ttarvKa

WZSffr»*
l.ilntvi». (•«■nmnu mtunnol l«* ______ .......................... ....

■ •KMI*» 11031 ' VWWX

fI

OWMTKMMUt*UK.*0

Mh>tA

CÚO

I1•i.g

3TOTAL: '

ThTxI
I uniu ,{tio»* ]

a • P O O OO O O O • •
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CME SYSTEM - MODULO EXTERNO

FBMFARMA
##••••

10. REGISTRO
iNome do Registro | Quem Arquiva ] Onde Arquiva | Tipo do Arquivo j Como Arquiva | Tempo de Arquivo l

Não se aplica. I Não se aplica, i Não se aplica. J Não se aplica. I Não se aplica, l Não se aplica.

11. ANEXO
Não se aplica.

12. REFERENCIAS
Resolução • RDC n° 15, de 15 de março de 2012 • Dispõe sobre requisitos de boas práticas para o processamento de produtos para 
saúde e dá outras providências.

13. HISTÓRICO DO DOCUMENTO
Motivo da RevisãoN° VersãoData

'w

//'"v

••••##••••••
JPág: 7 de 7Versão: 000POP.EST.018

l



'•Iv

vX*. SEGURANÇA PARA TRABALHO DE OPERACAO NA AUTOCLAVE A
OXIDO DE ETILENOFBMFARMA

i—o-
<■1

?:p^locüroejnttfIgl:’PROCEDIMENTO OPERACIONAL PADRAO
; f ipo de Gópiã:;v^ '0 Cópia Controlada

... • Motivo dã Revisão '
&

Data da Àprovação v] Data da Validade
Emissão inicial do código do documento 

POP.EST.019, anteriormente como POP.EST.04.01 
conforme Controle de Mudança N° FCM.A. 15.04.19. 

: Alteração nos códigos dos documentos citado neste 
: procedimento.

22/06/2322/06/20

! 'íí ( /^\

FABRICIOitÓèCHlÒJONANTAN LUIZJEFFERSON DIAS

n\2 vOBJETIVO?•'r

i Oferecer segurança aos funcionários, evitando e minimizando os riscos â saúde e^irifegriâade física dos 
i funcionários que realizam atividades de operação nas autoclaves á óxidò de etilenoxX^ _____________
..•..•.^..-............................................................... - ........................:........ ^ ^ v ' '

i<r^j7a^ÉSPQNSABIÜ[pADES',,v^;^a

rir.-:.
_]í Operador,de^Auloclave.

’ -V ' '
i Operação nas autoclaves á Òxído de Étileno.

v,y 4 . alcance/ APLICAÇÃOv ..r-
•' ‘ .....................; CLP - Sala de Controle de Produção_______

.. :.....:t'• Sala de Aeração 
Sala de Cilindros '7x,, ,

: Sala de Esterilização 
; Sala de Tratamento de Gás ■'’íí'

5: DEFINIÇÕES; ^
; ÊTO - Oxido de Etileno - Gás incoíòr^de^áltápoder virucida, bactericida; micobactericida e fungicida. 

Sistema Protheus — Software utilizado dèla empresa para realizar o Controle de Documentos._____
% .

$:'';LlSTÀ’i0E;:EQÜIPAMENTÒ!S/:.ly|Á|T$RrA!S,,E/0p 1NSÜiyip.SvV;'’:-:.'.VVi

í Não se apíica ....... 1 "N~ão se áplicã~ . ________ | Não se aplica ___ 7..L. ..........I

EQÜIPAMENTOS-DE PRÓTCÇAP INpIVIpUAL - EPI7.0
; Não.se.áplica l) ^

' "U ......
8..-^^GfcONSipE'RÂgp'Eg,-GEF^ISK\:'^r-^iT:

- A atenção e fator primordial na execução de qualquer tarefa.
- É proibido realizar copias dos documentos, caso seja necessário à utilização de alguma cópia esta deverá ser 

solicitada a GARANTIA DE QUALIDADE.
- Em caso de campos que não sejam preenchidos neste procedimento deve incluir a seguinte informação. Não

i

se aplica.

• • • o 0 #
|f PÕPlsf.019 I Pág: 1 de 6j Versão: 000



SEGURANÇA PARA TRABALHO DE OPERAÇÃO NA AUTOCLAVE A
OXIDO DE ETILENO _____ s

? revisar um procedimento que nele consta um registro da qualidade o mesmo deverá serTe^islicS ?all> 

altere informações ou REVALIDADO caso esteja próximo ao vencimento e não sofra alteração, sendo está 
uma forma de garantir que o ELABORADOR responsável pelo documento verifique o Registro (RQ) no 

momento da revisão ou revalidação do procedimento.

- Obrigatório, manter com porta fechada, deverá dispor de sistema de ventilação com pressão negativa.

- Obrigatório o uso de máscara Facial Filtrante por todo profissional que prestar serviço na sala de 

esterilização.

- Deve ser colocada a máscara facial antes de entrar na sala de esterilização e a retirada somente após a 

saída.

- Realizar a leitura de resíduo no ambiente antes de entrar na sala de esterilização á óxido de etileno.

y.v.\v.

FBMFARMA

<> or

A

fk

e ® ® ♦___
/PÕFLÉST.QÍ9

ij. Pág: 2 de 6
. —J — . — ------ - --- -

j Versão: 000__



SEGURANÇA PARA TRABALHO DE OPERACAO NA AUTOCLAVE A
OXIDO DE ETILENO

V.V.v*.

FBMFARMA
©-d-ô-O-C-o 3
9.1. O colaborador de autoclave deve realizar a Higienização das mãos antes e após os procedimentos na sala 

de esterilização, aeração, tratamento de gás e sala de cilindro conforme as instruções abaixo:

ETAPA 3ETAPA 1 ETAPA 2

Palma contra palma. Palma direita sobre a parte posterior Palma contra palma, 
da mão esquerda e palma esquerda dedos entrelaçados, 
sobre parte posterior da mao direita.

ETAPA6ETAPASETAPA 4

Esfregação rotacional do Esfregação rotational, para 
polegar direito segurando frente e para trás com os dedos 

na palma esquerda fechados na mão direita contra a 
palma esquerda e vice-versa.

Parle posterior dos dedos 
contra as mãos opostas. 

Palmas com dedos 
entrelaçados. e vice-versa.

9.1.1. O operador de autoclave deve usar máscara facial e Macacão privativo PVC quando houver risco de 

contato com resíduo de oxido de etileno no ambiente. As salas de uso obrigatório são: sala de 

esterilização, aeração, tratamento de gás e sala de cilindro.

© • • • • •
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SEGURANÇA PARA TRABALHO DE OPERACAO NA AUTOCLAVE A
OXIDO DE ETILENOFBMFARMA

9.1.2. 0 operador de autoclave de usar luvas de borracha em toda manipulação dos materiais esterilizados á 
oxido de etileno com resíduos, e retire-os logo após o uso, higienizando as mãos em seguida.

9.2. Quando houver alto nível de resíduo de gás a oxido de etileno no ambiente de esterilização mantém a 

distância até que o nível esteja abaixo conforme orientação da portaria 482/99. Para o ministério da saúde 

a orientação é 1ppm em uma jornada de trabalho de 08 horas, e ou, õppmm para contato de 15 minutos.

9.3. USO DO MACAÇÂO - Operador de autoclave; Para máxima proteção prenda uma fita aclesivá áo longo
s X.

do comprimento da aba que recobre o zíper e costuras; prenda os punhos, tornozelos e capuz para melhor

ajuste, bem como ao equipamento de proteção individual adicional.
i. ■

Lava-Olhos: É um equipamento de proteção coletiva que é destinado a elimihar^ouiminimizar os danos 
causados por acidentes nos olhos e/ou face. & X* ^

$
9.4.1. 0 lava-olhos é formado por dois pequenos chuveiros de médiaípressãp, acoplados a uma bacia de aço 

inox, cujo ângulo permita o direcionamento correto do jato de água ria face e olhos.

C \ -9.4.2. Este equipamento de segurança está acoplado ao chuveiro-dé^emergência.

9.4.

.*

Instruções de Uso:
- Jamais abrir os olhos ao sentir queimadura oUfirfitabiiidàde^no mesmo.

&
- Dirigir-se imediatamente ao lava-olhos.

- A utilização de forma correta é que sejá-ejetada água por aproximadamente 15 minutos, sendo que nos
^ í< ' Y\primeiros minutos os olhos^dèvemcpermanecer fechados para que a substância localizada nascr

proximidades seja retirada pelaiágúàX.v // ) / •>
- Procure de alguma formaíclíãmar^atenção de algum colega ou supervisor.
- Ser encaminhado ao pcMo medido acompanhado do rotulo do material causador, se for o caso.

Chuveiro de Emergência: É um equipamento de proteção coletiva que é destinado a eliminar ou minimizar 

os danos causados por acidentes no corpo de modo geral.
9.5.

9.5.1. O chuveiro tem 30 cm de diâmetro e aproximadamente 2 metros de altura com média pressão de água; 

Este equipamento de segurança está acoplado ao lava-olhos de emergência.

•••0999 ♦ • • » ♦
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•*#% SEGURANÇA PARA TRABALHO DE OPERAÇÃO NA AUTOCLAVE A
OXIDO DE ETILENOFBMFARMA

o • • • • • o • 0fnslruções de Uso:

- Dirigir-se ao chuveiro de emergência.

- No caso de atingir as roupas dependendo do material, as roupas devem ser retiradas, antes ou durante a 

lavagem no chuveiro de emergência.

- Deve permanecer debaixo do chuveiro por aproximadamente 15 minutos.

- Procure de alguma forma chamar a atenção de algum colega ou supervisor.

- Ser encaminhado ao posto médico acompanhado do rotulo do material causador, se for o caso.

Em caso de necessidade deve se evitar o constrangimento da nudez.

à

A

0 0 # » • ♦
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SEGURANÇA PARA TRABALHO DE OPERACAO NA AUTOCLAVE A
OXIDO DE ETILENO

V.wtt.

FBMFARMA

10. REGISTRO
l; Como Arqulva , | -<^Tòmp&áo:Árqufvo |

1 Nao se aplica. | Nao se aplica. | Não se aplica. | N5o se aplica. | JNSose aplica. Nâo se aplica.

11. ANEXOS
Nao se aplica.

12. REFERENCIAS
Portaria Interministerial N° 482, de 16 de abril de 1999 • Esterilização por óxido de etileno e reprocessamento.

13. HISTORICO DO DOCUMENTO
N° Versão j Motivo da Revisão

5s&-r -

;V>

4

\
k ^ .

: ^

% 4

» • • • • •
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V.V.YA
LIMPEZA E OPERACAO »TERMODESINFECTORA

FBMFARMA
##••••

1. FOLHA DE CONTROLE
I Tipo Documento: | PROCEDIMENTO OPERACIONAL PADRAO

Tipo de Cópia: ] Cópia Controlada______
_______ Motivo da Revisão ___

Emissão inicial do código do documento 
POP.EST.022 anteriormente como ILO.EST.03 

conforme Controle de Mudança N° FCM.A. 15.04.19.
Alteração nos códigos dos documentos citado neste 

procedimento.

!
J

DatadaAprovação j pata da Validade

22/06/2322/06/20

s AprovadorRevisorElaborador
FABRICIO TOCCHIOJEFFERSON DIAS JONANTAN LUIZ

2. OBJETIVO
Estabelecer as atividades necessárias para promover a correta limpeza e sanitização das áreas produtivas 
prevenindo contaminações de natureza físico-qufmica e microbiológica nos produtos fabricados.__________

3. RESPONSABILIDADES
. n’>; ^ l,Atividade^ ] Responsabilidade

l Colaborador da-sala de lavagem
I
Limpar e Operar - Termodesinfectora.

4. ALCANCE/APLICAÇAO

Sala de Lavagem

S. DEFINIÇÕES
Não se aplica.

6. LISTA DE EQUIPAMENTOS/ MATERIAIS E/OU INSUMOS
t Equipamentos InsumosMateriais

Para Limpeza:Baldes.
Agua WFI.Mangueira.

Não se aplica.
Solução detergente enzimático.Esponja

Para Sanitização:
Pano compressa cirúrgica.i

Álcool 70%.
Desinfectante de Superfície.

7. EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL - EPI
J Máscara descartável.__ l Óculos de proteção. _|
l Touca descartável. _ . L Llnifpxme de_fábnca._ J

Avéntal inipermeável. | Luvas.
J Sapato de segurança.Protetorauditivo.

• •••••
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LIMPEZA E OPERACAO - TERMODESINFECTORA

FBMFARMA i

[ 38-TCONS1DERAÇOESIGERAIS

- A atenção e fator primordial na execução de qualquer tarefa.

- É proibido realizar copias dos documentos, caso seja necessário à utilização de alguma cópia esta deverá ser 
solicitada a GARANTIA DE QUALIDADE.

- Em caso de campos que não sejam preenchidos neste procedimento deve incluir a seguinte informação: Não 

se aplica.

- Ao revisar um procedimento que nele consta um registro da qualidade o mesmo deverá serrevisado caso
altere informações ou REVALIDADO caso esteja próximo ao vencimento e não sofra alteração, sendo está
uma forma de garantir que o ELABORADOR responsável pelo documento verifique o Registro (RQ) no

\\ ’ rtmomento da revisão ou revalidação do procedimento. . ^
- É obrigatório o uso de EPI’s na execução das atividades de limpeza e sanitização^x^

- Identifique ou sinalize o local que está sendo limpo, sendo que, delimite pequenos espaços até completar
todo o ambiente. 'jí

K f
- Antes de iniciar o procedimento de limpeza separe os materiais necessários de acordo com o tipo de limpeza 

a ser efetuada.

- Não devem ser utilizados objetos, equipamentos ou qualquer material que danifique o piso.
vV B

- Somente inicie a limpeza após liberação da área pelo seu responsável.
- Mantenha os materiais de limpeza identificados e^dedicados por departamento produtivo, sendo que os

mesmos não podem ser misturados.

- Realize a limpeza utilizando o mínimo de água necessária.

- Nos painéis elétricos nunca jogue águaf passe um pano seco.
U >
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•*>:*>. LIMPEZA E OPERACAO - TERMODESINFECTORA
FBMFARMA

» » ♦ o o o##••••
]t e^RROCEDIMENTO;

9.1. Limpeza T ermodesinfectora

9.1.1. Faça o ciclo da limpeza interna com detergente enzimático com a máquina vazia.

9.1.2. Retire a sujidade da termodesinfectora utilizando uma esponja.

9.1.3. Enxague, seque com um pano de compressa cirúrgica e faça a assepsia com álcool 70% ou, 
desinfectante de Superfície.

v>
9.1.4. Sanitize a parte externa da máquina utilizando um pano umedecido em álcool 70% ou desinfectante de 

superfície.

\

9.2. Operação >
\ >

9.2.1. Ligue a Chave no painel Liga/Desliga - Preto.

9.2.2. Ao ligar o painel, aparecerá a seta

9.2.3. Clique na sete para iniciar

9.2.4. Aparecerá n°. de ciclo, selecione ciclo.

9.2.5. Confirme n°. de ciclo selecionado.

9 2 6 Aparecerá Habilitar Impressora - Aperte a tecla Habilitar Impressora e confirme.

i>f '( 1
9.2.7. Selecione o código de carga e confirme,

9.2.8. Aparecerá no painel à opção para iniciar o ciclo abrir a porta.

9.2.9. Abra a porta para carregar a termodesinfectora.
W

9 2 10 Carregue a Máquina com o máximo de carga possível, não exceda 90% do volume.

9.2.11. Após carregar, feche a porta e inicie o ciclo.

9.2.12. Fases Automáticas do Ciclo 01 - Programação:

—. Secagem com ar (Temperatura Set-point 50°C). 10 minutos 
Abertura da Porta: Tempo Total Estimado de Ciclo: 15 minutos

Nota 1: Para visualizar o material dentro da máquina click na tela para acender a lâmpada. Ao retirar a 
carga tenha cuidado, pois, a máquina pode estar quente. Verifique visualmente todo o material, quanto á 

limpeza e secagem.

Nota 2: Os Materiais que podem ser secados na Lavadora Termodesinfectora são eles: Traqueia, 

Mangueiras, Máscaras, Ambu, umidificador, material plástico respiratório e de anestesia.

€

• • o • • +• •••••
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LIMPEZA E OPERACAO - TERMODESINFECTORA

FBMFARMA

10. REGISTRO
iNor^dtfRegístr&^ l ^Qugm,Arquiv^- fj ’ 0nd6';Àlquiva, :| '^ipo do Arqulvò^^j Como Arquiva | Tempt^de Arquivo l

Nâo se aplica | N5o se aplica l Nâo se aplica j Não se aplica | Não se aplica l Não se aplica I

11. ANEXO
jNâo se aplica.

12. REFERENCIAS
Portaria Interminlsterial N° 482, de 16 de abril de 1999 - - Esterilização por óxido de etileno e reprocessamento.______ __________
Resolução - RDC N° 15. de 15 de março de 2012 - Dispõe sobre requisitos de boas práticas para o processamento de produtos para 
saúde e dá outras providências.

13. HISTÓRICO DO DOCUMENTO
<<.i w&mmm ‘ \

wí. -A

'4

L
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REGISTRO COLETIVO DE TREINAMENTOFBMFARMA

Ministrante do Treinamento:

Setor Responsável pelo Treinamento: 

Pata: ^ q,

Código Procedimento | 

POP.EST.OOl

Horário: :/l/3J_ ok.Sü(M2
Versão

I Carga Horária: 0^i_ fjo£^^______

Nome Procedimento

000i: Limpeza da Saía de Recebimento, Lavagem, Preparo e Revisão Hospitalar - Esterilização j
POP.EST.004 000 Recebimento e Limpeza de Material para Esterilização
POP.EST.01t 000 Revisão de Materiais Esterilizados a Oxido de Etileno j

] Preparação de Materiais Hospitalares para Esterilização a Oxido de EtilenoPOP.EST.012 000

POP.EST.Q13 j Inserção de Micro Etiquetas Datamatrix 2D em Produtos para Saúde000

POP.EST.Qi6 000 j CME System - Processo de Esterilização Hospitalar 
I CME System - Módulo Interno

CME System - Módulo Externo 
Limpeza e Operação - Termodesinfectora 

; Mòd^ójqiie gerou b treinamento
| POP.EST.001 - Emissão inicial do código do documento POP.EST.001 anteriormente como ILA.EST.01, ILA.EST.02 e ILA.EST.03 conforme Controle de Mudança j 
t .N° FCM.A. 15.04.19. Alteração nos códigos dos documentos citado neste procedimento. Inclusão da limpeza dojaass through e ralos.

POP.EST.004 - Emissão inicial do código do documento POP.EST.004 anteriormente como POP.ESI,01.01 conforme Controle de Mudança N° FCM.A.15.04.19.
. Alteração nos códigos dos documentos citado neste procedimento. Exclusão dos anexos 3 e 4.

POP.EST.OH - Emissão iniciai do código do documento POP.EST*011 anteriormente como POP.EST.01.08 conforme Controle de Mudança N° FCM.A.15.04.19. 
Alteração no código dos documentos citado neste procedimento. Exclusão dos anexos.
POP.EST.012 - Emissão inicia! do código do documento POP.EST.012 anteriormente como POP.EST.01.09 conforme Controle de Mudança N° FCM.A.15.04.19. 
Alteração nos códigos dos documentos citado neste procedimento. Exclusão do anexo,
POP.EST.013 - Emissão inicial cio código do documento POP.EST.013. autenormeníe como POP.EST.01.10 conforme Controle de Mudança N° FCM A 15 04 19. 
Alteração nos códigos dos documentos citado neste procedimento.
POP.EST.016 - Emissão iniciai do código do documento POP.EST.016. anteriormente como POP.EST.03.01 conforme Controle de Mudança N° FCM.A.15.04.19. 
Alteração nos códigos dos documentos citado neste procedimento.

Iv
POP.EST.017 000

j
POP.EST.018 000 í

! POP.EST.022 ]000,_i

J
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REGISTRO COLETIVO DE TREINAMENTO
F EM FARM A

Emissão iniciai do código do documento POP-EST.OI?, anteriormente como POP:EST.G3.02 conforme Controle de Mudança N° FCM.A.15.04.19.POP.EST.017 -
Alteração nos códigos dos documentos citado neste procedimento, , , ,
POP.EST.018 - Emissão inicia! do código do documento POP.EST.018, anteriormente como POP.EST.03.03 conforme Controle de Mudança N° FCM.A.15.04.19.
Alteração nos códigos dos documentos citado neste procedimento._______ _____ ____ ________ - ---------- -------------------------——------------------ ------ ---------- —

I'EmjSSão" inicia, do código do documento POP,EST.G22 anteriormente como ILO.EST.03 conforme Controle de Mudança N° FCM.A.15.04.19. ;: POP. EST.022
' Alteração nos códigos dos documentos citado neste procedimento. 

Nome do Gotó^mdòr í iCárgò/Funçâo! Assínatura/Rubiicar • JDepartamentol Matncúla j

J -
I " Í^XDCÍajG^

_______
í jíirn^tx. HlÀiAMíMíjCíQ.—I------Li--------------

ÒOJA\ j^AArl aaTU tP> £ci>-dz>s, j JiQuifeXiucígJS4^^
*}6oS mÀtsLulRffcelo IrlAA/l- (4

l /sog 1 \íaN's3ü>br\ S^âr^CfáÀSfté.SA^sli^Ag}___1 Ojfrc d*.,,C |
11610___ 1 Qõ.ro €a^ú?%n... __
'tiájjküLl uàM2c^^.!^€à^sá^ ê^ÈfíAÊaJp^— {<iu^^d-^J^dM^2CAí 6--.......................

P . ___ —\J^0á^Ms===r^.----------------------------------------------------- !
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v>:#. REGISTRO COLETIVO DE TREINAMENTO-•.v.
FBMFARMA
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Nota: Incluir no assunto quanto aplicavel o n° do código, titulo e versão do documento.
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REGISTRO COLETIVO DE TREINAMENTOFBMFARMA

Ministrante do Treinamento:

Setor Responsável pelo Treinamento: ^ C'^T t 2^ c-J
Data:__ df r)fc 3q2Ú : Horário: 1^:00

Código Procedimento
L .9?.r9a_ .H?r.?[!fü__Q.2~ ____

tVersão Nome Procedimento !
POP.EST.003 000 Limpeza da Sala de Preparo e Revisão Final Industrial - Esterilização
POP.EST.010 000 Preparo de Material de Indústria para Esterilização a Oxido de Etileno
POP.EST.011 000 Revisão de Materiais Esterilizados a Oxido de Etileno

ti ^Motivo que gerou o treinamentrT*
POP.EST.003 - Emissão inicial do código do documento POP.EST.003, anteriormente como ILA.EST.06 conforme Controle de Mudança N° FCM.A. 15.04.19. 
Alteração nos códigos dos documentos citado neste procedimento. Inclusão da limpeza do pass trourgh e ralos.___
POP.EST.010 - Emissão inicial do código do documento POP.EST.010 anteriormente como POP.EST.01.07 conforme Controle de Mudança N° FCM.A.15.04.19. | 
Alteração nos códigos dos documentos citado neste procedimento. Exclusão dos anexos 1 e 2.

'T*
-f. ■ r- m.':.

,1

\
.J

fPOP.EST.011 - Emissão inicial do código do documento POP.EST.011 anteriormente como POP.EST.01.08 conforme Controle de Mudança N° FCM.A.15.04.19. 
Alteração no código dos documentos citado neste procedimento. Exclusão dos anexos. 

> I Assinatu ra/Ru b ricat ^ Departamento ■ . Cargo/Função•t

/Ç/D l /-DD)
f ii5 JJ

l 5 o5

*

Nota: Incluir no assunto quanto aplicavel o n° do código, titulo e versão do documento.
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iREGISTRO COLETIVO DE TREINAMENTOI FBMFARMA \{

r......
Ministrante do Treinamento: ;

Setor Responsável pelo Treinamento:
Data: Qé Q/.OI’.. Je <Jo oLDãO j Horário: ! Carga Horária: ^_______ J.

' .Nome Procedimento v'VersãoCódigo Procedimento i.

POP.EST.002 000 Limpeza da Sala de Controle da Autoclave, Pre-Aeracão e Aeraçâo - Esterilização
POP.EST.005 000 Esterilização de Materiais a Oxido de Etileno

iPOP.EST.008 000 Recebimento, Troca e Uso de Cilindros
POP.EST.0t7 000 CME System - Módulo Interno
POP.EST.019 000 Segurança para Trabalho de Operação na Autoclave a Oxido de Etileno

A

5
7 /

i
i

i
I*

Motivo que gerou o treinamento

POP.EST 002 - Emissão inicial do código do documento POP EST 002 anieriormente como ILA.E3T.04 e ILA.EST 05 conforme Controle de Mudança N° 
FCM.A 15.04 19. Alteração nos códigos dos_dccumeníos citado neste procedimento.
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REGISTRO COLETIVO DE TREINAMENTO

FBMFARMA

: POP.EST.005 - Emissão inicia! do código do documento POP.EST.005 anteriormente como POP.EST.01.02 conforme Controle de Mudança N° FCM.A.15.04,19. 
í Alteração nos códigos dos documentos citado neste procedimento. Exclusão dos anexos.
, . — X,,....................................................~ ------'<*-*— "A..........................................................................................................- ......... .................. -...................... «.V.. ^

\ POP.EST.008 - Emissão inicia! do código do documento POP.EST.008 anteríormente como POP.EST.01.05 conforme Controle de Mudança N° FCM.A.15.04.19. j 
í Alteração nos códigos dos documentos citado neste procedimento.
i POP.EST.017 - Emissão inicial do código do documento POP.EST.017, anteriormente como POP.EST.03.02 conforme Controle de Mudança N° FCM.A.15.04.19. j
| Alteração nos códigos dos documentos citado neste procedimento.____________________...... ......................... ...................,____________________ _______ __:___
I POP.EST.019 - Emissão inicial do código do documento POP.EST.019, anteriormente como POP.EST.04.01 conforme Controle de Mudança N° FCM.A.15.04.19.
^ Alteração nós códigos dos documentos citado neste procedimento. _ __ _ __________ ___ __

W td? JwííJrf I l____ O/?’ -târ /Çt/Zod-A Ur
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iREÔISTRO COLÉTÍVO DE TREINAMENTO
RBMFÀRMA
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J. J
Nota: Induir no assunto quanto apticavel o n° do código, título e versão dq documento.
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6 «««©©&FBM PROPOSTA COMERCIAL 
PRESTAÇÃO DE SERVIÇO DE ESTERILIZAÇÃO

N D Ú S T R I A FARMACÊUTICA

F.B.M INDUSTRIA FARMACÊUTICA LTDA 
VP 3D QD. 8 MODULOS 09 S/N 

DAIA - ANAPOLIS - GO 
CEP: 75132085

TELEFONE: 55-62-33333500 -RAMAL: 3541 
C.N.P.J.: 02.060.549/0001-05 

LM.: 53338
www.fbmfarma.com.br

E-mail: weslevsantos@fbnifarina.com.br

\

A/C: INSTITUTO DE GESTÃO E HUMANIZAÇÃO - IGH - 
PROCESSO SELETIVO N° 007/2020 - HMI

Anápolis - GO 27 de Novembro de 2020.

1. Objetivo:

A prestação de serviços de reprocessamento de produtos para a saúde 
envolvendo desde a limpeza a esterilização dos pacotes, caixas e bandejas 
cirúrgicas e todas etapas do processo de reprocessamento de materiais 
termossensiveis (kits de aerossol, ambus, circuitos de respiradores, 
umidificadores, espaçadores, acopladores. Entre outros). Conforme 
estabelecido pela RDC n° 15/2012.

2. Dos Serviços:

• O Processo de limpeza a esterilização dos instrumentais cirúrgicos;
• O processo de limpeza e esterilização dos materiais termossensiveis;
• O processamento dos matérias abrange todas as seguintes etapas, pelas 

quais retornam em condições idéias de uso são:

http://www.fbmfarma.com.br
mailto:weslevsantos@fbnifarina.com.br


£ c t t
^ « ♦ *
« « « « 

fc <* *«>««' 6
« «««««&

FARMACÊUTICA

PROPOSTA COMERCIAL 
PRESTAÇÃO DE SERVIÇO DE ESTERILIZAÇÃO

J N D ft S T R

- Coleta dos materiais para limpeza serão transportados separadamente 
em contêineres com tampa;
- Limpeza, secagem, inspeção e esterilização dos materiais 
termossensiveis em Oxido de Etileno (baixa temperatura);
- Limpeza, Secagem, inspeção, preparo dos materiais será envolvidos 
em Papel grau cirúrgico e S.M.S, onde estaremos garantindo a qualidade 
do processamento.
- Esterilização dos instrumentais e pacotes cirúrgicos (campos, capotes, 
entre outros em vapor saturado e oxido de etileno, o ciclo deverá ser de 
acordo com a natureza do material
- Transporte e entrega dos materiais processados será transportado em 
contêineres com tampa e entregue na área de distribuição do CME.

• A coleta dos materiais para reprocessamento será por funcionários da 
empresa FBMFARMA, devidamente capacitados, uniformizados, 
identificados e equipados com os EPI's, (Equipamento de Proteção 
Individual);

• Coleta de material realizar- sê-a diariamente na sala de preparo do CME 
do hospital materno infantil -HMI, Situada na rua R7 com a Avenida 
Perimetral - Setor Coimbra - Goiânia -GO;

• Os materiais processados deverão ser entregues na Área de guarda e 
distribuição CME do Hospital Materno Infantil - HMI conforme cronograma 
abaixo:
/ Os materiais processados deverão ser entregues diariamente às 08:00 

horas e 17:00 horas;
V Os materiais para processamento deverão ser recolhidos diariamente 

às 10:00 horas e às 18:00 horas.
Obs.: Caso haja necessidade de recolhimento e entrega estaremos a 
disposição.

• A quantidade entregue deverá ser igualitária ao quantitativo que foi 
recolhido no prazo de 24 horas.

• O transporte dos materiais será realizado pela FBMFARMA, em veículos 
adequados devidamente adaptados à natureza da carga e que atenda às 
exigências da ANVISA.

• O veículo de transporte deve estar devidamente higienizado e em bom 
estado de funcionamento

• O veículo de transporte deve estar devidamente higienizado e em bom 
estado.

• Os materiais processados estará acondicionados em embalagem que 
preservem a qualidade dos produtos conforme normas de biossegurança. 
Os pacotes serão organizados de forma que as peças fiquem separadas 
por tipo de material.

• No ato da entrega dos materiais processados, estará acompanhadas de 
um relação geral, especificando o número total de cada material. Esta 
relação estará em duas vias, conferidas e assinadas pelo funcionários 
responsáveis da FBMFARMA e Hospital Materno Infantil.
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PROPOSTA COMERCIAL 
PRESTAÇÃO DE SERVIÇO DE ESTERILIZAÇÃON D 0 S T R

• Todo material que apresentar qualidade de processamento insatisfatório 
deverá ser separado, retornando para FBMFARMA para 
reprocessamento, não havendo ônus.

• Os equipamentos de proteção individual (EPI) de uso obrigatório indicado 
pela legislação trabalhista para os empregados da empresa FBMFARMA 
no termo da legislação vigente.

• A média de materiais termossensiveis e termorresistentes a serem 
processados pela FBMFARMA é de 900 unidades de pacotes/dia 
totalizando 27.000/mês.

• Na retirada dos materiais para reprocessamento o controle será efetuado 
pelo funcionários da FBMFARMA e da contratante. Os materiais serão 
conferidos pela FBMFARMA, na presença do funcionário da contratante. 
A relação de materiais deverá será emitido nota fiscal e assinada pelas 
partes, uma das vias ficará com a contratante e outra via com a 
FBMFARMA.

• Todos materiais que sofrer qualquer tipo de dano, como quebra, extravio, 
perda da conformação original deverá ser substituído. Em caso de 
constatação de troca de materiais (entre hospitais e/ou locais) a 
contratada deverá providenciar a correção de troca urgente.

• O material estará separadamente em saco plástico e identificado com 
rótulo com especificações das peças nele contidas e a FBMFARMA 
deverá preparar os materiais conforme foi recebido realizando a 
conferência evitando a perda ou troca de materiais.

• O reanimador manual (AMBU) deverá ter todas as peças conferidas de 
acordo com o rotulo e testados pelo enfermeiro responsável do CME 
antes da esterilização.

• Legislação que será cumprida:
s RDC 15, de 15 de março de 2012: dispe sobre as Boas práticas para 

processamento de produtos para saúde e dá outras providencias;
S RDC 55 de 14 de novembro de 2012: Dispõe sobre os detergentes 

enzimáticos de uso restrito em estabelecimentos de assistência à 
saúde com indicação para limpeza de dispositivos médicos e dá outras 
providencias;

v' Informe Técnico 01/09: Princípios básicos para limpeza de 
instrumental cirúrgico em serviços de saúde, Fevereiro/2009; 

v' RDC 50 de 21 de fevereiro de 2002: dispõe sobre regulamento técnico 
para planejamento, programação, elaboração e avaliação de projetos 
físicos de estabelecimentos assistenciais de saúde; 

s Resolução RDC n° 306, de 07 de dezembro de 2004: dispõe sobre o 
regulamento técnico para o gerenciamento de resíduos de serviços de 
saúde.
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3. Quantidade de Pacotes encaminhados diariamente

ou mensamente:

*>-0

Media total Diária: 900 
Media total Mensal: 27.000

4. Valor da proposta:

ValoresDescrição
R$: 107.000,00Valor Mensal
R$: 1,284.000,00Valor Global

Valor da Proposta mensal: R$:107.000,00 (Cento e sete mil reais) 
mensal, Valor Global: R$: 1.284.000,00 (Um milhão duzentos e oitenta 

quatro mil reais). Conforme quantidade informada no termo de 
referência -CME/HMI no anexo I.
e

5. Declaração:

Declaro ter total conhecimento e concordância com os termos deste 
Edital n°007/2020 e seus anexos.

6. Prazo de validade da proposta:
Prazo com validade de 90 dias contando a parti data de apresentação da 
proposta.
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PROPOSTA COMERCIAL 
PRESTAÇÃO DE SERVIÇO DE ESTERILIZAÇÃO
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7. Anexo I:

Encaminhamento de Materiais Para Esterilização - CAMPOS

Alagodão
Atadura

Bacia com Compressa - CC
Campo de RN
Campo Duplo
Campo Extra

Campo Fenestrado
Campos Bloqueio (Kit)
Campos Diversos (Kit)

Campos Lactário
Campos Pequena Cirurgia / Punção (Kit)

Capote Descartavél
Capote Duplo
Capote Extra

Capote Lactário
Compressa Centro Cirúrgico - GRANDE

Compressa Centro Cirúrgico - PEQUENA
Compressa Clínica - GRANDE

Gaze de Rayon
Pacote de Cirurgia Geral

Pacote de Cirurgia Pediátrica
Pacote Dr Marcelo - CERFIS
Pacote Dra Silvia - CERFIS

Pacote Parto Normal / Curetagem
Palito
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PARMACfiUTICA

PROPOSTA COMERCIAL 
PRESTAÇÃO DE SERVIÇO DE ESTERILIZAÇÃO

INDÚSTRIA

^ÉhcamirifiaméhtÒ^e Material Para.Esterilização TERM

Ambu Adulto COM reservatório
Ambu Neonatal COM reservatório
Ambu Pediátrico COM reservatório

Baby Puf
Baraka

Cânula de Guedel
Capnógrafo

Cassete Servo Maquet
Conector T

Copo de Ordenha - LACTÁRIO
Diafragma
Espaçador

Estimulador anal
Frasco / Vidro de aspirar

Vacuometro
Kit de aerossol AR (Amarelo)

Kit de aerossol 02 (Verde)
Kit de AMIU COMPLETO

Kit de AMIU seringa e cureta AVULSO
Kit de Venturi (máscara + 6 conexões)

KT5
Mamadeira - LACTÁRIO

Manga íris
Máscara de ambu avulsa

Máscara de Macronebulização
Máscara de Traqueostomia

Máscara de VNI
Máscara Triangular avulsa (UTI PED)

Pera para aspiração
Pinça do Endoscópio

Ponteira Banco de Leite
Sacos plástico

Sensor de Fluxo Azul
Sensor de Fluxo Cinza

Sensor de Fluxo de Metal (UTI Mat)
Sensor de Fluxo Preto

Silicone Lilás
Traqueia pequena (Espaço morto)

Tubo "T"
Umidificadorde Ar
Umidificador de 02
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PARMACÍUTICA

PROPOSTA COMERCIAL 
PRESTAÇÃO DE SERVIÇO DE ESTERILIZAÇÃO

N D Ú S T f>

YCPAP

Encaminhamento de Materiais Para Esterilização - Ciclo 121°C - Ciclo de
Borracha

Ambu Adulto SEM reservatório
Ambu Neonatal SEM reservatório
Ambu Pediátrico SEM reservatório

Caneta bipolar
Caneta de bisturi eletrico

Caneta de Bisturi Emai
Controle de Foco Borracha

Fonte de Luz + Cabo
Inter 3
Inter 5

Kit de conexão - Joelho
Mindray Adulto
Mindray Infantil

Ótica da Urologia Infantil
Ótica DrThiago

Pinça Avulsa Vídeo
Pinça Avulsa de Endoscopia

Ponta de caneta de bisturi avulso
Seringa de vidro
Servo Maquet
Tubo Silicone

Vidro para Banco de Leite
Videolaparoscopia Infantil - Bandeja

Videolaparoscopia Instrumental - Bandeja

Encaminhamento de Materiais Para Esterilização Ciclo X34°C- 
Termorresistentes

Traqueia
Abridor de boca + Moldeira

Abdominal vascular
Adenoidectomia furadinha
Adenoidectomia Revisão

Afastador avulso
Afastadorde Doyen

Afastador de Farabeuf (PAR)
Amigdala n^ 1
Amigdala n9 2
Amigdala ns 3

Amigdala Revisão
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Amiu
Apendicectomia

Bacia
Bandeja Avulsa CRIE

Bandeja de Mayo
Bico de aspirar

Bloqueio-INSTRUMENTAL
Buco Maxilo n2 1
Buco Maxilo n2 2
Buco Maxilo ns 3

Cabo de bisturi avulso
Caixa Básica

Caixa de Diversos
Caixa de Nariz Dr Reinaldo

Caixa de Ouvido
Caixa de Vela de Hegar

Caixa otorrino
Camisa da Ótica

Cânula de Traqueostomia METAL
Cateterismo Umbilical
Cateterismo Vesical

Cesárea
Cirurgia Infantil

Comadre / Compadre
Conização

Controle de Foco Metal
Cuba Rim

Curativo Ginecológico
Curativo Simples
Cureta cortante
Cureta Novae
Cureta romba

Curetagem Semiótica
Curetagem Simples
Dissecção de Veia

Dissecção de Veia de RN
DIU

DIU - INTERVALO - Bandeja de Instrumental 
Drenagem de Abscesso

Drenagem de Tórax
Espátula maleável

Especulo vaginal avulso 
Estojo de ouvido

Fio Guia
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FARMACfiUTICA
FBM PROPOSTA COMERCIAL 

PRESTAÇÃO DE SERVIÇO DE ESTERILIZAÇÃO
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Forceps
Hemangioma n9 1
Hemangioma n9 2

Hernioplastia
Hipospádia

Histerômetro
HTV

Kit de Biópsia
Kit de Frenectomia
Kit de Tricotomia

Labioplastia
Laparotomia Infantil

Laparotomia Neonatal
Mielograma

Otorrino I Ambulatório
Otorrino n2 1
Otorrino n2 2
Otorrino n2 3
Palatoplastia

Parto de emergência
Parto Normal INSTRUMENTAL

Pequena Cirurgia
PICC

Pinça Avulsa CC
Pinça Avulsa Clínica

Pinça de Retirada de Corpo Estranho
Porta agulha avulso

Punção Lombar
Punção Venosa UTI Materna
Retirada de Corpo Estranho
Retirada de Enxerto lliaco

Retirada de Ponto
Revisão de Colo
Tesoura Avulsa
Timpanoplastia
Urologia Infantil

Instrumental CERFIS

Wesley dos Santos Abreu 
Representante Comercial 

FBM Indústria Farmacêutica LTDA
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igh Instituto de 
Gestão e 
Humanização

adriano muricy <adriano.muricy@igh.org.br>

Proposta - Instituto de Gestão e Humanização - IGH - Processo Seletivo N° 
007/2020 - HMI
2 mensagens

12 de agosto de 2020 08:15Wesley dos Santos Abreu <wesleysantos@fbmfarma.com.br> 
Para: "processoseletivo@igh.org.br" <processoseletivo@igh.org.br> 
Cc: Jefferson Ferreira Dias <jefferson.dias@fbmfarma.com.br>

Prezados,

Bom dia!

Ao Instituto de Gestão e Humanização - IGH - Processo Seletivo N° 007/2020 -HMI.

Segue anexo as documentações solicitadas.

Atenciosamente.

£ Wesley dos Santos Abreu

Representante Esterilização 

+55 (61)98313-0010 

+55 (62) 99255-3864 

wesleysantos@fbmfarma.com.br

FBMFARMA

Evite imprimir, pense em seu 

compromisso com o Meio Ambiente.

22 anexos

25/11/2020 10:451 of 3
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F.4-PGR - PLANO DE GERENCIAMENTO DE RESIDUOS.PDF
1347KS
F.4-POP.EST.001 - LIMPEZA DA SALA DE RECEBIMENTO, LAVAGEM, PREPARO E REVISÃO 

"0 HOSPITALAR - ESTERILIZACAO.pdf
187K

F.4-POP.EST.01.03 - COLETA E TRANSPORTE DE MATERIAIS PARA ESTERILIZACAO.pdfa 180K

F.4-POP.EST.01.04 - INCUBACAO DO INDICADOR BIOLOGICO PARA ESTERILIZAÇÃO A OXIDO DE 
■0 ETILENO.pdf

239K

F.4-POP.EST.01.06 - EMÉRGENCIA - ESTERELIZAÇÃO.pdf
172K

F.4-POP.EST.01.12 - MONITORAMENTO DE LIMPEZA EM MAQUINA ULTRASSONICA.pdf
265K

« F.4-POP.EST.002 - LIMPEZA DA SALA DE CONTROLE DA AUTOCLAVE, P RE AERAÇÃO.pdf
k-1 262K

F.4-POP.EST.02.01 - MONITORAMENTO DE TEMPERATURA E UMIDADE NAS AREAS DE 
ffl ESTERILIZACAO.pdf

618K

F.4-POP.EST.004 - RECEBIMENTO E LIMPEZA DE MATERIAL PARA ESTERILIZACAO.pdf
292K
F.4-POP.EST.005 - ESTERILIZAÇÃO DE MATERIAIS A OXIDO DE ETILENO.pdf
200K
F.4-POP.EST.008 - RECEBIMENTO, TROCA E USO DE CILINDROS.pdf
211K

F.4-POP.EST.011 - REVISÃO DE MATERIAIS ESTERILIZADOS A OXIDO DE ETILENO.pdf 
264K
F.4-POP.EST.012 - PREPARACAO DE MATERIAIS HOSPITALARES PARA ESTERILIZAÇÃO A OXIDO 

® DE ETILENO.pdf
179K
F.4-POP.EST.013 - INSERÇÃO DE MICRO ETIQUETAS DATAMATRIX 2D EM PRODUTOS PARA 

S SAUDE.pdf
671K

F.4-POP.EST.016 - CME SYSTEM - PROCESSO DE ESTERILIZAÇÃO HOSPITALAR.pdf
1272K

fi

a

a
s
a
m

a
F.4-POP.EST.017 - CME SYSTEM - MODULO INTERNO.pdfa 936K
F.4-POP.EST.018 - CME SYSTEM - MODULO EXTERNO.pdf
714Km
F.4-POP.EST.019 -SEGURANÇA PARA TRABALHO DE OPERACAO NA AUTOCLAVE A OXIDO DE 

ffl ETILENO.pdf
335K
F.4-POP.EST.022 - LIMPEZA E OPERACAO - TERMODESINFECTORA.pdfffl 171K

a© F.4-Registro de Treinamento 01.pdf 
“ 424K
^ F.4-Registro de Treinamento 02.pdfkü 137[<

«s F.4-Registro de Treinamento 03.pdf 
^ 300K
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12 de agosto de 2020 08:24adriano muricy <adriano.muricy@igh.org.br>
Para: Wesley dos Santos Abreu <wesleysantos@fbmfarma.com.br>
Cc: Jefferson Ferreira Dias <jefferson.dias@fbmfarma.com.br>, "processoseletivo@igh.org.br" 
<processoseletivo@igh.org.br>

E-mail recebido
fTexto das mensagens anteriores oculto]

25/11/2020 10:453 of 3
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Instituto de 
Gestão e 
Humanização adriano muricy <adriano.muricy@igh.org.br>

RES: Proposta Instituto de Gestão e Humanização - IGH - Processo Seletivo N° 
007/2020 - HMI
Wesley dos Santos Abreu <we$leysantos@fbmfarma.com.br> 
Para: "processoseletivo@igh.org.br" <processoseletivo@igh.org.br> 
Cc: Jefferson Ferreira Dias <jefferson.dias@fbmfarma.com.br>

12 de agosto de 2020 08:30

Prezados,

Bom dia!

40) Ao Instituto de Gestão e Humanização - IGH - Processo Seletivo N° 007/2020 -HMI.

Segue anexo as documentações solicitadas.

Atenciosamente,

Wesley dos Santos Abreu
Representante Esterilização 

+55 (61) 98313-0010 

+55 (62) 99255-3864

wesleysantos@fbmfarma.com.br

■m
FBMFARMA

Evite imprimir, pense em seu 

compromisso com o Meio Ambiente.

10 anexos

25/11/2020 10:521 of 2
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5.2-B -contrato social -2. 26a Alteracao Contratual FBM Homologado.pdf 
957K
5.3-A-ATESTADO DE CAPACIDADE TÉCNICA HUB-DF.pdf
131K

5.4- D- CND - TRABALHISTA - Vai. 26.12.2020.pdf
85K

5.4-B-CND - Federal conjunta ao INSS Vai 19.12.2020 - FBM.pdf
^ 78K

5.2-A -CÉDULA DE IDENTIDADE. SOCIOS-MARCELO.pdf
1378K

5.2 -C- CNPJ FBM.pdf 
94K

fi

5.4- A-CND -CADASTRO DE CONTRIBUINTES MUNICIPAL - VAL 28-08-2020.pdfm 54K

&£} 5.4- A- CND- ESTADUAL 26.09.2020.pdf
6K

5.4 - C- CND - FGTS VAL 31-08-2020.pdf• m 77K
6.2- PROPOSTA COMERCIAL - INSTITUTO DE GESTÃO E HUMANIZAÇÃO -IGH - PROCESSO 

ffi SELETIVO N° 007-2020 -HMI.pdf 
4353K

!'
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Instituto de 
Gestão e 
Humanizaçao

adriano muricy <adriano.muricy@igh.org.br>

RES: Proposta Instituto de Gestão e Humanizaçao - IGH - Processo Seletivo N° 
007/2020 - HMI

12 de agosto de 2020 08:39Wesley dos Santos Abreu <wesleysantos@fbmfarma.com.br> 
Para: "processoseletivo@igh.org.br" <proce$soseletivo@igh.org.br>

[Texto das mensagens anteriores ocuito]

22 anexos
F.4-POP.EST.02.01 - MONITORAMENTO DE TEMPERATURA E UMIDADE NAS AREAS DE 

■0 ESTERILIZACAO.pdf
618K

F.4-POP.EST.004 - RECEBIMENTO E LIMPEZA DE MATERIAL PARA ESTERILIZACAO.pdf
292K

F.4-POP.EST.005 - ESTERILIZAÇÃO DE MATERIAIS A OXIDO DE ETILENO.pdf
200K

1
Ui

F.4-POP.EST.008 - RECEBIMENTO, TROCA E USO DE CILINDROS.pdffi 211K

F.4-POP.EST.011 - REVISÃO DE MATERIAIS ESTERILIZADOS A OXIDO DE ETILENO.pdf
264Km
F.4-POP.EST.012 - PREPARACAO DE MATERIAIS HOSPITALARES PARA ESTERILIZAÇÃO A OXIDO 

19 DE ETILENO.pdf
179K

F.4-POP.EST.013 - INSERÇÃO DE MICRO ETIQUETAS DATAMATRIX 2D EM PRODUTOS PARA 
SAUDE.pdf
671K

F.4-POP.EST.016 - CME SYSTEM - PROCESSO DE ESTERILIZAÇÃO HOSPITALAR.pdf
1272K

F.4-POP.EST.017 - CME SYSTEM - MODULO INTERNO.pdf
936K

F.4-POP.EST.018 - CME SYSTEM - MODULO EXTERNO.pdf
714K

F.4-POP.EST.019 -SEGURANÇA PARA TRABALHO DE OPERACAO NA AUTOCLAVE A OXIDO DE 
19 ETILENO.pdf

335K

*0

a
i

4g| F.4-POP.EST.022 - LIMPEZA E OPERACAO - TERMODESINFECTORA.pdf
171K

e® F.4-RegistrodeTreinamento01.pdf 
“ 424K

F.4-PGR - PLANO DE GERENCIAMENTO DE RESIDUOS.PDF
1347K
F.4-POP.EST.001 - LIMPEZA DA SALA DE RECEBIMENTO, LAVAGEM, PREPARO E REVISÃO 

S HOSPITALAR - ESTERILIZACAO.pdf
187K
F.4-POP.EST.01.03 - COLETA E TRANSPORTE DE MATERIAIS PARA ESTERILIZACAO.pdfm 180K f

25/11/2020 10:541 of 2

mailto:adriano.muricy@igh.org.br
mailto:wesleysantos@fbmfarma.com.br
mailto:processoseletivo@igh.org.br
mailto:soseletivo@igh.org.br


https://mail.google.com/mail/u/0?ik=ee20f6d636&view-pt&search-a...E-mail de Instituto de Gestão e Humanização - RES: Proposta Instituto...

F.4-POP.EST.01.04 - INCUBACAO DO INDICADOR BIOLOGICO PARA ESTERIUZACAO A OXIDO DE 
® ETILENO.pdf

239K í

«n F.4-POP.EST.01.06 - EMERGENCIA - ESTERELIZAÇÃO.pdf
“ 172K j

F.4-POP.EST.01.12 - MONITORAMENTO DE LIMPEZA EM MAQUINA ULTRASSONICA.pdf
265K
F.4-POP.EST.002 - LIMPEZA DA SALA DE CONTROLE DA AUTOCLAVE, P RE AERAÇÃO.pdf
262K

F.4-Registro de Treinamento 02.pdf
^ 137K

F.4-Registro de Treinamento 03.pdf
^ 300K

I

'!
I«

J-

\

25/11/2020 10:54 112 of 2

https://mail.google.com/mail/u/0?ik=ee20f6d636&view-pt&search-a


https://mail.google.com/mail/u/0?ik=see20f6d636&view-pt&search-a...E-mail de Instituto de Gestão è Humanização - Proposta Ao Instituto d...

Instituto de 
Gestão e 
Humanização

adriano muricy <adriano.muricy@igh.org.br>

Proposta Ao Instituto de Gestão e Humanização - IGH - Processo Seletivo N° 
007/2020 - HMI

27 de novembro de 2020 14:43Wesley dos Santos Abreu <wesleysantos@fbmfarma.com.br> 
Para: adriano muricy <adriano.muricy@igh.org.br>

Boa tarde!

Prezado Sr. Adriano

Analisando o Processo Seletivo 007/2020 - HMI, verificamos que teve um aumento no quantitativo de material 
diário/mensal passando de 20.150 para 27.000 itens, ou seja, um aumento de 34% referente ao contrato 
praticado atualmente.

Segue anexo a proposta, foi realizado redução de valor conforme solicitado abaixo.

Qualquer dúvida por favor entra em contato.

[Texto das mensagens anteriores oculto]

INSTITUTO DE GESTÃO E HUMANIZAÇÃO - IGH - PROCESSO SELETIVO N° 007-2020 - HMI.pdf
832K

!

I.
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/gh Instituto de 
Gestão e 
Humanização

adrlano muricy <adriano.muricy@igh.org.br>

Proposta Ao Instituto de Gestão e Humanização - IGH - Processo Seletivo N° 
007/2020 - HMI
7 mensagens

12 de agosto de 2020 08:01Wesley dos Santos Abreu <wesleysantos@fbmfarma.com.br> 
Para: "processoseletivo@igh.org.br" <processoseletivo@igh.org.br> 
Cc: Jefferson Ferreira Dias <jefferson.dias@fbmfarma.com.br>

Prezados,
i

!

Bom dia!

Ao Instituto de Gestão e Humanização - IGH - Processo Seletivo N° 007/2020 -HMI.

I
Segue anexo os documentações solicitadas.

Atenciosamente,

Wesley dos Santos Abreu

Representante Esterilização

+55 (61) 98313-0010

+55 (62)99255-3864
ií

wesleysanto$(® fbmfarma.com.br i

V.V.vÀ

FBMFARMA
'' ivndíttx I4»».<iuiiíí

IEvite imprimir, pense em seu

compromisso com o Meio Ambiente.

14/12/2020 09:541 of 4
J
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10 anexos

5.2- A -CÉDULA DE IDENTIDADE. SOCIOS-MARCELO.pdf
1378K

5.2 -C- CNPJ FBM.pdf 
“ 94K

5.2- B -contrato social -2. 26a Alteracao Contratual FBM Homologado.pdf
957K

5.2- D-CERTIDÃO PARA LICITAÇÃO PÚBLICA - FBM - Falência Concordata - emissão 05.03.2020 
ffl (1).pdf

709K

« 5.3-A-ATESTADO DE CAPACIDADE TÉCNICA HUB-DF.pdf
“ 131K

5.4 - C- CND - FGTS VAL 31-08-2020.pdf
77K

5.4- A- CND- ESTADUAL 26.09.2020.pdf®6K

5.4- A-CND -CADASTRO DE CONTRIBUINTES MUNICIPAL - VAL 28-08-2020.pdf*8 54K

5.4- D- CND - TRABALHISTA - Vai. 26.12.2020.pdfs 85K

5.4-B-CND - Federal conjunta ao INSS Vai 19.12.2020 - FBM.pdf
^ 78K

25 de novembro de 2020 11:43adriano muricy <adriano.muricy@igh.org.br>
Para: Wesley dos Santos Abreu <wesleysantos@fbmfarma.com.br>

Bom dia,

Prezado Sr.

Analisando a proposta que nos foi enviada no processo seletivo 007/2020 - HMI, verificamos que o valor proposta 
encontra-se muito acima do atualmente praticado.

Assim, e porter sido a única proposta apresentada, solicitamos que nos seja enviada proposta alternativa, com 
valores mais baixos, a fim de que possamos concluir a análise.

Atenciosamente,

Adriano Muricy
Comissão de Processo Seletivo 
[Texto das mensagens anteriores oculto]

27 de novembro de 2020 14:43Wesley dos Santos Abreu <wesleysantos@fbmfarma.com.br> 
Para: adriano muricy <adriano.muricy@igh.org.br>

Boa tarde!

Prezado Sr. Adriano

Analisando o Processo Seletivo 007/2020 - HMI, verificamos que teve um aumento no quantitativo de material 
diário/mensal passando de 20.150 para 27.000 itens, ou seja, um aumento de 34% referente ao contrato 
praticado atualmente.
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Segue anexo a proposta, foi realizado redução de valor conforme solicitado abaixo.

Qualquer dúvida por favor entra em contato.

[Texto das mensagens anteriores oculto]

INSTITUTO DE GESTÃO E HUMANIZAÇÃO - IGH - PROCESSO SELETIVO N° 007-2020 - HMI.pdf
832K

30 de novembro de 2020 11:13adriano muricy <adriano.muricy@igh.org.br>
Para: Wesley dos Santos Abreu <wesleysantos@fbmfarma.com.br>

Prezado Wesley,

Estamos de acordo com a proposta, porém o contrato será firmado em conformidade com o quantitativo de 
"pacotes", utilizados, dividindo-se o valor apresentado por 27.000 (qauntitativo de pacotes constante do processo 
seletivo..

Gostaríamos do "de acordo" nessa forma de contratação.

Atenciosamente,

Adriano Muricy
[Texto das mensagens anteriores oculto]

1 de dezembro de 2020 20:03Wesley dos Santos Abreu <wesleysantos@fbmfarma.com.br> 
Para: adriano muricy <adriano.muricy@igh.org.br>

Prezado Adriano,

estamos de acordo, porem precisamos estipular uma demanda mínima para viabilizar a operação, Nossa 
sugestão é definirmos uma quantitativo mínimo de 20.150 unidade e o que exceder será cobrado valor 
individual por pacote.

segue abaixo demoi^Uab^da proposta: '

20.150 unidades - R$ 80.000,00
acima de 20.150 será cobrado por pacote RS 3,97.

y

lo ^aguardo aprovação!

Atenciosamente,

Wesley dos Santos Abreu
Representante Esterilização 
+55 (61) 98313-0010 
+55 (62) 99255-3864 
wesleysantos@fbmfarma.com.br

m
FBMFARMA
Evite imprimir, pense em seu 
compromisso com o Meio Ambiente.
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De: adriano muricy <adriano.muricy@Ígh.org,br> 
Enviado: segunda-feira, 30 de novembro de 2020 11:13
[Texto das mensagens anteriores oculto]

[Texto das mensagens anteriores oculto]

2 de dezembro de 2020 10:32adriano muricy <adriano.muricy@igh.org.br>
Para: pedro muricy <pedro.muricy@igh.org.br>, Laryssa Barbosa <lary$$a.barbosa@igh.org.br>

[Texto das mensagens anteriores oculto]

2 de dezembro de 2020 16:22Laryssa Barbosa <laryssa.barbosa@igh.org.br> 
Para: adriano muricy <adriano.muricy@igh.org.br> 
Cc: pedro muricy <pedro.muricy@igh.org.br>

Adriano, boa tarde!

Informo que o valor indicado atende economicamente.

Att.;

y&i Instituto de 
Gestão e 
Humanização

S3

(62) 55:56.2900Laryssa Barbosa
Diretora Geral > HMI

[Texto das mensagens anteriores oculto]
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igh Instituto de 
Gestão e 
Humanização

adrlano muricy <adriano.murlcy@igh.org.br>

processo seletivo CME - diligência
2 mensagens

adriano muricy <adriano.muricy@igh.org.br> 26 de novembro de 2020 09:52
Para: pedro muricy <pedro.muricy@igh.org.br>, Laryssa Barbosa <laryssa.barbosa@igh,org.br>, aline martinele <aline.martinele@igh.org.br>

Prezados,

Segue anexa a proposta da única partiicpanente do processo seletivo de CME do HM1.

A proposta apresentada foi no importe mensal de R$ 117.920,00, para 900 pacotes diários e 27.000 mensais.

Valor verificar a viabilidade econômica da proposta, uma vez que o valor atualmente dispensado para esse serviço está, em média, em R$ 
80.000,00.

Atenciosamente,

Adriano Muricy

6.2- PROPOSTA COMERCIAL - INSTITUTO DE GESTÃO E HUMANIZAÇÃO -IGH - PROCESSO SELETIVO N° 007-2020 -HMI.pdf
4353K

27 de novembro de 2020 12:22pedro muricy <pedro.muricy@igh.org.br>
Para: adriano muricy <adriano.muricy@igh.org.br>

Dr Adriano bom dia,

Após análise do quantitativo de pacotes encaminhados para esterilização nos meses de 11/2019,12/2019, 01/2020 e 02/2020 antes do 
período de pandemia e nos meses 08/2020, 09/2020 e 10/2020 após pandemia conforme tabela abaixo.

QUANTIDADE DE PACOTES ESTERILIZADOS MENSAL____________
nov/19 dez/19 jan/20 fev/20 ago/20 set/20 out/20 TOTAL MÉDIA MENSAL

1536610756215210 1605815558 1642315201 13463 15649

Considerando que a tendência que após o período de pandemia serão retomadas as cirurgias e procedimento eletivos, devemos considerar 
uma nova estimativa de 18.000(dezoito mil) pacotes esterilizados mensalmente para atendimento ao Hospital Materno Infantil..

i

Atenciosamente,

/gh Instituto de 
Gestão é 
Humanização

SS pedro..muríty©igh.org.br 
(621 3956-2993 

@ www.igh.org.br

Pedro Muricy
Gerente Operacional

!

[Texto das mensagens anteriores oculto]
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Instituto de 
Gestão e 
Humanização

v aig adriano muricy <adriano.muricy@igh.org.br>

i

Proposta Ao Instituto de Gestão e Humanização - IGH - Processo Seletivo N° 
007/2020 - HMI

25 de novembro de 2020 11:43adriano muricy <adriano.muricy@igh.org.br>
Para: Wesley dos Santos Abreu <wesleysantos@fbmfarma.com.br>

Bom dia,

Prezado Sr.

Analisando a proposta que nos foi enviada no processo seletivo 007/2020 - HMI, verificamos que o valor proposta 
encontra-se muito acima do atualmente praticado.

Assim, e porter sido a única proposta apresentada, solicitamos que nos seja enviada proposta alternativa, com 
valores mais baixos, a fim de que possamos concluir a análise.

Atenciosamente,y

Adriano Muricy
Comissão de Processo Seletivo
[Texto das mensagens anteriores oculto]
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